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Nunca encontrei um medicamento tão eííicaz para as 

M O b E S T l A S DO UTERO 

como 

A Saúde da Mulher 
Eu. abaixo assignado, Doutor em Medicina pelas Fa-

culdades do Rio de Janeiro c de Paris, onde exerci a clinica 

durante longos annos: 

Declaro e affirmo. sob a fc do meu grão, que, cm mi-

nha clinica, nunca encontrei medicamento tão efficaz para 

as moléstias do utero, principalmente para a irregularidade 

menstrual. como seja "A SAÚDE DA MULHER". 

*3)r. cüaíeriano Çftamos 

(Rio). 

Centenares de médicos brasileiros, era attestados authenticos, concor-

dam com a opinião do illustre clinico Dr. Valeriano Ramos, que proclama 

"A Saúde da Mulher" o melhor remedio para as doenças do utero. 

"A Saúde da Mulher" allivia, regularisa e cura o utero e os ovarios. 

"A Saúde da Mulher" combate com successo incomparavel os corri-

mentos, as flores brancas, as hemorrhagias, as suspensões, a faita de mens-

truação, as regras excessivas, as menstruações dolorosas, as dores do utero 

e dos ovarios. o rheumatismo, a fraqueza, a anemia, as côres pallidas das 

senhoras, emfim todas as doenças do utero e dos ovarios. 
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0 1.o Congresso Brasileiro da Jornalista* declarou que a 
"Revista Fèmlnlrta" ó um modelo digno d* Imitação. 

8ua Eminência o Cardeal Arooverde afflrma qea a "Reviste Feminina" é 
redigida com elevação de sentimentos a largueza de vista*. 
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ealizaram-se as previsões de 
f nossa chronica anterior. Foi 

rejeitada pelo Congresso Cons-
tituinte de S. Paulo a emenda 
que concedia o direito de voto 
ás mulheres. A razão principal 
deste insuccesso deu-a um jor-
nal: "Desde que a mulher bra-
sileira nada reclama no terre-
no da política ou da adminis-

tração, e está satisfeita com o papel passivo 
que lhe cabe em nosso meio, nada ha que 
lhe dar. 

E isso é verdade dolorosa, mas verdade 
quasi integral. Nosso falcirismo, nossa indo-
lência, nossa preguiça, nossa inacção são a 
fonte perenne de nosso esgotamento _progres-
sivo de indivíduo, de povo, de nação e de 
raça. 

Não só as mulheres, que_ tambesn os» ho-
mens. Fizemos com o destino a concordata 
acomodatLcia dos máus devedores, e vamos 
delia vivendo em camrnho da fallencia defi-
nitiva. Não é, pois, de estranhar que se os 
homens que nos dirigem deixam marear a 
naufragio as velas do Estado, não tenham 
as mulheres maior energfa para reclamar seus 
direitos. Mas se aquillo é verdade, não è um 
direito. Nem toda a verdade constitue direito. 
A lei quando vae ao encontro do fraco, do 
doente, do tutellado, não espera que elle lhe 
reclame auxilio, porque está posta de vedeta 
para attender ás necessidades mdividuaes,_ e 
não por simples manequim automatico cujas 
molas seja necessário premir para pol-o em 
funccionamento. A maioria dos direitos_tendem 
justamente a proteger o fraco, que não pôde 
reclamar, contra a prepotência do forte. E ' 
mesmo essa a essência do direito. Entre os 
selvagens a força sobrepuja od :reito. Quando 
o homem se civiliza, a primeira tendencia de 
seu espirito é crear o direito, por meio da 
força, isto é, codificar a força para armar o 
direito na fraqueza. Ora a mulher brasileira 
está collocada em nosso Codigo entre os alie-
nados. os incapazes, os menores, e os cura-
ttíados... E' horrível, mas é esta sua pos:ção. 
•Como aquelles, nada pôde fazer na vida pu-
blica sem a auctorisação do pai,, quando me-
nor, sem a outorga do marido, quando maior. 

• Não tem vontade nean acção própria. Não é 
rafo, é reflexo. Ora a lei não espera que o 
louco, o menor, ou o incapaz lhe vá reclamar 
direitos para lh'os dar. E se marretou os 
pulsos á mulher com as restricções de que 
usa para com aquelles, tem o dever de ir ao 
encontro de seus direitos, como aos daquelles 
vae sem ser chamada. E não se pôde dizer 
que a mulher brasi!e:ra, satisfeita com seu 
papel voluptuario de mero instrumento de 
prazer masculino ou de amámentadora da 
raça, nada tenha reclamado. Forma-se em 
todo o paiz movimento, aprecíavel de são f;-
miirsmo, que só não <5 mais ouvido porque 
preferiu aos ridículos arreganhos com que se 
apresentou o feminismo das "suffragetas ., 
a explanação de theorias calmas e sensatas 
que não pretendem arredar da direcção do 
lar aquella ' qtie deve ter ali sua primacial 
funeção. E eis por que, trabalhando pela 
continuação de nossas crenças religiosas, pelo 
respeito a nossas tradições, e pela conserva-
ção do lar, com a mesma, solicitude e a. mesma 
cordata harmonia por parte da mulher,^ o 
feminismo que pregamos tem sido betn acce'ito 
por homens e por mulheres, indistinetámeote. 
Esta delioadeza de acção da brasileira serve 
entretanto, para que a explorem como indif-

A G O S T O 
fcrença e satisfação pelo seu estado! Mas, 
então, porque se concedem direitos a trinta 
milhões de mdividuos qüe v"vem, também, 
completamente arredados da politica, que nada 
rec!ama'm e tudo acce:tam, que se entregaram 
de mãos atadas a vinte e uma oIygarch'as de 
commerciantes e traficantes da poFtica. que 
se deixam guiar ora pelo relho de um fe:tor. 
ora pela espada de um militar, ora pelas bo-
tas de um caudilho que só morre nas mãos 
de um louco depo:s de ter escravizado todo 
o bom senso? pois desde nossa primeira elei-
ção, a de presidente da Republica, que se faz 
com vinte ou trinta m:l yotòs, até as mais 
comesinhas escolhas electivas, ninguém por 
ellas se interessa senão que delia fazem seu 
interesse pessoal. E ninguém vae ás urnas 
porque não vale a pena. O mesmo falcriamo 
que deixa cair a parede camba de suas chou-
panas sem lhe por estacas, porque a estaca 
aos ventos fortes não resiste, e contra os 
fracos não é precisa... Deputados, como se-
nadores, e o proprio presidente da Republica 
nomeiam-nos os v:nte e um olygarchas, ou 
antes os quatro olygarchas dos Estados mais 
ricos, de S. Paulo, o de Minas, do Rio 
Grande, da Bahia e de Pernambuco, porque 
os outros, coitados, nesta delio:osa democra-
cia são o rebanho do "me", como pitoresca-
mente o proprio povo tão sem vergonha de 
sua condição já apelidou a carneiragem de 
seu captrveirol 

E ' nação sem partidos, e nação sem par-
tidos é organismo sem pulmões, é caverna, é 
vasio, é caruncho, é tuberculose que se ar-
rasta a escarrar sua própria miser:a incurável 
no lenço vilipendiado de sua bandeira. 

Só ha um partido: o do governo. Se outros 
se organizam crêa-se o despeito, nunca um 
ideal. E ao primeiro aceno da sympathia go-
vernamental dissolvem-se por encanto, e acar-
neirados. novamente, lá vae o rebanho, "mé" 
tr :ste dá sujeição, lamber as mãos do amo 
que lhe metteu o relhoi... Oh, paiz. oh, 
pobre patrial . . . Ser governista para obter 
um emprego, uma nogociata. ou um arranjo 
— i o ideal de nossa decadencia. E assim 
permittimos que se formasse no dorso de 
nossa democracia. como as incrustações que 
se formam no dorso dos couraçados e que 
acabam por subvertel-os. o regimen de abso-
lutismo e de autocracia que são as vinte e 
uma feitorias nacionaes. Em salamaleques e 
cabr*o!as consegurmos aquelle prodígio de 
equilíbrio: o ab«olutismo na republica. Amar-
ramos pés á cabeça e andamos com a esp:-
nha . . . Akwnbamo-nos para que melhor nos 
assentasse o sellhn. A Constrtuição deixamos 
de trazel-a a tiracolo como_ arma de defesa 
porque ella ae tornou em chincha para nos es-
treitar a ella. Vamos vivendo da ruminação das 
glorias passadas. Quanto tempo ella durará? 
Não muito. Quem refará os celeiros de nossas 
tradições? Esses almofadinhas que se formam 
aos cardumes nas academias ISrres, que pen-
sam em francês, e viciam-se internacional-
mente? E' incerto. Estudos mal os fazem, 
civismo péssimo aprendem na escola de nossa 
degradação poVtica, figurinos são efi da futi-
lidade de Paris e não os mòlílés austeros da 
nossa velfia moral... A instrucção reforma-se 
hebdomadariamente como as revistas de cari-
caturas, e as escolas, como as universidades 
despejam para a rua social a torrente da 
ignorancia presumpçosa e da mediocridade 
diplomada. A vida encarece pelo luxo que 

' caracteriza as decadencias nacionaes. A mo-
ral caria-se pela ambição. O tribunal esboroa-
se pela corrupção. 

Ora em tal período de composição progres-

siva a gangrena defende o vasto territorío 
que conquistou aos tecidos sãos. E ahi está 
porque se negou e se negará entrada á mulher 
no campo adm:nistrativo. E' a defesa da 
gangrena. A mulher é força nova e virgem. 
A mulher tem, ainda, crenças. A mulher, tem 
a;nda, ideaes. A mulher não se deixou, ainda, 
contaminar pela lepra que nos invade. A mu-
lher é elemento novo que, ainda seria preciso, 
politicamente, domesticar. Ora para que se 
vão dar a trabalho novo os que já tem la-
voura feita, e boa messe? E :s porque fo' 
rejeitada a emenda. Podendo nosso sultanis-
mo continuar commodamcnte deitado nos fo-
fos coxins da suberv<encia actual, na qual 
o homem se tem degradado á mais abjecta 
cap:tulação de seus direitos e de sua indj-
vidualidade, seria _ insensato que nossa poli-
ticagem fosse abrir as. portas de seus domí-
nios a força nova e Indomada que quer fazer 
reviver o espectro de certa moral obsoleta, 
de certa religião anachronica, e de certos 
louros embolorados. A reje:ção daquelia emen-
da constitue para nós, mulheres, até certo 
ponto motivo de justo orgulho. 

Não podemos, porém, cruzar os braços, sa-
tísfe:tas apenas naquella nossa pequena vai-
dade. A Patria reclama nossos serviços de 
enfermeira para indenfeccão" deste vasto hos-
p :tal". Ora o único feminrsmo que nos con-
vém é o femrnismo pacifico, ordeiro, sem 
ridiculos viragos: o que assenta sobre a ordem 
e sobre o direito. O único feminismo que 
podemos exercer sem faltaremos a nossos 
deveres domésticos, é o d:reito do voto._ o 
direito de fiscalização ind:recta dos negocios 
públicos. O voto é funeção rap:da. de meia 
hora: não se "queimarão as panellas ao fogo" 
na meia hora de ausência que elle nos requer. 
Com o voto poderemos expellir do tsmplo 
da patria toda essa legião de nejrocistas, de 
trampolineros. de mercadores da honra e «* 
consciência que se aboletaram nos parlamen-
tos parasitados e se empoleiraram nos altos 
galhos da administração para o festim de Bil-
thazar, no qual se prost:tue a patria depois 
de se embíbedarem as cons>cienc:as com o 
v:nho depravado das mais torpes ambições. 
As mãos que teceram as gloriosas bandeiras 
que ganharam nossas maiores victoras não 
se podem prestar aeora a tecer as mordaças 
com que a quadrilhagem dos politiqueiros 
abafa os protestos dos saqueados... E's. pois, 
minhas patricias! Não se trata de feminismos 
espalhafatosos. Mudemos-lhe o nome se o 
nome vos repugna. Trata-se de bom e de 
são patriotismo, trata-se de salvar a patria 
commum da orgia em que vae, e a >P:,,•" 
são nossos lares, nossos filhos, a virgindade 
das f'lhas. a honra das esporas, o brio dos 
filhos. Não, não podemos desinteressar-nos da 
sorte da Patria. O voto é-nos necessaro como 
a fôrma mais simples e mais efficaz de nossa 
fiscalzação dos negocios públicos. Perdemos 
a prineira batalha, tanto melhor: a derrota 
servirá de aguerrir-nos para a segunda. Pro 
papae nossas ideas: propagae esta Revista; 
semeae a boa semente, e não vos colha o 
desanimo porque somos a "ultima força" com 
que pôde contar a Fat ra para sua resurrejção. 
Quando nossos braços caírem incertos e inca-
pazes, na mesma capitulação a que foram le-
vados os homens deste paiz, dos olhos da 
Patria jorrarão "as ultimas lagrimas", as 
lagrimas das agonias tristes dos que morrem 
sem honra, sem gloria, e sem defesa, ás mãos 
dos salteadores nas tocaias das estradas... 

ANNA SITA MALHEIROS 
(Da Rev.sta Feminina, de S. Paulo). 
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REVISTA FEMININA 

O QUE DIZEM DE NO'S 
Nunca cuidámos que ao nosso appello, lançado ba 

alguns mezes, acudissem tan tas senhoras, desejosas de 
prestar-nos o seu auxilio para o bem da causa que cons-
titue o nosso programma de acgão e de luta. Não estamos, 
portanto, sus. AO nosso lado lormam as mais distin-
ctas e illustres patrícias, todas ellas cheias de coragem . 
e de ardor. 

As que quizerem cooperar comnosco para apressar o 
triumpho do nusso iueal, que se apresentem. 

Jüe todos os pontos do paiz nos chegam vozes de en-
corajamento e de applausos. Ainda desta vez seja-nus 
permuiiuo transcrever aqui alguns topicos das cartas 
que nus tem sido dirigidas ultimamente. 

Eis como se exprime a exm.a sr.tt d. Jttosalia da Silva 
Sá, de St.a Crua uo Rio Pardo: 

"Agradeço a dislineção com que acaba de honrar-me a 
••Revista Feminina". O jnii desta revista 6 o mais alto 
possível: e a defesa da mulher brasileira, ti collocat-a 
110 posto que a mulher dos outros paizes adiantados já 
conquistou. Para auxiliar a revista envidarei todos os 
meus esforços". 

Eis as expressões da exm.a sr.» <], Augusta Pinheiro, 
ile Botucatú: 

"Acceito de bom grado todas as tarefas de que me 
•Mcumba a "Revista Feminina", promettendo trabalhar 
ardorosamente em favor delia, o que importa dizer, em 
favor da boa causa e dos justos ideaes do nosso sexo". 

Palavras da exm.» sr.a d. I r i a Bennicelli, de Ponta 
Grossa, Estado do P a r a n á : 

"Agradeço a distineção que me conferiu a "Revista 
Feminina", dando-me o cargo de ser sua representante 
nesta cidade. Sempre fui e continuo a ser enthusiasiica 
admiradora da grandiosa obra encetada por essa revista. 
Portanto, não somente acceito o cargo, pelo prazer de 
ser-llie útil, como também porque considero um dever 
de nós, mulheres, o auxiliarmos, cada uma na extensão 
das suas forças, tão magna e utilitaria obra". 

Da exm.» sr.» d. I racema Bandeira, de Juiz de Fóra, 
Minas: 

"Acceito com prazer o encargo de que me incumbem 
de fazer a propaganda da revista, e prometto envidar 
os maiores esforços para dar bom cumprimento a tão 
elevada honra". 

Do distineto professor sr . Manoel Jacome de Lima, 
do Rio Grande do Norte: 

"E' para mim uma grande honra representar a "Re-
vista Feminina", considerada, sem favor, a melhor pu-
blicação do genero no Brasil. E' uma utilissima publi-
cação que tantos benefícios tem trazido aos nossos 
lares", 

Da exm." sr." d. Salviana Corrêa, de Alfenas: 

"Honrou-me demasiado a sua escolha e de muito boa 
vontade acceito o grande papel de representante de 
nossa querida revista nesta cidade, porque a "Revista 
Feminina" é, de facto, indispensável nos lares brasi-
leiros". 

A "Serra", o interessante e bem feito jornal que se 
publica em Timbauba, Estado de Pernambuco, numa 

noticia que insere a proposito de ser escolhido ô dis-
tineto cavalheiro sr . Hugo de Andrade, um dos auxi-
liares daquelle jornal, como agente desta revis ta na-
quelle município, assim se exprime: 

"A "Revista Feminina" <: um magazine magnifica-
niente redigido e sempre repleto de uma collaboração 
eseolfiida e a cargo das pcnnas mais prestigiadas do 
paiz. 

Muito rccommenãavel ás exmas. famílias pelas suas 
múltiplas secções de modas, trabalhos de agulhas, bor-
dados, etc., a magnífica revista precisa figurar nas 
bibliothecas das nossas gentis patrícias, como um repo-
sitório que ella 6 de leitura sã e instruetiva". 

Da exm.» sr.3 d. Presci l iana Alves Ribeiro, de Cuyabá: 

"Fui sempre uma esforçada propaganãista da "Re-
vista Feminina", cuja leitura recommendo a todo tran-
se, mostrando sua superioridade, dada a sua elevação 
de idéas e a conveniência que ha para a pureza dos 
?iossos lares uma revista tão bem feita". 

Da exm.1 sr." d. Cyrinia Nascimento, de Ventania , 
Estado de S. Paulo: 

"A "Revista Feminina" poderá contar sempre com-
migo, que sou a mais dedicada das suas amigas, ten-
do-me até imposto o dever de ser a mais esforçada das 
suas propagandistas". 

Da exm.1 sr.» d. Maria Izabel Cruz, de Avaré" 

"E' grande a minha boa vontade em auxiliar a revista, 
poi-que, de facto. me interesso immenso por ella; e se o 
produeto dos meus esforços não corresponder aos meus 
desejos, valha-me ao menos o consolo de ter-me esfor-
çado". 

Da exm.» sr." d. Ju rema de Almeida Prado, de Ca-
nanéa: 

"E, sempre com immenso prazer, é sempre com im-
menso enthusiasw o que recebo a "Revista Feminina" 
e a leio. Estou sempre disposta a fazer delia a maior 
propaganda possível". 

Da exm.» sr." d. Mariet ta Senna Levicka, de Theo-
philo Ottoni: 

"Aprecio como ninguém a "Revista Feminina", que é 
tão sympathica e é a única no seu genero. Faço votos 
pela prosperidade da revista e para que ella consiga ver 
realisaâos todos os fins do seu enorme e difficilimo pro-
gramma". 

Da exm.» sr.» d. Lucilia C. Lima, de Pennapolis: 

"Apezar dos meus absorventes affazeres domésticos, 
tenho prazer em dedicar-mo a essa revista, que é tão 
uiil e que tão grandes benefícios nos traz. Sinto-me 
feliz em poder concorrer de algum modo para o bem 
da nossa causa". 

Palavras da exm.» sr.» d. Maria José Brandão, de 
Villa de Botelhos: 

"Muito me tenho esforçado em favor da "Revista Fe-
minina", da qual sou uma eterna admiradora.". 
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Do sr. G. Galembeck Filho, de I tyrapina: 
"Minha esposa, se deliciou, sempre com a leitura dessa 

revista, tirando constantemente as melhores conclu-
sões dos seus bellos e utilissimos ensinamentos''. 

Da exm.* sr." d. Maria E. Mendonça de Gouvea, de 
Cabo F r i o : 

"Sou uma entliusiasia da "Revista Feminina", a me-
lhor revista que conheço. E esse enthusiusmo não o 
sinto so eu nesta localidade, mas todas as minhas ami-
gas e todas as pessoas com quem mantenho retaçues". 

Da exm.* sr." d. Paul ina L ina de Lima, d a Estação 
de Villa Cqstina: 

"Lisonjeourme sobremodo o encargo que vem pro-
por-me para que eu seja a representante da *•Revista 
Feminina'', porque sou delia enthusiasta e não posso 
furtar-me a essa investidura". 

Da exm." sr." d. Adilia Gomes Ter ra , de S. Sebast ião: 

"Sinto-me extremamente lisonjeada pela escolha da 
minha pessoa para representar a mais brilhante e a 
mais importante revista do Brasil, cujo fim é elevar a 
•mulher brasileira, é instruil-a, emfim tiral-a do seu 
•mesquinho captiveiro e collocal-a numa posição mais 
digna. Tenho trabalhado em prol da incomparavel e 
hella revista desde que comecei a assignal-a. Todos os 
números que recebo mostro-os ás minhas amigas fa-
zendo-lhes ver o immenso beneficio que ella nos será 
capaz de fazer". 

Da exm.» sr." d. Josephina Sallenave Chagas, de D. 
Pedri to , Rio Grande do Sul : 

"Estarei sempre prompta a defender os interesses da 
revista, porque ella é a única que deve interessar ás 
senhoras brasileiras, e porisso deve ser acolhida em 
todo o mundo". 

Da exm.-1 sr.» d. Chris t iana Negrão, de P i r a j ú , S. 
Paulo: 

"Sou e sempre fui uma constante e enthusiastica lei-
tora dessa utilissima reoista, semeado? a de idéus sãs 
e moraes, e que muito tem concorrido para a elevação 
e educação da mulher". 

Dâ exm.» sr.» d. M. das Dores Meirelles, de Appare-
cida de Bata taes : 

"Aprecio immenso a "Revista Femininaque tanto 
bem tem feito à sociedade e á família, collocando a 
mulher no stu posto". 

Da exm.» sr.3 d. Flora Correia, de P a r n a h y b a , Es tado 
do P i auhy : 

"Ha muito que sou assignante da "Revista Feminina" 
e tenho por ella sincera admiração e enthusiasmo, pnis 
a considero como a verdadeira revista do lar sob todos 
os pontos de vista". 

Da exma." sr.» d. Corina Cunha, de Cachoei ra : 

"Para intensificar o desenvolvimento da "Revista 
Feminina" farei todo o possível, porque é esse o meu 
dever como mulher". 

Da exm.» sr.» d. Davína Aguiar , de Boa Espe rança : 

"Aprecio muito essa revista, e acho que todas as se-
nhoras de bom gosto devem aprecial-a". 

Da exm.» sr.» d. Mimosa Nunes, de Alegre te : 

"Tenho sempre feito tudo quanto depende de mim 
no interesse de tornar conhecida essa revista cujo pro-
qramma é a causa santa da defeza da mulher". 

Da exm.-1 sr. ' d. J u d i t h de Padua Alvarenga, de La-
vras, Minas: 

"Sou, e disso me ufano enthusiastica admiradoru da 
"Revista Feminina", cujos ideais sao a eievaçao mural 
da mulher brasileira. Daqui, ao meu ca mo aa proom-
cia, compartilho comvosco dos triumpnos colhidos, e 
espero confiante no brilhante futuro que terá a mulher 
quunao conquistar o togar que lhe é aevido ao laao do 
homem na sociedade. Trabalharei, na altura aus mi-
nhas forças, para o completo êxito da causa que a 
nossa sympathica revista defende, seguindo a rota dei-
xada pela grande pensadora que foi Virgilina de Souza 
Salles. A minha recompensa será a vicioria completa 
da mulher brasileira". 

Da exm.» sr.» d. Ren ia Simões Te ixe i ra de Castilho, 
de Dous Corregos: 

"Aprecio immenso a revista e é com prazer que accei-
to as tarefas de que me incumbam para a sua propa-
ganda". 

Da exm." sr.» d. Deolinda Dias, de U n a : 

"Acceito com prazer a missão de lutar em favor dessa 
revista. A luta é fácil porque cm torno delia sò ha sym-
pathias". 

Da exm.» sr.» d. Mar ia de Andrade Macedo Nunes, 
de Crystaes: 

"iE' com prazer que exerço o cargo, que tanto me 
honra, de representante da "Revista Feminina", por 
que sempre fui uma leitora dedicada e uma 'amiga da 
sua fundadora, d. Virgilina de Souza Salles. Essa re-
vista é util e indispensável". 

Da exm.» sr.» d. Mar ia Malta de Campos Silva, da 
capital : 

"Estou e estarei sempre promptd a trabalhar em prol 
da boa causa, isto é, da "Revista Feminina", da qual 
sou a mais ardente apreciadora". 

Da exm.» sr.» d. Dolores Ferre i ra , de Salles Oliveira: 

"Acceito todos os encargos ae que me incumba essa 
revista, e acceito-os como honras, porque a aprecio 
muito". 

Da exm.» sr.» d. Mar ia Domittil ia Cunnu,, de Bananal : 

"Acceito prazenteiramente o logar de representante 
dessa esplendida revista nesta localidade, e envidarei 
os melhores esforços no sentido de alargar o seu campo 
tlc acção para a propaganda da boa causa. Isso é uma 
prova de que sou apreciadora enthusiastica da revista, 
que muito tem feito, na sua esphera de acção, em favor 
da Família Brasileira". 

Da exm.» sr." d. Alda Pere i ra F e r r e i r a , de Albuquer-
que Lins: 

"Podem contar com o meu esforço no sentido de fazer 
comprehender ás minhas amigas o nosso ideal de que 
a "Revista Feminina" é o porta-voz. 
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O voto feminino no Brasil 
M e r e c e m c o n s i d e r a ç ã o especia l por p a r t e das bras i le i ras 

os c o m m e n t a r i o s f e i t o s pe lo " E s t a d o d e S. P a u l o " á e m e n -
da a p r e s e n t a d a ao C o n g r e s s o de S . P a u l o p a r a a concessão 
do vo to pol í t ico á s m u l h e r e s . O " E s t a d o " por seu passado 
de l ibera l i smo e r a apo io c o m que dev íamos con ta r . Collocou-
se, en t r e t an to , e m 
f r a n c a oppos ição a o 
p ro jec to , em f r a n c a 
oppos ição a o s in -
teresses f emin i s t a s , 
p o r mo t ivos que se 
v ã o lêr e m s e g u i d a : 

"Não tem despertado 
nenhum movimento per-
ceptível, no lado amo-
vel da população bra-
sileira, a questão do 
voto feminino, agitada 
no Congresso Federal. 
Em S. Paulo, então, tu-
do se passa como se 
jamais houvesse surgi-
do semelhante questão. 

Vários representantes 
do pais, entre os auaes 
o sr. Ell's, se mostraram 
inteiramente contrários 
á tyovidade. Dir-sc-ia 
ser isso prova de car-
rancismo, da parte de 
homens que ficaram á 
margem da corrente ci-
vil isa do ra. 

De algum tempo para 
cá, triumpha pelo mun-
do a fóra, o feminismo 
Político. As mulheres 
assaltam as posições, 
nos parlamentos, nos conselhos governativos, na diplomacia. Quanto 
ao direito de voto ,particularmente, — como o demonstrou o campeão 
da mulher brasileira, no Senado, o sr. Lopes Gonçalves, — todos os 
paises saxonios, teutonicos, slavos, além de outros, o têm concedido 
ás damas. Na AUemanha, o voto feminino está consagrado no consti-
tuição de 31 de Julho de 1919; na Polonia, em lei de 28 de Novembro 
de 1919; na Dinamarca, desde 1915 as mulheres têm direito de voto; 
na Suécia, desde Janeiro deste anno; na Noruega ,desde alguns 
meses; na Áustria e na Hungria, ainda ao tempo da união, em 1918, 
foi estendido o direito de voto ás senhoras; a Tchcque-Slovania in-
cluiu-o tia sua recente constitu ção; a Bélgica adoptou-o por meio de 
um additivo à sua lei fundamental; a Inglaterra outorgou-o por 
leis ordinários de 1918, sendo seguida pelo Pais de Golles, Escossia, 
Irlanda, Canadá; já em 
1893 o estabelecera a 
Nova Zelandia; a Aus-
tralia, cm 1902; a Fin-
landia cm 1906; a Is-
landia, em 1913; a Rús-
sia, cm 1907; nos Esta-
dos Unidos, já clle exis-
te ha bastantes annos... 
E a lista ainda não está 
completa. 

Nestas condições, •— 
repetimos, — a oppo-
sição levantada á idéa, 
no Senado Federal, ha 
de ser encarada como 
puro carrattcismo. E ha 
de clamar-se contra os 
atrasadões, mbuidos dos 
preconceitos de superio-
ridade masculina e das 
pretenções de predomí-
nio que caracterisam o 
sexo "forte" nos poi-
ses retardados em ci-
vilização. .. 

Mas, é pree'so convir, 
esses "atrasadões" tem 
uma optima desculpa 
com que se defendam: 
o voto feminino pode 
ser muito justo, pode 
ser muito vantajoso, 
mas ainda não corres-
ponde a uma aspiração 
nacional, trem sequer motivou ainda o menor movimento entre as 
próprias senhoras brasileiras; portanto, não ha duvida que a sua 
instituição, no Brasil, seria pelo menos prematura. 

E seria. O papel dos legisladores não é antecipar os movimentos da 
opinião, mas consagral-os. Se as damas brasileiras estão satisfeitas 
com a situação, e nada reclamam, conceder-lhes o direito de voto 

Aspectos pittorescos de Piracicaba. — Mirante. 

não seria uma dadiva, destinada talvez a nem sequer ser acceitat 
As nossas miss Panckliurst ainda não promoveram um comido, 

ainda não quebraram um vidro, ainda não vaaram um estadista 
calçado. As nossas miss Panckliurst, provavelmente, ainda estão por 
existir E c pena. Quem sabe sc cilas conseguiriam pôr um pouco de 
medida e de civiidadc na sclvagcria das nossas lutas políticas, feitas 

a golpes de descompos-
tura e de diffamações 
ignóbeis t" 

A r a z ã o , po i s , q u e 
invoca o g r a n d e o r -
g ã o d e p u b l i c i d a d e 
p a r a se a l i s t a r e n t r e 
os que c o m b a t e m o 
v o t o f e m i n i n o , é, 
a p e n a s , e s t a : " O 
v o t o f e m i n i n o n ã o 
c o r r e s p o n d e a u m a 
a s p i r a ç ã o n a c i o n a l , 
n e m sequer motivou 
ainda o menor mo-
vimento entre as 
próprias senhoras 
brasileiras. S e a s d a -
m a s b r a s i l e i r a s e s t ã o 
s a t i s f e i t a s c o m a s i -
t uação , e nada recla-
mam, c o n c e d e r - l h e s 
o v o t o n ã o s e r i a 
u m a d a d i v a d e s t i -
nada , t a lvez , a n e m 
s e q u e r r e r a c c e i -
t a ? " . 

C o m o isso é d o l o r o s o e d e p r i m e n t e p a r a a m u l h e r b r a s i -
leira ! N o m o m e n t o e m q u e e m t o d o o m u n d o a m u l h e r se 
ag i t a p a r a a m e l h o r i a d e sua s i t uação social , n ó s d e t a l 
m o d o n o s d e s i n t e r e s s a m o s d e n ó s m e s m a s e d e n o s s a c a u s a , 
que os h o m e n s c h e g a m a e x c l a m a r : " P o i s se e l las n a d a 
r e c l a m a m p o r q u e lhes f a z e r c o n c e s s õ e s ! " . 

Inú te i s , q u a e s q u e r c o m m e n t a r i o s 1 T-cm r a z ã o o g r a n d e 
o r g ã o de pub l i c idade . D e a n t e da inércia , da i n d i f f e r e n ç a , d o 
a u t o r i t a r i s m o d a m u l h e r b ras i le i ra , n a d a h a q u e l h e d a r 
p o r q u e n a d a p e d e ! 

Q u a n d o s e f o r m a -
r ã o e n t r e n ó s a s l i -
g a s f e m i n i n a s , a s 
s o c i e d a d e s locaes , o s 
g r ê m i o s , o s c e n t r o s 
d e c o n v í v i o i n t e l -
lec tua l n o s q u a e s o 
e s p i r i t o f e m i n i n o s e 
c o m p e n e t r e d e s u a 
m i s s ã o ? 

P o r e m q u a n t o q u e 
t e m o s ? A F e d e r a -
ção d a M u l h e r B r a -
s i le i ra , n o R i o , q u e , 
a p e n a s , d e n o t a s u a 
e x i s t e n c i a d e q u a n -
d o e m vez p o r u m 
o f f i c i o p l a t o n i c o d e 
sua p r e s i d e n t e . E é 
só I 

Marta Rosalina Al-
meida. 

Bellos aspectos de Piracicaba. — Escola Agrícola. 

O melhor livro 
Um- m á o ?iv,r.°-.,e se desinteressará para 

mdwiduo ignorante e sem ideaes. s e r a u m i n d , viduo ignorante 
Dem-Ihe um bom livro, como a "Nova Seiva" e ella comecari 
a p e d ! d J C ,

a
t U ^ 9

e a ; n t e - r C S S A r ; S e p e , a s C 0 * a s da intelligencia. 
Pedidos a esta redacçao. 6$000 um gamde e grosso volume i 

tidamente impresso e cheio de lindíssimas gravuras. 
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U m g r a v e p r o b l e m a 

Attitudes plasticas. 

O p rob lema -dos e f fe i tos n e g a t i v o s d o s s p o r t s n a m a -
te rn idade e s t á s endo a c t u a l m e n t e d i s c u t i d o peia im-
p r e n s a ingleza. A t t r i b u e m - s e a el les, as a n o m a l i a s p h y -
siologicas que se o b s e r v a m c o m m u i t a f r e q u e n c r a nas 
novas ge rações , cons i -
d e r a n d o - s e que e s t a 
q u e s t ã o envolve g r a v e 
per igo p a r a a r a ç a . 

Rea l i zou- se r e c e n t e -
mente uma r e u n i ã o dos 
d i r eo to re s das esco las 
para. m e n i n a s e de pe s -
soas que se ded icam ao 
es tudo da cu l t u r a p h y -
sica, n a qual se d i scu t iu 
o ac tua l sys t ema da e -
ducação phys ica da m u -
lher ; Ch 'egando-se á 
conc lusão de que e ra 
p re jud ic ia l p a r a as f u -
t u r a s ge rações . N e s s a 
r eun i ão f o r a m l idas al-
g u m a s c o m m u n i c a ç õ e s 
s o b r e a i m p o r t a n t e 
q u e s t ã o . S e g u n d o sir 
J a m e s Cr i ch ton B r o w -
ne, a u t o r de v á r i o s li-
v ros sobre e n f e r m i d a -
des m e n t o e s e n e r v o -
sas, os exercicios p h y -
sicos são t ã o n e c e s s á r i o s aos h o m e n s c o m o ás m u l h e -
res , devendo-se p o r é m , t o m a r em s é r i a c o n s i d e r a ç ã o a s 
condições phys io log i ca s d e s t a s . I g n o r a r as d i f f e r e n ç a s 
sexuaes é c a m i n h a r p a r a o d e s a s t r e . 

As m u l h e r e s qua desenvo lvem o s seus i n s t i ne to s vir is 
em vez dos seus i n t i ne to s f e m i n i n o s — escreve po r seu 
t u r n o a d ra . Arabe l l a R e n e a l y — f a z e m - n ' o á cusita da po -
t e n c i a l i d a d e 
mascu l ina a b -
so lu ta , t r a n s -
m i t t i d a pe lv> 
p a e á f i lha e 
c o n s e r v a d a l a -
t e n t e p o r es ta 
p a r a a sua 
d e sciendencia 
mascu l ina . A s 
m u 1 h e res a -
th l e t a s p r o -
d u z e m pr inc i -
p a l m e n t e p r o -
le f emin ina e 
r a r a m e n t e f i -
lhos v a r õ e s , e 
q u a n do i s to 
acon tece s ã o 
de u m m o d o 
g e r a l debeis 
e del icados, a -
f e m i n a d o s ou 
de t y p o in fe -
r i o r . As clas-
ses cu l t ivadas , 
naque l l a s e m 
que o t r e n a -
m e n t o a th l e t i -
co é ma i s f a -
vorec ido , s ão 
incapazes d e 

p roduz i r h o m e n s d e b o m p h y s i c o , o s t a l e n t o s vir is , do-
t a d o s de inic ia t iva, que col lo-caram a r a ç a a n g l o - s a x o -
nica á f r e n t e d a «evolução. 

O u t r o f a c t o que f o i a s s i g n a l a d o p o r miss C o w d r a y , 

d i r ed to ra de u m a esco la de mu lhe re s , é o de que as me-
n inas que h a v i a m sido m a i s t r e n a d a s nos jogos de ho -
ckey, c r icke t e f o o t b a l l t i n h a m p a r t o s espec ia lmente 
d i f f ice i s . E m uns c a s o s s o f f r i a o f i lho , em o u t r o s as 

m ã e s , e em a lguns um 
del les m o r r i a . Declarou 
p o r f i m que o i ten ta por 
cen to d a s meninas sob 
a s u a v ig ' lancia , que 
h a v i a m es tudado pa ra 
p r o f e s s o r a s de g y m n a s -
t ica, h a v i a m se t o r n a d o 
es ta re i s . 

N a opin ião de miss 
C o w d r a y , cada mulher 
t e m u m a reserva de e -
ne rg i a vi ta l e nervosa á 
qual , se f o r no rma l -
m e n t e desenvolv ida , 
pôde recor re r na crise 
da m a t e r n i d a d e . Es t a 
f o r t a l e z a é uma1 reser-
v a , u m deposi to , mas se 
a m u l h e r a usa como 
u m a " c o n t a c o r r e n t e " , 
c o m o o pôde fazer o 
homem, é o f i lho que 
v i rá a s o f f r e r as con-
seqüênc ias d o desper-
dício. A mulhe r "vic to-

r i a n a " — t y p o q u e n a I n g l a t e r r a r e p r e s e n t a as t radic io-
naes f u n e ç õ e s d o m e s t i c a s • f e m i n i n a s — era, segundo 
miss Cowdray , m e l h o r m ã e que a m o d e r n a joven 
a t h t e t a . 

Miss R a d m a r , d i r e c t o r a da Escola-- d 'Egvi l le Mrchau 
de D e s e n v o l v i m e n t o P h y s i c o , dec la rou po r sua vez que 
o c o r p o de u m a m u l h e r d**via ser plást ico ie que os pei-

tos f o r t e s e os 
músculos des-
e n v o 1 v i d o s 
lhes d a v a m 
u m a risr :«iez 
per igosa. Mais 
que os exer-
cicios a th le t i -
cos, seria de-
sejável a vol-
t a aos a r t í s t i -
cos e n a t u r a e s 
m o v i m-entos 
dos ç r e g o s . 
q u e unem a 
g r a ç a n u m 
commedido e-
xercicio mus-
cular . 

F icou pos ta 
nes te pé a d is -
cussão de um 
prob lema que 
i n t e r e s s a a 
h u m a nidade 
inteira , e os 
seus resu l t a -
dos inf lu i rão 
s'e g u r a m e n t e 
nos sys t emas 
educacionaes e 
nos cos tumes 

d o sexo f e m i n i n o . 
F e l i z m e n t e , no Bras i l , a s m o ç a s n ã o cu l t ivam o athl-e-

t i smo, senão o>s s p o r t s de l i cados , como o tennis , a dan-
ça, o p i n g - p o n g . E é p e n a q u e m e s m o esses spo r t s el-
las cu l t ivem t ã o p o u c o . 

Na clareira de um bosque. Recordação de uma scena grega. Mulheres em repouso. 
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Carmen de Burgos 
A grande escr ip tora h e s p a n h o l a Car-

men de Burgos, que é uma das m u l h e -
res ma'-s intel lectuaes do mundo e cu jo 
nome é hoje c i t ado en t re os dos g r a n -
des a r t i s t a s da p rosa , escreveu-nos , da 
redacção d o " H e r a l d o de M a d r : i T \ 
uma longa e a t f fcctuosa missiva em 
que annunc ia a sua provável viagem 
ao Brasil e em que nos diz, com aquel-
la g raça que é tão p e c u l a r ao seu es-
tylo, d;3>s vivas cur ios idades que t-;m 
de conhecer o nosso paiz. 

A obra dessa notável escr ip tora é 
bastant- í vas ta e 
versa sobre os mais 
vários e múlt iplos 
assumptos , c o m o 
romance , novella, 
t h e a t r o , c rk ica . 
v a g e n s , c o n f e r ê n -
cias e t raducções-
Sua obra a t t i n g e 
umas q u a t r o de-
zenas d : volumes, 
s°m contar, já se vê, a cooiosa collaboração que ha mais 
de vinte annos vive espa lhando pelos jo rnaes e perió-
dicos de H e s p a n h a , P o r t u g a l e paizes da Sul America, a 
qual. reunida, dar ia pa r a uma f a r t a centena de vo-
lumes. 

Carmen de Burgos é u m a das no-ssas mais dedicadas 
amigas e uma das que mais se in t e ressam oor es ta revis-
ta . m a n í e n d o comnosco uma co r r e spondênc i a ass idua 
e a f f ec tuosa . 

A despeito da sua abundiarcte producção, o seu estylo 
é r igorosam?nte cu"dado e f a c e t a d o de modo a fazer 
f u l c n r a r cada uma das suas f ace tas . Da raça, de que é 
or iunda, he rdou a e loquenc ia ; e é porisso que, versan-
do os assiimnto-s mais comes inhos , ella é sempre elo-
qüente e ca lorosa . 

Ra-món Gómez de la Se r r a , que é u m dos mais no tá -
veis escr ip tores da H e s p a n h a c o n t e m p o r â n e a . no longo 
prefacio que escreveu oa ra o r ecen te livro de Carmen 
de Burgos, in t i tu lado "Conf idenc ia de a r t i s t a s " e que. 
s'eja dito de passagem, é. no genero . um livro int-eres-
sant iss imo porque nos põe em con tac to com todas as 
celebr'Hades femininas da musica, da scena e da tela — 
disse delia, en t r e outra-s coisas, o segu in te : " D e Car-
men q u i s b r a yo hab la r con u n a solemnidad y una ex-
t r anena que me hiciesen el desconocido, su "descono-
c ido" . As' dar ia más suppl ican te verdad á la g r an ca-
r idad. á la g r a n sensibil idad. á la g r an pres tanc ia y al 
de s in t j r é s probrado y invar iable que h-e presenciado en 
ella á t ravés de los anos , s ' n t i endo por ella, m á s que 
admiración, una perples idad demasiado h u m a n a y sen-
s a t a ; una p e r p k j i d a d que yo quer r i a t r ansmi t t i r a t o -
dos , más que f r e n t e á su ob ra , f r e n t e á su t e m p e r a m e n -
to, sua bondad civil y resue l ta , á su a r r o s t r a d a exal-
tación, t an 1'vre y t a n equrtat iva. H a g a m o s justicias, 
siempre, sob repon iéndonos á todo , á una m u j e r integra , 
que por g r a n casual idad e n c o n t r a m o s en la vida, como 
um cometa en el cielo. Las leyes s iderales no se repe-
t ' r án en mucho t iempo. E ' s t an r a r o encon t r a r lo di-
rec to en la N a t u r a l e z a ! 

Carmen, de res to , é baila, o que não deixa de t e r in te-
resse para as nos sa s leitora-s. Não a conhecemos pes-
soa lmente , mas o r e t r a t o que delia faz Gómez de la 
S ie r ra é t ão po rmenor i sado , que temos bem presentes 
na imaginação os seus encan tos physicos. Con ta -nos de 
la Sierra que ella é morena , desse moreno onde se re-
vela a f r anqueza , a sinceridad-e, a r e c f d ã o e a doçura. 
N ã o é possível c o m p r e h e n d e ^ sem a conhecer , quan to 
a intensidade leal e g rave do seu carac te r es tá nessa 
morenez . C a r m e n é bella, dessa belleza qíie se m a n t é m , 

S r t a . GRAZIELA 
M A N R I Q U E D E LARA 
representante desta revista em 
Buenos Aires, uma das moças 
intellectuaes e mais distinetas 
da alta sociedade buonairense. 

ína l te rave l a despe i to dos a n n o s . E ' d i re i ta e a l t a , im-
pondo- se pela mages ' tade da sua f i gu ra . P e n s a n d o n u -
ma expres são que r ep re sen ta ' essa bel leza m o d e s t a , e ssa 
belleza que n ã o ex ge que se pense nel la , d i r í a m o s q u e 
é uma bel leza de boa qual idade , u m a be l leza q u e se 
cala, u m a bel leza p r ó p r i a que circula p r o f u n d a m e n t e em 
C a r m e n . E ' de u m a bel leza h e s p a n h o l a , m a s d-e u m hes -
panho l i smo excepciona l . U m a s f r e i r a s , que a conhecem 
e a f r e q ü e n t a m , dizem que ella se pa rece c o m S a n t a T h e -
reza de J e s u s . T e m , de f ac to , ' semelhança c o m çssa doce 
m o r e n a que " se engolfav-a no S e n h o r " , p o r q u e t e m o 
mesmo fe rvor e o m e s m o volume, mas c o m a d i f f e r e n ç a 
que C a r m e n vive e n g o l f a d a s i n c e r a m e n t e n a v ida e as 
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suas exa l t ações são aque l las q u e 'Sentem n o r m a l m e n t e 
toidos o s co rações h u m a n o s . 

E n ã o é só -a sua bel leza q u e l h e dá d e s t a q u e , s e n ã o , 
egua lmente , a sua a l t a d i s t t ncção , a s u a n o b r e z a . 

Diz a inda o e sc r ip to r que C a r m e n t e m u m a f ix idez de 
q u a d r o , de u m q u a d r o que, p a r e c e n d o -de T i e i a n o peta 
f i rmeza , de H o l b e i n pe la c a r n a d u r a , p e l o s m a t i z e s n ' -
mios e pela r o b u s t e z q u e h a n e l l a . de R u b e n s pe la o o u -
lencia e de V a n D y c k pe la finuria'. é u m q u a d r o de T i n -
toret l to. C a r m e n t em essa a t t i t u d e supe r io r e cheia de 
p r e s e n ç a das mu lhe re s p e r p e t u a d a s n o s quiaidros. 

Ca rmen , demais , é u m t y p o de m u l h e r q u a s ' d e s a p p a -
recido, de uma c lasse d!e m u l h e r c a n d i d a e r o b u s t a , sel-
v a t i c a e sy lves t re . heroicte1, m a r t y r das suas idéas sem 
es t r ep i to n e m f a l t a de s e r i edade , s e m va-idade, sem co-
que t t e r i a , s imples e a b n g a d a , c o n s c e n i t e e ins t inc t iva , 
p r ó x i m a das mu l t i dões em m e i o ao s e u alhei iamento. 
Sita d i s f n c ç ã o res ide n o m o d o c o m o se t o r n a s u p e r i o r a 
es te a m b i e n t e de m u l h e r e s d i s s i m u l a d a s , f a n a f c a s e in-
s id iosas e no qual ella é a ún ica q u e n ã o v o l t a a cabeça 
p a r a o b s e r v a r o e f f e i t o de o u t r a m u l h e r , e ella desco-
n h e c e a sua v i z inhança , d e s c o n h e c e o n o m e dos ho -
mens que. sem m e r e c i m e n t o , se impõem á c o n s i d e r a ç ã o 
da soc iedade em que vive, n ã o se p õ e e m evidencia , em 
sociedade, p a r a que s o b r e ella c o n v i r j a m as atl tenções. 
n ã o tem as m a l i g n i d a d e s que t ê m as s u a s c o m p a n h e i -
r a s de sexo , n ã o t e m r é c e o s i n h o s p t íe r i s e n ã o vive 
e x a l t a d a po r a m b i ç õ e s insa-ciaveis. 

C a r m e n ide B u r g o s t a m b é m a s s i g n o u cop iosa p r o d u c -

ção l i t e ra r ia com p s e u d o n y m o s . e n t r e o s quaes os mais 
conhec idos Ra c he l . Colonb*ne, H o n o r i n e e M a r i a n e l a . 

O seu l ivro " C o n f i d e n c i a de A r t i s t a s " , recenf-emente 
dado a lume n u m a e l egan t í s s ima edição i l lus t rada , vem 
ob tendo um êxi to ' e x t r a o r d " n a r i o . 

" C o n f i d e n c i a -de A r t i s t a s " é a ob ra m a i s comole ta . 
mais conf idenc ia l e ma i s i n t ' m a s o b r e todia-s as g r a n -
des a r t i s t a s h e s o a n h o l a s e exfcrangeiras . é u m l : v r o de 
a r te , de intim*dade, ú n i c o e m seu g e n e r o e i n d e f e n s á -
vel paria se rv i r de c o n s u l t a , c o m o o mais p e r f e i t o do-
c u m e n t o vivo. p a r a o e s t u d o das g r a n d e s a f t ^ t a s do 
t h e a t r o >contemooraneo. As a r t i s t a s , cu ias c o n f : d e n c : a s 
sé l encont ram nessis o b r a . s ã o : R o s a r o P : n o . C a t a l ; n a 
B á r c e n a . M a r g a r i d a Xirpru, M a r i a Gómez . Mercedes Pe -
!*ez d e V a r p a s . Ade la C a r b o n e . M a r i a Alvares d" Bur -
gos . M a r i a Gue r r e ro . L o r e t o P r a d o . R a f a r i a Abad : a . J o -
se f ina Blanco , C o n c h i t a Ro iz . L e o c a d i a Alba . C a r m e n 
Cobeiía, M a r a P a l o n . N i e v e s S u á r e z . J o a q i r m de! P : n o . 
J e a n n e . Gui t ry . G e o r g e t t e Leblanc.. L u c : n d a Simões . Pal-
m y r a T o r e r o . F r a n c i s c a B-ert?ni S a r a h B e r n h a r d t . F!co-
noira Duse . Lucnecia A r a n a . S o f i a R o m e r o . Luisa Veta'. 
Ju l ia F o n s , B l a n c a S u á r e z . C o n s u e l o Mayend"a . Am<al:a 
Isautia1. Dion is ia L a b r e r a . Ma-ría K o u s n e r o f f . M a r ; a Tva-
nisi. E s t e f i Coil lag. T ó r t o l a Valenc"a . Consu°lo . T o r í a -
j ada . Lo ie Fu l l e r . L a F o r n a r i n a . P e o i t a Sevi 'ha . La 
Cheli to, Adelia1 Cubas . L a N i n a de los Pe"nes ; Olympia 
d 'Av igny e As L i l i p u t i a n a s . 

C a r m e n dp B u r g o s , c o m o p r e s i d e n t e da Cruzada das 
M u l h e r e s H e s p a n h o l a s . t e m t r a b a l h a d o apa ixonada-
m e n t e pe lo b o m êx i to d a c a u s a que a b r a ç o u . 

U N , D E U X E T T R O I S 
Comedia em um acto. 

A scena passa-se n'um corredor 
MARIA (crcada) Josi (garçon) conversam. 

MARIA: — Já te disse, não quero saber de nada. A patroa não 
consente. 

JosÊ: — Ora. Mariasinha, não fales assim tão brusca. (Quer 
pcrar-lhes nas mãos.) 

MARIA: — OH! faça-me o favor . . . Chamo a D. Alice. 
JOSÉ: — OH! não a chames, eu gosto tanto de ti. 
MARIA: — Pois eu nem um pouco de ti. 
Toçí; — Que pena! Eu acho uma delic:a olhar para esses teus 

cahollos de . . . 
MARIA: — De que? Nem sabe exprinrr-se. 
José: — Prompto, de ouro. Mas õ que mais admiro, são teus 

olhos, clles farinam. dominam e a t é . . . 
MARIA: — O que? 
JOSÉ: — Matam, querida. 
MARIA: — Pois bem, graças. Não pretendo matar ninguém. 
.Tnsé: — E a mim? 
MARIA: — Ora vejam só que pergunta, seu estouvado. (E fez 

ijrsto dc retirnr-sé) 
TosÉ: — A:nda não temrnou. O teu narizinho sempre nrrehi-

tado!.. . é tão singular. Espera Maria, não te vás. Deixa-me di-
zer mais aVuma c.iusa. Os teus dentes são tão brancos como o 
marf^n e tão lindos que quizera ser uma frueta, para ser masti-
gado por clles. 

MARIA: — Agradec:da. nem tanto. 
,T"SÉ: — Hoie estás muito sympnthica. sabes? 
MARIA: — Faça o favor de calar e rítirar-se. Vê. o meu ser-

viço não adeanta. 
JOSÉ: — Mas agora vou dizer-te o melhor, quero fechar com 

chave de ouro a nossa palestra. O teu sorriso dc"xa-me louco, dá von-
tade dc ajoelhar-me aos teus pés e adorar-te. 

MARIA: — Ha pnuco quizestes matar-te. agora queres f :car lou-
co. M:sericordia! Ah! dizes querer adorar-me. queres vela? Ado-
ração ôcm vela é sem valor. (Até agora sempre se conservara síria 
f-orrm. á ult>ma lisonja de Josc. não ponde fvrtnr-se <1 uma boa 
rhad:nha) Antes t'vesses-me contado uma novidade, do que di-
zer mil e um d:sparates. 

José: — Ah! uma novidade? Cá tenho uma (batendo ccm o 
d:dn na testa) Conheces a dança — Un deux et trois? 

MARIA: — O nue? Que dança é essa? Onde a viste dançar? 
JOSÉ: — Onde? Aqui. 
MARIA: — Aqui? E por quem? 
JOSÉ: — Psiu! Cubado! Vou contai-te, mas oh! si!enc:o. 

(f-ondo o dedo na bocca) Pela D. Alice e seu Segismundo. 
MARIA: — Mas que dança é essa que não conheço? Mas como 

viste tu isso? 
JOSÉ: — Oh! vinha fazendo... não sei o que. . . 
MARIA: — Espiando, não? 
JOSÉ: — Palavra que não. Porém ouvi uns pulinhos tão singu-

lares. fiquei curioso e . . . espiei pela cortina. 
MARIA: — E o que viste tu? 
JOSÉ: — Elles dançavam o — Un, deux et trois. Uma dança 

Maria, tão singular, tão curta, porém... saborosíssimaI 
MAIIIA: — Mas como? Já perguntei-te. 

Tos*: — Vá lá. cur:o«a! Presta bem sttenção; pircceme qu* 
é ?«im. Olha Entram os dotis. 

MARIA: — On-m? Os noivos? 
Josft: — Caluda. Qurm ma:s? Paia bem. dopo:> foram ao mero 

>la sala o ei1" a . . Mis «-:moiro fVemm tat>»n f:ta -i-am-
se a valpr. Drpo:s cllc d'*sse: Un. do«*x Pt tro:s. Xo — TTn — 
pll? dá um passo para a esquerda e ellc «m passo para a d'rcita. 
No — — a me=ma cousa. No — tm:s — i«m nn«0 jr>r.i a 
frrnte. Comeo^-se novamente nn — un —nue é mais um m«o 
pira frente. No — HPUX — ella dá um pn«o para a d:-":ta e 
'•He para a esquerda. No — tro:s — ma:s um para frente. Começa 

MA»IA: — D"us M"U. é in^prminnvol! 
— E=n"ra. f:lha do Deus. o"" pressa é essa? 

MA«A: —- E* O»P a patroa sab<*n''o... 
J(V!*: — Qual nada: anui somnc nAc e mn:s pm-iiem. Cnmn :a 

d^onHo o — un — mi :s "m pacco pira fr"nte. D"«ix — «"Un p-»ra 
a d"r»:ta. eUe esníierda. De modo one agora e^tão um defront* 
ao nttfro. Ne=«'* compasso não tem tro:s. Agora. r>o — un — 
'í-vntam o« braços. — deux — repara bem. se abraçam e -— 
trr.'e... adv :nh^... 

1VTAR*»Í — f Cora da com ns olhos baixos) Ora o que vou advi-
rlmr? Dão '*m paeeo para traz? 

JnsÊ: — Ora. m;nha tola. s e . . . (no ouvido') se beijam. E' rc-
pet:d*> esse cnmmcco t'"1: v v i . 

T̂A»TA: — Cruzes! ( h - v c « • / - ) . 
Josvr — r.»«->/) twnun) D"P«:s de vor i»*o eu v:m m' om-

bom. Eeruta ^^aria a dipea não é c:ngular? NSo i " » r « en=a:a'-a? 
MARIA: — E mais ella é — plural — no beijo. Eu ensa:o. mas 

não o final 
T««ié: — Ora. ah: é oue está o sueco! 
JTADTA: — E a d:»er oue se ret"rou para nín ver ma :s.. . Th! 
Jocft: — Foi justamente por não poder beijar tamhem. Mas 

MA»TA: —-• Vamos. (Ella arruma o avental e n touca e cllc, a 
qrawtn.) 

.TnsÉ» — Prompto. aqu» Mar:a. Do«s p-»=co5 'lT=f»nt;s p-n do 
nnfro. At",»">ão. — Un — T.» pnra a pcnnord-. ou a »':-o:ta. 
Isso. — Dnux — ma;c um. TroJs um para a fronte. Bem. —Un — 
mair um. frente. Cuidado. — deux — tu. um para a d:reita c ru 
penuorda. A«cim. is^o rre=mo. —— Tro^ — para a fronte, um pa«o 
(EHa nno frava ot ollios dr Jo'f rttnr-u muito att-nt"). — Un 
ma;s um. Para f'pntc. mulher. (Mara ftecra um mor^riito P"ra 
a csnwrda') — Deux. — tu d'r»:ta e eu esquerda. Sabes? agora 
o compasso é só de do:s. — Un —levantar os b-acos. mas... 
(Mnra mu:to tímida, rccciava) bem direito. Mar:a. Vamos dar-lhe 
a d»v:da graça. 

MARIA: — (Com os braços, meio levantados) Mas. . . é melhor 
tcrm!nar. 

JOSÉ: — Não. não. agora é o essenc:al. Portando — doux — 
abraça-me. Isso! Como é bom abracar-se (Mal Mar'a tocara-lhe 
vos hombros) Agora o — trois — CN'isso. cirando QU:Z dizer — 
trois — apparece a D. Alice, em traje escuro como quem quer 
ía>"r) 

D. ALICE: — Olá! Que é isso? Cada qual no seu posto, ou rua! 
JOSÉ: — E' que . . . (Maria e José. mu'to cifrados rrtravam-sr) 

dançavamos o — Un, deux et trois. — (mas d:sse tão btixo que 
não foi ouvido) Que pena, justamente no ultimo compasso, in-
terruptos. 

Que desgraça! Que destino cruel! 
S. Maria, 20-6-1921. Lygia Marques. 
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A M O P A 
T ã o r u d e e l o n g a t e m s i d o e s t a e s t a ç ã o , q u e t o d a s o u 

q u a s i t o dias a s n o s s a s p a l e s t r a s s o b r e m o d a , " t em v e r -

s a d o , d e u n s m e z e s a e s t a p a r t e , s o b r e a b r i g o s e t o i l e t -

t e s d e i n v e r n o . J á e r a t e m p o d e m u d a r m o s ide a s s u m -

p t o . M a s o s f r i o s c o r t a n t e s , o s v e n t o s h ú m i d o s , o n e -

v o e i r o , t u d o e m f i m e s t á a l e m b r a r - n o s q u e d e v e m o s 

v o l t a r a e l l e , p o r m a i s q u e i s s o n o s c u s t e e p o r m a i s q u e 

o a s s u m p t o s e t e n h a t o r n a d o d e s i n t e r e s s a n t e p a r a a s 

n o s s a s l e i t o r a s . E n t r e t a n t o , j á e n t r a m o s n a p r i m a v e r a , 

a m a i s d e l i c i a s * ' d a s ç s t a ç õ e s . A s a r v o r e s d a s p r a ç a s , 

-7 ElegantíssMO conjuncto para uma senhora de meia edade, em crepon. Gola alta de renda A 

c0To\al?irU-lClrar-e
t
 b1tB" dS me""a S B0la ?? bJusa- Man°as fornadas nopulío 

com os mesmos botou. Cinto largo da mesma fazenda e cahmdo frouxo como borlas. Os drabés da sa'a 
completam a eleganc,a do conjuncto. Os bordados podem ser feitos em contas ou seda frouxa 
2/ — Originalíssimo modelo de Unha audaciosa, em crepe de seda. Simples e distineto. Ultima no-

n i r L m " ' c?nSUt,nd0n e"a n0Vlíate no f^oueado da cintura e na saia dupla drJée 
Decote redondo com debrun branco. O mesmo debrun accentua a extremidade da barra da saia Todos 
os bordados sao dspensaviis neste modelo. ' 1 oaos 

3.0 — Gracioso modelo em crepe Georgette estampado. Blusa de talhe largo. Saia aberta dos lados 
g™°cur?osm"ma ' "" ÍWU DeC0te redondo com « ' « ^ S r í n L í c l Man-
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p o d a d a s pe las t e s o u r a s mun ic ipaes e d e s í o l h a d a s pe los 
v e n t o s , c o m e ç a m a g o r a a e n f o l h a r - s e e a l a n ç a r r e n o -
vos verdes . A ' a l eg r i a d a n a t u r e z a , que e s t á a r i r pe la 
bocca das f lo res , a> e x p a n d i r - s e e m a r o m a s q u e as a u r a s 
vão r e c o l h e r n o s j a r d i n s p a r a os e s p a l h a r pela a t m o s -
p h e r a e a m a n i f e s -
t a r - s e pelos t r i l los 
da p a s s a r a d a nos 
campos , a essa a -
legria n ã o c o r r e s -
p o n d e a p o p u l a ç ã o 
d a n o s s a cidade, 
que c o n t i n u a a v i -
ver cab i sba ixa « 
a p p r e h e n s i v a c o -
m o sob o peso de 
a m e a ç a s a t e r r a d o -
r a s . E t e m ella r a -
zão . A ba ixa do 
cambio , os a l t o s 
p r e ç o s dos g e n e r o s 
de m a i o r necess i -
dade , a i n c e r t e z a 
da h o r a p r e s e n t e , 
o h o r r o r das h o r a s 
f u t u r a s , t u d o isso 
t r a z pneoccupada a 
p o p u 1 a ç ão , que 
p a r e c e , pe lo seu 
a s p e c t o m a c a m b u -
sio, q u e t r a z o lu-
t o n a a l m a . 

M a s nós , p o r um 
c a p r i c h o da sor te , 
n ã o p o d e m o s t e r 
s o l i d a r i e d a d e c o m 
esse luto , p o r q u e a 
nossia- t a r e f a é a 
f r ivo lk i ade gent i l , 
é p a l e s t r a r a p r o -
pos i to da m o d a . 

U m a d a s n o s s a s 
co l legas de p r o f i s -
são, n u m r e c e n t e 
a r t i go pub l i c ado 
n u m a revis ta m u n -
d a n a , d i s se q u e á 
c h r o n i s t a da m o d a , 
n o s dias c o r r e n t e s , 
n ã o i n c u m b e o u -
t r a coisa s e n ã o f a -
zer ch ron i ca de 
p h a n t a s i a . E é isso 
mesmo. A moda , 
que, em t o d a s a s 
epooa>s, s e m p r e se 
c a r a c t e r i s o u p o r 
uma t a l ou qual 
u n i f o r m i d a d e , se -
n ã o n o c o n j u n c t o , 

ao m e n o s n u m a p o r ç ã o de d e t a l h e s i m p o r t a n t e s , a m o -
da, que fo i s-eimpre sobienana n a i m p o s i ç ã o d o s seus ca -
p r i chos po r ma i s d i s p a r a t a d o s q u e f o s s e m , a m o d a dei-
xou de exis t i r , ou , ao m e n o s , d e i x o u d e se r o que s em-

p re foi , p a r a se t o r n a r benevo len te , condescenden t e , 
d a n d o ás e l egan t e s o m á x i m o de l iberdade possível . De 
modo que, como m u i t o b e m d isse u m a d a s nossas col-
legas, se a m o d a t u d o p e r m i t t e , se todos os g o s t o s são 
admissiveis , se t o d a s a s e x t r a v a g a n c i a s t ê m sua appl i -

cação , se todas as 
v a r i a n t e s de um 
mode lo s ã s o p p o r -
tunas , a ch ron i s ta 
n ã o pôde mais re-
g i s t r a r a moda , e 
só lhe compete , 
pa r a en t r e t e r pa-
l e s t ra com as suas 
le i toras , r eco r r e r á 
i m a g i n a ção e á 
p h a n t a s i a . 

A moda , em ri-
gor , só impõe uma 
co i s a : é a combi-
n a ç ã o das meias 
com o vestido e 
poss ive lmente .com 
o calçado- A va-
r iedade dos sapa-
tos n ã o é grande , 
mas é enorme a 
va r i edade dos seus 
c a b e d a e s e das 
suas tonal idades-

Q u a n t o ás f azen-
das , h a duas que 
es tão em p leno a-
pogêo e que t êm 
of fe rec ido aos cos-
tu re i ros os mais 
f ecundos elemen-
tos p a r a as suas 
g r a n d e s c r eações : 
é o t a f f e t á e o or-
g a n d i . 

O t a f f e t á , de uns 
t empos a e s t a p a r -
te , t em-se modi f i -
cado de tal m a -
ne i ra , no interesse 
de taf fe içoar-se ás 
exigencias das ele-
g a n t e s , que mal 
f a z l embra r a fa -
zenda a spe ra que 
era an te s . O t a f f e -
tá , de duro que e-
ra , e s t a l a n t e á m ã o 
que o a m a r r o t a v a , 
com seu r u m o r de 
fo lha s m o i t a s , com 
seu a spec to de te -
cido e n g o m m a d o , 
t o r n o u - s e d u e t i l , 

macio , e x t r e m a m e n t e ma l l eave l . Com elle se compõem 
as mais del ic iosas t o í l e t t e s . A sua v a r i e d a d e de côr, de 
t o n a l i d a d e s de l i cadas , de t o n s n e u t r o s e de desenhos é 
incon táve l , e é p o r i s s o q u e o s cos tu re i ros r e c o r r e m a 

1 — Toilette de linha princeza, simples e ao mesmo tempo rioa. 2 — Toilette 
n crepe da china. A blusa cruza ao lado esquerdo e faz o effeito de cinto pelas 

pregas que forma na cintura. 
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elle a cada* passo p a r a ob te r os mais l indos e f fe i tos . 
O u t r o tecido que conqu i s tou as s y m p a t h i a s geraes é 

o organdi , que soube a d a p t a r - s e m a r a v i l h o s a m e n t e ás 
exigencias da moda- e da cos tu ra . Póde- se dizer que 
elle é o re i da e s t ação . Nos m o s t r u a r i o s dos g randes 
magazins de moda de P a r i s , se se vêm v in te var iedades de 
organdis , não se vêm dez de todos os demais tecidos. A 
maior piarte dos ves t idos q u e se con fecc ionam em F r a n -

ças são de o rgand i unido, em 
del iciosas nuanças , t odas 
n o v a s : zuavo, a>zul p ; r sa , 
ve rde escaravelho, rosa chy-
pre , o rch idea e ou t r a s . Os 
vo l an t e s unidos, do mesmo 
tom, ou f i n a m e n t e bo rdados 
e a j o u r a d o s são e lementos 
de pr imeira o rdem pa ra se-
rem empregados com elle-
Vêm-se , nos úl t imos mode-
los par is ienses , vest idos fei-
tos de o r g a n d i l is t rado, t o -
do b ranco , ou em combina-
ção de diversas cores num 
c o n j u n c t o mui to f r e s c o 8 _ 
mui to vivaz e de ef fe i tos 
lizes. Aprove i t am-se 
chapéos os volante* 
dos e o o rgand i . ' 
com desenhos ' j ja /] 
ou "Toi le de Jot iy"] 

Piara t e rmina r , cíl 
a a t t e n ç ã o das 
ra este c o n j u n c t o : 

" T o i l e t t e t a i l l e u r \ ç l 
ba rd ine beige e bordtufc^ 
seda no m e s m o ton 

Saia c u r t a em " g a b a r d i n e 
b e i g e " ; o p a n n o da f r en t e 
e o de t r a z são lisos e dos 
lados em p r é g a s ; sobre a 
saia u m c o r p i n h o com um 
pei t i lho bordaido a seda no 
mesmo t o n . 

J a q u e t e "demi- longue 
em gaba rd ine " b e i g e " . O 
meio das cos t a s é l i so; aos 
lados, n a c in tu ra , f r a n z e m e 
na p a r t e da aba é guarnec i -
da p o r uns t r i â ngu l o s bor -
dados a seda t o n "be ige" . 
Es tes t r i ângulos , que são de 
f ô r m a es t r e i t a e comprida, 
s ão mais compr idos do que 
a j aque t a uns cinco cen t í -
me t ros . As f r e n t e s da mes -
m a são lisas, com uma gola 

" t a i l l e u r " que abre em V, sobne o pei t i lho bo rdado e 
que a b o t o a com dous g r a n d e s bo tões , no m e s m o ton, 
u m de cada laido, f i cando sobrepos to e dah i a b r e em 
viez. 

M a n g a s de j a q u e t a u m pouco la rgas . A jaque ta é 
comple tamen te f o r r a d a de s e t im b r a n c o . 

Chapéo, em palha , f ô r m a de g o r r o , em t o n " m o r d o r é , 
com bo rdados em d o u r a d o e sedas de t ons viariados. 

Meias de seda e m c ô r de c a s t a n h a . 
Sapa t i nho e m c a m u r ç a no m e s m o ton . 
S o m b r i n h a em seda " b e i g e " com um oabo o r ig ina l . 
Luvas e m c a m u r ç a cor de c a s t a n h a p a r a " T o i l e t t e 

t a i l l eu r " em bel la s a r j a azul m a r i n h o escuro , f i t a 
de sêda p re ta " t a i l l e u r " . Sa la c u r t a e l i s a g u a r n e c i d a na 
f r e n t e e atna-z, po r d u a s idas de f i t a p r e t a " t a i l l e u r " , es-
t a s duas idas t ê m um p e q u e n o espaço de uma á o u t r a . 

J a q u e t a " d e m i l a n g u e " , lisa n a s co-stas, g u a r n e c i d a 
por f i t a egual , que f o r m a p o n t a ( eapuz) seguido a s idas, 
que vão a p a r com as d a sa ia e na f r en t e a m e s m a re -
pet ição, sendo uma ide cada lado nas cos tas e u m a de 
cada lado n a f r e n t e - A p o n t a d e s t a g u a m i ç ã o vai á c in-
t u r a . A jiaqueta é gua rnec ida p o r uma l a r g a go l a chá le . 
enc ruza na f r e n t e -e a b o t o a com um g r a n d e b o t ã o de 
p a s s a m a n a r i a prelto. A go la é gua rnec ida á b o r d a p o r 
f i t o p r e t a ""tailleur" m a n g a s l a rgas na e x t r e m i d a d e , 
com um c a n h ã o que po r seu lado é gua rnec ido na p a r t e 
super ior po r igual f i t a . 

T o q u e toda d r a p é em setim p r e t o um pouco l a rga , re-
c o b e r t o po r um véo p r e t o de " c b a n t i l l y " que cae nas 
costas-

Meia de sêida p r e t a . 
£••* . j S ^ - ^ ^ o de verniz p r e t o com boni ta f ivella de pe-

M A R I N E T T E 

TTA VIRGEM 

A Júlio César da Silva 

<£ivam cães. Zinc e sibila :-.t.m que os galgos arrebata. 
•«?' por uma fresta, oscilla 
H e tremula cascata. 

• iatla estúa a chlorophylla, 
R 'IRUC verde das arvoers; e a prata 

fluida de uma agua, murmura e tranquilla, 
des-.s acordando a solidão da matta. 

Longe, as aves pipillam queixam longas; 
c cm fino timbre infrene, as arapongas 
saltam nos galhos tatalando, afflictas; 

e ao forte abraço dos cipós, que a sirzem, 
— noiva do sol, sorri a matta-virgem 
pelas boccas em flõr das parasitas. 

ASTROGILDO CÉSAR 

Toilette em crepe de seda 
Cinto de renda cahindo em 
laços frouxos d esquerda. 
Blusa frouxa de talhe lar-

go, á moda russa. 

AMOR=PERFEITO 

Branca , v e r m e l h a ou amare l la , a rosa 
E ' hera ld ica , divina e ' soberana, 
Quando r e s p l e n d e em seu has t i l , f o r m o s a 

N u m f a u s t o de su l t ana -

O c r a v o ! . . . que f r a g a n c i a c a p i t o s a ! . . . 
Q u e fu lgenc ia , que p o m p a mer id i ana 
V e r t e a sua coro l la m a g e s t o s a , 

De e x t r a n h a f i l i g r a n a ! 

Nada , p o r é m , egua la , e m meu concei to , 
A ' perfe ição que o s t e n t a o a m o r - p e r f e to , 
E m bel leza e m a t i z . . . 

Que êx ta se immenso , que s audade exha la 
Essa f lô r t r i s te , a o c a n t o de uma sala , 

E m seu vaso n u t r i z ! 

1921. 
E R I C O C U R A D O 
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T r a b a l h o s f e m i n i n o s 

E ' linidto o mode lo que o r a 
das le i to ras , como o que se vê n a 
c u t a d a de a c c ô r d o com u m be l lo 
q u e m u i t o sob resae 
s o b r e u m f u n d o se-
t im côr de ouro-

O c a d a r ç o empre -
g a d o a p r e s e n t a n o 
meio como t r o u -
t r o u , -e deve ser de 
u m tec'-do mui to leve 
e f ino . 

N o s espaços q u e 
h a e n t r e os m o t i -
vos , b r i d a s c o m 
g r a n d e s c í r c u l o s ; 
n.as f o l h a s ma i s l a r -
g a s o p o n t o de tu l le 
dup lo ou t r ip lo , ou 
o f u n d o d-e b r i d a s 
f e s t o n a d a s . N a s f o -
l h a s da p a r t e supe-
r io r o p o n t o de tul le 
t r i p lo e o u t r o s p o n -
t o s va r i ados , u m em 
cada p é t a l a ; n a s 
f l o r e s da parltie i n -
f e r i o r d o mode lo , 
u m p o n t o v a r i a d o 
n a pé ta l a de cima, e, 
na s o u t r a s , b r i d a s 
c o m cí rculos <t meios 
c í r c u l o s ; e m v a r i a s 

< 

F i e . 2 — Coberta de poltrona. 
(Envia-se o risco pela quantia de 5$, sob registro) 

un idos , f o r m a n d o cachos . R o d e a n d o o 
u m crespo de mousse l i na de seda . Os dois 

o eguaes e a p p l i c a d o s sobre u m for-ro t a m b é m 
egual . 

O modelo d a F ig . 
2 é ve rdade i r amen te 
l indo. 

A sua execução 

não exige ir.uito t r a -

ba lho . 

E s t e t r aba lho , co-
mo se vê, ap r e sen t a 
u m b o n i t o desenho e 
é mui to o r g i n a l . O 
c a d a r ç o ut i l i sado de-
ve ser la rgo , de te-
cido f ino e b ranco . 

N a s fo lha s empre-
g a m - s e br idas , f o r -
m a n d o q u a d r i n h o s ; 
nos in te rva l los , b r i -
das c o m círculos re-
g u l a r m e n t e g randes 
•e p ico t s f e i t o s a 
mão . 

E s t e modelo se 
c a r a c t e r i s a pela or i -
g ina l idade . 
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elle a cad» passo paFa obter os mais lindos effeitos. 
Outro tecido que conquis tou as sympathias geraes é 

o organdi, que soube a d a p t a r - s e maravi lhosamente ás 
exigencias da mo dia e da cos tura . Póde-se dizer que 
elle é o rei da es tação . Nos inos t ruar ios dos grandes 
magazins de moda de Par i s , se s>e vêm vinte variedades de 
organdis, não se vêm dez de todos os demais tecidos. A 
maior par te dos vest idos que se confeccionam em F r a n -

ças são de organdi unido, em 
deliciosas nuanças, todas 
novas : zuavo, azul persa, 
verde escaravelho, rosa chy-
pre, orchidea e out ras . Os 
volantes unidos, do mesmo 
tom, ou f inamente bordados 
e a jou rados são elementos 
de primeira ordem para se-
rem empregados com elle-
Vêm-se, nos últ imos mode-
los parisienses, vestidos fei-
tos de organdi listrado, to-
do branco, ou em combina-
ção de diversas cones num 
conjunc to muito f r e s c o , 
muito vivaz e 'de effe i tos fe-
lizes. Aprovei tam-se para os 
chapéos os volantes borda-
dos e o organdi impresso 
com desienhos "Jacdinière" 
ou "Toi le de J o u y " . 

P a r a te rminar , chamamos 
a a t t enção das lei toras pa-
ra este con junc to : 

"Toi le t t e tail leur em ga-
bard ine beige e bordado a 
seda no mesmo t o n " . 

Saia cur ta em "gabard ine 
b e i g e " ; o panno da f ren te 
e o de t r a z são lisos -e dos 
lados em p régas ; sobre a 
saia um corpinho com um 
peitilho bordaido a seda no 
mesmo ton . 

J a q u e te "demi- longue" , 
em gabardine "be ige" . O 
meio das costas é liso; aos 
lados, na c in tura , f ranzem e 
na pa r t e da aba é guarneci-
da por uns t r iângulos bor-
dados a seda ton "beige". 
Estes t r iângulos, que são de 
f ô r m a es t re i ta e comprida, 
são mais compridos do que 
a jaqueta uns cinco centí-
metros . As f r en tes da mes-
ma são lisas, com uma gola 

" ta i l l eur" que abre em V, sobne o peitilho bordado e 
que abotoa com dous g randes botões , n'0 mesmo ton, 
um de cada laido, f icando sobreposto e dahi abre em 
viez. 

Mangas de j a q u e t a um pouco largas . A jaqueta é 
completamente f o r r a d a de set im branco . 

Chapéo, em palha , f ô r m a de gorro , em ton "mordoré , 
com bordados em dourado e sedas de tons variados. 

Meias de seda em côr de cas tanha . 
Sapa t inho em camurça no mesmo ton. 
Sombr inha em seda " b e i g e " com um cabo original . 
Luvas em camurça cor de cas t anha pa ra "Toi le t t e 

t a i l l eur" em bella s a r j a azul mar inho escuro, f i ta 
de sêda pre ta " t a i l l e u r " . Sala cu r t a e lisa guamec ida na 
f r en t e e atnaz, por duas idas de f i t a pre ta " ta i l l eur" , es-
tas duas idas t ê m um pequeno espaço de uma á outra-

J a q u e t a "demi l angue" , lisa nas costas, guarnec ida 
por f i ta egual, que f o r m a p o n t a (capuz) seguido a s idas, 
que vão a p a r com as da saia e na f rente a mesma re-
petição, sendo uma ide cada lado nas costas e u m a de 
cada lado na f r e n t e . A pon ta des ta guarn ição vai á cin-
tura . A j aque ta é guarnecida por uma larga gola chále. 
encruza na f r en t e e abo toa com um grande bo tão de 
passamanar ia preito. A gola é guarnec ida á borda po r 
fita1 p re t a " t a i l l eu r" m a n g a s largas na ex t remidade , 
com um canhão que por seu lado é guarroecido na p a r t e 
superior por igual f i t a . 

Toque toda d rapé em setim p re to um pouco la rga , re-
cober to por um véo p re to de "chan t i l l y " que cae nas 
costas . 

Meia de sêda p re t a . 
Sapa t inho de verniz p re to com bonita fivella de pe-

dras . 
M A R I N E T T E 

A MATTA VIRGEM 

A Julío César da Silva 

Xa floresta. Uivam cães. Zine e sibila 
Longe um clarim que os galgos arrebata. 
O ouro do sol, por uma fresta, oscilla 
como placida e tremula cascata. 
Illuminada estúa a chlorophylla, 
— sangue verde das arvoers; e a prata 
fluida de uma agua, murmura e tranquilla, 
desce acordando a solidão da matta. 

Longe, as aves pipillam queixam longas; 
c em fino timbre infrene, as arapongas 
saltam nos galhos tatalando, afflictas; 

e ao forte abraço dos cipós, que a sirzem, 
— noiva do sol, sorri a matta-virgem 
pelas boccas em flór das parasitas. 

ASTROGILDO CÉSAR 

AMOR=PERFEITO 

Branca , vermelha ou amarel la , a rosa 
E ' heraldica, divina e -soberana, 
Quando resp lende em seu hasti l , fo rmosa 

Num faus to de sultana-

O c r a v o ! . . . que f r aganc ia c a p i t o s a ! . . . 
Que fu lgencia , que pompa meridiana 
Ver te a sua corol la mages tosa , 

De ex t ranha f i l ig rana! 

Nada, po rem, eguala , em meu conceito, 
A ' perfeição que o s t en t a o a m o r - p e r f e ' t o , 
E m belleza e m a t i z . . . 

Que êx tase immenso, que saudade exhala 
Essa f lôr t r is te , ao c a n t o de uma sala, 

Em seu vaso nu t r i z ! 

1921. 
E R I C O CURADO 

Toilette em crepe de seda 
Cinto de renda cahindo em 
laços frouxos á esquerda. 
Blusa frouxa de talhe lar-

go, á moda russa. 
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T r a b a l h o s f e m i n i n o s 

F l g . 1 — Abafador de renda Renalssance 
( E n v i a - » c o u s e u pe i* q u a n t i a ue «t*. auu r e g i s t r o ) 

E' l indo o modelo que o r a o f f e r e c e m o s á a t t enção 
das le i toras , como o que se vê n a F i g . 1. A r e n d a é exe-
cu tada de accôrdo com u m bello e g r ac io so desenho, 
que mui to sobresae 
sobre um f u n d o se-
t im côr de ouro . 

O cadarço empre-
g a d o ap resen ta n o 
meio como t r o u -
t rou , >e deve ser de 
um tec"do muito leve 
e f ino. 

Nos espaços que 
h a en t r e os mot i -
vos, b r idas c o m 
g r a n d e s c i rcu los ; 
nas fo lhas mais l a r -
gas o pon to de tul le 
duplo ou triplo, ou 
o f u n d o d-2 br idas 
f e s tonadas . Nas fo -
lhas da pa r t e supe-
r ior o pon to de tulle 
t r iplo e ou t ros pon-
tos var iados , um em 
cada p é t a l a ; nas 
f lores da pante in-
fe r io r d o modelo, 
u m ponto va r i ado 
na pétala dc cima, e, 
nas out ras , b r idas 
com circulos e meios 
c i rculos ; em varias Fig. 2 — Coberta de poltrona. 

(Envia-se o risco pela quantia de 5$. sob registro) 

par tes , ilhozes unidos, f o r m a n d o cachos . Rodeando o 
aba fador , u m crespo de mousse l ina de seda- Os dois 
lados são eguaes e appl icados sobre um f o r r o também 

egual. 

O modelo d a Fig . 
2 é verdadei ramente 
l indo. 

A sua execução 
não exige ir.uito t ra -
ba lho . 

Es te t raba lho , co-
mo se vê, apresenta 
um boni to desenho e 
é muito or 'g ina l . O 
cadarço util isado de-
ve ser largo, de te-
cido f ino e b ranco . 

Xas fo lhas empre-
gam-se br idas , fo r -
m a n d o q u a d r i n h o s ; 
nos interval los , br i -
das com circulos re-
g u l a r m e n t e g randes 
>e picots fe i tos a 
mão . 

Es te modelo se 
ca rac te r i sa pela ori-
g ina l idade . 
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E s t e mode lo de lenço, a despe i to do 

seu g r a n d e e f fe i to , é, c o m o os o u t r o s m o -

delos que o f f e r e c e m o s á s nossas l e i t o r a s 

de b o m gos to , de execução r e l a t i v a m e n t e 

fácil . 

P a r a a sua execução, e m p r e g a m - s e ca-

da rços á p h a n t a s i a f inos e b rancos , imi -

t a n d o u m p e q u e n o e n t r e m e i o de r e n d a 

Va lenc ienne . E m todas as f l o r e s f a z - s e 

o p ò n t ò ru s so s imples, excep to n a s f lo-

res dos ângu los , e m que se faz u m p o n t o 

dup lo de t u l l e ; e m cada espaço que ha 

e n t r e os mot ivos , e x e c u t a m - s e b r i da s 

c o m c í r cu los ; no cen t ro de cada f lo r ap -

pl ica-se u m i lhoz ; e no c e n t r o dos pe -

quenos quad rados , b r idas com c i rcu los i -

nhos . 

Fig. 3 
Lenço, phantasia 

(Envia-sc o risco, tamanho natural, por 2$, sob registro). 

Fig. 4 
Fronha, de caprichosa inspiração 

E s t a peça, que, como se vê, 

impress iona logo á p r ime i r a v i s t a 

pela sua g r a ç a e e x t r e m a leveza , 

é de execução simples. 

A appl icação da r enda R e n a i s -

sence na f r o n h a , é de u m exce l -

l en te e f fe i to , a u g m e n t a n d o - l h e a 

g r a ç a . 

N ã o se e m p r e g a m , p a r a a sua 

confecção , os p o n t o s v a r i a d o s 

que a d o r n a m os o u t r o s mode los . 

O cada rço ut i l i sado é de l a r -

g u r a media , b ranco e l i so ; as b r i -

das , unidas , a p r e s e n t a m c í rcu los 

n o c e n t r o ; e e m p r e g a m - s e i lho-

zes p a r a o cen t ro das f lo res . 

(Knvia-se o risco pela quantia de 2$) 
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Fig. 5 
Renda para toalha 

O cadarço usado para a sua execução é Para as folhas emprega-se um ponto va-
branco, de espessura média, e crú. riado bem aberto. 

As bridas apresentam picots. , ;.(Envia-se o risco, tamanho natural, por 2$, sob registro) 

O cadarço a empregar precisa ser 
fino e branco. 

Nos motivos, empregam-se os pon-
tos de tulle duplos e outros variados, 
e unindo-os por meio de bridas com 
circulos. 

(Envia-se o risco, tamanho natural, por 2$, sob 
registro) 

Fig. õ 
Fundo de touca p a r a criança 
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F'g. 7 
Pequena coberta de poltrona 

Este modelo, representado pela 
Fig. 7, é notoriamente elegante. 

Usa-se o cadarço bem largo, de 
tecido á phantasia e ajourado. 

A cor de creme impõe-se. 
Executam-se nos espaços, bridas 

simples e com círculos e um pouco 
de ponto russo; e, nos motivos dos 
ângulos, um ponto variado em fôr-
ma de xadrez. 

(Envia-se o risco, tamanho natural, por 2$, sob 
registro) 

Difficilmente se encontra uma renda tão 
graciosa como esta, representada pela Fig. 
8. Com dentes oppostos, servindo, também, 
por isso, de entremeio, é ella empregada 
para adornar stores de fazenda fina. 

Sua largura é de 24 cm. Utilisa-se, para 
a sua execução, um cadarço bem espesso 
cujo tecido é bem fechado. Bridas simples 
ou festonadas. O picot é executado a nuío. 

Fig. s 
Renda, de caprichosa concepção 

(Envia -se o risco, tamanho natural, por 2$̂  sob registro) 
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Fig. 9 
Uma linda golla 

E ' de u m a f o r m a b a s t a n t e g r a c i o s a . P ô d e se r 
execu t ado e m b r a n c o ou p r e t o . 

O f u n d o , que d o m i n a n e s t e m o d e l o , é o de b r i -
d a s c o m círculos g r a n d e s . N a s f o l h a s e f lo re s , 

p o n t o russo s imples ou c o m n e r r u r a . N a s f lo res 
ma io re s en tão , e x e c u t a - s e o p o n t o de tu l le duplo. 
O picot é f e i to a m ã o . 
Envia-se o risco, tamanho natural, pela quantia de 5$, sob registro 

Para se executar este lenço, 
emprega-se um cadarço fino, 
branco e bem aberto, do genero 
que se emprega nas rendas Valen-
ciennes; combinando com elle, pe-
queno medalhão ou cadarço em 
fôrma de amêndoas; bridas sim-
ples; e, nas flores dos ângulos, 
ponto russo. 

Fig. 10 — Um lenço gracioso 
(Envia-se o risco, tamanho natural, por 

2$, sob registro) 
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Roupa e hygiene das creanças 
Na segunda pa r t e do ourso de economia domestica — s inar os cuidados com a roupa . Q u a n t a s famílias veem 

a roupa e hygiene das cr ianças , temos um campo vas- successivamente o s f i lhos a t acados pela d ia r rhe ia v e r -
tissimo. de, coHibacillose, un i camen te po rque f a z e m as c r i anças 

Respigafei, aqui e alli, a lguns casos pa r a mos t r a r a dormir nas camas o u ves t i r as roup inhas de u m i rmão 
impontancia desse e s t u d o : "remen-
da teu panno que t e dura um a n -
no" , d iz o adagio, e é verdade . E ' 
costume d a r a roupa usada, ou 
quando muito, vendel-a . Mas , pou-
cos conheoem ou t ê m roupar ia , on-
de se gua rdam os tecidos velhos, pa-
ra, em qualquer momen to^ j i s a l -o s . 
Os tecidos de Tínho e a lgodão, qiian-
to mais velhos, me lho res ; , t o rnam-se 
alvos, macios e leves. 

Desfiados, dão fios piaira fer idas , 
cortes, etc. Emendados , com a s so-
bras de costuras, dão as colchas de 
retalhos, os saccos para pão, as ca-
misolas d e do rmi r e a s camisolas 
caseiras pa r a cr ianças . 

Coisa no táve l : as cr ianças f icam 
mais a legres quando se vêem t r a -
jando uma camisola de var ias co-
res, pintalgada, mat izada e f lor ida . 

P o r isso a escola ideve ens inar a 
aprovei tar todos o s re ta lhos , fazer 
remendos ie serzir , 

Ainda m a i s : lavar e passar , en-
gommar e f r i a a r ; t ingir m e s m o . 
Que custa fazer uma agua de anil i-
nia-, com um pouco de í ixa t ivo? 

Mostra-se como u m p a r de meias 
brancas to rna - se creme, amarel lo , 
roseo ou azul, f azendo 4 ou 5 vis tas . 

A mãezinha pódie app rende r a fa -
zer o vestidinho d e sua f i lha, a s itoucas e as meias, pas -
sarem pelas cores do arco-ír is , com g rande economia 
para o esposo e alegria' das cr ianças . 

Sem sahir a inda da economia domestica, devemos en-

A linda Nancy, de 6 mezes, filhinha do sr. 
Maurilio Luiz Vieira e da exma. sra. d. 

Francisca Vieira, de Bauru'. 

que e s t á ou es-teve en fe rmo . E ' preci-
so f e r v e r a roupa e expor ao sol in-
tenso as cober tas de f lanel la e lan , 
p a r a evi tar as t r ansmissões . 

Mui t a s en fe rmidades dos adu l tos 
se t r a n s m i t t e m ás c r ianças pelo m a u 
veso que t ê m os paes de f a z e r e m 
do rmi r ia>s c r i a n ç a s e m seus leites e 
ê m 'sifás" roupas die cama . 

A m a m m a d e i r a é o m a i o r vehiculo 
de molestiais. As m ã e s de ixam os 
v idros expos tos ás moscas e o b i -
co de b o r r a c h a sem protecção , sem 
laviar; deixam f e r m e n t a r o r e s t o do 
k i t e , e as en fe rmidades appa recem, 
e, m u i t a s vezes, v ic t imam as inno-
cen tes cr ianças . 

Deve-se usar v idro de bocca la r -
g a ; oaida vez que se der leite ás 
cr ianças , deve-se laval-o com u m 
pau envolvido num panno , cobr in -
do tudo com u m gua rdanapo , p a r a 
evi tar as moscas- Asisim, mui tos mia'-
les são evi tados . 

H a tempos, viajei em um navio 
a l lemão e aprendi como se p r e p a r a 
u m mosquit&iro sem despteisa: u m 
copo ide agua com sabão , c o b e r t o 
com uma1 f a t i a de pão , n a quá l se 
un t a pela p a r t e de baixo com u m 
pouco d e assucar , t a p a o c o p o : f a z -
se u m f u r o no cen t ro da fa t ia , mais 

ou menos do d iâme t ro de u m lápis, e tem-se um m a g n í -
fico caça -moscas . N ã o cus ta nada . 

( T r e c h o de u m a confe renc i a ) . 
A P R I G I O GONZAGA 

Um aspecto-iuteressante da prospera e linda cidade do Avaré, Jardim da estaç&o. 
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A F L O R D A A L D E I A 
O céo daquella tarde -estava sujo e indistineto como aquarella de 

um pintor bohemio e descuidado. 
Dois amigos que, havia muito, se não viam ,encontraram-se, um 

dia, em effusões de júbilo numa estação balnear. O acaso, que os 
separou por tantos annos, de novo os reunia agora. 

Sentaram-se numa pedra ennegrecida pela salsugem e o tempo, 
gosando o cspectaculo sempre inédito do mar, que, manso e manso, 
vinha morrer na areia « se perdia temeroso nas amplas solidões, 
onde a -vela dum barco de pescadores mal se divisava na leveza gra-
ciosa da sua infinita pequenez. 

Lembrança traz lembrança, e 
os dois rememoraram os bons 
tempos de antanho e os dias 
gloriosos de collegiaes. E_ riam-
se das passagens já vividas, 
achando-lhes um sabor tão diffe-
rente, que a lembrança, em cada 
cdade, é quasi um acontecimento 

Calaram-se por momentos, e, 
relanceando a vista sobre um 
massiço de rochar- que se er-
guiam ao lado, viram dois na-
morados, meio occultos, esque-
cidos de tudo, na contemplação 
das ondas que iam preguiçosa-
mente beijar-lhes os pés. 

E outros e outros pares sur-
giram na intimidade da vida 
praiana, entregues ao delicioso 
prazer das longas caminhadas 
a sós. 

Um dos amigos quebrou aquel-
le passageiro recolhimento, cha-
mando a attenção ao outro para 
os habit03 excessivamente desen-
voltos observados nas praias e tão 
contrários á existência recatada 
vivida nas aldeias. 

A liberdade adquirida nos 
grandes centros só serve para 
desdenhar da vida simples, es-
crupulosa e sã das pequenas lo-
calidades. As velhas virtudes so-
bre as quaes repousa todo o 
edifício da sociedade ,são mais 
bem guardadas e veneradas no3 
pequenos centros. 

O outro escutava-o attento, mas a attenção não era tamanha que 
não notasse o quadro pittoresco a que se referia o amigo, e, vendo 
o desgarre, a despreoccupação, o natural respeitoso dos namorados, 
exclamou: 

— Enganas-te, meu caro, é justamente o contrario o que se dá; 
essa liberdade que condemnas, é que traz á mulher o cuidado de si 
mesma. Quando uma coisa nos é vedada, a imaginação a realisa e 
quasi sempre a alcança desastradamente. A lógica da imaginação 
segue as ondulações .do fumo. O proposito doentio de em tudo vêr 
mysterios e prohibições sem quasi r " " " " <«—- « -
curiosidade e desperta o desejo 
de conhecer esse mysterio," O 

Sue -se deve dar ás creaturas não 
a ignorancia de si, é a noção 

clara da vida e do que constitue 
a sua grandeza e o meio de se 
livrar dos mil perigos que a 

Veio-lhe, então, á memória um 
caso frisante do erro de obser-
vação do amigo, e passou a fazer 
a narrativa conformo a testemu-
nhara: 

— "Flor da Aldeia" era o 
nome que davam a uma linda 
menina que elle conhecera, pe-
quena ainda, muito pequena, na 
ingenuidade da creança e conti-
nuada depois no encantador re-
cato da mulher. Era simples, es-
quiva como a corça e pura como 
os anjos. Sua pelle tinha a bran-
cura do arminho, nas faces o 
leve nacarado de uma papoula 
entreaberta. Seus grandes olhos 
meigos, pareciam guardar sonhos 
immotos. 

As encantadoras meninas Rutb, Wanda e Lysia, de Jahú, filhinhas 
do sr. José Calmon Nabuco de Araújo e exma. sra. D. 

Carmelita Prado Nabuco de Araújo. 

, dizer o porque, aguça a 

O lindo Sydonio, de Cordeiro, filhinho do sr. José Moreira e 
exma sra. D. Arpalice Moreira. 

Jamais seus lábios se abriram á palavra que ennodôa ou que 
envenena, jamais lhe crispou a face a sombra de uma interrogação. 
Era casta, e nunca teve siquer um laivo de malícia, o claro es-
curo que embelleza a vida como as sombras embellezam uma pai-
zagem. 

Flôr da Aldeia era noiva, e elle, o noivo, não cogitara nunca de 
lhe conhecer os hábitos, a edu-
cação, fascinado como estava 
pela sua belleza e juventude. 
Deixou-se levar na corrente do 
sonho, depositando na alma del-
ia todo o futuro que elle ambi-
cionara. grande, risonho, e ho-
nesto. Era optimo rapaz — for-
te, intellifzente, traba'hador e 
leal, qualidades que todos lhe 
conheciam o exaltavam, e só 
sua noiva não comprehendia a 
vantagem destes dons. 

Na casa materna nunca ou-
vira referencias particulares a 
e3tas coisas e para ella todas 
as virtudes da terra se acha-
vam nas folhas gastas do ve-
lho cathecismo, onde aprendera 
de cor e sem meditação as 
grandezas do mundo. 

Sua mãe era rica, e F'ôr da 
Aldeia não teve opportunidade 
de comprehender a grande7a e 
segurança da vida forjada no 
trabalho. Levava os dias em 
passeios e visitas. Quando se 
casou, levou para a companhia 
do marido a vida a que estax-a 
acostumada a viver, e a deli-
ciosa ignorancia que mais ac-
crescia á sua natural meiguice. 

Tímida e medrosa, fugia sem-
pre ás grandes rodas, aconche-
gava-se muito ao marido como 
a pedir protecção. Era incapaz 
de encetar uma palestra com 
um homem extranho e até aos 
íntimos raramente falava. 

Uma onda mais forte, esbatendo-se nas rochas, borrifou as fa-
ces dos dois amigos que se ergueram lentamente, olharam o céo, 
onde se viam os últimos fulgores do dia, e retomaram o caminho da 
praia. 

Os namoradas, que ainda, havia pouco, jaziam perdidos na con-
templação da belleza da tarde, já tinham desapparecido. 

Um vento fresco encrespava as ondas, o mar começava a al-
tear-se e a rugir e o crepusculo na sua alma de violeta e cinza, 
sepultava os últimos contornos da paizagem adormecida. 

Retomando o fio á narrativa, continuou elle dizendo que nunca 
mais vira Flôr da Aldeia, a en-
cantadora mulher que fora tão 
ingênua creança. Indo, porém, 
uma occasião á capital, depois 
de muito andar, depois de mui-
to andar, justamente quando 
defrontava uma casa suspeita, 
viu ao fundo do corredor uma 
mulher com um chapéo de lon-
gas abas e o véo ainda posto 
para traz. 

Parecendo reconhecel-a, parou. 
Ella falava ainda com alguém 

a meia voz para dentro de um 
quarto, e, quando suas mãos 
iam a descer o véo, ella o en-
chergou e reconheceu, e elle a 
reconheceu também. A emoção 
forçou-o a entrar no corredor, 
e, surprehendMo, estatelado, pa-
rou sem dizer palavra; faltou-
lhe a coragem para approxi-
mar-se . . . Ella ê que foi a e!ie, 
e um pouco turbada, disse: 

Nasceu e cresceu numa pequena cidade do interior, e os lyrios 
da capella onde ella sempre ia fazer a oração matinal, não tinham 
mais pureza do que a sua alma. Acompanhava-a nesses misteres 
piedosos sua mãe, crente fervorosa, daquellas que não trepidam 
entre o dever doméstico e a salvação da alma. 

E Flor da Aldeia, irman dos lyrios da capella, desabrochava ao 
som melancoüco dos orçams, ao perfume das flores e do insenso, 
balbuciando ingênua• e* tímida: "Ave Maria, cheia de graça . . . " , 

Attrahia sua belleza singular innumeros admiradores, que sua 
natural esquivança afastava sempre. A vida transcorria-lhe sem 
obrigações nem pezares e os pasaeios, festas e a rede que lhe em-
balava 09 devaneios, eram os pontos cardeaes da sua butiola. 

— Não diga nada, sim? 
— Mas és tu, Flôr da Aldeia? 

' , Tu, aquella menina tão pura, 
tão seria? Não creio no que vejo. Explica-te.. . 

Recobrando animo: "E o teu marido, não vês que o lanças ao ri-
dículo? E os teus, e a tua reputação, creança?. . . 

O mttndo parecia desmoronar sobre a sua cabeça. 
Flôr da Aldeia, passado o primeiro momento, approximou-se mais 

e disse: 
—: Qual! deixe-se disso, não tenha medo, de certo não serei tão 

tola que me vá deixar comprommeter assim sem mais nem me-
nos. E ' só cuidado. Só as tolas cahem em armadilhas. . . com um 
chapeo'como este e um véó ass im. . . não ha perigo." 

E a moral, a reputação, o brio para ella não eram mais do que 
um grande chapeo è um véo espesso. 

S. Paulo — Maio de 921. 
YAYNHA PEREIRA GOMES 
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Piracicaba. Salto. Um dos aspectos 

Acabo de observar , nos Es tados Unidos, com que 
energ 'ca gravidade rec lamaram a s mulheres o direito 
ao suf f rag io e como o exerceram na eleição do presi-
dente ida republ ica. 

mais encantadores do nosso Estado. 

ances t r a l que lhes pesa sobre o espirito, imagine-se o 
que ella va lerá quando possui r os meios que i n j u s t a -
mente lhe t ê m sido negados a t é agora - " 

E U G E N I O D ' O R S 

O S D I R E I T O S D A ^ M U L H E R 
SEGUNDO A OPINIÃO DE ALGUNS PENSADORES HESPANHÓÉS 

"Creio que a m u l h e r é apta pana desempenhar mui tos 
Cargos. Creio que, com isso, ganha r i a não só a mulher , 
mas t ambém a sociedade. Pen-so, porém, que o mais im-
por tan te consiste em que- a mulher 
conserve o seu oairacter p ropr 'o , seu 
tom familiar de e t e rno feminismo a 
todas as actividades da civilisação, 
de modo que a nossa cul tura , que 
vem sendo p redominan temen te -mas-
culina, chegue a- se r plenamenfte hu-
m a n a " . 

L U I Z D E Z U L U E T A 

" P a r a a mulher , em absoluto, os 
mesmos dire i tos que pa ra o ho-
mem." 

D E A Z O R I N 

"A grande gue r ra acaba de de-
monstrar , de maneirai inequívoca, 
que a mulher é ap ta para o desem-
penho de todos o s postos que a té 
agora fo ram monopoj isados pelo 
homem. 

A ' sociedade convém q u e ella os 
occupe? Deixo suspensa a r e s p o s t a 

CONDE D E R O M A N O N E S 

" A mulher j á demonst rou a sua 
aptidão p a r a os cargos mais diff i-
ceis. Nos meios em que -lhe seja 
proporcionado o exercício delles, 
encont rará sua própr ia hvdependen-
cia. 

E a sociedade onde isso est iver 
generalisado, será mui to ma<is aperfe içoada que esta em 
que vivemos." 

P A B L O IGLESIAS 
" A mulher , que é o que ha de mais formoso na na tu-

reza, pôde desempenhar t o d o s os cargos , c o n t a n f ) que 
anteponha a tudo a sagrada missão da mate rn idade ." 

MARIANO B E U L L I U R E 
"Depois ida revolução fra-noeza, que proclamou os 

"direitos do homem " t não conheço nenhum movimento 
tão jusito como o movimento universal em favor da m u -
lher, que tende a collocal-a no mesmo nivel do seu com-
panheiro de vida. 

Alberto, de oito mczes, recordman de saúde, 
de força e de bellcza, filho da cxma. sra. d. 
Apparecida Garcia da Silva e do dr. Júlio 
César da Silva, nosso companheiro de trabalho. 

— E em H e s p a n h a ? perguntairam-me a lgumas no r t e -
amer icanas eminentes . A mulher tem pe r sona l idade p r ó -
pria ou é uma escravia' do homem? 

P o r orgulho pra i t r io fco evitei de 
dizer a verdade . Não quiz f aze r -
lhes conhecer como é a he spanho la , 
em regra g e r a l : doce de ca rac te r , 
mui to v i r tuosa , -excellente d o n a de 
oa'sa, mas sa t i s fe i ta com a sua igno-
rância , quasi o rgulhosa -da m á edu-
cação que lhe dá o honrem pa ra t e l -
a des te modo mais submissa, m a n -
tendo-se á margem da vida do seu 
paiz, indiffenente -a« tudo que f i : a 
pa r a a lém das vulgares pequenezes 
da existencia e recluida como uma 
odal ísca catholica-

E u creio que a mulher é t ão ap*a 
como o h o m e m pa ra desempenhar 
os cargos que este vem monopol i -
s ando no commercio , na indus t r i a 
e sobre tudo na- polít ica. 

M a s a mulher , em " n o s s o pa i z" , 
por mediocridade intel lectual ou p o r 
excesso de preconceitos, é a que se 
oppõe sempre com mais fú r i a a -tu-
do que se in tente paira eleval-a ao 
nivel do homem. 

Creio ta-mbem que á sociedade lhe 
convém que as mulheres comecem a 
intervir na vida publica e g o v e r n e m 
os povos e m col laboração c o m os 
h o m e n s . Sou a t é pa r t i da r io de que 
as mulheres governem a lgum dia 
a b s o l u t a m e n t e sós, á guisa de ensa io . 

E s t a exper iencia não mie assus ta . 
H a q u a r e n t a séculos vêm governando os h o m e n s , e 

a cabamos -de passiar pela ma io r das gue r r a s . A h u m a n i -
dade -encontra-se, nes te momento , num beco sem sahi -
da. T o d a a candura dos homens teve como r e su l t ado a 
maior desor ien tação que se conhece ma- hísltoria. N i n -
g u é m s a b e qual será nosso dest ino. 

P o r mal que g o v e r n e m as mulheres , s e g u r a m e n t e n ã o 
poder iam f a z e r p e o r . " 

BLASCO I B Á S E Z 

" N ã o só eu creio na ap t idão , senão n a super io r idade 
da mulher . Pois se ella iá vale a despei to da educação 



M a r g a r i d a e M a g d a l e n a , as duas e n c a n t a d o r a s f i lhi -
n h a s do nosso d is t inc to co l l abo rado r sr . J a d e r de A n -
drade , deputado federa l pe lo E s t a d o d e P e r n a m b u c o , e 
ás quaes fonam dedicados es tes f o r m o s o s v e r s o s : 

QUADRAS 
T e n h o duas n a m o r a d a s 
Que m e dão prazier e p e n a . 
S ã o duas f lores c h a m a d a s 
M a r g a r i d a e M a g d a l e n a . 

0 ' r a , -imaginem que s c e n a : 
N ã o sei po r qual me dec ida ! 
Q u e r o mui to a M a g d a l e n a , 
Quero immenso a M a r g a r i d a ! 

Q u e m j á sent iu nes ta vida 
Tamianho a m o r n ã o c o n d e m n a 
Que eu m o r r a po r M a r g a r i d a 
Dando a vida á M a g d a l e n a ! 

Do mundo — t r i s t e g e h e n n a — 
Só um p r a z e r mie c o n v i d a : 
E ' viver com M a g d a l e n a 
Ao lado de M a r g a r i d a ! 

Minh ' a lma , f l ô r esquec ida , 
Chei ra a lyr ios e v e r b e n a 
Q u a n d o p e n s a em M a r g a r i d a 
Q u a n d o f a l a e m M a g d a l e n a . 

E como se c o n c a t e n a 
Meu co ração nes ta l ida 
De t an to a m a r M a g d a l e n a 
Q u a n t o querer M a r g a r i d a ! . . . 

T o d a magua , a mais dor ida , 
E ' d o r que me f ica a m e n a 
Quando vem po r M a r g a r i d a 
!•: em f a v o r de M a g d a l e n a . 

No peito, o ódio serena 
T o d a pa ixão é v e n c i d a . . . 
T a n t o m a n d a M a g d a l e n a , 
T a n t o pôde M a r g a r i d a ! 

E eis ias duas n a m o r a d a s 
Que me dão p r a z e r e p>ena. 
São duas flore-s c h a m a d a s 
M a r g a r i d a e M a g d a l e n a ! 

J A D E R D E A N D R A D E 

CASA A B A N D O N A D A 
Desmoram -se h a tempos estes muros! 
Pelas fendas das pedras deslocadas. 
En t re o espesso concreto e os blócõs duros. 
Veem-se longas raízes enredadas. 

Desfaz-se do port&o a velha grade 
Que a fe r rugem roeu, desaggregou; 
Toda f ren te da casa a herva Invade, 
Nem traços do j a rd im que alguém plantou! 

E* morta a relva em roda dos canteiros. 
Onde floriram roseiraes v i ren tes ! 
Nem mais caramanchões, nom jasmineiros 
De sombrios recantos redolentes! 

Resta apenas um mármore quebrado 
Da fonte que existiu neste logar! 
Um tapume corria desse lado. 
Que separava a h o r t a do pomar. 

São estes os degrá-os da ent rada . Aquella. 
De frente, a grande, a mesma an t iga porta 
Dalli, do parapeito da janella, 
Via-se o rio que estes campos cor ta! 

Da alameda. que foi, Inda serpela. 
En t re ur t igas . um tr i lho indicador; 
Muitos passes r ange ram nesta areia, 
A' sombra da r amada abe r t a em flor! 

Volta alegre daquelles que par t i ram, 
Mais um desejo, um sonho mais desfeito. 
Mãos aper tadas que se desuni ram: 
Aqui do pa tamar no espaç0 es t rei to! 

Eil-o. o mesmo vestibulo de outr 'ora : 
Ao fundo a arcada aber ta entre por táes : 
Somente um r:-pcsteiro pende agora 
De uma das duas po r t a s la t teraes! 

Opagaraan-se aquellas v ivas cõres 
Dessas paredes, da tapeçaria , 
Que rebr i lharam tanto, aos resplendores 
Da luz que desta lampada descia! 

E s t a velha cor t ina desbotada. 
De quan tas mãos aos t r a tos se rompeu! 
E no recanto a pêndula parada 
Nas mesmas ve lhas horas que bateu! 

Ouvem-se sons. talvez! Ouvem-se passos 
Dos que viveram, dos que aqu i mora ram! 
A poeira apagou, decerto, os t r aços 
Das mãos que em tudo por aqui tocaram! 

E'chos vindos de longe, adormecidos. 
Parecem desper tar ne s t a mudez! 
Não sei que exaltações, de que sentidos. 
Cuidam vêr vir a lguém de quando em vez! 

A sala! Que tr isteza, que abandono! 
Os espelhos sem brilho, as t ê las sôl tas! 
Jazem as coisas num profundo somno. 
Sob um manto de pô, dormindo envoltas! 

Os macios sofãs, essas cadeiras 
Guardam bem fo r t e s as recordações 
Do que foram as horas passageiras. 
Silenciosas, doces dos serões! 

Velho assoálho. tecto que re-sonas 
A* voz, que echõa, aos passos, como dantes! 
—Gestos gentis, corpos que n a s pol tronas 
Imprlmistes as fo rmas elegantes! 

Es te livro deixado sobre a m6sa. 
Pág ina á mostra , ass im como se abriu, 
Espera, ha muito tempo, com certesa, 
Quem a doce le i tura aqui par t iu! 

Tudo é tão vivo, que, parece cer to. 
Vae voltar, num momento, a c rea tu ra 
Que, naquelle piano, assim aberto, 
Deixou em meio aquella p a r t i t u r a ! 

I O quarto! Eil-o, o ma i s int imo recesso, 
I Em cujo humbral ju lga-se vêr alguém 

Que, "com t remula mao, impede o accesso 
E os sacrllegos passos nos detem! 

Quanto olhar innocente pa r a a vida 
Abriu-se ahi. chorando, en t r e confór tos! 
Quanta pall ida palpebra descida, 
Donde correu a lágr ima dos mor tos ! 

. . . Porque num dia teve a Morte assento 
No a legre l imiar des ta mansão! 
E espalhou es te fundo abatimento, 
Verteu em tudo es ta desolação! 

Aurélio DOMINGTJES. 
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Como vae sua obrigação? 
Era a ul t ima ta rde de Maio, o mez das flores e dos 

oanticos a S-S. Virgem. 
Debruçada a uma janel la , eu via passa r em direcção á 

Matriz, o povo que se reunia pa r a 
a procissão, marcada para as 5 ho-
ras. 

Emquan to t rocava idéias com um 
rapaz mais a r red io e oastnurro do 
que um monge, que do lado de fó ra 
fazia suas observações, eu entret i -
nha-me, como casei ra impeni tenie , 
a passar revistas á mul t idão de ves-
tidos de todas as côres e feitios. 

Havia apenas a lguns momentos , 
acabara de ler na "Rev i s t a Femi-
n ina" um bello a r t igo 'de S. R. Ma-
lheiros, sobre modas e moral de 
nosso paiz. A t é certo ponto , dou-
lhe razão, quando dá ás mães , a 
responsabilidade toda do exaggnro 
e desenvoltura com que as moças 
hoje se vestem e se rebocam. Digo 
até certo ponto , porque de mim pa-
ra mim, penso que a lestes excessos 
os homens as levam ÍIS mais das vs-
zes. Imagino que, -si elles não mos-
t r a s sem a todo o momen to a ?aa 
preferencia , por ac tos sem conta , 
pelas mulheres dos postiços, das se-
das e j o ias, d o carmin e das nudezes atrevidas, a p re -
zasem mais as esposas reca tadas e simples, certo, ellas 
não buscar iam imitar, a t é onde lhes 
é dado, a s actr izes e as que se van-
gloriam de suas mil conquis tas 1 E ' 
um trislte e per igoso meio de que 
usam para defender o seu la r amea-
çado, e o que é mais t r i s t e a inda , es-
te recurso é t r ansmi t t ido ás filhas, 
quer como meio que não f a lha na oa-
ça aos noivos, quer como defesa de 
seus di re i tos de esposa no fu tu ro . 
Creio que não es tou longe da verda-
de. Pensava todas estas cousas ao 
mesmo tempo que aittendiia ao com-
panheiro de prosa . 

Iam-se r a r e a n d o c a d a vez mais as 
saias a descerem, rua abaixo. Quiz 
parecer-me haver naquella mul t idão 
mais preoccupação em os ten ta r vesti-
dos ainda não vistos, meias aber t i s -
simas e lindos pentes e sapatos , do 
que em render t r ibu to sincero ex-
celsa Mãe das nossas misérias e do-
res. 

Sent i -me t r i s t e quando ta l ob-
servei. Onde nos conduzirá t a n t a 
impiedade e egoismo? Só Deus o sabe. 

De repente, e s tacam na nossa f ren te , dois rocei ros 
a inda bem moços, um que subia e oultro que descia a 

O lindo Eduardo, de 2 annos, filhinho do 
sr. Nestor Freire e da exma. sra. d. 

Cleobttlina Freire. 

r u a ; c u m p r i m e n t a m - s e amaveis e p e r g u n t a m e n t r e s i : 
— " C o m o vae sua ob r igação? 
— " B o a , agradec ido . E a sua? 

— " T a m b é m s e m novidade . 
E, com novos saudares , s e p a r a m -

se algres , cada um pa ra o seu r u -
m o . 

— Que c h a m a m elles de — obr i -
g a ç ã o ? perguntou-me, admi rado , o 
.d. Casmur ro , que como eu, p r e s t a r a 
t o d a a t t enção a o episodio roce i ro . 

— S ã o as respect ivas famíl ias , ex-
pliquei» 

— Oh 1 díz elle. Ao menos , e s t e s 
pa r ecem cons iderar a cousa como 
uma ob r igação ! 

— E verdade, respondi- lhe . A n -
tes de nos t o r n a r m o s muilto civi-lisa-
dos, creio que todos assim pensa -
vam. H o j e só os rúst icos a s s i m p r o -
cedem. P a r a elles o lar é a inda u m 
san tuar io , em cujos umbraes n ã o 
t ê m en t r ada o f u r o r da desmora l i -
sação. A famíl ia , é um precioso de-
pos i to que cons ideram s a g r a d o . Que 
exemplo! 

E m q u a n t o aos "c iv i l i sados" , os 
progress is tas , os t ê m como b a r b a 
e cara-rnças, ju lgando-se uns se-

mí-deuses, uns luzeiros em cujos ccxraçõeis (si os t ê m ) 
não e n t r a m . t a e s pieguices. Orgu lham-se de ca lcar aos 

pés e s t a s coisas ínf imas, e conduz i r 
as esposas e as f i lhas aos t h e a t r o s 
livres, a o s t a n g o s e maxixes indecen-
tes . A isso chamam p r o g r e s s o ! 

T r i s t e e i rr isorio p rogred i r o n o s s o ! 
Que vae ser a mora l f u t u r a , si Deus 
não se amerc i a r de n ó s ? 

Grão Mogol , Minas , j u n h o de 1921. 

Glaucia L e o n t i n o . 

ANJO DA G U A R D A 
(Do poeta indu' Rabfaidranath Tagore) 

Elles brevejam e lutam, hesitam e se de-
sesperam, em disputas que não acabam. 

Leva-lhes a tua vida, criança, como um 
raio de luz calmo e puro, e dá-lhes a ale-
gria. 

Elles são cruéis na cubiça e na inveja; 
suas palavras são como laminas ocultas, 
sedentas de sangue. 

Yae e penetra em seus tõrvos corações, e 
poisa sobre elles a graça do teu olhar, co-
mo a paz acariciadora da tarde após a agi-
taçao do dia. 

Deixa que te contemplem a face, criança, 
. e conheçam, assim, a mediocridade de todas 

as cousas; deixa que te amem e aprendam assim a amarem-se uns 
aos outros. 

Ao alvorecer, abre e eleva teu coração, qual flor que desabrocha, 
do dia ' C U r V a 3 t U a c a b e ç a e t e rm»na> em silencio, o culto 

O formoso Wilson, filhinho do sr. 
João Vicente da Costa, advogado 

em Natal, Rio Grande do Norte. 



REVISTA FEMININA 

C O N S E L H O S 
(CARTA) - m A QUERIDINHA 

ASPECTOS DA BAHIA — Porto dos Tainheiros em Itagipe 

anjo de modéstia e s:mp!icidade, ao 

Ha poucos dias eu conversava numa roda em que — veja 
você! não faltavam "almofadinhas e melindrosas", e discutia-se com 
calor o bom senso feminino que a maioria da assembléa conside-
rava cousa rara nos d"as de hoje, quando alguém lembrou um 
livro apparecido não ha muito e escripto por uma mulher que, 
a par de talento, possue ainda modéstia, qualidade hoje também 
jarissima em mulheres. 

E esse alguém fazia notar que a mulher que se occultava sob 
o rgoroso anonymato de um simples nome — Iracema — sou-
léra traçar paginas fulgurantes, irradiando belleza, e todas cheias 
de um rigo-oso espi-
rito pratico que não 
cxcluia uma noção 
idealmente nobre da 
Vida. 

Eu ouvia calada, 
pois não conhecia o 
l'vro, mas não tive 
tempo de regosijar-
me com a victoría 
do bom senso femi-
nino, quando um ra-
paz interrompeu o 
defensor das mulhe-
res, dizendo ironica-
mente: — "Que miu 
argumento trouxe V. 
a favor do bom sen-
so feminno! Quem 
não vê que as "Car-
tas de Mulher" fo-
ram escrictas por um 
homem? De outro 
modo. a autora as 
subscreveria, escre-
vendo o seu nome 
com todas as lettras. 

Todo o mundo sa-
be que a preciosa ri-
dicula. a "sabichona" 
de Molière não mor-
reu e que a mulher 
ma:s va:dosa, tomar-se-ia 
lado de uma Hterata. 

Pôde crer: "As Cartas de Mulher" foram escriptas por um 
homem. 

Basta vêr aquclla linguagem clara, firme, despretenciosa, simples 
e elegante, nquella largueza de v:stas em que a tolerancia não se 
confunde com a fraqueza, aquella erudição que se esconde, mas 
transparece a cada passo para se ter a certeza de que "As Cartas 
d-.' Mulhpr" são, não só de homem, mais a :nda. de um escriptor 
consagrado". 

Sahi com uma von-
tade douda de lêr 
"Iracema" e fui tão 
fe!:z que, alguns dias 
depois.uma amiga en-
viou-me o desejado 
livro com esta dedi-
catória engraçada: — 
"Marilda. Serias ca-
paz de me dizer de 
quem são estas "Car-
tas de Mulher"?" 

No remanso da mi-
nha chacara alcando-
rada sobre a cidade, 
dentro da paz silente 
destas longas tardes 
de favereiro, em que 
a chuva, a sombra e 
o frio vestem Goyaz 
de um sudario de 
tristeza, li e reli 
"Iracema". 

Seria um homem 
quem e s c r e v e r a 
aquellas paginas ma-
gistraes de commen-
tarios á Vida, dia a 
dia, annotando pen-
samentos de força e 
bondade á margem 
dos factos, tristes, 
dramafcos ou simplesmente escandalosos, que os jornaes registram? 

De quem seriam aquelles capitulos, despidos de phantasia e ima-
ginação, mas ungidos da sabedoria que um grande conhecimento 
d coração humano e uma ainda ma:or piedade para poder jul-
gal-o dão a um espirito nobre e compassivo? 

Não saberia dizer... Tinha razão, muita razão, o inimigo do 
bam senso feminino em attribuir a autoria daquellas cartas a uma 
peiina masculina. 

Havia nellas muila ccusa confirmando tal op:nião, não só a cul-
tura tão solida quão variada, — e que, apezar de tudo, é, ainda 
cm nossos dias e em nossa terra quasi que pr.vilegio masculino. •—; 
c>/mo tambem a firmeza da linguagem, a ousadia varonil dos con-
ceitos, a coragem, um másculo talento.. . 

Mas quem ao lêr os romances de Julia Lopes não descobriria 
nelles os mais certos indícios de uma poderosa cercbração masculina? 

E Anna Rita Malheiros não faz obra de moralsta e de apostolo, 
nessas Chronicas da "Revista", magníficas, coruscantes, das quaes 
transparecem sobretudo, uma rara coragem e uma nobre ousadia, 

qualidacs que os ho-
mens reputam essen-
cislmt-nte mascai nas? 

Não, não tinha ra-

bom senso feminino. 
Si o livro de "Ira-

cema" fazia pensar 
n u m a assgnatura 
masculina, por certos 
attributos mais de ac-
côrdo com o sexo 
forte, outros havia e 
não poucos, lembran-
do um temperamen-
to feminino dos mais 
suaves, dos mais vi-
brateis, dos ma's de-
licados... 

A bondade escla-
cida e fecunda, uma 
grande sensibilidade 
sem morbideza e um 
sentimento profundo 
de sol:d.TÍedade e d:-
cnidade fem"n"nas. es-
pelhavam uma gran-
de alma de mulher, 
inteligente e bõa, que 
escalára todos os de-
graus da perfeição — 
e por isso mesmo do 

soffrimento — crystalizando-se numa figura ideal de virtude e 
Lelleza, sob a tripice aureola de filha, esposa e mãe. 

— Mas. que importa, sejam essas "Cartas de Mulher", escri-
ptas por "Iracema" ou quem quer que seja? 

SÍ foi a frágil e deceiosa mão de mulher que traçou aquellas pagi-
nas de piedade c de amor. agitadas as vezes por um sopro de santa 
revolta, pôde orgulhar-se "Iracema" de ter feito um l:vro como ha 
poucos, um livro de coragem e de p:edade, de :dealismo e de bom 
senso, de delicadeza e força, que toda a mulher deve lêr. porque 
traz a cada qual conselhos de utilidade e pensamentos de perfeição. 

Si foi um homem. 
tanto melhor, porque 
ao envêz da maioria 
dos escr"ptores que se 
comprazem em p"n'.ar 
a mulher esphintje, 
mulher morstro. mu-
lher enigma.—perver-
sa e incomprehensi-
vel—; soube prescru-
tando paciertemente o 
coração femVno com 
uma sensibilidade e 
uma delicadeza raras, 
derramar naquellas 
paginas inspiradas a 
essencia da mais bel-
la alma dc mulher. 

E ao fechar o vo-
lume, f:que: pensan-
do que a mulher ha-
bitualmente é bõa e 
=:mples. encrosa e 
pura, quando uma 
educação má, instruc-
ção frivola e incon-
veniente, e principal-
mente a ausência de 
sent mentos religiosos 
não a transformam 
nesse caso pathologi-

io. triste e repulsivo, que os romancistas no emtanto chamam d? 
mulher normal. E eu fiquei pensando, ainda, que os homens tem 
multa culpa da tolice e da maldade da mulher: -— escrevem para 
ella cousas insensatas que lhe deformam o espirito; adoram nella 
os erros e os defeitos que lhe deformam o coração. 

Manda-me d:zer o que pensas dessas formosas "Cartas de Mulher" 
e abraça a sempre tua MARILDA PALINIA 

Goyaz, Fevereiro, 921. 

S. SALVADOR — Avenida Oceanica 
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D O M E U " B L O C K - N O T E S " 
S A N T O S 

A mon tanha elevada, tialyez pela majestade do seu 
vulto, pelo fundo de myster io que reveste a sua origem, 
é um aspecto da na tu reza dos que mais emocionam. 

Nas regiões do nordes te brasilei.ro, com lati tudes me-
nores d-i oito grãos , ellas apparecem mui ta vez com 
essa physionomia impress onan te d u m a formidável 

Piracicaba. — Jardim Publico. 

" A R T E 
As faltas de uma mulher 
Cada passo praticadas 
São facilmente perdoadas 
Pelo bem que se lhe quer. 

A M A R " 
Pratica as faltas que fôr, 

8ue embalde te sobresaltas, 
omtanto que as tuas faltas 

Não sejam faltas de amor. 
JuIIo César da SMva, 

Piracicaba. — Grupo Escolar Prudente de Moraes. 

massa de pedra desnuda. E ' como unia la-ffirmativa se-
gura da inclemencia do meio. E ' um indicio evidente da 
d i f i cu ldade da vida ai . 

Lá em cirna nos picos elevados, desguarnecidos, de-
samparados, a Geologia não pódie con ta r com os seus 
agentes vivos, laboriosos e incançaveis na t r a n s f o r -
mação eterna da matér ia . 

Caminhando o v ia jor pa r a o sul, como que a medida 
que cresce a la t i tude de sua posição geographica, reco-
brem-se de verdura as m o n t a n h a s . 

Neste fac to talvez es te ja uma indicação 
preciosa das g randes dif ferenciações dos 
meios barsi leros. 

Seja como fôr , é aqui no sul do Brasil 
que se pôde fa la r nas m o n t a n h a s trop.'caes 
cobertas de f lores tas , na sumptuosa vege-
tação das g randes a l t i tudes . 

Foi caminhando pa ra a cidade de Santos, 
que estas impressões me resa l t a ram ao es-
pirito que vagueia, emquan to len tamente o 
t rem avança, de despenhadei ro em despe-
nhadeiro. por sobre viaductos, serra abaixo. 

Aos lados, a vista não a b r a n g e em seu 
deslumbramento, toda a ampl idão da pai-
zagem: são os sal tos, a s cascatas , as a r -
vores annosas , as contorsõies formidáveis, 
que produziram os enrugamentos capricho-
sos. E a imaginação vagueia pelo tempo 
além. E ' a g o r a a r ecordação do colonisa-
dor audacioso, que acossado pela necessi-
dade de defesa, não t rep idou na espantosa 
primeira t ravessia desses despenhadeiros . 
Depo--'s, a l embrança desse d r a m a obscuro 
e funérleo do escravo fug indo ao captivei-
ro, tlalvez buscando a morte . E ' essa epo-
péia da miséria de que Vicente de Carvalho fez descri-
pção inegualavel, do pre to fugindo de ras t ros , a medo, 
perseguido, serra do M a r abaixo, nessa t ravess ia o n d e : 

"Acoutam-se traições de «ibysmos numa alfombra. 
"Penedos traçam no ar figuras de gigantes. 
"Cada ruido ameaça e cada vulto assombra," 

Regressamos ainda no tempo, chegamos aos nossos 
dias, para con templa r admirados a maravi lha scient i -
fica do caminho de f e r ro em que agora subimos ou des-
cemos a m o n t a n h a , a t é por méra diversão, em commo-
das po l t ronas ins ta l lados . 

Não sou daquelles que a d m i t t e m e profvlgam a pro-
f a n a ç ã o da obra do engenheiro . Ella não 
completa , não amplia , não pre tende ape r -
feiçoar a o b r a 'da na tu reza sabia e per fe i ta , 
mas f a z ob ra de a d a p t a ç ã o ; crea ut i l ida-
des ; r emove embaraços , d i f i c u l d a d e s ; abr:; 
caminho á civilização. E tudo isso é ob t ido 
pelo es tudo paciente , cuidadoso, intel l igen-
te das p rop i ras leis na turaes . 

S ã o elles, os engenheiros , que mais a m a m 
a Na-tuneza, porque melhor a conhecem, 
descobr indo- lhe as maravi lhas occul tas . 
por lhe sondarem os myster ios p r o f u n d o s . 

Mas emf. :m, no t e rmo da j o r n a d a , sem-
pre descendo, chegamos quasi ao niviel do 
mar , t e n d o vindo das g randes a l t i tudes e 
a viista espraia-se em f r en t e . M a s se o lha-
mos á direita, á esquerda, ao f u n d o , é um 
ma jes toso a m p h i t h e a t r o o que nos c e r c a ; 
é a m a g n i t u d e da orgulhosa ser ra do M a r , 
qule e rgue como de um impeto, como se 
fôna com a força brusca de um choque 
po r t en toso , os seus con t r a fo r t e s e ao meio 
de uma corda desse semi-circulo des lum-
bran te , implan ta -se com a elegancia re-
moçada de seu casar io novo ; o b o m g o s t o 
de suas rua s geomet r i camente d i spos t a s ; o 

o rgu lho de um dos miais extensos e maÂs consideráveis 
caies da Republica, a an t i ga e t rad ic ional c idade de 
San tos . 

S. Paulo , Feverei ro , 1921. 

LAURO B O R B A 



REVISTA FEMININA 

A cegonha e o caranguejo 

Muito longe daqui, num logar por onde não passam 
automoveis, nem trem de ferro, nem carros , toa um lago, 
muito grande, maior que a p raça da Republica, maior 
que a varzea do Ca>rmo. Vocês, meus amiguinhos, sa-
bem o que é um !ago: é uma porção de agua ou trecho 
de mar encerrado em meio da te r ra . E ' o cont rar io de 
uma ilha, que é um pedaço de t e r r a rodeado de agua. 

No mundo ha muitos lagos, mas os miatioTes de todos, 
e que, vistos da margem, parecem mares , porque os 
olhos não alcançam a margem opposta , estão na Rússia, 
nos Estados-Unidos ie ma Áfr ica . Nunca ouviram falar , 
na escola, do lago Baikal, do lago Superior, do Michi-
gan, do Erie e da Victoria? Pois peçam ao professor 
que lhes mostre no map-
pa, e verão, pelo t ama-
nho com que são repre-
sentados, que são muito 
maiores que os de Gene-
bra, Constança e Zurich, 
na Suissa. 

O lago do nosso conto 
era grande como o de 
Michingan, e embora pa-
reça mentira, estava en-
tne umas montanhas mui-
to altas. E ' muito raro 
que exista um lago lentre 
montanhas . Mas existe. 
Peçam ao professor que 
lhes indique, no mappa, 
o lago Tkicaca. Esse no-
me faz rir, não é verda-
de? Poròsso mesmo é fá -
cil de conserval-o na me-
mória. 0 lago de Tit ica-
ca é muito alto, tão alto 
como o mais al to do 
mundo, e s-e procurarem 
no mappa da Amerioa, o 
encontrarão entre o Peru ' e a Bolivia. 

Pois o lago de que vamos falar chamar-se Pintachin-
clia. Nome engraçado também, não acham? Não o pro-
curem no mappa, que o não encon t ra rão . Como quasi 
todos os lagos, era de agua doce, não porque lhe hou-
vessem posto assucar, mas porque não era salgado como 
a agua do mar. Isso não quer dizer quie não h a j a lagos 
de agua salgada. Ha-os, sim, e entre elles ha um que 
se chama lago Salgado. 

Mas o dito Pintachincha iera de agua doce, e t inha 
muitos peixes, peixes de todas as variedades de tama-
nho, desde o peixe-boi, quie, como o nome indica, tem 
quasi o tamanho de um boi, a té o guaru ' que é mais 

lambary, armado de 
objervar a cegonha 

pequenino que um pa-
Lvto de phosphoro. 

P e r t o do lago, nu-
ma f res ta oca de uma 
das montanhas que o 
rodeavam, t inha o seu 
ninho uma grande ce-
gonha cujo nome ena 
Vielhota. Era muito 
velha, tão velha, que 
não podia mais voar 
nem approxima r - s e 
muito da margem do 
lago para comer os 
peixes que nadavam 
á flor d'agua. 

Vocês, meus meninos, j á ouviram dizier que a fome 
aguça o -engenho. E é verdade- Velhota t nha fome, 
porque os velhos também precisam cornar para viver; 
e não fazia outra coisa senão pensar no estratagema 
de a t t rahir os peixes para o sieu papo. Mas como? De-
pois de muito parafusar , fazendo das tr ipas coração, 
lembrou-se de approximar-se o mais poss.!vel da mar-
gem; e ahi, sobne uma pedra, começou a chorar, a cho-
rar como uma perdida, sol tando suspiros, soluços e la-
mentos. Tantas fo ram as suas lagrimas e tão amargas, 
que as águas do lago, que eram doces, amargas se tor-
naram. Os peixes, assustados e ext ranhando aquella mu-
dança de gosto na agua, v ieram todos em cardume á 
'tona, a indagar da novidade. 

Os peixes, vendo-a alli, quieta sobre uma perna • ó. 
a chorar, perguntaram entne s i : 

— Que terá acontecido a essa bruxa, que, depois de 
tantos estragos que fez em nossa família, a 'nda se põe 

a chorar dessa maneira? 
U m lambairy vestido de 

vermelho, com uma ca-
pinha que lhe dava uns 
ares de Mephrstopheles, 
recorreu a um oculo de 
alcance que trazia guar-
dado no fundo da agua, 
e collocando-o no- olho, 
como se estivesse num 
thieatro, fisgou a vista 
na Velhota. E depo's de 
observal-a durante al-
guns minutos, falou: 

— Parece-me que cho-
ra devéras. O choro da 
velha cegonha não é fin-
gido. Viejo-lhe as lagri-
mas e vejo o seu peito 
a rquejando de soluços. 

Outro lambary tomou 
a pa lavra : 

— Apezar de tanto mal 
que ella nos tem feito, 
sou de opinião que deve-
mos pagar o mal com o 

bem. Não é justo que nos vinguemos de quem não se 
pôde defender. Pobne da Vielhota! Talvez lhe doam os 
den tes . . . 

— Cala-te, parvo! exclamou um minusculo guaru' sa-
hido naquelle momento da óva. Quem te disse que as 
cegonhas têm dentes? E ' coisa que não conhecem, nem 
dentes nem dentistas. 

— Diz-se odontologistas, observou uma t rah i ra com 
muita gravidade. 

— Não gosto de palavras difficeis, retrucou o guaru' . 
Pais, como dizia, as cegonhas, como todas as aves, co-
mo todos os bichos que voam, só têm bico para comer, 
e não dentes. 

um longo telescopio, poude 
durante muito tempo. 
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— Ora, suma-se ! 
— Garan to 1 
— E o morcego? 
— Bolas ! O morcego não é ave, é um ra to com azas-

Também ha peixjes que voam e nem 
po nisso são passa ros . 

— Deixemos de discussões, a ta lhou 
o lambary do oculo de alcance, e ve-
jamos o que devemos fazer pa r a con-
solar a Velhota . 

— Que c h o r e ! Deixa-a estar , que 
um dia ha de cançar de chora r . 

Os peixes f o r a m unanimes nessa 
resolução. Mas Pichinchin, o ca ran -
guejo, que t inha b o m coração, e que 
era considerado no lago como o mais 
sábio dos peixes, porque sabia a n d a r 
t an to na a g u a como em t e r r a , appro-
ximou-se respe i tosamente da cegonha 
e pe rgun tou- lhe : 

—- Que tens, que andas tão t r i s te? 
Acaso te doem os callos? Machucas te 
o bico? Porque não comes? Parece 
que os peixes es tão a d izer- te : co-
me-nos ! 

— Ai ! f i lho m e u ! Es tou f a r t a de 
peixe. Ainda que os puzessem ao al-
cance do meu b 'co, eu os deixaria »em 
paz. Out ro é o motivo do meu p r a n -
to. Eu choro por elles, pelos meus 
queridos peixinhos. 

— Como ass im? indagou o ca ran-
guejo a r rega lando o olho. 

— Uma g rande desgraça os amea-
ça. Disse-me um as t ró logo que, po r 
influencia de um certo cometa, o 
lago não t a r d a r á a seccar . Quer isso d izer que todos 
os p e x e s es tão condemnados a morrer , e que não fi-
cará um só pa ra semente. 

O carangue jo , (então, vol tou pa ra o lago, e convo-
cando todos os peixes a uma assembléa par lamentar , 
communicou-lhes o que lhe dissera a velha cegonha, 
que chorava por pensa r na desgraça que os ameaçava. 

Resolveram os peixes nomear uma commisisão, com-
posta de um rep resen tan te de cada familáa, presidida 
pelo lambary , pa r a se entender com a cegonha >e inda-
gar delia as p r o v i d e n o a s que urgiam ser tomadas 
para con ju ra r a prophecia do as t rólogo. A commrs-
são á beira do lago, dirigiu a voz á cegonha, e esta 
disse: 

— Não longe deste lago, ha um out ro maior e mais 
abundante de agua, que não seccará nunca, embora 
não chova du ran t e cem annos . O peixe que quizer sal-
var-s>e, suba pa ra os meus hombros e eu o levarei a té 
ao outro lago. 

Todos os peixes, aos encont-rões, queriam ser os pr i -
meiros a cavalgar os hombros da velhota . Parec iam 
essa gente mal educada e grosseira , que, na ancia de 
tomar os logares nos bondes, aco-
tovelam as senhoras e as cr ianças e 
as die.rrubam ás vezes. 

U m por um f o r a m subindo pa ra 
as costas da ave. E r a m t a n t o s os 
peixes que car regava , que mal po-
dia anda r . M a s bem ou mal , com 
a p e r n a a t r e m e r de f raqueza ie ve-
lhice, lá levou a cegonha a sua carga 
para o a l to da m o n t a n h a ; e lá em 
cima, sem que ninguém a visse, foi 
devorando os peixes com uma fome 
velha. 

Depois de pas sa r uma noite dor-
mindo sobre uma pa ta só, como dor-
mem todas as cegonhas, voltou Ve-
lhottia ao lago com maior pres teza 
que antes, pois o banque te de peixes com que se re-
galara, lhe dera f o r ç a s novas para andar . 

Os peixjeis esperavam-na como os nauf ragos esperam 
salvamento. Velhota disse-lhes que não tivessem medo 

porque a p r imei ra leva de emigrantes es tava m e l h o r 
a c o m m o d a d a no ou t ro lago do que u m re i em seu 
palacio. . 

Com este engodo sub i ram outros peixes pa r a o s h o m -
bros die Velhota, que o s d e v o r o u da 
mesma f ô r m a como devorou os p r i -
meiros . E assim ia v ivendo a t é que 
emfim Pichinchin, o ca rangue jo , lhe 
disse u m d i a : 

— Querida Velhota, fui eu o pr i -
meiro que t e fa lou in teressado pela 
tua dôr , e, en t r e t an to , pa rece-me que 
vou ser o ult imo a ser salvo. P o r -
que não me levas hojie c o m t i g o ? 

Ao ouvir isso, disse a a v e pa ra as 
suas pcmnas, para que n inguém a ou -
visse : 

— J á es tou cançada de c o m e r pei -
xe . Comer sempre a m e s m a comida 
abor rece . Vou en tão regalar-mic com 
ca rne de caranguejo . 

P e n s a n d o assim, a c egonha poz o 
ca r angue jo ás cos tas e caminhou em 
direcção á m o n t a n h a . M a s P ich in -
chin, a o ver um g r a n d e m o n t ã o de 
esqueletos de peixes, suspei tou da 
t rahição , e d iss imulando o seu t e -
mor fa lou á cegonha com c a r i n h o : 

— Querida Velhota , a inda e s t á mui-
to longe o lago? Deves e s t a r c a n ç a d a 
com a m'nhia carga. Deixa-me descer , 
que eu irei a pé. 

I d i o t a ! Não ha lago nem n a d a . cegonha começou a papar os ingênuos 

ca rangue jos , po rque a g o r a mesmu 
vou comer- te . 

P ich inch in então , sem t i tubear um ins tante , c ravou 
as suas mandibu las fo r t í s s imas no pescoço da cegonha 
e a m a t o u e m poucos m/nultos. Fe i to isto, decepou-llve-
a cabeça e levou-a em t r iumpho ao lago, o n d e os peixes, 
•es t ranhando a sua vol ta , lhe p e r g u n t a r a m : 

— Q u e sucdedeu, P ich inch in? Agora n ã o nos pode-
mos sa lvar po rque m a t a s t e Velhota . 

O ca rangue jo e n t ã o lhes contou a t ra ição da cegonha . 
I s to nos ens ina que nunca devemos sieguir o conse lho 

que nos dá o nosso inimigo. L a u r a Vaz. 

C L U B FEMININO 
A bella instituição que acaba de ser fundada na Capital da 

Republica, intitulada — Club Feminino — é de idea altamente 
philantropica e civüisadora. A sua iniciadora e a exma. sra. d. Luiza 
Ruas, moça caracterisada por extrordinaria energia. A sra. Luiza 
Ruas, indubitavelmente se inspirou nas palavras de Ruy Barbosa: 
"A nossa felicidade consiste no sentimento da felicidade alheia, 
generosamente creada por um acto nosso". O programma que se 
quer levar á execução, é uma bússola para a consecução da felicida-

de das nossas irmãs cariocas. Será um centro 
onde as associadas vão encontrar abrigo phy-
sico e moral. A união, esta força incompara-
vel que appellidarei de—hercúlea, — a união, 
realisará a esperança de vermos funccionar 
mais tarde, formosamente, esse estabeleci-
mento. 

O livro! Dae-nos o livro de graça 
Embora vendaes o pão! 

Li, ha tempos, estes versinhos que me gra-
varam na memória, pela opulencia das idéas 
em tão minguadas palavras. Incontestável e 
muitas vezes comprovada é a influencia deci-
siva de uma leitura ou do exame de um ob-
jecto artistico sobre o nosso destino. As-
sim, será de muito acerto todas as senhoras 
darem o seu apoio, na medida do seu valor, 

á sympathica iniciativa da sra. Luiza Ruas. Guardo, com muito 
carinho, este conselho de uma pessoa a quem profundamento pre. 
zo: "Por menor que seja a iniciativa, devemos animal-a, porque é 
um esforço. Montçs Çlaros, 17-6-1921. — Çmestln* Spyçr, 

caranguejo cravou os ferrões, duros 
como tenazes, no pescoço da ave. 
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Os dilettanti 

O amador de musica é um indivíduo eminentemente 
característico. Tem al t i tudes que não têm os ar t is tas . 
Gosta, mais que os lartisltas, de exhibir-se. 

Morreu, não ha muito, nes ta cidade um professor da 
Escola Normal, um homem de cor parda, intelligente e 
excessivamente delicado. Poucos homens de t ra to mais 
doce do que elle. O tal professor , porém, t inha a mania 
do saxofone. Durante t r in ta annos ou mais, soprou esse 
instrumento, sem conseguir vencer senão duas ou tres 
valsas a rchakas muito mal executadas . Sem embargo, 
adoptou a "pose" de maes t ro e apnazia-se em perma-
neoer á porta das casas de musica. E comprava musi-
c a s . . . para presentear as suas a lumnas. A ' noite, sim, 
era uma ' tortura para os vlsinhos ouvir-lhe os guinchos 
fanhosos do saxofone, repet indo os mesmos motivos e 
as meismas escalas e sem nunca as ace r t a r . 

Um pianista como Paidtreweski ou um violinista como 
Kubelik podem ver um piano o-u violino sem lhes dar at-
tenção, ou podem conversar sobre mil assumptos sem 
tocar em coisas musicaes. O amador , n ã o ; este, ao ver 
um piano, não deixa nunca de abr i r a tampa superior 
para lhe examinar a-s f e r ragens e o es tado dos marte-
los, de fazeir uma escala pa ra lhe observar a voz e afi-
nação e de fazer alguns commentar ios a proposito do fa-
bricante. A escala geralmente lhe sae falha, mas elle 
desculpa-se, sorrindo, lançando as culpas á dureza do 
teclado. 

Os amadores da a r te do canto é que sãb os mais pe-
rigosos. Se os primeiros pa ra se exhibirem, precisam 
dos instrumentos, estes levam o ins t rumento comsigo, 
que é a própria garganta . São, em geral , indivíduos efe-
miniados. Vestem-se com apuro, f reqüentam a melhor 
sociedade onde privam int imamente com as senhoras e 
cultivam a brancura dos dentes . Essa classe de indiví-
duos é indispensável numa fes ta de casamento ou ba-
ptisa>do. 

Os amadores do can to ainda se subdividem em duas 
classes: os pretencfoisas e os modestos. Os primeiros só 
condescendem em can ta r deante de pessoas que têm 
uma educação musical, e só interpretam Debussy, Wa-
gner e outros autores de g rande cotação; os segundos 
cantam com egual p razer trechos de opera, romanzas 
de Denza ou Tosti e mesmo modinhas de Catulo. Es-
tes são mais interessantes, porque têm mais voz e can-
tam tudo que se lhes pede. Os outros estão sempre in-
contestados e nunaa se julgam sufficientemente enten-
didos. 

Ha, porém, uma classe de amadores, muito unida, e 
de cuja existencia o publico não suspeilta: são os vio-
lonistas. Estes fazem uma sociedade áparte e t ra-
tam-se com uma cordialidade extraordinária. Crearam 
um calão especial pa ra indicar coisas 'da sua arte e do 
seu gosto. Não conhedem musica, mas, sem embargo, es-
tão familiarisados com todos os tons e têm uma in-
tuição admiravel da sciencia da harmonia. A lingua-
gem desses amadores é o que ha de mais curioso. A 
uma reunião de tres instrumenti-stas onde ha um vio-
lão, chamam "chia-ro"; executar uma musica, chamam 
"sapecar" ; a algumas mudanças successivas de tona-
lidades, " cah idas" ; a um erro de accorde, "queimar". 
Se o indivíduo foca com execução e bravura e vence 
facilmente as diffrculdades, ganha o nome de " fe ra" . 
"ba' tuta", "bicho" . O vooabulario é enorme- Não ha 
instrumentista que ame o seu instrumento com tanto 
ardor, com uma tão intensa preoccupação, como o 
violonista. Os violonistas andam s;empre ás turras en-
tre si, divididos em grupo e cheios de rivalidades; mas, 
no fundo, amam-se. 

Esta classe de amadores não incommoda ninguém. 
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— O r a ! Eras um menino! Não me roubes o prazer 
de recordar aquelles tempos. J á me disseram que a 
minha casa e o café que ficava ao lado não existem 
miais. Com certeza, foram as obras da Aven ida . . . 

— Sim, filho. Os povos, como os indivíduos, t êm 
seus ideaes. Nossa cidade reclamava uma avenida . 

— Pois eu, a falar com franqueza, interesso-me mais 
pelo meu quartinho e pelo café onde nos reuníamos á 
nortle, do que pela avenida, por mais suinptuosa que 
fossie ellia. Oh! as nossas .orgias de idéas e agua fresca 
naquelle ca fé ! Como alli soffr i como alli vivi! Seis ou 
oito tostões fiquei devendo ao Faria. Pobre Fa r i a ! Era 
um bom typo áquelle "ga rçon" . 

— Sempre pienso nelle toda vez que recordo a nossa 
bohemia. 

— E onde estão os rapazes da nossa roda? 
— Lá sei, t i lho! Esta cidade é um sorvedouro. Des-

appareceram quasi todos. Uns morreram, com certeza, 
outros" viverão no interior, sem duvida, outros muda-
ram-se para Paris, por certo- Por aqui f icaram apenas, 
daquelle grupinho, o Dias Fernandes e o Júlio Esteves. 
O Pedro Dias suicidou-se. 

— Que mie dizes, homem! e porque? 
— Não s>e sabe. Disseram que foi por dividas . . . Vi-

v.ia muito perseguido pelos credores. Foi uma tolice, 
como vês. Ninguém díeve matiar-se por causa de di-
nheiro; não valte a pena. Antes matar o c redor ; é 
maiis logico. O caso é que o pobre Pedirinho se suicidou. 
Não fa l tou quem dissessie-, por troça, que elle mor reu 
"victima do diever". 

Alexandre levantara-se pana t irar de cima de uma 
peanha baixa a cigarreira de marfim, e accendeu o ci-
garro. 

— Estás installiado aqui de-finitivamente? 

Abraçaram-se longamente, cord'almente, um abraço, 
devéras, ao cabo de tantos annos sem se encontrarem. 

— Que grande satisfacção que me dás, meu querido! 
exclamou Alexandre-

E Pedro Luiz: 
— Para mim é immensa. Logo que soube que tinhas 

chegado, dei-me pressa em vir ver-te. 
— Acabo de installar-me. Não faz um mez que che-

guei. Mas s>einta-te. 
Nas janellas do sumptuoso gabine/te, reflectiam-se, 

avermelhados, os últimos raios do sol poente. Por ellas 
via-sie a cidade, inundada de luz. 

— Vives sumptuosamente, menino. 
— Ora! fez Alexandre. Occupo apenas cinco com-

modos desta casia. Não fales nisso. Tu. sim, que sempre 
toste um nababo, um sêr fabuloso . . . Lembras-te ainda 
do meu quartinho no Becco das Flores? E da nossa 
••garçonmère" na rua Larga? Naquelke tempo eu le-
vava os sapatos rotos e tu eras um grande senhor. 

Pedro Luiz protes tou: 
— Ora! que diabo de recordações são essas! 
Alexandre ria-se 'alegremente: 
— Receias que me envergonhe desse tempo? Porque? 

Porque me hei de envergonhar? Ninguém é obrigado 
a nascer de paes ricos, como tu. Euvergonha-sie alguém 
de ter nascido pobre, oreio que é alguma coisa seme-
lhante ao envergonhar-se alguém de ter uma mãe 
feia. Demais — proseguiu rindo — nem sempre fui 
absolutamente desprovido de dinheiro, porque por mais 
de uma vez me deste tu de comer e me emprestaste 
algum dinheiro. 

— Oh! Alexandre! Não te queres calar? Agora és tu 
que me envergonhas. 

Pedro Luiz estava sinceramente confuso. 
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— Defin i t ivamente . . . por emquanto — respondeu Ale-
xandrfe. — Penso viver nes ta cidade durante algum 
tempo, mas não me reísponsabiliso pelo proposito. Gosto 
vmmenso de mudar de -scenario. Percorr i a Europa toda. 
Os trens de fe r ro e os t ransa t lân t icos têm imans para 
mim.- Sempre que á noite ouço o silvo da locomotiva e 

. a siereia de bordo, t enho impietos de levantar-me da 
cama e de sahir correndo para comprar o bilhete. Al-
gumas vezes chegufei a fazel-o. Mas por agora quizera 
descançar um pouco, precisamente aqui, ao calor desta 
terra em que tan to lutei e t a n t o sonhei . Fare i uma ex-
posição de quadros e pintarei a lguma coisa no genero 
nacional, bem característ ico. E t u ? costumas sahir 
daqui? r> 

— Uma ou oultra viagem a Par i s . 
— Estás casado? 
— Não, filho. E sei que t'e não casaste também. Vamos 

ficar solteirões. 
— E' verdade — riu Alexandre. — Ahi está uma coisa 

que eu veria com muito gos to pa ra al imentar a minha 
saudade: as noivas que tivemos. 

Destia vez foi Pedro Luiz que riu as escancaras. 
— As noivas que t ivemos! E ' muito possível que te-

nham sido postas abaixo, como a tua casa ie o café! 
Imiagina, ha mais de quinze a n n o s ! A belleza não resis-
te a té aos tr inta, pr incipalmente entre as mulheres da 
nossa raça. 

— Lembro-me de algumas dellas, como se as etives-se 
vendo. Creio que as pintar ia sem esforço. A v ^ u r a a 
Mar ocas, a Nenê, a I s abe l . . . Desta ult ima 
b e m . . . Causou-te muitos desgostos, i 
Sabes ? 

Pedro Luiz, mudando de a t t i tude e; 
g rave : / " 

—• Não sei nada, não sei se viv<, < 
que desappareceu. ÍJ 

— Com que tom o dizes! Falas c c l 
— Sou-te f ranco. Aquella mulher, I 

soffrer , como te lembras, que tarçtdrJ 
vida e que tão grandes provias mie d é p S 
o meu único amor. Não sei se acabar ia 
ella ou dando um tiro nos miolos. N » 
faria coisa peor. 0_que te asseguro é 

todais as minhas loucuras, a Isabel foi a única mulher 
que amei deveras. 

— Homem, sinto haver tocaido nessia t ec l a . . . 
— Não importa. Tudo passou, mas é como se não 

houvera passado . . . 
E depois de uma breve pausa, praseguiu: 
— Bem, Alexandre, mostra-me-ias os teus trabalhos. O 

ecco do teu nome chegou a t é aqui, mas nós não conhe-
cemos as tuas telas. E ' necessário que nos mestres a 
tua arte, a tua grande arte, e eu quero ser o primeiro a 
admiral-a. 

— Basta de incenso, riu Alexandre, mais satisfeito 
com a cordialidade que com a lisonja. Verás logo as 
minhaJs coisas. Trouxe tudo que fiz em Paris, mas está 
tudo dentro das malas ainda. E tu hias de motrar-me os 
teus contos, as tuas novellas, os teus bellos versos. Co-
nheço muito pouco da tua producção. Teu nome já é 
bastante g rande . . . 

— O r a ! fez o outro, com indifferença. 
— Que é isso? Não te importas com a gloria? 
Pedro Luiz falou com scepticismo: 
— A glor ia! Que é isso? Que significa isso? Para que 

serve ella? Não, meu amigo, não me olhes assim. Xão 
é "pose" , não é vaidade. Digo-te com toda a minh'al-
ina- Essa pouoa gloria que alcancei, não me consola dc 
nada. E não por ser pouca, porque se eu desfructasse a 
gloria do proprio Shakespeare ou do proprio Gervantes. 
a minha impressão seria a mesma. A gloria! o trium-
pho! Tu, que sempre fos te um ingênuo, um menino, 

cres nessas coesas . . . 
. meu caro, falou -toVj, * --riedade, eu 

que amo a minha iic». - "icu tr iumpho aci-
jdo. Custou-me tanlto a alcançar isso, que eu 

toda a minh'alma. A gloria não será nada 
mim é tudo. E ' o brinco, é a guloseima com 

ia ás creanças para que extendam as mãos. 
grem colhel-a, e eu sou essa creança. O que 

jfreu querido Pedro Luiz, é que todos extendem 
í.tá esperança de que se lhes entregue a gulo-
. o brinco, sem mais out ro es-forço. Ora, isso 

JL* preciso esforço. E ' preciso merecer e con-
triumpho. Pa ra falar verdade, eu não extra-

e não te of tendas — que ames pouco á tua glo-
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O T R I U M P H O 
Abraçaram-se longamente, cord'almente, um abraço, 

deveras, ao cabo de tan tos annos sem se encontrarem. 
— Que grande satisfacção que me dás, meu querido 1 

exclamou Alexandre. 
E Pedro Luiz: 
— Para mim é immensa. Logo que soube que tinhas 

chegado, dei-me pressa em vir ver-te. 
— Acabo de installar-me. Não faz um mez que che-

guei. Mas semta-te. 
Nas janellas do sumptuoso gabinete, reflectiam-se, 

avermelhados, os ultinvos raios do sol poente. Por ellas 
via-sie a cidade, inundada de luz. 

— Vives sumptuosamente, menino. 
—-Ora! fez Alexandre. Occupo apenas cinco com-

modos desta casa. Não fales nisso. Tu. sim, que sempre 
foste um nababo, um sêr fabuloso. . . Lembras-te a.!nda 
do meu quartinho no Becco das Flores? E da nossa 
"garçonnière" na rua Larga? Naquelle- tempo eu le-
vava os sapatos rotos e tu eras um grande senhor. 

Pedro Luiz protes tou: 
— Ora! que diabo de recordações são essas! 
Alexandre ria-se alegremente: 
— Receias que me envergonhe desse tempo? Porque? 

Porque me hei de envergonhar? Ninguém é obrigado 
a nascer de paes ricos, como tu- Envergonha-se alguém 
de ter nascido pobre, creio que é alguma coisa seme-
lhante ao en\iergonhar-se alguém de ter uma mãe 
feia. Demais — proseguiu rindo — nem sempre fui 
absolutamente desprovido de dinheiro, porque por mais 
de uma vez me deste tu de comer e mie emprestaste 
algum dinheiro. 

— Oh! Alexandre! Não te queres calar? Agora és tu 
que me envergonhas. 

Pedro Luiz estava sinceramente confuso. 

— O r a ! Eras um menino! Não me roubes o prazer 
de recordar aquelles tempos. J á me disseram que a 
minha casa e o café que ficava ao lado não existem 
mais. Com certeza, foram as obras da Aven ida . . . 

— Sim, filho. Os povos, como os indivíduos, t êm 
seus ideaes. Nossa cidade reclamava uma avenida . 

— Pois eu, a fa lar com franqueza, interesso-me mais 
pelo meu quartinho e pelo café onde nos reuníamos á 
nortie, do que pela avenida, por mais sumptuosa que 
fosse ella. O h ! ais nossas.orgias de idéas e agua fresca 
naquelle café! Como alli soffr i como alli vivi! Seis ou 
oito tostões fiquei devendo ao Faria. Pobre Fa r i a ! Era 
um bom typo aquelle "garçon" . 

— Sempre penso nelle toda vez que recordo a nossa 
bohemia. 

— E onde estão os rapazes da nossa roda? 
— Lá sei, filho 1 Esta cidade é um sorvedouro. Des-

appareceram quasi todos. Uns morreram, com certeza, 
outros- viverão no interior, sem duvrda, outros muda-
ram-se para Paris, por certo. Por aqui f icaram apenas, 
daquelle grupinho, o Dias Fernandes «• o Júlio Esteves. 
O Pedro Dias suicidou-se. 

— Que mie dizes, homem! e porque? 
— Não se sabe. Disseram que foi por dividas . . . Vi-

v.ia muito perseguido pelos credores. Foi uma tolice, 
como vês. Ninguém díeve matar-se por causa de di-
nheiro; não vale a pena. Antes matar o c redor ; é 
maiis logico. O caso é que o pobre Pedrinho se suicidou. 
Não fal tou quem dissesse, por troça, que elle mor reu 
"victima do dever". 

Alexandre levantara-se pana t irar de cima de uma 
peanha baixa a oigarreira de marfim, e accendeu o ci-
garro. 

— Estás ins-tallado aqui definitivamente? 
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— Def in i t ivamente . . . por emquanto — respondeu Ale-
xandrte. — Penso viver nesta- cidade durante algum 
tempo, mas não me rtísponsab-iliso pelo proposito. Gosto 
vmmenso de mudar de «cenário. Percorr i a Europa toda. 
Os trens de fe r ro e os t ransa t lân t icos têm imans para 
mim.' Sempre que á noite ouço o silvo da locomotiva e 

, a siereia de bordo, tenho imptetos de levantar-me da 
cama e de sahir correndo para comprar o bilhete. Al-
gumas vezes cheguíei a fazel-o. Mas por agora quizera 
descançar um pouco, precisamente aqui, ao calor desta 
terra em que tanto lutei e t an to sonhei. Farei uma ex-
posição de quadros e p in tare i algumia coisa no gênero 
nacional, bem característ ico. E tu? costumas sahir 
daqui? 

— Uma ou oultra viagem a Par is . 
— Estás casado? 
— Não, filho. E sei que t'e não casaste também. Vamos 

ficar solteirões. 
— E' verdade — riu Alexandre. — Ahi está uma coisa 

que eu veria com muito gos to pa ra alimentar a minha 
saudade: as noivas que t ivemos. 

Desta vez foi Pedro Luiz que riu ás escancaras. 
— As noivas que tivemos 1 E ' muito possível que te-

nham sido postas abaixo, como a tua casa e o café! 
Imagina, ha mais de quinze a n n o s ! A belleza não resis-
te a té aos tr inta, pr incipalmente entre as mulheres da 
nossa raça. 

— Lembro-me de algumas dellas, como se as etivesrse 
vendo. Creio que as pintar ia sem esforço. A Laura a 
Marocas, a Nenê, a I s abe l . . . Desta ultima lembravas-te 
b e m . . . Causou-te muitos desgostos. Que é feito delia? 
Sabes? 

Pedro Luiz, mudando de a t t i tude e de tom tornou-se 
g rave : 

— Não sei nada, não sei se vive, se m o r r e u . . . Sei 
que desappareceu. 

— Com que tom o dizes! Falas como um viuvo. 
— Sou-te f ranco. Aquella mulher , que tan to me fez 

soffrer , como te lembras, que t an to per turbou minha 
vida e que tão grandes provais mie deu do seu amor, foi 
o meu único amor. Não sei se acabar ia casando-me com 
ella ou dando um tiro nos miolos. Não sei também se 
faria coisa peor. O que te asseguro é que. a despeito de 

todais as minhas loucuras, a Isabel foi a única mulher 
que amei devéras. 

— Homem, sinto haver tocado nessa t ec la . . . 
— Não importa. Tudo passou, mas é como se não 

houvera pas sado . . . 
E depois de uma breve pausa, proseguiu: 
— Bem, Alexandre, mostra-me-ias os teus trabalhos. O 

ecco do teu nome chegou a t é aqui, mas nós não conhe-
cemos as tuas telas. E ' necessário que nos mestres a 
tua ar te , a tua grande arte, e eu quero ser o primeiro a 
admiral-a. 

—• Basta de incenso, riu Alexandre, mais satisfeito 
com a cordialidade que com a lisonja. Verás logo as 
minhais coisas. Trouxe tudo que fiz em Paris, mas está 
tudo dent ro das malas ainda. E tu has de motrar-me os 
teus contos, as tuas novellas, os teus bellos versos. Co-
nheço muito pouco da tua producção. Teu nome já é 
bastante g r a n d e . . . 

— O r a ! fez o outro , com indifferença. 
— Que é isso? Não te importas com a gloria? 
Pedro Luiz falou com scepticismo: 
— A glor ia! Que é isso? Que significa isso? Para que 

serve ella? Não, meu amigo, não me olhes assim. Xão 
é "pose" , não é vaidade. Digo-te com toda a minh'al-
ma. Essa pouca gloria que alcancei, não me consola de 
nada. E não por ser pouca, porque se eu desfructasse a 
gloria do proprio Shakespeare ou do p r o p r o Cervantes. 
a minha impressão seria a mesma. A gloria! o trium-
pho! Tu, que sempre fos te um ingênuo, um menino, 
ainda cres nessas co i s a s . . . 

— Pois, meu .caro, fa lou Alexandre C-JIH ^«r iedade, eu 
juro- te que amo a minha gloria e. ̂ T^Yeu iriumpho aci-
ma de tudo. Custou-me tanlto a a lcançar isso, que eu 
amo com, toda a mi-nh'alma. A gloria não será nada 
mas para mim é tudo. E ' o brinco, é a guloseima com 
que se acena ás creanças para que extendam as mãos. 
para que logrem colhel-a, e eu sou essa creança. O que 
acontece, meu querido Pedro Luiz, é que todos extendem 
as mãos na esperança de que se lhes entregue a gulo-
seima ou o brinco, sem mais outro esforço. Ora, isso 
não vale. E ' preciso esforço. E ' preciso merecer e con-
quistar o t r iumpho. Pa ra falar verda-de, eu não extra-
nho — e não te o f fendas — que ames pouco á tua glo-

* pi 
~ i l 
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r i a . T u é s u m m o ç o q u e n a s c e u r i c o , q u e e n c o n t r o u t u d o 
f e i t o n a v i d a , q u e n ã o f o i f o r ç a d o a l u t a r p a r a o b t e r o 
p ã o ie c o n q u i s t a r o r e n o m e . A o p a s s o q u e e u t i v e q u e 
c o n q u i s t a r o t e r r e n o p a l m o a p a l m o , s u a n d o , p a d e c e n -
d o , e x t e n u n d o - m e , o r a e s p e r a n ç a d o , o r a d e s e n c o r a j a -
d o . . . e é p o r i s s o q u e e u q u e r o t a n t o á m i n h a g l c w i a . 
T u t r i u m p h a s t e s e m l u t a , e u , á c u s t a d e t u d o . C r e s t u 
q u e n o s s a s m ã e s n o s a m a r a m t a n t o s e n o s d e s s e m a o 
m u n d o s * m d o r ? O t r i u m p h o é c o m o a m u l h e r , é c o m o 

e s s a I s a b e l d e q u e m f a l a s t e . S e n ã o c h o r a m o s , s e n ã o 
s o f f r e m o s a l g u m a v e z p o r e l l a , c o m o p o d e r i a m t o s a r o a -
1 - a ? P a r a t i o t r i u m p h o f o i a m u l h i e a - f á c i l ; p a i r a m h n f o i 
o q u e p a r a t i f o i a I s a b e l . A g lo r . l i a é a m i n h a I s a b e l , a 
q u e m e f e z s o f f r e r , a q u e m q u e r o e q u e é t o d a a m i n h a 
v i d a . 

A n o i t e c e r a , A l e x a n d r e l e v a n t o u - s e p a r a a c c e n d e r a s 

0 MILHAFRE, DE CLÁUDIO DE SOUZA 
A n o t a s e n s a c i o n a l d o t h e a t r o n a c i o n a l n o m ê s p a s s a d o 

f o i . s e n d u v i d a , a r e p r e s e n t a ç ã o e m f r a c ê s . p e l a C o m p a -
n h i a d e C o m é d i a s d o T h e a t r o A t h e n é e , d e P a r i s , d i r i g i d a 
p e l o g r a n d e a r t i s t a R o e m b e r g , d a p e ç a e m t r e s a c t o s . 
O m i l h n f r e , d e C l á u d i o d e S o u z a , t r a d u z i d a p a r a f r a n c ê s 
p o r A d r i e n D e l p e c h . s o b o t i t u l o : L ' o Í N e n u d e r n p i n e . C o m o 
m u i t o b e m d i s s e r a m o ? c h r o n i s t a s t h e a t r a e s , f o i a q u e l l a 
n o i t e m e m o r á v e l p a r a o t h e a t r o n a c i o n a l n ã o s ó p ô l a s i -
g n i f i c a ç ã o q u e t i n h a o f a c t o d e u m a p e ç a b r a s i l e i r a , e m 
3 a c t o s . c o n s t i t u i n d o e s p e t á c u l o c o m p l e t o , s e r i n c o r p o r a d a 
a o r e p e r t o r i o d e u m t h e a t r o <le P a r i s , c o m o a i n d a p e l o 
ê x i t o r e t u m b a n t e q u e t e v e s u a " p r i m e i r a " , e q u e f o i r e -
g i s t a d o -por t o d a a i m p r e n s a , e m e s m o p o r d e s a f f e c t o s d o 
g l o r i o s o e s c r i p t o r p a u l i s t a , p o i s q u e d a s a G f e c t o s t ê m t o d a 
a g e n t e , e b a s t a q u e a l g u m n o m e s e d e s t a q u e p a r a . q u e 
l o g o l h e s u r j a m m a l q u e r e n ç a s e r i v a l i d a d e s , t o d a s f i l h a s 
d a i n v e j a e d a m a l c o m p r e h e n d i d a c o n c u r r e n c i a . A s s i m s e 
O l a u d i o d e S o u z a t ê m a r d e n t e s a d m i r a d o r e s d e s e u t h e a -
t r o q u e n ã o p e r d e m o p p o r t u n i d a d e d e l h e d e m o n s t r a r s e u 
a p r e ç o , t ê m . c o m o t ê m t i d o t o d o ? o s e s c r i p t o r e s , m e s m o 
o s g e n i a e s . o s q u e d o t a r a m o p a t r i m ô n i o h u m a n o c o m 
o b r a s p r i m * * » . 8 - - . o - c.ue p r o c u r a m a s m e n o r e s e n -
s a n c h a s p i . . i r a _ ü e d i m i n u i r a r e p u t a ç ã o l i t e r a r i a . E s o m e n -
t e . p o r h a v e r e n t r e " õ s p c i v s o n n a g e n s d o O l s e n u d e r a p i n e 
u m q u e s e c h a m a v a P e d r o s a , e e r a s e n a d o r , e u m o u t r o 
t y p o d e c r a p u l a , q u e s e c h a m a v a O l y n t h o , e p o r h a v e r 

• a n o n y m o s d e s s e s . p e r s o n a g e n s n o R i o . e e m S ü o P a u l o , 
p r o c u r o u - s e e s p a l h a r q u e a q u e l l e s d o i s n o m e s e n c a r n a -
v a m d o i s t y p o s d a v i d a r e a l . d a n d o - s e o s e g u n d o , o d o 
c r a p u l a , a u m a p e s s o a r e s i d e n t e n e s t a c i d a d e ! E r a o 
m e i o d e f a z e r e s c a n d a l o c o m a p e ç a e a n g a r i a r - l h e a n t i -
p a t h i a s ! T a l n ã o s e d e u , p o r e m , p o r q u e d a p u b l i c a ç ã o d e 
s e u e n r e d o f a c i l m e n t e s e d e p r e h e n d e u o n d e q u e r i a . I r a 
m a l e v o l e n c i a a l h e i a . E o s a p p l a u s o s c o l h i d o s p o r C l á u d i o 
d e S o u z a q u a n d o s e d e u a p r i m e i r a r e p r e s e n t a ç ã o d e s u a 
p e ç a p e l a C o m p a n h i a d o A t h e n é e , d e P a r i s , t i v e r a m a q u i 
g r a n d e e c o , e i n n u m e r o s t e l e g r a m i m a s f o r a m p a s s a d o s d e 
S ã o P a u l o a C l á u d i o d e S o u z a , q u e é , n ã o n o s d e v e m o s 
e s q u e c e r d i s t o , p a u l i s t a d e n a s c i m e n t o e d e c o r a ç ã o , e n a 
p h r a s e d e C o e l h o X e t t o . o " p r i m e i r o c o m e d i o g r a p h o b r a -
s i l e i r o ! " 

T r a n s c r e v e m o s a s e g u i r a l g u n s t o p i c o s d o s j o r n a e s d o 
R i o s o b r e a p e ç a : 

" N a b a g a g e m d e C l á u d i o d e S o u z a e m t h e a t r o u m t r i -
u m p h o s u c c e d e a o u t r o , á m e d i d a q u e a s p e ç a s s e s u c c e -
d e m . X i n g u e m a t é h o j e c o n q u i s t o u n o B r a s i l p o s i ç ã o m a i s 
e l e v a d a e m t h e a t r o d o q u e e l l e ; n i n g u é m g o s a d e m a i s 
p o p u l a r i d a d e d e m a i s ' s y m p a t h i a . C l á u d i o d e S o u z a j á 
s e r i a n o m e u n i v e r s a l s e n ã o f o s s e b r a s i l e i r o " . A F o l í i a 
d e M e d e i r o s e A l b u q u e r q u e , d a A c a d e m i a B r a s i l e i r a . " N ã o 
•ve jo e m n e n h u m a u c t o r b r a s i l e i r o o b s e r v a ç õ e s m a i s e x a -
c t a s , m a i s h a b i l i d a d e e m a i s b r i l h o . " G o u l a r t d e A n d r a d e , 
d a A c a d e m i a B r a s i l e i r a . " A n o i t e d e r e p r e s e n t a ç ã o d e 
• O i s e a u d e r n p l n e . f o i a d e m a i o r b r i ' l h o d a i t e m p o r a dai • f r a n c e -
s a - C l á u d i o d e S o u z a é d o s m a i s . b r i l h a n t e s e i l h i s t r e s a u c t o -
r e s d a a c t u a l g e r a ç ã o l i t e r a r i a d o B r a s i l " . D o J o r n n l d o 
R r a s i l . " E m O i s e n u d e r a p i n e C l á u d i o d e S o u z a e v o l l i u . 
J á n ã o s e p r e o c c u p a c o m o s p e q u e n o s e p i s o d i o s d e v i d a 
q u e l h e v a l e r a m o b e l l o n o m e q u e t e m c o m o e s c r i p t o r . 
• A g o r a s ã o a s s i t u a ç õ e s i f o r t e s . o t h e a t r o d e g r a n d e s 
. l i n h a s a r r o j a d a s . " O I m p a r c i a l " . C l á u d i o d e S o u z a n ã o 
o r e c i s a m a i s . p a r a v e n c e r d e e l o g i o s d e i m p r e n s a c o m o d e 
d e g r a u s p a r a s u b i r a e s c a d a d a g l o r i a . " O J o r n a l . " . " O s 
O j e r s o n a s e n s d o O l s e n u d e r a p i n e s ã o a . t r a n s p o s i ç ã o p a r a 
.-i s c e n a d e e n t e s q u e v i v e m e p i t o d a s a s c a p i t a e s . A a c ç ã o 
. i n t e n s a e s t a b e l e c e - s e i l o g o a p ô s a s p r i m e i r a s a c e n a s , d e 
. m o d o q u e o e s p e c t a d o r s e n t e - s e d o m i n a d o p e l o i n t e r e s s e 
•e a c o m p a n h a c o m c u r i o s i d a d e s u a s s c e n a s v i o l e n t a s . " O s -
c a r G u a n a b a r i n o " . C l á u d i o d e S o u z a t o r n o u - s e o t h e a -
t r o l o g o d a m o d a , o p r e d i l e c t o d e n o s s a p l a t e a ; o l s e n u d e 
r a p i n e f o i a p p l a u d i d o c a l o r o s a m e n t e . O f i n a l d o 2 .0 a o t o 
l e v a n t a r á q u a l q u e r p l a t e a . D i á l o g o s e x c e l l e n t e s . " A P a -
t r i a , d e J o ã o d o R i o " . A o c o n t a r i o d o v u l g a r , e m O i s e n u 
d e r a p i n e o p r i m e i r o d i a l o g o e s t a l a f o r t e , e m o c i o n a l , 
d a n d o a a c ç ã o t a l i n t e r e s s e q u e - f i c a o e s p e c t a d o r n a 
d u v i d a s e o a u c t o r c o n s e g u i r á m a n t e r a t é o f i n a l o a r a -
. b i e n t e a b o r d a d o c o m t a n t a a u d a c i a . F e c h a - s e o 2 .o a c t o 
c o m a v i o l ê n c i a d r a m a t i c a . E s t a s c e n a d e u m o t i v o a p a l -
m a s r u i d o s a s , o b r i g a n d o o s i n t e r p r e t e s a v i r e m á s c e n a 
q u a t r o v e z e s , e n c h e n d o - s e o p a l c o d e f l ô r e s . " O P a i s " . 
T e v e C l á u d i o d e S o u z a m a i s u m a j u s t a c o n s a g r a ç ã o a o 
. seu t a l e m t o i n c o n t e s t á v e l d e e s c r i p t o r t h e a t r a l q u e c o m 
• t a n t o e s p i r i t o , t a n t a g r a ç a , e a o m e s m o t e m p o t a n t o 
• s e n t i m e n t o s a b e t r a ç a r a c o m e d i a e o d r a m a " B i a n c o 
• F i l h o . R i o J o r n a l " . E ' o d r a m a d e C l á u d i o d e S o u z a v i o -

l e n t o c r u e l , á B e r n s t e i n , e o a u c t o r d e F i O r e s d e S o m b r a 
• a t a c o u o v e r g o n h o s o t h e m a d e s u a n o v a p e ç a d e f r e n t e , 
c o r a j o s a m e n t e , e d a f o r m a m e r e c i d a : o s a p r o v e i t a d o r e s 
d o j o r n a l i s m o s u s p e i t o C l á u d i o d e S o u z a é o e s c r i p t o r 
• t h e a t r a l d e f o r ç a e r a ç a q u e t o d o s j á r e c o n h e c e r a m n o 
c o m e d i o g r a p h o d e E u a r r a n j o t u d o , c o m o n o d r a m a t u r g o 
i l ' 0 t u r l i a l h i i o " . A N o i t e . 

A S A N D O R I N H A S 
Certo par dc andorinhas forasteiras, 

Um bohcmio casal, 
Edificara o ninho entre as gotteiras 
De uma velha e musgosa cathcdral. 
Esse berço fragilimo, dc [>a'has. 

Era um pequeno lar. 
Embutido num furo das muralhas, 
Ao abrigo do sol, da chuva e do ar 
Dentro a plumosa mãe chocava os ovos. 

Com cstoica abnegação, 
Sonhando o pipilar dos filhos novos. 
Mo alviçareiro instante da eclosão• 
Fóra vigiava o pae como uma fera, 

Que guarda o seu covil. 
Entoando canções á Primavera. 
Odes e madrigaes ao vtes dc Abril. 
Nasceram fmalmcntr. as duas crcanças, 

Implumes, virginaes: 
Mimos, enlevos, gratas esperanças 
Dos incansavcis, fervorosos pães. 
Agora é mourejar pelo sustento 

Dos filhos infantis; 
Resguardal-os do faro famulcnto 
Das serpentes e passaros hostis. 
E nessa inauieta e ubiqua vigilancia 

Vac quase todo um mes, 
Emquanto a débil, frágil, tremula infancia, 
Lenta, consuma a adulta robustez. 
Chega o momento dc fender os ares, 

Dc voar e partir. 
Disem os pães, cantando: — "A novos lares, 
Filhos, andac, voae, que e tempo dc ir"! 
E velam nesse festival gorgeio 

O secreto temor, 
As apprehensões, o tácito receio 
Desse primeiro vôo aterrador. 
E os paes alçam, carpindo, o canto amargo: 

— "Filhos, voae, voae"! 
E como se emergisse d'um lethd-rgo 
O par infante despertando vac. 
Sacode as asas tenras c frementes. 

Mede o abysmo sem fim... 
E a mãe transida ás aves innocentes 
Lhes diz, voando: — "Olhac, filhos, assim"! 
"Assim"! o pae, cantando, d esposa imita 

E ala-se depois... 
Vencem por fim a duvida inaudita 
Os dois medrosos; lá se vão os dois! 
Adeus! aves queridas, mensageiras 

Do cosmico esplendor! 
Ide nidificar noutras gotteiras, 
Cantando a vida, eternisàndo o amôr. 

CARLOS D. FERNANDES. 
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Dançar para prolongar a vida 
A ai te da dança é a arte da belleza, do sonho e da hygiene 

Q u a d r o plást ico, de sugges t iva e u r y t h m i a . 

• d a s s o c i a e s e e g u a l m e n t e p r e z a d o p o r a m b o s o s sexos. 

P a r a a s n o s s a s l e i t o r a s , p o i s , s ã o s i n g u l a r m e n t e i n t e r e s -

s a n t e s i a s i n f o r m a ç õ e s q u e l h e s v a m o s f o r n e c e r , s o b r e -

t u d o s e a d v e r t i r e m q u e o b a i l e t e m u m a n o t á v e l i n f l u e n -

c i a s o b r e o o r g a n i s m o h u m a n o , e q u e , d e n t r e a s 

s u a s v i r t u d e s , a m a i o r c o n s i s t e e m p r o l o n g a r a m o c i -

d a d e e a v i d a . 

E n t r e n ó s a d a n ç a é , p o r v e n t u r a , o m a i s a g r a d a v e l d o ? 

d i v e r t i m e n t o s ie o m a i s c u l t i v a d o . N ã o é u m d i v e r t i -

m e n t o p r i v a t i v o d e c e r t a c l a s s e , m a s d e t o d a s a s c a m a -

m e m , f e z n ã o s o m e n t e p a r a a c o s t u m a l - o á s b e l l a s a t t i -

t u d e s s e n ã o t a m b é m c o m o p r e p a r a ç ã o p a r a a g u e r r a . 

N ã o s a b e m o s q u e c o n n e x ã o p o s s a e x i s t i r e n t r e a d a n -

ç a e o m a n e j o d o f u s i l , ie s e r i a d e m a s i a d a p r e t e n ç ã o e x i -

g i r q u e a t r o p a s a i b a v a l s a r ; m a s o q u e é c e r t o é q u e 

o s b a i l a r i n o s c e l e b r e s a t t i n g i r a m e d a d e s f a b u l o s a s . 

C a e t a n o V i e s t r . i s m o r r e u a o s c e n t o e d o i s a n n o s . P e -

p t i p a s , q u e t a n t o s e c e l e b r i s o u n o s p a l c o s r u s s o s , t e m 

h o j e c e m a n n o s e s ó h a v i n t e é q u e s e n e t i r o u d a s c e -

n a ; e s e u i r m ã o , q u e l a c t u a l m e n t e é m e s t n e d e b a i l e e m 

P e t r o g r a d o , j á p a i s s o u d o s o i t e n t a . 

F r a n c i s c o L e r a n t i e , q u e o b t e v e n a I t a l i a , d u r a n t e t a n -

t o t e m p o , o s m a i s a r d o r o s o s s u c c e s s o s , m o r r e u e m 1902. 

p o u c o s d i a s d e p o i s d e c o m p l e t a r e m a n n o s . R e t i r a r a -

s e d a s c e n a >e d o s s a l õ e s a o s s e s s e n t a e c i n c o , e v i v i a 

n u m a a l d e i a p e r t o d e R o u e n . G o s o u s e m p r e d e u m a s a ú -

d e p e r f e i t a . N u n c a s o u b e o q u e e r a u m a d o r d e c a b e ç a 

o u d o s r i n s , n e m o q u e e r a m i n d i g e s t õ e s o u p e r t u r b a -

ç õ e s i n t e s t i n a e s , e c o n s e r v o u a t é a o s s e u s ú l t i m o s d i a s 

u m a e x i t r a o r d i n a r i a a g i l i d a d e . 

Ba ta lha de f l o r e s . 

Q u a n d o L u i s X I V , a p p i e - l l i d a d o . n a H i s t o r i a p e l o c o -

g n o m e b r i l h a n t e d e " R e i S o l " , f e z c o n s t a r e m a c t a e s -

c r i p t a e m s e s s ã o i n a u g u r a l , q u e o b a i l e e r a u t i l a o h o -

P a r a a f r e n t e ! A t t i t udes <le movimento . 

E s t e s e x e m p l o s b a s t a m a d e m o n s t r a r q u e o b a i l e p r o -

l o n g a a v i d a e - e v i t a o s a c h a q u e s dia v e l h i c e . 

O n o t á v e l b a i l a r i n o , a q u e , l i n h a s a c ! m a , n o s r e f e r i -

m o s , C a e t a n o V e s t r i s , s u b i u á s c e n a p a r a c e l e b r a r o s e u 

j u b i l é o c o m o d a n ç a r i n o , i t e n d o c o m p l e t a d o e n t ã o c i n -

• c o e n t a a n n o s c o m o p r o f i s s i o n a l d e b a i l e . X i e s s e t e m p o 

t i n h a e l l e s e t e n t a e u m a n n o s . F e z a s d e l i c i a s d o p u b l i c o 

e o b t e v e , c o m s e u s m a r a v i l h o s o s b a i l a d o s , u m a o v a ç ã o 

c o l o s s a l . 

H o u v e q u e m a t t r i b u i s s e a e s t e a r t i s t a a i n v e n ç ã o d a 

p o l k a ; m a s , s e g u n d o a l g u n s e s c r i p t o r e s a u s t r í a c o s , f o i 

e s t a a s u a o r i g e m : 

U m a c o z i n h e i r a o r i u n d a d o n o r t e d a Á u s t r i a , a o t e r -

m i n a r a s u a t a r e f a , p u n h a - s e s e m p r e a d a n ç a r p a r a a f u -

g e n t a r o s s e u s a b o r r e c i m e n t o s , c a n t a n d o a o m i e s n u > 

t e m p o u m a a r i a d a s u a t e r r a . 

S u r p r e h e n d e r a m - n ' a o s s e u s a m o s u m d i a , e , e m v e z 

d e s e e n f a d a r e m o u a c o n s i d e r a r e m c o m o l o u o a , a c h a -

r a m m u i t o g r a c i o s a a q u e l l a d a n ç a , i n t e r e s s a n d o - s e v i -
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N o B r a s i l , f e l i z m e n t e , a d a n ç a é b a s t a n t e c u l t i v a d a . 

E m S . P a u l o , p o r e x e m p l o , s ã o i n c o n t á v e i s a s s o c i e -

d a d e s o n d e s e f a z o c u l t o a T e r p s i c h o r e . N ã o i n d a g a -

m o s d e - s a b e r a q u a l i d a d e d a s " d a n ç a s q u e s e c u l t i v a m , 

s e é o t a n g o , o m a x i x e , o f o x - t r o t t , o r a g - t i m e o u q u a l -

O m a i s a n t i g o , a c r e d i t a d o e c o n h e c i d o c a t e d a C a p i t a l . A ' p e d i d o 

d a s E x a s . F a m í l i a s d o s n o s s o s f r e g u e z e s , Já c o m e ç o u a v e n d e r e m 

p a c o t e s d e " 1 k f l o e 1 |2 k ü o " o m e s m o s a b o r o s o c a f é s e r v i d o e m 

n o s s o c o n h e c l d l s s i m o e s t a b e l e c i m e n t o . 

RUA 15 DE NOVEMBRO — SAO PAULO 

Yia-nt?i i te p o r a q u c l l e s r e q u e b r a d o s d c c o r p o m a r c a d o s 

e m d o i s t e m p o s . O b r i g a r a m e n t ã o a r a p a r i g a a d a n ç a r 

110 s a l ã o , d e a n t e d e u m m u s i c o c h a m a d o V é r u d a , q u e 

t o m o u a p o n t a m e n t o d o p a s s o e d a m u s i c a . 

P o u c o t e m p o d e p o i s , e r a a 

n o v a d a n ç a a d o p t a d a e m 

t o d o s o s s a l õ e s , q u e r d a 

c l a s s e m e d i a , q u e r d a a r i s -

t o c r a c i a . I s t o f o i e m p r i n -

c í p i o s d e 1820, q u i a n d o o 

r o m a n t i s m o c o m e ç a v a a b a l -

b u c i a r . 

E m 1835 a n o v a d a n ç a d o -

m i n o u n o s s a l õ e s d e P r a g a , 

o n d e recebeu o n o m e d e 

p o l k a , d e v i d o a o s e u n i e i o 

p a s s o . O n o m e é p e r f e i t a -

m e n t e j u s t i f i c a d o , p o r q u e 

" p o l k a " , e m l i n g u a t c h e q u c . 

s i g n i f i c a " m e t a d e " . Q u a t r o 

a n n o s m a i s t a r d e , e m 1839 . 

a p o l k a f e z s u a e n t r a d a 

t r i u m p h a l e m V i e n n a , o n d e 

f e z f u r o r . N u m i e r o s o s c o m -

p o s i t o r e s d e d i c a r a m - s e a e s -

c r i e v e r m u s i c a a p r o p o s i t o 

d a n o v a d a n ç a , e t o d o m u n -

d o , s e m d i s t i n e ç ã o d e c l a s -

s e s n e m d e e d a d e s , a p r e n -

d e u a d a n ç a r ia p o l k a . 

E m 1840, u m b a l a i r i n o d e 

P r a g a , o f a m o s o R a a h , d a n -

ç o u - a p e l a p r i m i e - i r a v e z e m 

P a r i s , n o T h e a t r o «do Ode-">n. 

C o m o é d e v e r , o ê x i t o f o i 

e n o r m e . O p u b l i c o g o s t o u . A p o l k a e n t r o u a f a z e r 

p a r t e d a m o d a e m a i s t a r d e ' d o s c o s t u m e s f r a n c e z e s . D a 

s c e n a p a s s o u p a r a o s s a l õ e s , e d ' a h i i r r a d i o u p o r t o d a 

a E u r o p a . 

O m e i o , p o i s , d e a s s e -

g u r a r a l o n g e v i d a d e é 

b a s t a n t e s i m p l e s , e o 

q u e m a i s é , a g n a d a v e l , 

e s t a n d o a o a l c a n c e d e 

q u e m q u e r q u e s e j a . 

R e c o m m e n d a m o s á s 

n o s s a s g e n t i s l e i t o r a s 

q u e , t o d o s o s d i a s , d e d i -

q u e m p e l o m e n o s m e i a 

h o r a a e s t e s a l u t a r e d e -

l i c i o s o e x e r c í c i o ; le a -

q u e l l a s q u e n ã o t i v e r e m 

c r e a d o s , p o d e m a p r o v e i -

t a r a s d a n ç a s n ã o s ó c o - L u i z X I V a p p e ] l i d a d o 0 R e i S o l 

m o h y g i e n e s e n ã o c o m o c f u n d a d o r d a Academia de dança, 

u t i l i d a d e d o m e s t i c a , i s t o 

é , a m a r r a r u m p a n n o d e b a e t a n o s p é s . . . Q u a n d o t e r -

m i n a r a d a n ç a o s o a l h o e s t a r á l i m p o , e s f r e g a d o e b r i -

l h a n t e . . . 

q u e r o u t r a d e m o v i m e n t o s a i n d a m a i s l a s c i v o s . O n o s -

s o f i m é f a l a r s o b r e a d a n ç a c o m o h y g i e n e , e n ã o c o m o 

e s c o l a d e i m m o r a í i d a d e e s e n s u a l i d a d e . S e j a q u a l f o r 

a d a n ç a , e l l a o b e d e c e a u m r y t h m o , e p o r m a i s g r o s -

s e i r a q u e s e j a , h a s e m p r e 

n e l l a u m s e n s o d e b e l l e z a . 

O s e u r y t h m o é s e m p r e e m -

b a l a d o r , o s e u e x e r c í c i o é 

s e m p r e a p r o v e i t a r e i , p o r q u e 

s e r v e p a r a e n r i j a r o s m u s -

c u l o s , p a r a a m p l i a r o t ó r a x 

e p a r a h a b i l i t a r o c o r p o a 

u m a ' a l t i t u d e e l e g a n t e . 

Q u e m n ã o t e m o h a b i t o 

<da d a n ç a , n u n c a p o d e r á s e r 

p e r f e i t a m e n t e e l e g a n t e . S ó 

c o m a d a n ç a é q u e o i n d i v í -

d u o c o n s e g u e d i s c i p l i n a r o 

s e u p a s s o e t o r n a l - o g r a -

c i o s o . O s q u e n ã o t e m n e -

n h u m i a n o ç ã o d e l i a , t ê m o 

p a s s o p e s a d o , f ó r a d o r y t h -

m o . 

D i s s e m o s q u e n o B r a s i l a 

d a n ç a é c u l t i v a d a . E s q u e c e -

m o - n o s , p o r é m , d e d i z e r q u e 

s ó o é n a s c a p i t a e s . A s m o -

ç o s d o i n t e r i o r , e p r i n c i p a l -

m e n t e a>s d o i n t e r i o r d e S -

P a u l o , e s o r a v i s a d a s p o r u n s 

t a n t o s p r e c o n c e i t o s e p e l o 

r i g o r - d a m o r a l f a m i l i a r , n ã o 

d a n ç a m n u n c a o u s ó o f a -

z e m d e l o n g e e m l o n g e . E ' 

e s s a u m a da>s r a z õ e s p o r 

q u e a s l i n h a s d o s e u c o r p o s e d e s m a n c h a m f a c i l m e n t e 

p a s s a d a a p r i m e i r a m o c i d a d e e p o r q u e a v e l h i c e a s c o -

l h e m u i t o c e d o . 

N a s c a p i t a e s , e n t r e t a n -

t o , a m o c i d a d e t e m u m a 

e x t e n s ã o m u i t o m a i s n o -

t á v e l . 

R e f l i c t a m b e m a s l e i -

t o r a s n e s t a s c o n s i d e r a -

ç õ e s e t r a t e m d e , n o i n -

t e r e s s e d e s e c o n s e r v a -

r e m m o ç a s e b e l l a s , a l e -

g r e s e s a d i a s , d e c u l t i -

v a r c o m c o n s t â n c i a a 

d a n ç a . 

C a f é 
B r a n d ã o 

« H N D E S " 

A dança dean te do r e p u x o . 
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DIALOGO COM A ALMA E COM A PAZ DAS SOMBRAS 

o r e p o u s o e a p i e d a d e d a s no i t e s 

Paix â 1'nmbrcl dormes! dormes! dormes! dormes! 
F.tres, groupes confus Icnte/iient transfonnés! 
Dormes, les champs! dormes, les fleurs! doimes, les tombes! 
Toits, murs, seuils des maisons, pierres des eatacombes! 
Feullles au fond des bois, plnmes a:i fond des nids. 
Dormes! dormes brins d'herbe, et dormes, inflnit! 

N a paz d a s sombras d o r m e m os campos , d o r m e m a s f l o r e s e a s 
t u m b a s ; d o r m e a f o l h a no bosque e a p l u m a no n i n h o . . . 

O d ia chegou ao s e u t e r m o . T o d a luz se e x t i n g u i u no longínquo 
occ iden te . Cessou a f a d i g a e a d o r aca tmou-se . 

D o r m e m , n a paz d a s sombras , a s f l o r e s e a s t u m b a s . D o r m e m , 
n a paz d a s almas, as do lorosas s a u d a d e s e os a n h e l o s impossíveis . 

E s t a g r a n d e ca lma, n a noi te a m o r o s a , s e rve -nos de pe rdão e 
c l e m e n c i a . . . 

A l m a nossa , q u e fo s t e m e n i n a , d e s p e r t a e t o r n a a s o r r i r . 
Os céos te f a l am, com seu s u s s u r r o d e i n f i n i t o , n u m a l inguagem 

de canção i n g ê n u a : a q u e embalou , n u m doce a r r o l o , o t e u p r i -
m e i r o sonho . 

Recordas*te, a l m a ? A i n d a n ã o v a e l o n g e o t e m p o d o s t e u s f u n d o s 
susp i ros e d a s t u a s a n c i a s o f f e g a n t e s . 

Q u e f é céga q u e t i n h a s n a v i d a l 
E r a o f u t u r o u m a m u l h e r , a ma i s be l l a e a m a i a b o a ; u m a 

vic tor ia , a ma i s b r i lhan te , c o n q u : s t a d a , e n t r e r i scos , n o d u r o pre-
l i o . . . H a v í a m o s de s e r a m a d o s , h a v í a m o s d e ser v ic tor iosos , ha-
v iamo de s e r bons . 

Rccordas- te , m : n h ' a ' m a ? 
P o r q u e se fez pedaços o p r i sma da ' i l lusão ? 
P o r q u e t e de ixas t e v e n c e r pe los m á o s impulsos , c o n s e n t i n d o 

que degene ras se em f r a q u e z a toda a t u a f o r ç a ? 
Q u a n t a t r a n s f o r m a ç ã o se o p e r o u e n t ã o ! 
Aque l l a t r a n s p a r ê n c i a d e f o n t e q u e t e i n n u n d a v a . pe rdeu-se 

toda , e a c la r idade q u e t e envo lv ia fez-se s o m b r a . 
A s t u a s convicções, q u e e r a m f i r m e s « c o n s t i t u í a m a3 t u a s 

p rópr i a s bases , p e r d e r a m - s e ; e c o m el las vac t l lou a tua v o n t a d e e 
abandonou- te a f é . 

A v ida poz, em cada u m a d a s t u a s j o r n a d a s , u m desengano c 
u m a to r t u r a . Ta l amigo v e n d e u - t e ; d e tal a m a n t e recebes te u m a 
a f f r o n t a . . . Des i í lud ida do a m o r e d a a m i z a d e , r ecah i s t e nessa 
desolação em que h o j e t e a r r a s t a s . 

M a s n ã o s o f f r a s , a l m a . E s t a no i t e é prop"cia 
ao pe rdão . E s q u e c e e p e r d o a l 

S o b r e es te tablado, q u e é a v ida , somos fo rçados a ser his-
t r iões . A f a r ç a começa com a n o s s a razão e com ella t e rmina . 

S ó dizemos a v e r d a d e q u a n d o somos loucos o u c r e a n ç a ; ; quando 
•.'ntramos n a edade d a razão , só a b r i m o s os lábios p a r a esconder 
a v e r d a d e . 

M e n t i m o s aos ou t ros , mas p r i n c i p a l m e n t e men t imos a n ó s 
mesmos . 

P a r a n o s pouparmos u m a p a r t e m í n i m a d e dor , adoptemos a 
f o r m u l a : D e i x a r f a ze r , d e i x a r d :2Cr, de i ax r passar . 

Q u e importa q u e a f a r a n d o l a r i a ? q u e impor ta q u e a ' a r ando l a 
c h o r e ? Q u e impor t a q u e o s e u ge s to s e j a de t ragédia ou d e 
f a r ç a ? Q u e impor ta , se é f i n g i m e n t o ? 

A b a n d o n a a lu ta inút i l das t r i s t e z a s q u e te p e r s e g u e m . . . c 
como á c r eança que v a e c h o r a r d c a n t e do !ance t rágico do tablado, 
te d i r emos : " N ã o chores , q u e n ã o é de v e r d a d e ! " E assim, s e g u e 
a t u a exis tencia , p e r m a n e c e h d o cega a n t e a bel leza e m u l a an te 
a pa ixão . N ã o s o f f r a s com os a lhe ios s o f f r i m e n t o s , n ã o goses com 
as a lheias a legr ias . N ã o t e de ixes i n q u i e t a r com as inquietações dos 
aman te s . 

V i v e só , insu lada em t i m e s m a , f e c h a d a em ti como e n t i e duas 
va lvas . Most ra - te s empre hos t i l . N e g a n d o acolhida ao sen t imento , 
n ã o r ece i a r á s q u e venha ba te r á p o r t a do coração a dor ! 

- - - * • * 

M a s vão f o i o conselho. T u so luças , e é inexorável o t e u des t ino. 
Segu i r á s , por d ias o u p o r annos , c c m o p luma ao ven to , ao capricho 
do ven to , o u como casca d e noz sob re a s vagas , ao capricho d a s 
vagas. . . 

Mas, ao menos , descança n a no i t e p r o f u n d a e s e rena , n u n c i a do 
esquec imento e do p e r d ã o . 

N ã o t emos q u e do céo ccns t e l l ado cah iam sobre os ra.ios vinga-
dores , po rque o céo é s empre impass íve l . A noi te é s cmpie ma-
t e rna l como j á não o sabem ser as p r ó p r i a s m ã e s . A noi te é «empre 
c l emen te , p o r q u e n o s e m b a l a com o s e u s u s s u r r o de in f in i to e 
com os seus sonhos , os m e s m o s sonhos q u e a v ida f ez impos-
síveis . 

Dormes, vous qui saignes! dormes, vous qui pleures! 
Douleurs, douleurs, douleurs, fcrmes vos yeiix saerfs! 

D o r m e m , n a paz d a s sombras , a s f l o r e s e a s t u m b a s . 
D o r m i t a m b é m , ò dores e t e r n a s ! D o r m i ! 

A N T O N I O L I N A l i E S 

P O E M A S EM PROSA 
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Um punhado de cousds 
Ume lei original. — A s l e i t o r a s p r o v a v e l m e n t e s a b e m , 

e s e o n ã o s a b e m f i c a m s a b e n d o , q u e n a v a s t a r e p u b l i c a 
n o r t e - a m e r i c a n a é a u t o n o m o o e s t a d o q u e p ô d e l e g i s l a r 
s o b r e a s s u m p t o s q u e n ã o a b e r r e m d o c o d i g o c o n s t i t u c i o -

O p o e t a h e s p a n h o l , p o r é m , f a z , n o s o n e t o , j u s t i ç a a o 
c é o . E a c c r e s c e n t a q u e , e m b o r a n ã o s e j a v e r d a d e i r a t a n -
t a b e l l e z a , n e m p o r i s s o o c é o é m e n o s g r a n d e e m e n o s 
b e l l o . 

Valor alimentício do ovo. — A c lara do ovo é quas i 
p u r a a l b u m i n a , e , p o r t a n t o , p ô d e s e r c o n s i d e r a d a c o m o o 
p r o t o t y p o d o s a l i m e n t o s n i t r o g e n a d o s , q u e t ã o n e c e s s á r i o s 
s ã o p a r a a e c o n o m i a h u m a n a , q u e d e l l e s p r e c i s a p a r a r e -
c u p e r a r o d e s g a s t e d o s t e c i d o s . E m q u a n t o á g e m m a , c o n -
t e m e ' l a b a t a n t e p h o p h o r o e u m p r i n c i p i o a c t i v o d e n a -
t u r e z a a i n d a n ã o b e m d e f i n i d a , m a s q u e i n f l u e p o d e r o s a -
m e n t e n a s u b s t a n c i a m e d u l l a r , f o r t a l e c e n d o o s n e r v o s e o 
c e r e b r o . 

Engenhoso apaga-vclas. — Nós já não estamos no tem-
p o d a s v e l a s , e s i m d a s l a m p a d a s e l e c t r i c a s . M a s n e m 
t o d a s a s c i d a d e s d o n o s s o p a i z p o s s u e m l u z e l e c t r i c a . 
A i n d a h a m u i t a s c a s a s o n d e s e u s a m v e l a s d e c e b o o u d e 
e s p a r m a c e t e . A v e l a é u m a i ' l u m i n a ç ã o c a r a ; , é p r e c i s o 
p o r t a n t o e c o n o m i s a l - a , é p r e c i s o n ã o d o r m i r c o m e l l a a c -
c e s a , p a r a e v i t a r o g a s t o i n ú t i l e p a r a e v i t a r a c c i d e n t e s d e 
i n c ê n d i o , o q u e s e r i a p e o r . P a r a o b s t a r a e s s e r i s c o , p o -
n h a - s e s o b r e a v e l a u m a p a g a d o r a u t o m a t i c o , q u e c o n s t a 
d e u m a r a m e , s e g u n d o e s t á i n d i c a d o n a g r a v u r a . O e x -
t r e m o s u p e r i o r t e r m i n a e m u m g a n c h o , 3 , d o q u a l p e n d e 
a t a m p a , 4 , q u e e s t á p r e s a , p o r u m f i o , a c e r t a a l t u r a d a 
v e l a , n a d i s t a n c i a q u e s e q u e i r a . A o c o n s u m i r - s e a p o r ç ã o 
d a v e l a , q u e s e m a r c o u , a c h a m m a q u e i m a a l i n h a , f a z e n -

V i s t a e x t e r i o r d o a u t o m o v e l - a l t a r o í f e r e c i d o á 
r a i n h a d a B é l g i c a . 

d o c a h i r a t a m p a s o b r e a v e l a e a p a g a n d o - a . Q u a l q u e r 
p e s s o a h á b i l e i n t e l i g e n t e , q u e a t t e n t a r s o b r e a f i g u r a , 
p o d e r á f a c i l m e n t e e x e c u t a r e s s e e n g e n h o s o a p a g a - v e l a s c u j a 
U t i l i d a d e é m a n i f e s t a . 

Comer bem. — A s l e i t o r a s , q u a n d o s e s e n t a r e m á m e s a , 
d e v e m f a z e l - o d e s p r e o c c u p a d a s d e t o d o s o s a b o r r e c i m e n -
t o s d o d i a , p o r q u e a a l e g r i a e s t i m u l a a c i r c u l a ç ã o d o 
s a n g u e e t o d a s a s c e l l u l a s d o s o r g ã o s d i g e s t i v o s t r a b a -
l h a r ã o m a i s l i v r e m e n t e . 

A ' h o r a d e c o m e r , v a r r a - s e d o e s p i r i t o t o d a i d é a m á 
o u p e r v e r s a , t o d a t r i s t e z a , t u d o q u e r e c o r d e r e s e n t i m e n t o 
o u r a i v a . N ã o s e d e v e t e r p r e s s a . C o m a - s e d e v a g a r , t r i -
t u r a n d o - s e b a s t a n t e o a l i m e n t o , p o r q u e a b o c c a j á é u m 
p e q u e n o e s t o m a g o . 

A n ã o s e r q u e a p e s s o a t e n h a u m c o m p r o m i s s o d e a c o m -
p a n h a r o s e u p r o p r i o e n t e r r o , q u e n e c e s s i d a d e t e m d e c o -
m e r d e p r e s s a ? 

A religião cm viagem. — Na America do Norte ha va-
g o n s - t e m p l o s o n d e o s v i a j a n t e s , c r e n t e s , s e r e ú n e m p a r a 
a o r a ç ã o . A h i e s t á o p a s t o r a c o m m e n t a r o s e v a n g e l h o s , e 
a h i e n t o a m h y m n o s a o s o m d o h a r m o n i u m . A r e l i g i ã o 
n ã o é , c o m o s e v ê , i n c o m p a t í v e l c o m a v i a g e m . N e s t a p a -
g i n a v e r ã o a s l e i t o r a s u m a u t o - a l t a r , q u e é u m p r o d i g i o 
d e riqueza, o q u a l f o i o f f e r e c i d o á r a i n h a d a B é l g i c a . 

n a l d o p a i z . E m u s o d e s t a a u t o n o m i a , o P a r l a m e n t o d o 
E s t a d o d e N o v a Y o r k v o t o u u m a l e i , q u e j á e s t á e m v i -
g o r , s e g u n d o a q u a l n ã o p o d e r á s e r a u t o r i s a d o n e n h u m 
c a s a m e n t o s e m q u e o s c o n t r a h e n t e s a f f i r m e m , s o b j u r a -
m e n t o , q u e n ã o p a d e c e m n e n h u m a e n f e r m i d a d e c o n t a g i o -
s a n e m i n c o n f e s s á v e l . P a r a f a l a r v e r d a d e , n ã o p ô d e h a -
v e r l e i m a i s i n ó c u a n e m m a i s i n g ê n u a , p o r q u e r a r o s s e r ã o 
o s q u e , r e s o l v i d o s a c a s a r - s e , t e r ã o a h o n e s t a a b n e g a ç ã o 
d e c o n f e s s a r a s s u a s t a r a s e d o e n ç a s . E s s a l e i d e v e s e r 
c o n s t a n t e m e n t e b u r l a d a . O s a m e r i c a n o s , a d e s p e i t o d o 
e s p i r i t o - p r a t i c o q u e a l a r d e i a m , s ã o , á s v e z e s , d e u m a i n -
a i o c e n c i a e n c a n t a d o r a . . . 

0 azul do céo. — O s a m a n t e s d o v e r s o c o n h e c e m , p o r -
v e n t u r a , á q u e l l e f a m o s o s o n e t o d e u m d o s c l á s s i c o s , q u e 
d i z : 

" P o r q u e e s s e c é o a z u l , 
q u e t o d o s v e m o s , 

N ã o é c é o n e m a z u l " . 

U m e n g e n h o s o a p a g a - v e l a s 

D e f a c t o , o q u e c h a -
m a m o s v u l g a r m e n t e c é o , 
n a d a t e m d e c o m m u m 
c o m a m a n s ã o d o s b e m -
a v e n t u r a d o s , o n d e r e s i -
d e m o s j u s t o s e o s 
s a n t o s , e n ã o é s e n ã o a 
a t m o s p h e r a t e r r e s t r e , 
c u j a r e l a t i v a t r a n s p a r ê n -
c i a n o s d e i x a v e r , n a s 
n o i t e s s e r e n a s , a s e s t r e l -
l a s d o e s p a ç o i n f i n i t o . 
A s e x p e r i ê n c i a s c h i m i -
c a s d e m o n s t r a r a m q u e o 
o x i g e n e o l i q u i d o e m 
g r a n d e s m a s s a s t o m a 
u m a c o r a z u l a d a , d o m e s -
m o e f f e i t o q u e a d o 
c h a m a d o c é o o u a z u l c e -
l e s t e . F i c a m o s , p o r t a n t o , 
a s a b e r q u e o c é o n ã o 
é c é o , m a s s i m p l e s a t -
m o s p h e r a t e r r e s t r e , e o 
a z u l n ã o é a z u l , m a s 
s i m p l e s c o m p o s i ç ã o c h i -
rnica d e e f f e i t o p a r a a 
n o s s a v i s ã o . 

A u t o m o v e l - A l t a r , v i s t a i n t e r i o r . 
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U m a c u p l l o s a e n q u ê t e S e i n r a t a t a 

Prêmios a todas 

I L L M O . SNR. D I R E C T O R DA S E C Ç A O D E P R O P A G A N D A 
DA S O C I E D A D E D E P R O D U Ç T O S C H I M I C O S " L Q U E I R O Z " 

Illmo. Senhor : 

Venho respeitosamente por meio desta o f f e r e c e r as minhas insi-
nignificantes op :ni5es relativa» a vossa tão a f amada e acreditada 
A G U A DA B E L L E Z A . 

Minha cut is ou t ró ra tão es t ragada pela existência de pannos e 
espinhas que e n f e a v a m muito , tornou-se ho je l inda a ponto de ser 
por mui tos invejada. Is to d'go com f r a n q u e z a , foi devido ao uso do 
vosso t5o maravilhoso produeto. 

Querendo tomar parte no. Concurso da "Rev i s t a F e m i n ' n a " . .res-
pondo com sinceridade aos quesi tos que f izes te is na re fe r ida Re-
vista. 

— Lendo certo dia a revis ta " P a r a T o d o s " , depare i com o an-
nuncio da A G U A D A B E L L E Z A que bas tante m e a t t r ah iu . levan-
de-me a usal-a. O menc ; onado annuncio não apresen tava estampa al-
guma. Trazia sómente p n h v r a s conselheiras i q n e l l e s que p o r infeli-
cidade possuem a pelle de fo rmada . O seu t amanho , um t an to peque-
no, meda- 9x7 cent ímet ros pouco mais ou menos . 

2.® — Approvo todas as mane i ras pelas quaes fazeis a propaganda 
da A G U A DA B E L L E Z A , porém, consul tando a minha opinião, 
acho que o meio melhor , mais seguro e mais propr io para esse 
f im é fazel-a por intermedio de folhetos, os quaes devem ser dis 
t r ibuidos pelas portas. 

3 0 — O sistema acima d : t o , acho s e r o mais ef f icaz porque é o 
único meio que e s t á ao a l cance de t odos . — 

Quanto ao X A R O P E D A S C R E A N Ç A S , como vos posso appro-
var , por j á ter sido usado por pessoas da f ami l ; a , é u m maravilhoso 
remedio para bronchites, coqueluches e ou t r a s doenças communs nas 
creanças. Acho que para o X A R O P E D A S C R E A N Ç A S também 
deve ser empregado o mef -o me :o" de propaganda da A G U A DA 
B E L L E Z A . — D A R C V R« O R I G U E Z D ' A B R E U . — S. Paulo. 

I L L M O . S N R . D I R E C T O R D A S E C Ç A O D E P R O P A G A N D A 
D A S O C I E D A D E D E P R O D U Ç T O S C H I M I C O S " L Q U E I R O Z " 

Prezado S e n h o r : 

Mesquinha de memória , impossível se t o r n a a r r a n j a r palavras que 
tes temunhem o bem que cauiou-me a vossa tão a f amada e admiravel 
" A G U A D A B E L L E Z A " . 

E ' sem duvida maravilhosa I 
A minha cut : s bastante es t ragada que era , devido á s mui tas espi-

nhas e cravo; , tornou-se em breve macia e c lara , com o uso apenas 
do primeiro frasco. 

N5o desejo com esta contar-vos somente o resu l tado obtido com o 
e m p r e g o do t ão m a r a v i l h o s o p r o d u e t o . m a s s i m r e s p o n d e r t a m b é m 
os quesitos do Concurso d a "Rev i s t a F e m i n i n a " . 

SSo s mples as respostas, porém podeis crel-as s inceras . 
— Diversos são os annunc ios que j á tenho- vis to a respeito da 

vossa " A G U A D A BELLEZA-" e o p r ime i ro bas tou para levar-me * 
usa l -a do que n a d a me a r r e p e n d o . 

Esse primeiro annuncio bem simples porém a t t rahènte , vi-o por 
acaso n ' u m dos almanachs do "T ico-Tico" . O seu tamanho mais ou 
menos de 11 cent ímetros por 9 cent ímet ros , ap resen tava uma jovem 
tendo nos braços uma l inda menina , ambas r°sonhas provando as-
sim as delicias causadas pela " A G U A DA' B E L L E Z A " . 

Ao redor d'esse annunc io v inham escriptos vár ios conselhos aos 
qnaes dei credito, obtendo g randes e í f e i tos . 

. 2 . °_— Infe l izmente não es tou ao alcance d e responder-vos com 
exactidão, qual o methodo mais apropriado, mais ser io e seguro para 
a propaganda da maravilhosa " A G U A D A B E L L E Z A " . 

N5o deixando porém sem resposta a vossa pe rgun ta , no meu ver 
acho que as propagandas fe i tas por meio de a lmanachs gra tu i tos se-
rão os ne lho re s e mais seguros. 

3-® — Acho e f f c a z o sistema de p ropaganda pêlos a!manacks 
gratuitos, pois é o único que estará ao alcance de todos, ricos e po-
bre». 

NSo me esquecendo de fa lar sobre o . X A R O P E D A S C R E A N Ç A S , 
tão proveitoso nas tosses, bronchites e ou t ras moléstias in'fant 's, ju l -
go que deve ser empregado o mesmo modo de propaganda, isto é. 
pelos almanachs gratui tos. 

Assim feito, não poderá haver queixa de par te das mães que ti-
verem teus filhos atacados das moléstias acima e outras mui to co-
nhecida». 

Receiando n lo ter sido raai» agradavel nes ta missiva, espero »er 
perdoada no qua creio ser a t tendida . — D a Crda. e Amiga ás or-
d«i». — LACY CARDOZO. — S". Paulo-

I L L M O . S N R . D I R E C T O R D A S E C Ç A O D E P R O P A G A N D A 
DA S O C I E D A D E D E P R O D U Ç T O S C H I M I C O S " L . Q U E I R O Z " 

Também venho concorrer aos prêmios da curiosa enquête da no» 
h ut i l "Revis ta Femin ina" . 

1. — O annuncio que maior impressão me causou, foi o X A R O 
P E D A S C R E A N Ç A S . Como habituei-me a ler tudo o que encon-
t ro a ; n d a que por alto. deparei com o re fer ido annuncio em um 
embrulho de jornal , fazendo logo o proposito dc cmpregal-o no meo 
fi lhinho, que so f f r i a então de bronebi te , com excellentes resultado». 

2.» — O meio mais seguro de divulgar o X A R O P E D A S CREAN-
ÇAS. seria des t r ibu : r alguns f rascos a med :cos de varias localidade* 
para serem por el les e m p r e g a d o s n a s c r e a n ç a s pobres . 

3. — Porque, uma vez que os med5cos se convençam de que é real 
mente um medicamento maravilhoso, não deixarão de indical-o. 

Seria lima bôa "propaganda des t r ihu : r a AGUA D A B E L L E Z A 
ent re as quarentonas que querem passar por 30. pois o resultado í 
surprehenrfente. como tive ense jo de ve r í fVa r com uma pessoa » 
quem indiquei esse insuperável preparado. Não só lhe desapnareee-
ram as manchas que se via a par das rugas , como estas se d :e»hnu-
laram por completo. 

P a r a qne meu nome não f i g u r e no resul tado da " e n q u ê t e " tomo 
o pseudonymo J e Diana e aguardo u m prêmio bello e util .— De V 
Excia. — D I A N A . 

I f . L M O . SR . D I R E C T O R DA S E C Ç A O D E PROPAGANDA 
DA S O C I E D A D E D E P R O D U Ç T O S C H I M I C O S " L Q U E I R O Z " . 

Amigo e Senhor : 

S rndo leitora da conceituada "Rev i s t a Femin ina" , que »e 
púbi ca Cap ! ía l . e jnteres«ando-me n u r t o com o concurso 
que nella abriu a " A g u a da Be l l eza" . resolvi tomar par te no mes 
mo, razão pela qual tomo a Hberdade de lhe enviar ho je ns res-
postas necessarias ao re fer ido concurso. 

E m primeiro lugar . d : r e i que . desde que conheci a "Agua d • 
Belleza". cons :derei-a u m dos melhores preparados para se obter 
u n a cutis rea lmente bella. Dese i ava possuir a facilidade de exíc-
riorisar o que penso, para em phra«es mais claras e correctas. res-
ponder aos respect :vos quesitos. P o r é m , como não possuo o cabedal 
preciso para tal contento-me em respindel -os de accordo com a 
minha fraca intelligencia. 

N a oninião de muito*, as boas cousas não n«ces?Ham de recotn 
mendação. ellas p ropr : as « ; recommendam. No entretanto, nin-
guém : gnora q u e o annunc : o é a a lma do negocio; é elle qu» r 
leva a experimentar e ju lgar a coura annnnc : ada . d -mdo-nn In*ar 
P " * a considerarmos opt : ma. sof f r ive l ou má . A "AGUA DA B E L 
L E Z A " . é indiscutivelmente o melhor preparado para tornar > 
pelle alva e macia, não exigindo longo t ra tamento. 

Passando pelo P a r q u e da Varcrem do Carmo v? collocad» uir 
annuncio da " A G U A DA B E L L E Z A " . em letras garrafaes . de ta-
manho mais ou menos s " f f i c i en t e . m m os seeuint»» d ! zr res magni 
f>«» e a t t rahen tes : " A G U A D A B E L L E Z A " — A F O R M O S E I A A 
P E L L E . 

Lendo também a "Rev ;«t* F e m i n i n a " . v i em uma de tuas pagi-
nas. um annuncio da " A G U A D A B E L L E Z A " . Occupava este. < 
centro da pag : na e e r a renresentado por u m a bonita gravura, a át 
uma s»duetnra mulher , t endo em u m a das mãos um frasco r* 
" A G U A DA B E L L E Z A " . Dean te de tão l inda cutis . não raaíi 
exitei em convencer-me de que este preparado era e é realmente 
maravilhoso. -

Quanto ao segundo quesito, acho que o systhema mais ap r ap rado 
e mais seguro, no meu modo de ve r . para se tornar geralmente co-
nhecida o maravilhoso preparado de " L . Que i roz" , é fazer ás ve 
zes Concursos nas Revistas de maior circulação no Brasil. 

Ass : m sendo, todos hão de se : n te ressa r pela " A G U A DA B E L 
L E Z A " e por certo não deixarão de usal-a encontrando então a 
prova mais evidente de que a mesma é um preparado do infallivel 
no tratamento da pelle. 

O mesmo se dará com o " X A R O P E D A S C R E A N Ç A S " , que 
já st tornou afamado, tendo dado optimos resultados na cura da 
coqueluche e to»se das t reanças . 

Acho que esse modo é o mai» e f f i caz , pois toda moça gosta im 
mensamente de ler rev :»ta», e , em ae t r a tando de um annuncio de 
formusura , qual lerá a moça que ouse desprezal-o? 

Quero que v. s. saiba que não sou egoista; t enho obtido com o 
uso da " A G U A D A B E L L E Z A " , optimos resultados, tratei logo 
de aconselhar a toda» as minhas amiguinha» ' o uao desta, e, feliz-
mente ella» obtiveram, como eu, admi rave : s reiultado». 

Snr . Director , não quero .abusar da »u& bondade, tomando o -«eu 
precioso tempo com a lei tura desta , e por isso »ub»crevo.me, Crd« 

• Amiga 6» orden» — G U I O M A R R O M E R O , — S. Pauta 
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JARDIM P E C M f l D O 
( N e s t a a c c ç S o p n h l f e n r e m o i t p e q n e n n » c o m n i n n l c n ç / i c * d e n o » « n » l e i -

t o r a s . b e m c o m o p r o d u c ç G c » l i t e r á r i a » q o n n S o e x c e d a m d e 00 l i n h a » 
e m p r o i t n e 14 e m T e m o . 

E ' n o s s o I n t u i t o d e n e n v o l v e r n u l m o p o s t o l i t e r á r i o e n t r e a a l e i t o r a » 
e f a c i l i t a r - l h e » u m a c o r r e s p o n d ê n c i a u t i l e I n t e r e s s a n t e . A i p r o d n e ç O e i 
l i t e r á r i o » d e v e r ã o » e r n s s l g n u d a s , n e m o q u e n f i o s e r f i o p u b l i c a d a » ) . 

Amiguinha Deolinda Vizeu 

O s v e r s o s d e B i l a c " W i l í r i d o " s ã o l i n d o s , m a s s ã o 
m u i t o l o n g o s . E s s a i d é a d e i r p u b l i c a n d o a o s p o u c o s , 
a o s p e d a ç o s , c o m u m " c o n t i n ú a " c o m o s e f a z n o s f o -
l h e t i n s d o s r o m a n c e s , n ã o n o s p a r e c e p r a t i c o , n e m e s t a 
s e c ç ã o c o m p o r t a e s s e g e n e r o d e t r a n s c r i p ç õ e s . 

N o m a i s . s e m p r e e s o r d e n s . 

I A s s ó c i a * 

A m i g u i n h a L a u r a S a n t o s 

E u j á l i u m a p o e s i a c o m e g u a l t i t u l o , d e C a t u l o d a 
P a i x ã o C e a r e n s e , q u e e s t á m u s i c a d a p a r a p i a n o . N o 
R i o e s s e s v e r s o s s ã o m u i t o c a n t a d o s a o v i o l ã o . 

N e n ê B o r b a , S . P a u l o 

A m i g a R o s i n l i a M . 

H a e m S . P a u l o o s r . V i e i r a , q u e f o i c a t h e d r a t Í K j o 
d e u m a a c a d e m i a e m L i s b o a q u e s e d e d i c a á c u r a 
d e s s a a n o r m a l i d a d e , e q u e , p a r e c e , é a p e s s o a m a i s 
a u t o r i s a d a q u e h a e m S : P a u l o s o b r e e s s e a s s u m p t o . 
V e j a o s a n n u n c i o s d e l l e n o " D i á r i o P o p u l a r " , n a s e c -
ç ã o c o m p e t e n t e . 

M a r i a S i m õ e s . S a n t o s 

O S O L I T Á R I O 

" D e d i c a d o á s a u d o s a a m i g u i n h a I s a d e C . M i r a n d a " 

" D O U R A D O " 

E ' n o i t e , O b r i l h o d o c é u é v i v o e t r e m u l o , o g e m e r d a 
m a t t a . p r o f u n d o . 

S o s i n h o ccun a s u a d ó r . el-le, p r o c u r a o e r m o , p a r a 
• d e s f e r i r a o s o m d e u m a f l a u t a , a e x p r e s s ã o d o s e u p r o -
f u n d o s o f f r e r . A f l a u t a ; e s s e I n s t r u m e n t o m a v l o s o , é . 
t a l v e z o s e u ú n i c o a m o r . C o m o e l l e d e d i l h a e s s e s s u a v e s 
t e c l a d o * ! S o b a p r e s s ã o » d o s s e u s d e d o s , o i n s t r u m e n t o 
d e s f e r e c a s c a t a s d e s o n s . f i e i s . t r a d u e t o r e s d o s s e u s Í n t i -
m o s s e n t i m e n t o s e d a s s u a s c r u c i a n t e s . d ô r e s . . . P r o f u n d o 
é o a b y s m o d a s u a d e s v e n t u r a . A r r a s t a - o p a r a a s o l i d ã o , 
a s u g g c - s t a o do s e u p r o p r i o s o f f r e r . L o g o q u e e n t r o u a 
p a l m i l h a r o c a m i n h o d a e x i s t ê n c i a , e n c o m t r o u - o j u n c a d o 
d e a b r o l h o s , a h i e s p a r s o s , p o r q u e m d e v i a s e r o s e u g u i a 
n a v i d a . 

M u i t o j o v e m a i n d a , n e s s à . q u a d r a r i s o n h a d a j u v e n t u d e , 
j á p e r c e b e u , á c u s ' t a d e a m a r g u r a s , q u e o e x i s t i r é s o f f r e r , 
t i r a e n 5 a i " d e s c r ê r ' a e s p e r a n ç a , v ã i l l u s ã o e c r u e l m e n -

N o a b y s m o d a s u a a l m a , s ó h a p a r a m a n d a r a o s l á b i o s 
u,m s o r r i s o d e e s c a r n e o , e m r e s o o s t a á s p a l a v r a s m e n t i -
d a s d o * q u e t e n t a m c o n s o l a l - o , u m a v o z d e m a l d i ç ã o p a r a 
j u l g a r o s f a l s o s a f f e c t o s , q u e h y p o K j r l t a m e n t e l h e q u e r e m 
p a t e n t e a r . F a l s o s a f f e o b o s ! M a s todo-3 s e r ã o f a l s o s ? N ã o 
c n f f í L v * c o r a e ? ° t q u e s o f f r a . h o r r i v e l m e n t e p o r v S l - o 

M T a l v e z e x i s t a ; p o r é m e l l e n ã o c r ê . . . N a s o m b r i a 
n o i t e q u e e n v o l v e s u a a l m a , e l l e s o m e n t e d e s c o r t i n a u m 
o c e a n o d e l a g r i m a s , e s s a a l m a f o g e s o l i t á r i a p e l a t e r r a 

i n c o m p l e t o . e v o l v e r á a o p ó s e m c o n h e c e r o 
m a i s t e r n o d o s a f f e c t o s h u m a n o s — o a m o r . . . P a r a e l l e 
n * r e a l — a I n t i m a , u n i c a m e n t e 
u m a c o n v i v ê n c i a o n d e n ã o e n c o n t r a p e r f i d i à , — a s o l i d ã o . 

n r ^ í i 1 ? ^ ^ ! é v l v i d 0 6 t r e m u l o ; o g e m e r d a m a t t a 
p r o f u n d o . S o s i n h o c o m a s u a dOr, e l l e c o n t i n u a n o e r m o , 
a e x p r i m i r p e l o s . s o n s d a f l a u t a ; o — I d e a l d e s f e i t o — d á ' 
s u a a l m a a m a r g u r a d a . - a e s i e i t o — a a 

P r e s i d e n t e A l v e s . " M A R A " 

A m l g a i n h a Z e z é ( B a h i a ) 

E* e x t r a n h a w e l q u e a a m i g u i n h a , a u & d e v e t e r u m g o s t o 
t ã o f i n o , n ã o a p p r e c i a s s e o c o n t o d e N l c e f o r a P o r a s " A 
r e n d a m a r a v i l h o s a " . P o i s e s s e c o n t o é u m a o b r a - p r i m a 
d e l i t e r a t u r a m y s t i c a . T r a t a - s e d e u m a l e n d a m e d i e v a l 
I n t e r e s s a n t í s s i m a . D i z a a m i g u i n l i a q u e n ã o t i r o u n e -
n h u m p r o v e i t o . O p r o v e i t o e s t á n a e m o ç ã o e não - n o s 
v e n h a d i z e r q u e n a q u e l l e c o n t o n ã o h a e m o ç ã o . 

A l g u m a s c o l l e g a l n j i a » . 

O M A R 

I n d e f i n i d o m a l , s o f f r e r p a r e c e 
O m a r , q u a n d o a g i t a d o r u g e t a n t o ! 
O s e u r u g i r é c o m o a v o z d a p r e c e , 
D a p r e c e a n g u s t o t r a n s f o r m a d a e m - p r a n t o ! 

T a l v e z e n v o l t a e m s e u « e v o e n t o m a n t o 
T r a g a u m a d ô r c r u e l q u e n ã o f e n e c e . . . 
J u l g o e s c u t a r u m d o l o r i d o c a n t o . 
D e s s e b r a m i r d a s o n d a s q u e r e c r e s c e ! 

E e s s a d O r q u e p a r e c e h a v e r a i a s v a g a s , 
Q u e s e q u e b r a m n a r o c h a , e m c a i t a r a c t a , 
N a s o l i d ã o e t e r n a d e s s a s p l a g a s , 

E ' i g u a l , t a l v e z , a tfór f a t a l q u e I r m a n a 
O s q u e , l u t a n d o p e l a t e r r a i n g r a t a , 
T o m b a m v e n c i d o s n e s t a l u t a i n s a n a ! . . . 

M o s s o r ó B e r t h o l d o S o a r e » 

A F F E C Ç Õ E S C U T A N E A S 
O U N G U E N T O 
D E D O A N , é 
m a r a v I l h o s o 
p a r a c u r a r t o -
d a s a s e n f e r -
m i d a d e s c u t a -
n e a s , t a e s c o -
m o E c c e m n . 
" e m e , S a r n n , . 
D n r t h r o s , e s -
c a m a s d a p e l l e , 
h e m o r r h o i d e s , 

a s s i m c o m o 
ij q u a l q u e r o u t r a 
' a f f e c ç ã o d e s s a » 

n a t u r e z a . A i r -
r i t a ç ã o o u I n -
f l a m m a ç ã o q u e 

, , , . c a u s a m e s t a s 
e n f e r m i d a d e s , a l i v i a m - s e l o g o , m e d i a n t e o u s o d e s t e 
m a g n í f i c o u n g u e n t o . E ' u m a n t i s e p t i c o - e x c e l l e n t e ; 
P o d e a p p l i c a r - s e s e m t e m o r ; n ã o s e c c a n e m s e 
d e s p r e n d e c o m f a c i l i d a d e . T e m c u r a d o r a d i c a l m e n -
t e c a s o s d e e e z e m a . d e p o i s de m u i t o s a n n o s d e c o n -
t r a h i d a . C o m o a r t i g o d e t o u c a d o r , é d e i n e s t i m á v e l 
v a l o r , p e l o q u e m u i t a s f a m í l i a s u s a m - n o p a r a o ' 
t r a t a m e n t o d e u r u p ç õ e s n a s c r e a n ç a s m a i s p e q u e - , 
n a s , e p a r a f e r i d a s , e s p i n h a s , e t c . 

S i o s e n h o r s o f f r e d e q u a l q u e r d e s t a s e n f e r m i -
d a d e s , d i r i j a - s e i m m e d i a t a m e n t e á u m a p h a r m a c i a 
e a d q u i r a u m a c a i x a d o U n i r u e n t o d e D o a n . T o d o 
v i a j a n t e , p r o p r i e t á r i o s d e p r é d i o s , a g r i c u l t o r e s , e t c . , ' 
d e v e m t e l - o n a s u a c a s a , p o i s é u m a r t i g o q u e s e 
n e c e s s i t a e m t o d o o m o m e n t o . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s . S o l i c i t e n o s s o 
f o l h e t o s o b r e a s e n f e r m i d a d e s d a p e l l e , q u e n ó s l h ' o ' 
e n v i a r e m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

F O S t E R - M c C L E L U A N Co . 
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D I V A G A N D O 

N a s a l a e s t i v a m o s r e u n i d a s m u l t a s p e s s o a s . N a d e 
f u m a r , e s t a v a m q u a s i t o d o s o s h o m e m s , q u e « e n ã o 
f i z e r a m a c o m p a n h a r p o r s u a s e s p o s a s o u n o i v a s . 

P e . p a e e s t a v a d e a n n l v e r s a r l o . H a m u l t o , e s t a v a R a u l 
e e u á u m a j a n c l l a , f a l a n d o . . . f u t l l i d a d e s . 

E t e r n a c o n v e r s a d o s n a m o r a d o s ! 
P o r é m e m c e r t o m o m e n t o , t o r n e i â u m a s s u i m i p t o I n t e r -

r o m p i d o . E u , f a l a v a e m p r o l d a m u l h e r b r a s i l e i r a , o 
d i r e i t o q u e t i n h a a o v o t o . E l l e , c o n t r a . , 

E u , c a l m a , r i s o n h a d e f e n d i a , c o m o s e f o s s e u m a s s u m -
p t o d i s c u t i d o p o r m i m , d i a r i a m e n t e . 

E l l e , a l t e r a d o , n e r v o s o p e l a m i n h a c a l m a . D i s s e - l h e : 
— E n t ã o a c l i a q u e a m u l h e r u m a v e z comi d i r e i t o a o 

v o t o , e s t a n d o a o n í v e l d o h o m e m , p e r d e r á s e u s e n c a n t o s , 
s u a s c a n d u r a s ; é e s t e o s e u j u i z o ? 

— E ' . — r e s p o n d e u s e c c a m e n t e . 
—. E p o r q u e ? — p a r g u n t e i - l h e . 
— P o r q u e ? P o r q u e s u a s I d é a s , s e u s p e n s a m e n t o s j á 

e s t á o a f a s t a d o s d o l a r , d o m a r i d o , d o s f í l l i o s . S ó p e n s a m " 
n a p o l í t i c a , d i s c u r s o s e a i n d a n a s a n t i g a s p r o c u p a ç o e s : 
b a i l e s , c h á s . e s p e c t a c u l o s , e t c . E m q u a n t o q u e s a u s p e n -
s a m e n t o s d e v i a m e s t a r c o m s e u m a r i d o . ( M u i t o r i s o n h o ) . 
E s ó n e l l e é q u e d e v i a m p e n s a r . 

— E g o í s t a s e m e d r o s o s . A m u l h e r n ã o p ô d e t e r h o r a s 
p a r a t u d o ? T i r a r á a l g u m a s h o r a s q u e d e d i c a v a á t o i l e t t e , 
á s p i n t u r a s e o u t r o s e n f e i t e s s u p é r f l u o s e d e d i c a r á s u a 
i n t e l l i g e n c i a , s u a s a g a c i d a d e , s u a v o n t a d e a o t r a b a l h o . 
S ó a s s i m v e n c e r e m o s . 

— E n t ã o e s t á q u a l u a n a r e v o l t o s a d a R ú s s i a ? 
— E u ? P e l o c o n t r a r i o . S o u c o n t r a , e s s e f e m i n i s m o q u e 

t r a z ' s ó m e n t e a d i s c ó r d i a . O I n t u i t o d a m u l h e r b r a s i l e i r a , 
É i g u a l a r a 0 h o m e m n a p o s i ç ã o s o c i a l , c o m p a r t i l h a r c o r a 
e l l e o t r a b a l h o , I s t o é , t o r n a r - l i i e . a c r u z m e n o s m e s a d a , 
e s o b r e t u d o , n ã o s e r m a i s a s u a e s c r a v o . 

— M a s s e q u e r a s s i m , t r a b a l h a r , o n d e v ã o p a r a r a s 
g r a ç a s q u a a t r a h e m o h o m e m ? » 

— A h ! p e n s a q u e a m u l h e r n ã o t e r á i n t e l l i g e n c i a s u f -
f i c i e n t e p a r a . p e r m a n e c e r n o n i v e l d a g r a ç a , d a c a n d u r a 
e d o z e l o ? E n g a n a - s a . Q u é r v e r q u a l o v á l o r d a m u l h e r ? 
E l l a f i c a r á c o m o s d o t e s q u e a n a t u r e z a l l i ' o s d e u , e d o s 
q u a e s , se-mipre f e z u s o , e a p r e n d e r á a s e r v i r - s e d o s o u t r o s , 
q u e n u n c a c o n h e c e u e s o u b e u s a r . 

— P o i s , v á ' l á ! S e f o r c o n c e d i d o . . . 
— Sa f o r n ã o , s e r á . 
— P o i s , s e s e r á c o n c e d i d o o d i r e i t o a o v o t o e q u i z e r 

I g u a l a r - s e a o h o m e m , q u e n ã o c o n s i g u i r á , o n d e e s t ã o 
a s e s c r i p t o r a s e p o e t i z a s ? S e a s t e m , n u n c a c o n s e g u i r ã o 
e n t r a r n a A c a d e m i a B r a s i l e i r a . 

—. Q u e r u m a e s c r i p t o r a m a i s i l l u s t r e d o q u e a D . J u l i a 
L o p e s d e A l m e i d a ? E a p o e t i z a G i l k a M a c h a d o ? E . a t é 
h o j a n ã o l e m o s p o e s i a s d e F r a n c i s c a J u l i a ? D e m a i s a 
m a i s , j á f o i u m a s s u m p t o d i s c u t i d o p o r d u a s v e z e s . 

— M a s s e m r e s u l t a d o . 
— S i m , s e m r e s u l t a d o c o m p l e t o , m a s f a v o r a v e l á m u -

l h e r . E s i p e r e , q u ó s e r á d i s c u t i d o p e l a 3" v e z e v e r á . T o d a s , 
. a s c o u s a s b o a s s ã o t r e s . D e m o d o , e s t a m o s p r ó x i m a s , 

n ã o ? P o r q u e h a v e m o s n ó s d e f i c a r a t r a z d a s m u l h e r e s 
d e s o u t r o s p a i z a s , p r i n c i p a l m e n t e d a A m e r i c a d o N o r t e ? 

— M a s t a m b é m a c o n s t r u c ç ã o p h y s i c a d ' e l l a s é m h i s 
. f o r t e , p ó d e m d a r - s e f a c i l m e n t e m a i s a o t r a b a l h o , d o q u e 

a s n o s s a s b r a s i l e i r a s , p r e o c u p a d a s s ó m e n t e c o m s i g o 
m e s m a s . ' 

— M a s n ó s n ã o q u e r e m o s s ó 0 t r a b a l h o m a t e r i a l , m a s , 
p r i n c i p a l m e n t e o i n t e l l e c t u a l . Q u a n t a s m u l h e r e s j á f o r -
m a d a s p e l o D i r e i t o e M e d i c i n a ! Q u a n t o a o p r i m e i r o , é 
s o m e n t e a f a l t a d a a u l a s d e g y i r a n a s t t c a . I n f e l i z m e n t e , 
a q u i n 0 B r a s i l , e x i s t e m — q u a s i — n e n h u m a . M a s a p e z a r 
d ' i s s o , n ó s , m u l h e r e s , n ã o d e i x a r e m o s d e l u t a r a t é v e n -
c e r m o s . N ã o a c r e d i t a n a n o s s a v i c t o r l a ? 

N i s s o f o m o s c o n v i d a d o s p a r a t o r m a r m o s u m a t a ç a d e 
c h a m p a g n e . 

E s t a v a d i s c u t i d o o a s s u m p t o . 

S. M a r i a , 2 2 - 6 - 1 9 2 1 . 
I i lg r l a M A R Q . U E S 

P a r a a c o l l e c ç ã o d e N a i r V e i g a - e J e a n n e t t e S a n t o s , 
t q u l v a e v e s t e s o n e t o p r i m o r o s o , d e O l a v o B l l a c : 

E m f l m . . . " N a s v e r d e s p ê n d u l a s r a m a d a a 
C a n t a e , p a s s a r o s ! v i n d e o u v i l - o , r o s a s ! 
A b r i - v o s , l y r i o s ! r e e c e n d e i , m e d r o s a s 
V i o l e t a s e d h a l l a s r e d o b r a d a s ! 

P r e s t a e - m e o u v i d o ! S a i b a m - n o a s - C h e i r o s a s 
B a l s a s e a s l e i r a s f l ó r i d a s p l a n t a d a s ; 
A v e s e f l o r e s , f l o r e s e a l v o r a d a s , 
A l v o r a d a s e e s t r e l l a s l u m i n o s a s . 

S a i b a m - n o a g o r a ! c s c ê o s , a e s p h e r a t o d a 
S a i b a m - n o a g o r a ! E m f l m ; s u a m ã o d e l e v e 
B o r b o l e t a s , q u e p r e s s a ! a n d a e s - m e e m r o d a ! 

A u r a s , s i l e n c i o ! E m f l m , s u a m ã o s i n h a , 
S u a m ã o d e j a s n e , a u a m ã o d e n e v e , 
S u a a l v a m ã o p u d e a p e r t a r n a m i n h a ! 

R e c a d o s a f f e c t u o s o s d e 
E u d o x l a P R A D O 

R o s i n h a M . 

N a c u r a d a g a g u e i r a h a u m m e d i c o e m S a n t o s , 
o D r . H e b e l l o J ú n i o r , q u e é b o m m e d i c o e t r a t a e s p e -
c i a l m e n t e d e g a g o s , c o m o p o d a v e r l f i o a r - 3 e n a " T r i -
b u n a " , d a m e à m a c i d a d e . T r a n q u l l l l s e - e e p o i s . 

M a g n o l i a . 

f P A U L I N A 

Q u a r t a - f e i r a . - E r a o d i a d e r e c e p ç ã o d ' u m a a m i g u i n h a 
m i n h a , A l a y d e . P o r e m ; o d i a e r a t ã o s o m b r i o , m e s m o 
g e r o a v a . q u e f i q u e i i n d e c i s a e m I r . O r e l o g l o d a v a d u a s 
h o r a s . N ã o p u d e m a i 3 . F u i . A o c h e g a r , , m u l t a s p e s s o a s 
a m i g a s j á l á e s t a v a m . E u , f u i p a i r a u m g r u p l n h o , t o d o 
d e m e n t i r o s a s I n t i m a s . E r a u m g r u p o d e s e t e . ( A p e s a r d e 
s e t e s e r c o n t a d e m e n t i r o s o ) . T o d a s é r a m o s a m i s s l s 3 i m a s . 
N ó s , s e í a m o s a r e c e p ç ã o d ' u m a d a s s e t e , n ã o n o s r e t l T a -
v a m o s , s e m q u e u m a . í o s s e o b r i g a d a a c o r . t a r u m a a n e -
d o c t a . . T i r a v a m o K p o r s o r t e . N ' e s s a t a r d e c a i u e m P a u -
l i n a . P a u l l n a , e r a u m a d ' e s s a s d e s e m b a r a ç a d a s , q u e n ã o 
s e f a z e m r o g a r . S a m p r e m u i t o r i s o n h a e e s p i r i t u o s a , s a b i a 
d i v e r t i r n o s a d m i r a v e l m e n t e . T i r o u o e s p e l h i n h o , p o z p ó . 
p a s s o u n o s l á b i o s . . . u m p o u c o c h i t o d e r o u g e . D e p o i s d e 
a o l h a r m o s , a n c i o s a s , j á , e l l a c o m e ç o u : 

" J á q u e a s o r t e d e s t i n o u - m e , v o u c o n t a r u m a a n e d o c t a , 
c o m o m e u n o m e . E q u e c o i n c i d ê n c i a , o d i a i d ê n t i c o a o 
d a a n e d o c t a ! P o r t a n t o , c u i d a d o ! O u v i - a c o n t a r e m a l i l e -
m ã o , p o r u n i a a r t i s t a . D o s p o e s i a s e a n e d o c t a s , o q u e 
m a i s c r a v o u - m e n o e s p i r i t o f o i á d e : 

P A U L I N A 

D . L u i z a , p a t r o a , e s t a v a p r o m p t a p a r a s a i r . A o d e s p e -
d i r - s e d e M a r t h a , c r e a d a , d i s s e - l h e : C u i d a d o , n ã o a b r a s a 
p o r t a a q u e m q u e r q u e s e j a . " 

D . L u i z a , i a á u m a r e c e p ç ã o d ' u m a a m i g a ; m a s \ m a l 
" c a m l n h á r a d u a s q u a d r a s , q u a n d o a c h u v a s u r p r e h e n d e u - a . 
E l l a , q u e n ã o m u n i r a - s e d ' u m g u a r d a - c h u v a , v o l t a . 
- A n t e s d e M a r t h a , o u t r a c r e a - d a d e n o m e P a u H n a , e s t i -
v e r a e m c a s a d e D . L u i z a . U m a d e s a s t r a d a a m a i s n á o 
q u e r e r . S e a l g u m a c o u s a e s t á f o r a d o l o g a r , d i z i a - s e : 
" I s s o " f o i P a u l i n a " . 

Se n o l i d a r d a c a s a , q u e b r a s s e a l g u m o b j e c t o , a m e s m a 
c o u s a . E , a s s i m , a i n f e l i z P a u l i n a , c a r r e g a v a t o d a s a s 
c u l p a s . D . L u i z a c h e g á r a . B a t e u . N a d a . B a t e p e l a s e -
g u n d a v e z . O u v e , c o r r e r i a . E a n c i o s a , c h a m a p o r M a r t h a . 
N ' i s s o a b r e m a p o r t a . E q u e v i u D . L u i z a ? N o c a n t i n h o 
do c o r r e d o r , u m v u l t o a l t o , p r e t o , p r o c u r a n d o s u h t r a h i r - s e 
a o o l h a r a m e a ç a d o r d e D . L u i z a . 

M a r t h a , p a l l i d a , n ã o a r r e d a v a o p é . C o m o T>. L u i z a 
o l h a s s e p a r a e l l a e o v u l t o , p r o c u r o u u m a d e s c u l p a . E 
a c h o u - a . S e u s o l h o s t o m a r a m u m a e x p r e s s ã o a l e g r e e 
a p o n t a n d o p a r a o v u l t o , d i s s e : " A q u e l l , . . . f o i P a u l l n a 
q u e m d e i x o u : 

L y g i a m a r q u e » 

PaT£* a a m i g u i n h a N a i r V e i g a o f f e r e ç o e s t e s o n e t o d e 
u m ipo,eta m a r a n h e n s e M a r a n h ã o S o b r i n h o . 

" S O R R O R T H E R E Z A » 

. . . E u m d i a a s m o n j a s f o r a m d a r c o m e l l a 
m o r t a , d a c ó r d e u m s o n h o d e n o i v a d o , 
n o s i l e n c i o c h r i s t ã o d a e s t r e i t a c e l l a , 
l á b i o s n o s l á b i o s d e u m C r u c i f i c a d o . . . 

S ó m e n t e a l u z d e u m a p i e d o s a v é l a : 
u n g i a , ' c o m o u m o l e o d e r r a m a d o , 
o a p o s e n t o t r i » ' t í s 3 i m o d a q u e l l a 
q u e m o r r e r a n u m s o n h o s e m p e c c a d o . 

T o d o o m o s t e i r o e n c h e u - s e d e t r i s t e z a , 
e n i n g u é m s o u b e d e q u e d o r e s c r a v a 
m o r r é r a a d l v i n a l S o r r o r T h e r e z a ! . . . 

N ã o c r é l o q u e d o a m o r a m o r t e v e n h a 
SÓ s e i q u e a v i d a d e S o r r o r b o l a v a 
d e n t r o d o s o l h o s d o S e n h o r d a P e n h a ! 

Q u e t a l ? N ã o m e r e c e a h o n r a d e f i g u r a r n u m a collt>ç&o 
e s c o l h i d a c o m o a s u a ? 

C E C Y 

A ' s a m i g u i n h a s d o " J a r d i m f e c h a d o " 

R o g o o o b s é q u i o d e m - e i n f o r m a r e m o s e g u i n t e : 
o n d e p o d e r e i e n c o n t r a r m u s i c a s p a r a p e q u e n a o r -
c h e s t r a , c o m a c o m p a n h a m e n t o d e v i o l ã o . 

M u i t a g r a t a . 
J . B. Apparedda» Minas 
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D . D i n o r n h P i n t o — ( A r a g u a r y ) — R e c e b e m o s s u a 
g e n t l l i s s i m a c a r t a o n d e h a t o p i c o s q u e n ã o p o d e m o s 
d i l x a r d » t r a n s c r e v e r , p a r a q u e f i q u e m c o m o u m m a r c o 
d e a m i z a d e , p e r p e t u a d o e m n o s s a s p a g i n a s . S e m p r e a m i -
g u l n h a s . 

D . A d n l g i x a S o n s a — ( T r e s L a g o a s ) — S a b í a m o s q u e 
a s u a a m i z a d e e d e d i c a ç ã o s e r i a m f e c u n d a s e r e v e r t e r i a m 
e m f a v o r d o n o s s o c o m m u m i d e a l . A r e c o m p e n s a d e s s e s 
e s f o r ç o s s e r á a v i c t o r i a d o n o s s o s e x o . U m a f f e c t u o s o o 
l e a l a p e r t o d e m i o . 

D . M a r i a I z a b e l C r n * — A v a r é ) — D e n t r e t a n t a s a m i -
g a s c u i a a m i z a d e n o s h o n r a , a s e n h o r a é d a q u e l l a s e m 
q u e m a i s c o n f i a m o s . E , d e f a o t o . o r e s u l t a d o d o s s e u s 
e s f o r ç o s e m f a v o r d o s n o s s o s c o m m u n s I d e a e s é ' dos ' m a i s 
ú t e i s e e s p e r a n ç o s o s . E s t a m o s s e m p r e á s s u a s o r d e n s . 
S e g u e c a r t a p e l o c o r r e i o c o m r e s p o s t a s m a i s p o r m e n o r l -
s a d a s . S e r e m o s s e m p r e a m i g a s . 

D . A l i n d a R o c h a P e r e i r a — - ( C o r l t í b n ) — S u a c a r t a 
e n c h e u - n o s d e a l e g r i a p e l o m u i t o q u e e l l a c o n t e m d q 
i d é a s < c o n s e l h o s p r á t i c o s . T e r í a m o s - m u i t o p r a z e r e m 
t r a n » c r e v e l - a t o d a , m a s p e r m i t t a - n o s q u e l h e t r a n s c r e v a -
m o s p e l o m e n o s u m a p a r t e , M u i t o g r a t a » . 

D . A m é l i a M a t t o » — ( C a ç a p a v a ) — E s p e r a m o s m u i t o 
d a s u a a c c ã o e s a b e m o s q u e a s s u a s g e n t i s e g e n e r o s a s 
p r o m e s s a s s e r ã o r e a l i s a d a s . C o n t a m o l - a e n t r e a s n o s s a s 
m a l » ú t e i s e m e l h o r e s a m i g u l n h a s . 

D . S e b n s t i a n a M o r a t o L e i t e — ( E s t a ç ã o C o r o n e l L e i t e ) 
— A p e r t e m o - n o s a s m ã o s , n ã o a p e n a s c o m o b o a s a m i g a s 
q u e s e m p r e f o m o s , m a s c o m o c o m b a t e n t e s d o m e s m o I d e a l . 
T e m o l - a a o n o s s o l a d o , e I s 3 0 n o a e n c o r a j a . 

D . M a r i a M. L i m a — ( C r a v i n h o s ) — J á n o s d i r i g i m o s 
á e s s a d l s t l n c t a a m i g a d . H o n o r i n a S i l v a M a t t o s . Q u a n t o 
á s e n h o r a , s a b e m o s q u e e s t a s e m p r e a o n o s s o l a d o . 

D . L y g l a B o n l l h a d e Q u e i r o z — ( G r a n j a P a u l i s t a ) — A s 
s u a s p a l a v r a s , q u e r e s u T O b r a m t a n t a s i n c e r i d a d e , n o s 
b a s t a r a m . M a i s c o m p e t e n t e s q u e a a m i g u i n h a n ã o e n c o n -
t r a r e m o s p o r c e r t o ; e n c o n t r a r e m o s a l g u m a m e n o s o c c u p a -
d a , d s s o s i m . S a b e m o s — e -é rtsso q u e n o s a l e g r a — q u e 
m a i s t a r d e , q u a n d o p u d e r f a z e r a l g o p o r n ô s , s e r á a p r i -
m e i r a a r e c l a m a r o c a r g o q u e l h e I n c u m b i m o s . E s p e r a m o s 
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D . J u r e m a d e A l m e i d a P a i v a — ( C a n a n ê a ) — S e g u e 
r e s p o s t a p o r c a r t a . T u d o o q u e a a m i g u i n h a f i z e r s e r á 
n e m f e i t o . Q u a l q u e r g e s t o e m f a v o r d a n o s s a c a u s a é 
s e m p r e f e c u n d o . A m i g a s -de s e m p r e . 

D . M a r l e t t a S e n n a L e v l c l c a — ( T h e o p h i l o O t t o n i ) — 
n ^ i E L t . S i a s P r o v W e n e i a s l o g o q u e a s u a c a r t a c h e g o u , 
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£ g ™ a d ™ e í - l h » . P a T a c o m n o , c o ' « a b e m o s c o m o 
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S r . G . G n l e m b e c k F i l h o — ( I t y r a j p l n a ) — N ã o s a b í a m o s 
d a m o r t e d a n o s s a q u e r i d a a m i g a , a s u a b o a e v i r t u o s a 
e s p o s a . P e s a - n o s l m m e n s o e s s a p e r d a . S c j a - n o s p é r m l t t i d o 
a s s i g n a l a r n o s t a s l i n h a s o s n o s s o s s i n c e r o s e c o m m o v l d o s 

- p e z a m e s . 
D . M a r i a J o s é M a l h a d o P e n n a — ( T r e m e m b é ) — O q u e 

n o s p r o m e t t e ' é q u a n t o n o s b a s t a . S a b e m o s q u e a a m i g a 
s y m p a t h i s a c o m a . n o s s a c a u s a , e s a b e m o s q u e f a r á p o r 
e l l a , n a m e d i d a d a s s u a s f o r ç a s , t u d o q u e p u d e r . M u l t o 

^ I ^ L t i I z a R n n n — ( R i o - d e J a n e i r o — A r e v i s t a a h l es i tá 
e"m s u a s m ã o s . P o r v e n t u r a , a s n o s s a s i d é a s e m . m a t é r i a d e 
f e m i n i s m o e d a s m o d e r n a s c o r r e n t e s f e m i n i n a s , s e r ã o a s 
m e s m a s T e m o l - a , . p o i s , a o n o s s o l a d o . O p a p e l d e q u e a 
b o a a m i g u i n h a g e n t i l m e n t e s e i n c u m b i u é p r e p a r a r o 
t e r r e n o p a r a a n o s s a v L c t o r l a . A a r m a d e c o m l b a t e é e s t a 
r e v i s t a . A p e r t o s d e m ã o a f f e o t u o s o s . 

D . I s a u r a R o l l r a T i b l r l ç f t — ( P a l m e i r a s ) — J á s a b í a m o s , 
p o r i n f o r m a ç õ e s d e a m i g o s c o m m u n s , q u e a s e n h o r a j á 
t e m f e i t o m u l t o e m f a v o r d a n o u a a r e v i s t a e s e m p r e s e 
r e f e r e a e l l a c o m s y m p a t h l a e e n t h u s l a s m o . C o n t i n u e 
n e s s a c a m p a n h a e n ã o e s m o r e ç a n u n c a , a d v e r t i n d o q u e 
t o d o e s f o r ç o q u e f i z e r n e s s e s e n t i d o r e v e r t e r á e m f a v o r 
d o n o s s o s e x o . E m n o m e d a n o b r e c a u s a , a g r a d e c i d a s . 

D . Z n l e l l c a M a r t i n s d e C a r v a l h o — ( J a h ú ) — C o n t a m o l - a 
e n t r e a s nos<sas m a i s d c d L c a d a s e p r e c i o s a s c o m p a n h e i r a s . 
P a r t e d o n o s s o e s f o r ç o , q u e é l m m e n s o , e s t á a l l l v i a d o p e l j 
a u x i l i o q u e a s e n h o r a t r a z , p e l o a u x i l i o q u e n o s p r o m e i t t e 
e p e l o c o n f o r t o m o r a l q u e n o s v a l e m o s s e u s a p p l a u s o s . 
C e r r e m o s f i l e i r a s p a i a a l u t a . 

D . O l i v a N a s l n t n n o — ( P i n d a ) — S u a c a r t a f o i l i d a e 
c o m m e n t a d a p o r t o d a s n ô s c o m h n m e n s a a l e g r i a . Q u e b o a ' 
a m i g u i n h a q u e é ! A c c e l t a m o s c o m p r a z e r t o d a s a s s u a s 
p r o m e s s a s . A l g u n s t r e c h o s d a s u a c a r t a s e r ã o p u b l i c a d o s 
n a s e c ç ã o c o m p e t e n t e . 

D . N o e m i a S i m õ e s — ( B r o t a s ) — L a s t i m a m o s n ã o p o d e r 
c o n t a r c o m a b o a e i n t e l l l g e n t e a m i g u i n h a . P o r q u e n ã o 
n o s m a n d a o s n o m e s d e a l g u m a s d e s s a s s e n h o r l t a s a q u e 
s e r e f e r e , p a r a n o s d i r i g i r m o s a e l l a s ? S a b e m o s q u e h a 
m u i t a s s e n h o r a s q u e s e i n t e r s s a m i m m e n s a m e n t e p o r n ô s , 
i s t o é , p e l a s n o s s a s i d é a s , m a s m a - n t ô m - s e a r r e d l a s , r e -
c e i o s a s d e n o s o f f e r e c e r o s e u c o n c u r s o . M u i t o g r a t a » p e -
l a s e x p r e i s s õ e s d e l i c a d í s s i m a s . 

D . J o s e p h l n a S a l i e n a r e C h a v e s — ( D . P e d r l t o , R i o 
G r a n d e d o S u l ) — S e n t i m o n - n o s ' h o n r a d a s c o m a » u » 
a d h e s ã o , q u e n o s é a l t a m e n t e p r e c i o s a . 

D . A d l l l a G a m a T e r r a — ( S . S e b a s t i ã o ) — M u i t o g r a t a * 
p e l a s s u a s e x p r e s s õ e s . C o n t a m o l - a e n t r e a » n o s s a s p r e -
c i o s a s a m i g u l n h a s . 

D . P a n l l n a L i n a d e L i m a — ( E s t a ç ã o V i l l a C o s t l n a ) — 
M u i t o a g r a d e c i d a » . A p e r t a m o - n o s a s m ã o s c o m o b o a s 
a m l g u i n h a s . 

D . C h r i a t l a n a X e g r l o — ( P l T a j ú , S . P a u l o ) — A c c e l t a -
m o s a s u a i n d i c a ç ã o e s o m o s - l h e g r a t a p o r i s s o . 

D . P r e x c i l l a n a A l v e s R i b e i r o — ( C u y a b á ) — B a s t a - n o s 
o q u e a s e n h o r a n o » p r o m e t t » f a z e r . A g r e d e c i d a s . 

a m e , M o t t a M e l l o — ( N u p o r a n g a ) — B o a a m i g a e o m o 
r ^ a 2 0 n t a m ° 3 q u ® f * c * a l e u m a c o i s a e m p r o l d o » n o * » o s 
l a e a e s c o t n m u n » . 



REVISTA FEMININA • 

O VOTO F E M I N I N O 

D l a c n a i Q o d o p r o j e e t o d o a r . J u n t o 
C h e r m o n t — P a r e c e r d o ar . L o p e s 1 

G o n v n l v e n 

(Continuação) 

P a i z q u e p o n u e u m a l e i m a g n a c o -
m o a q u e n o » r e g e , o m a i s p e r f e i t o 
a v & n e b l h o doa d i r e i t o s e g a r a n t i a s 
l n d i v l d u a e s , o m a i s c o m p l e t o c o d i g o 
d a d e m o c r a c i a e d o s m a i s s a l u t a r e s 
p r i n c í p i o s d e l i b e r d a d e e h a r m o n i a d a 
p o d t r e s , d a n d o a m á x i m a e x p a n s i b i -
M d a d e â s i n s t i t u i ç õ e s l o c a e s — E s -
t a d o e m u n i c í p i o , o n d a o e x t r a n g e l r o 
ae a c h a d u p l a m e n t e g a r a n t i d o , p e l a 
a a n c ç ã o do s e u a r t i g o 72 o p e l a p r o -
t e c ç ã o t u t e l a r d a s u a n a c i o n a l i d a d e 
l a m e n t á v e l é q u e n ã o s e t i v e s s e a n -
t e c i p a d o , c o m o eun o u t r o s c a s o s , a o 
p o v o a m e r i c a n o d o n o r t e n a o u t o r g a 
d o v o t o & m u l h e r . 

Q u e r e m u m e x e m p l o r e c e n t e ? 
E i l - o : c o m a p r o c l a m a r ã o d o n o s s o 

s y s t e m a c o n s t i t u c i o n a l , e m 1891, s u r -
g i o , l o g o , o s u f f r a g l o d i r e c t o p a r a a 
eleiçfi .0 d o S e n a d o • d a R e p u b l i c a , a o 
p a s s o qu-e n o s E s t a d o s U n i d o s s ô -
m e n t e 126 a n n o s d e p o i s d a s u a C o n s -
t i t u i ç ã o e s s a m e d i d a d e m o c r a t i c a f o i 
à d o p t a d a , c o n f o r m e a e m e n d a 1-7, d e 
8 1 d e M a i o d e 1913 . 

N ã o t e m . p o i s , a . C o m m l s s ã o r a z ã o 
f u n d a m e n t a l p a r a a e o p p ô r a o p r o -
j e e t o . 

N a r e p u b l i c a n a A l l e m a n k a o v o t o 
f e m i n i n o , d e l i n e a d o p o r u m a l e i d o 

- R e i c h s t a g , d e 1918, f o i c o n s a g r a d o , e x -
p r e s s a m e n t e , n o a r t . 22 d a C o n s t i t u i -
ç ã o . d e 3 1 d e J u l h o , n e s t a s - p a l a v r a s : 
* " O s D e p u t a d o s s ã o e l e i t o s p o r s u f -
f r a g l o u n i v e r s a l , i g u a l , d i r e c t o e s e -
c r e t o d e t o d o s , homiCTis e m u l h e r e s 
m a i o r e s d e 20 a n n o s , s o b - a b a s e d a 
r e p r e s e n t a ç ã o p r o p o r c i o n a l . O d i a d a 
e l e i ç ã o d e v e a e r u m d o m i n g o o u f e -
r i a d o " . 

E m a i s a d i a n t e , a r t . 4 1 : 
" O P r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a é e l e i t o 

p o r t o d o o p o v o a l l e m ã o ° . 
B a s t a r i a p a r a J u s t i f i c a r a a c c e l t a -

ç a o d o p r o j e e t o a r e s o l u ç ã o t o m a d a 
p o r _ e s s e a d o u s g r a n d e s p a l z e s , u m 
d o v e l h o e o u t r o d o n o v o m u n d o , 
a m b o a n a v a n g u a r d a d a c u l t u r a J u -
r í d i c a e d a a c i e n c i a d o G o v e r n o e 
a d m i n i s t r a ç ã o , l a b o r i o s o s , p r o g r e s -
s i s t a s e d e i n v e j á v e l d e s e n v o l v i m e n t o 
a g r í c o l a , i n d u s t r i a l e m e r c a n t i l . 

S e ê v e r d a d e q u e u m a l e i d a D i e t a 
d a P o l o n l n , d e 28 d e N o v e m b r o d e 
1918, o u t o r g o u o v o t o " á s . m u l h e r e s d e 
2 1 a n n o s d e i d a d e , n ã o é m e n o s c e r t o 
q u e , p a r a t e r a m a i s e l e v a d a s i g n i -
f i c a ç ã o p o l í t i c a , c o m o c l a u s u l á d e r l -
v a n t e d a s o b e r a n i a d e p o d e r e a , s e -
m e l h a n t e r e f o r m a n o r e g l m e m f u n ^ 
d a m e n t a i d o p a l z , t e v e q u e s e r c o n f i r -
m a d a e i n c l u í d a n a c o n s t i t u i ç ã o p o -
l a c a , a r t . 12 , q u e a c a b a d e s e r p r o -
m u l g a d a , e m 17 d » M a r ç o u l t i m o o u 
d o c o r r e n t e a n n o , 1921 . 

E m H o l l n n d n , o v o t o f e m i n i n o f o i . 
t a m b é m , o u t o r g a d o p o r u m p r e c e i t o 
c o n s t i t u c i o n a l , r e s u l t a n t e d a r e v i s ã o 
d a C o n s t i t u i ç ã o d e 30 d e N o v e m b r o 
d o 1887 e q u e t e v e l o g a r e m 1919 . 

A D l n U m n r c n , s e g u n d o a r e f o r m a 
c o n s t i t u c i o n a l d e 5 € e J u l h o d e 1 9 1 5 , " 
t i t u l o 4.° § 29, o u t o r g o u o s u f f r a g l o 
d i r e c t o á s m u l h e r e s d e 25 a n n o s a o 
F o l k e t l n g , c a m a r a a l t a d o p a r l a m e n - . 
t o IltfCMilnK, e d e 35 a n n o s a o L n n d s - ' 
t l n j ç , c a m a r a b a i x a . 

N a S u é c i a , a c o n c e s s ã o d o v o t o f e -
m i n i n o f o i o b j e c t o d e e m e n d a c o n s t i -
t u c i o n a l ' e m 1919 e , a c t u a l m e n t e , a e 
a c h a e n c o r p o r a d a á r e f o r m a d a C o n s -
t i t u i ç ã o , v o t a d a e m 17 e s a n c c i o n a d a 
e m 29 d e J a n e i r o d e s t e a n n o . 

E m N o r u e j ç n , f o i • t a m b é m , p o r e f f e i t o 
d e e m e n d a c o n s t i t u c i o n a l q u e s e r e a -
l i z o u e s s a c o n q u i s t a * , r a t i f i c a d a o u 
d e v i d a m e n t e I n c l u í d a n a r e f o r m a d a 
s u a m a g n a l e i p r o m u l g a d a h a p o u c o s 
r c e z e s . 

A Á u s t r i a e H n n g r l a , c o n f o r m e o 
C o n g r c M s t o n a l R e c o r d d o s E s t a d o s 
U n i d o s , v o l . 58, n . 9, d e 28 d e M a i o . 
e s t e n d e r a m o d i r e i t o d o ' v o t o á s 
m u l h e r e s e m s u a s n o v a s c a r t a - s f u n d a -
m e n t a e s d e 1918, c a l c a d a s e m m o l d e s 
d e m o c r á t i c o s e r e p u b l i c a n o s . 

A T c h e c o - S l o v a q u l n , f e z d a m e s m a 
c o n c e s s ã o m a t é r i a c o n s t i t u c i o n a l , c o 
m o d o t e x t o d a s u a C o n s t i t u i ç ã o d e 
29 d e F e v e r e i r o d e . 1920, e m b o r a J á 
u m a l e i d e 1918 t i v e s s e p r o v i d e n c i a d o 
s o b r e o a s s u m p t o . 

. U l t i m a m e n t e , a Be l j ç l ca , a d o p t o u o 
v o t o f e m i n i n o p o r m e i o d o u m a d d i -
t i v o o u a r t i g o a d d i c l o n a l á s u a m a -
g n a L e i . 

N a A m e r i c a l a t i n a , s e g u n d o r e f e -
r e n c i a d e u m J o r n a l b r a s i l e i r o , O 
P a l a , d e 30 d e M a r ç o u l t i m o , s ó m e n -
t e u m a r e p u b l i c a . Conta R i c a , c o m o 
d i s s e m o s , o u t o r g o u o B u f f r a g i o u n i -
v e r s a l ô s - m u l h e r e s p"or m e i o d e e m e n -
d a s á s u a C o n s t i t u i ç ã o . 

S ã o e s t a s a s n a ç õ e s q u e , a t é o 
p r e s e n t e t ê m l i b e r a l i z a d o r e v i s õ e s 
c o n s t l t u c i o n a e s . 

A f r e n t e d o s q u e n ã o p o s s u e m C o n s -
t i t u i ç ã o e s c r i p t a e s t á a I n g l a t e r r a 
c o m a l g u m a s d e s u á s c o l o n i a s e c i r -
c u m s c r i p ç õ e s a u t o m n o m a s o u t o r g a n -
d o o v o t o f e m i n i n o m e d i a n t e l e i s o r -
d l n a r i a s . 

A s s i m , a I n g l a t e r r a , p r o p r i a m e n t e 
d i t a . a i l h a o n d e s e l i m i t a e c i n f l n a 
A l b l o n , a E i c o a i i n , o p n l s d e G a l l e a , 
a I r l a n d a e o CanailA, d e l i b e r a r a m s o -
b r e s e m e l h a n t e m e d i d a e m 1918, t e n -
d o , m u l t o a n t e s , e m 1881, s e m a n i -
f e s t a d o . a I l h a d e M a n , q u e n e s s e s e n -
t i d o , l o g r o u o p r i v i l e g i o d a p r i o r i -
d a d e . 

A N o v a - Z e l a n d i a e s t a b e l e c e u - a e m 
1893, a A u s t r a l i a e m 1902 a F l l a n d l a 
v o t o u - a e m 1906. 

A I a l n n d l n , d e p e n d e n c l a d i n a m a r -
q u e s a , a d o p t o u a p r o v i s ã o e m 1913 e 
a R u e l a , d o a S o v l e t a o u d e L e n i n e , 
e m 1917 . 

H a q u e m a f f l r m e q u e a S e r v i a . I t a -
U a e L u x e m b u r g o , p o r l a ia d e 1919, 

o u t o r g a r a m , i g u a l m e n t e , o v o t o f e -
m i n l n o . 

V f i - s e , p o i s , q u e a i d f i a , d e m u l t o 
c a m i n h a r e s e r d e b a t i d a Jí r e a l i e o u 
n o t á v e i s e r e l e v a n t e s c o n q u i s t a s . 

E ' p o r q u e n ã o s e i n c o r p o r a r o 
B r a s i l , s e m p r e l i b e r a l , p o d e r o s a m a a t e 
d e m o c r a t a , a e s s a b r i l h a n t e l a g l t o da 
n a c i o n a l i d a d e s a c o l o n i a s , f o r t e a p a -
i o a l t r u i a m o . d e e l e v a d o v a l o r m o r a l 
e g r a n d e z a d e p e n s a m e n t o , q u a a l t o -
das m a t e r i a l m e n t e r i c a s? 

I n d i s c u t í v e l e i n a d i a v e J é a c o n s a -
g r a ç ã o o u r e c o n h e c i m e n t o d e s s e d i -
r e i t o á m u l h e r b r a s i l e i r a , t ã o m e i g a 
e c a r i n h o s a n o l a r , q u a n t o i n t e l l l g e n t e 
e d e c i d i d a n a d e f e s a e s u s t e n t a ç ã o 
d o s m a i s I m p o r t a n t e s p r i n c í p i o s d a 
o r d e m s o c i a l , d a l i b e r d a d e e d a » g a -
r a n t i a s i n d l v i d u a e s . 

T r a b a l h a n d o , d e s e n v o l v e n d o aua 
a c t l v i d a d e p e l o p r o g r e s s o e I n t e g r i -
d a d e d o p a l z , a m a n d o , e m g e r a l , D e u a . 
P a t r l a e F a m í l i a , a m u l h e r b r a a l l e l r a . 
q u e s e t e m e m p e n h a d o e m d l v e r a a s 
c a m p a n h a s l l b e r a e s , c o m o , e s p e c i a l -
m e n t e . n a a b o l i ç ã o d a e s c r a v a t u r a . 
r » 0 &pve c o n t i n u a r p r i v a d a d o e x e r -
c í c i o d o v o t o n o a d e s t i n o s s u p e r i o r e s 
d a N a ç ã o . Ü»-

A g o r a , o q u e n ã o ae p ô d e f a z e r , 
d e m o d o a b s o l u t o , é a p p l l c a r - l h e t o -
d a s a s d i s p o s i ç õ e s d a l e i n . 3.208, da 
27 d e D e z e m b r o d e 1906, p o r q u e a l i a 
n ã o p o d e r á f a z e r p a r t e d a s m e s a s 
e l e l t o r a e s c o m o J u i z , f u n e ç ã o q u e , a i n -
d a , n ã o c o m e ç o u a e x e r c e r . P a r e c e 
t a m b é m , q u e s e l h e n ã o d e v e f a c u l -
t a r a p r e s l d e n c l a d a R e p u b l i c a a d o a 
E 3 t a d o a d a F e d e r a ç ã o . E a t a a r a a -
t r l c ç õ e a , p o r é m . s ô p o d e m f i c a r a 
c a r g o d » o u t r a C o m m l s s ã o — a d a 
L e g i s l a ç ã o e J u s t i ç a . 

Q u a n t o á n o s s a m i s s ã o , p o r n ã o 
f a z e r a C o n s t i t u i ç ã o d l s t i n c ç ã o d e 
s e x o p a r a o e x e r c í c i o d e m a n d a t o s 
p o l í t i c o s . d e v e m o s d i z e r q u e o p r o -
j e e t o n ã o ô I n c o n a t l t a e l o n a l e q u e . 
p o r t a n t o m e r e c e n a o r d e m doa n o a -
s o s t r a b a l h o s . 

R i o , 1 1 d e M a i o d e 1921. — R e a l 
S o a r e i , c o m r e a t r l c ç õ e a — L o p e s GOE-
ç n l v e s , R e l a t o r . — A n t o n i o M o n l s . — 
D e r n a r d l n o M o n t e i r o , c o m r e s t r i c ç õ M . 

A m u l h e r e o v o t o 

S u b o r d i n a d o a e s t e t i t u l o , f o i p u b l i -
c a d o n a " B o a N o i t e " , d o R i o , e s t e p a l -
p i t a n t e a r t i g o d a s r a . B e r t h a L u i z : 

" A g i t a n d o - s e p r e s e n t e m e n t e n o S e -
n a d o d a R e p u b l i c a a q u e s t ã o do v o t o 
d a s m u l h e r e s c u j a o o l l a b o r a ç a o d i r e -
c t a n a s q u e s t õ e s p o l l t l c o - a o c i a « e a é 
g a r a n t i d a p e l o m i n u c i o s o T r a t a d o d a 
P a z d e V e r s a l l l e s , é n a t u r a l , q u e t a l 
p r o b l e m a s e j a a b o r d a d o s o b v a r i o a 
a s p e c t o s , p e l o s d i v e r s o s p u b l i c l a t a a . 
p e l a I m p r e n s a , e m f l m . 

E ' u m a q u e s t ã o . d e f e m i n i s m o d e 
i m p o r t a n c i a c a p i t a l p o i s a t t l n g e o 
p r o b l e m a e m u m d o s e l e m e n t o s q u e 
m a l a p r e s t i g i o p ô d e d a r a o a I n d i v í d u o s 
d o s e x o c u j a e n e r g i a e t e n a c i d a d e f o -
r a m a d m l r a d o a a p r o c l a m a d o s d e u m 
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•modo s o l e m n e e i n d i s c u t í v e l a o c o r r e r 
d o s q u a t r o i n t e r m i n á v e i s a n n o s d e 
g u e r r a . 

0 3 a r g u m e n t o s a p r e s e n t a d o s c o n t r a 
a c o l l a b o r a ç ã o d a m u l h e r d e u m m o d o 
a c t i v o e i n t e n s o s ã o s e m p r e os m e s -
m o s . B a s e i a m - s e q u a s i t o d c s e i l e s n o 
t r a d i c i o n a l i s m o , n o a p e g o a o p a s s a d o , 
e m d e t e r m i n a d a c r e n ç a r e l i g i o s a o u 
e s c o l a p h i l o s c n p h i c a . e s o b r e t u d o n a 
c o m p r e h e n s ã o u n i l a t e r a l e i n c o m p l e t a 
d a q u e s t ã o . 

O i l l u s t r a d o d r . R u b e n s d e B a r c e l -
l o s , i n i c i a n d o a s u a c o l l a b o r a ç ã o n a -
" B o a N o i t e " n ã o f a z e x c e p ç ã o . V e m 
e l l e s t o d o s b a r a l h a d o s c o m p r e h e n d e n -
do m o d a l i d a d e - s v a r i a s e s o b r e t u d o a f -
f e c t a n d o c o m p r e h e n s ã o p s e u d o - s c i e r . -
t l f i ca . . e x c e s s i v a m e n t í p r e j u d i c i a l a 
b o a s o l u ç ã o do p r o b l e m a . - q u e n o c a s o , 
t a l v e z I n t e r e s s e m a i s a o s h o m e n s d o 
q u e p r e c i s a m e n t e a s m u l h e r e s , p o i s a 
c o l l a b o r a ç ã o d s t a s e m p a i z e s c o m o o s 
E s t a d o s U n i d o s , t c d a a E u r o p a c o m 
e x c e p ç ã o d o s p a i z e s l a t i n o s , ê j u l g a d a 
d a s p r e c i o s a s e e f f i c i e n t e s . 

T a l v e z o i l l u s t r e d r . R u b e n s d e B a r -
c e l l o s , r i o - g r a n d e n s e d í s t i n c t o , s o f f r a 
u m p o u c o d a i n f l u e n c i a d o p c s i t i v i s -
m o n ã o n a p a r t e q u e t a n t o t e m c o n -
t r i b u í d o p a r a o a p e r f e i ç o a m e n t o d a 
h u m a n i d a d e , m a s r . a q u e l l a p r e c i s a -
m e n t e q u e s e r e g e . c o m o " p o d e m o s 
f i c a r c o m a l i ç ã o d e G o m t e . . . " . c u j a s 
l d é a s , p e í o e x c s s o d e i d e a l i s m o e s e n -
t i m e n t a l i s m o p r ô - m u l h e r . n o e s t a d o 
a c t u a l d a s a c i e d a d e . a c a b a r ã o f a t a l -
m e n t e p o r p r e j u d i c a l - a . 

A l l u d e . o a r t i g o q u e m o t i v a e s t a s 
l i n h a s a r g u m e n t o s b i o l o g i c o s , e c o n o -
m i c o s e n a c i o n a e s . 

C o m e c e m o s c o m o s b i o l ó g i c o s , p o i s 
d i í o d r . B a r c e l l o s " C o m p r o v a d a a i n -
f e r i o r i d a d e ( d i f f e r e n ç a d e v i a d i z e r ) d a 
m u i h e r . . . " 

O r a e m B i o l o g i a n u n c a s e a p r e s e n -
t a u m a h y p o t h e s e r e f e r i n d o a s s u a s 
c o n c l u s õ e s c o m o " c o m p r o v a d a s " . C o -
m ? ç a - s e a p r e s e n t a n d o o s f a c t o s . a s 
o b s e r v a ç õ e s e a s e x p e r i e n c i a s v i n d o 
a c o n c l u s ã o p o r f i m , m u i t a s v e z e s a t é 
a p e n a s e s b o ç a d a . N ã o é e s t e o p r o c e s -
so do d r . B a r c e l l o s . A l e m d e n a d a p r o -
v a r , n ã o r e - f í r i n d o e x a c t a m e n t e e m 
q u e c o n s i s t e a i n f e r i o r i d a d e d a m u -
l h e r , f a z e n d o c i t a ç õ e s v a g a s , s e m p r e -
c l z a r a q u e s e r e f e r e m e n a o d e c l a -
r a n d o o u a r s o s p r o c e s s o s e m n r e g a d o s 
p a r a e v i d e n c i a r t a l i n f e r : o r i d a d e . 

D e i x a n d o d e l a d o a i n j u s t i ç a f l a -
g r a n t e e p o u c o g e n e r o s a é p r e c i z o a c -
c e n t u a r q u e o a u t o r p e r d e d e v i s t a u m 
p o n t o c a p i t a l . 

E m B i o l o g i a h a d o i s g r a n d e s m e -
t h o d o c — a o b s e r v a ç ã o e a e x p e r i -
m e n t a ç ã o . ' í i jSJ 

A o b s e r v a ç ã o q u e f e z o d r . B a r c e l -
l o s r e f e r e - s e a o s t e m p o s p a s s a d o s 
c o n c l u i n d o q u e s o b r e s a h i r a m m ? n o s 
a s m u l h e r e s q u e o s h o m e n s . E" p r e -
c i s o c o n v i r p o r é m q u e n a h i s t o r i a q u e 
a p r e n d e m o s n a s e s c o l a s , a a c ç ã o d o s 
h o m e n s é s e m p r e r e a l ç a d a e m q u a n t o 
q u e a c ç õ e s e a c t o s d e m u l h e r e s m u l -
t a s v e ^ e a s ã 0 s i l e n c i a d o s . 

T e n d o o d r . B a r c e l l o s e m p r e g a d o 
u m p r o c e s s o u n i l a t e r a l e f a l s o n o s 
s e u s f u n d a m e n t o s n a d a p e r m i t t e c o n -
c l u i r q u e a m u l h e r é i n f e r i o r a o h o -
m : m . 

P e r m l t t a o i l l u s t r e - d r . B a r c e l l o s 
u m a o u t r a o b j e c ç ã o . P a r a q u e u m a 
o b s e r v a ç ã o c o m f i n s b i o l o g i c o s c o m -
p a r a t i v o s t e n h a v a l o r - s c i e n t i f i c o é e s -
s e n c i a l q u e s e j a f e i t a e m r i g o r o s a 
e g u a l d a d e d e c o n d i ç õ e s . O r a a s c o n d i -
ç õ e s s o c i a e s d o s s e x o s n u n c a f o r a m 
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d o e g u a l d a d e , f i c a n d o a t é a n o s s a 
é p o c a a m u l h e r e m c o n d i ç ã o d e i n f e -
r i o r i d a d e , n ã o p o s s u i n d o o s m e s m o s 
m e i o s d e i n s t r u c ç ã o , . d a p r e p a r o e d e 
a c ç ã o . N e s t a s c . n d ç õ e s a o b s e r v a ç ã o 
p e r d e o a s p e c t o s c i e n t i f i c o . E m s e g u i -
d a a o b s e r v a ç ã o d e v e s e r c o m p l e t a 
p e l a e x p e r i ê n c i a . E m s o c i o l o g i a e s t a 
é d i f f i ' c l l i m a . a p r e s e n t a n d o - s e m u i r a -
r a m e n t e a o í i p o r t u n i d a d e d e f a z e l - a 
e m e s c a l a s u f i c i e n t e m e n t e v a s t a . A 
g u e r r a e u r c i p é a v e i o f o r n e c e r a o c c a -
s l ã o d e f a z e r u m a e x p e r i e n c i a s o b r e 
a c a p a c i d a d e d a m u l h e r e i s t o n e m 
s e q u e r e m c o n d i ç õ e s d e e g u a l d a d e , 
m a s a t é e m c o n d i ç õ e s m a i s d i f f i c e i s . 
t a e s c o m o a f a l t a d e t l r o c l n i o . e s t a d o 
a n o r m a l c o m a s e x c i t a ç õ e s d a g u e r -
r a . s i t u a ç ã o a r g u s t i r s a , e t c . , e t c . Q u a l 
f o i o r e s u l t a d o ? F a v o r á v e l . 

A m u l h e r r e s i s t i u a p r o v a , m o s -
t r o u - s e c a p a z . A e x p e r i e n c i a f o r n e c e u 
o p r i m e i r o r e s u l t a d o e o m u n d o c i v i -
l i z a d o o a ? n e ' t - - T . - f - - - « - > e n d o a m u -
l h e r n o v a s o n p o r t u n i d a d e s . 

A o s q u e a i n d a n ã o a c c ? i t a r a m a 
I d é a d a e m a n c i p a ç ã o d a m u l h e r s e r i a 
f á c i l a c o m p r e h e n s ã o d o a s s u m p t o , 
c a s o n ã o s e a f a s t a s s e m d e l i b e r e d a -
m e n t e d a g r a n d e i d é a i l l u m ! n a d o r a 
d a s c l e n c i a m o d e r n a , e s t a b e l e c i d a p o r 
L a m a r c k e D a r w i ç . a n c ç ã o d a e v o -
l u ç ã o . A ' N a t u r e z a e v o l u e d i z e m - n o s 
e o t e s m e s t r e s , cu . ios d i s c í p u l o s n ã o 
s " o m e n o s n u m e r o s a s q u e o s d - C e m -
t e , e c u j a p a l a v r a n ã o é m e n o s a u t o -
r i 7 * ' ' r t . O evrvl««« e v i > " v .1 s o -
c i e d a d e e t a m b é m a m u l h e r . E s t a e v o -
l u ç ã o p e n e t r o u a l i á s a p r ó p r i a s o c i o -
l o g i a . 

N ã o o b s t a n t e o o u e d i z o d r . B a r c e l -
l o s . a s n o ç õ e s s o c i o l ó g i c a s d e h o j e 
n ã o s ã o 3 3 <1» h o n t e m . E m t o d o s r 
• p a l ^ s a l e g i s l a ç ã o e a s t h e o r ! n s s " 
m o d i f i c a m e o p r o n r i o T r a t a d o d a 
P a z i n s t l t u e a e g u a l d a d e d o s S?XOF 
n a s q u e s t õ e s d e d i r e i t o i n t e r n a c ' o n o l 
o u e l h e commr- te e qu<> f o r a m a c c e l -
t a s p e l o s n a i p e s q u e f a z e m p a r t e d a 
L i g a d a s N a ç õ e s . 

A e v o l u ç ã o n o s p e r m i t t e p a s s a r a 
o u t r o a s n p c f o d o p r o b l e m a , o e c o n o -
m i c o . I n d u b i t a v e l m e n t e , a p e z a r d e 
n ê o ? e r o ú n i c o . é . c o m o di-í o p r ó p r i o 
d r . B a r c P l l o s u m d o s f a c t o r e s q u e 
c o n c o r r e m r . o r a o f e m i n i s m o , a q u e s -
t ã o do t r a b a l h o , f a z e n d o e m n a r t e c o m 
q u e s e j a n e c e s s á r i o d a r o d i r e i t o d e 
v o t o ã m u l h e r . 

.Tulga p o r é m o d r . B a r c e l l o s q u e 
e n t r e r r t s n p r o b l e m a e ^ o r o m l c o n ã o 
e v i s t e . O x a l ' - o u e a s s i m f o s s e , o u e t o -
d a s a s m u l h e r e s qu-» a-r"ul t m h r O h a m 
o fí-se-scem « o r d e s r 1 " s d e i n s t r u i r - s e . 
d ° c o n t r i b u i r a o p a t r i m ô n i o d a h u m a -
n i d a d e e n o r n ã o t " T e m o " o u n a o * e s 
one.«»'ras m a i s a b s o r v e n t e s . M a s I n f e -
l ^ m e - n t e n « o é a s s i m . E x i s t e m sfi n o 
"Pio e e m S . P.oi i lo p r o « d e n u m » r o d a 

f a b r i c a s e m o u e t r a b a l h a m m u l h e r - s 
e ° t o m u ' t n s d o s " u a e s c o n f o r m e v e -
r ^ V o u a i n d a h a d i a s o T > e o a r t a m e r t o 
N a c i o n a l d e S a ú d e P u b l i c a , f a l t a m 
t o d a s a s p r e o c c u n n ç õ e s fle h v e : ! o r i e e 
p r a r a n t i a s a m a t e r n i d a d e . Q u a l q u e r 
d o s a s s o c i a ç õ e s f e m l n ' n a s d o R i o q u e 
s e o c c u ^ a m c o m a c o l l f f c a c ^ o e o a m -
p a r o cias m o c a s e m p r e g a d a s n o c o m -
.me-rclo p o d e r á d i z _ r e m q u a n t a s m i -
l h a r e s o r ç a m . r*on te o d r . B o r c e l l o s 
a i n d a o s p r o f e s s o r a s e s p a l h a d a s p e l o 
B r a 7 Ü a f f i r a . e s t u d e a s c o n d i c ^ e s d e 
t r r h a l h o f e m i n i n o a g r i c o l a e o u t r o e m 
a l g i i r e d o s E s t a d o s d a U n i ã o e v e r á 
s ! pr- lo t r a b a l h o a m u l h e r h r * » s l e i r a 
n ã o t e v e a i n d a a o p p o r t u n l d n d e d e 
c h e c a r a c o m D r . - h ^ r s Ê o r i t H < i d o s 
j r n r " * ' t i ? s f>e n u e c a r e c e e s i " 3 o n e -
c e s s i t a t a m b é m d e v e r c W - ^ d i d o s o s 
sei"» i n t e r e s s e s l '-Br'Floe!«o. 

Q u a n t o a o p o n t o <3e v i s t a I n t e l l e -
c t u a l ju la-a t a l v z o i l l u s t r e r d " 0 f r " d 0 
r i o - g r a n d e n s e a s s u a s p a t r í c i a s I n f e -
r i o r p s a s m u l h e r e s d a s o u t r a s n a -
ç õ e s ? . . . I n j u s t i ç a e g r a n d e . 

A c h a o d r . B a r c e l l o s q u e n o B r a s i l 
é c e d o a i n d a q u s a n t e s d e i n s t i t u i r o 
v o t o f e m i n i n o , é r r - c i s o r e f o r m a r a 
l e g i s l a ç ã o c i v i l c c m m e r c i a l e t u d o 
m a i s . P a r e c e - n o s q u e n e s t e p o n t o 
p e n e t r a n a e x p o s i ç ã o d o i l l u s t r e p u -

b l i c i s t a a q u e l l a . " p a i x ã o d a s l d é a s . 

t e n d e n c l a . a g e n e r a l i z a ç ã o b r i l h a n t e , 
a s s y n t h e s - s i d é a e s , a s e x p r e s s õ e s 
p u r a s d e d o u t r i n a s " d e q u e a c c u s a o s 
Uc!iv.-.2S b r a s . l * . r c s . 

N ã o s e r á e l l e u m d a q u e l l e s r e f o r -
m a d o r e s e n t h u s i a s t a s q u e a c h a m q u e 
a n t e 3 d e c o r w . ç a r a e n d i r e i t a r u m ' d e -
t a l h e é p r e c i z o t u d o a p a g a r , q u e c o -
s o b r e t u d o á s q u e s t õ e s d e o r d e m s o -
c i a l . m e l h o r a m e n t o d a s c o n d i ç õ e s d e 
m e ç a . m d e r r u b a n d o o e d i f í c i o t o d o , 
d e i x a n d o a h u m a n i d a d e e x p o s t a á s 
i n t e t m p e r i e s . 

E ' p r e c i s o i r a o s p o u c o s . A m u l h e r 
b r a s i l e i r a é t ã o a p t a c o m o a s o u t r a s . 
C o m o t e m p o a d q u i r i r á o t i r o c i n i o e a 
e x p e r i e n c i a . q u e a l i á s s ó p o d e m p r o -
v i r d e e x e r c í c i o d a s f u n e ç õ e s . R e v e r -
t e n d o á B i o l o g i a , d i z - n o s u m d o s 
g r a n d e s m e s t r e s : " 'A f u n e ç ã o c r e a o 
o r g ã o " . A Z o o l o g i a t o d a e a B o t a n l c a 
c o m p r o v a m e s t e f a c t o . A e v o l u ç ã o r á -
p i d a d a m u l h e r n a s c o n d i ç õ e s m o d e r -
n a s t a m b é m s e r v i r á d e d e m o n s t r a ç ã o . 

P o n d e r a o l> r . B a r c e l l o s a i n d a q u e 
-não t e v e o B r a s i l a o r i e n t a ç ã o d o 3 
p a i z : s e u r o p e u s e n o r t e - a m e r i c a n o s 
c u j a a t t i t u d e c o n s i d e r a a b e r r a n t e . 
a p p e l l a n d o t a m b e m p a r a a v a i d a d e , 
d e c l a r a n d o q u e e s t a b e l e c e n d o o v o t o 
f e m i n i n o , s i m p l e s m e n t e o f a r í a m o s 
p o r i m i t a ç ã o . E S Í o f i z e s s e m o s d o 
f a c t o — n ã o i m i t a n d o o s q u e e s t a b e -
l e c e r a m o s u f f r a g i o f e m i n i n o , f o r ç o -
s a m e n t e i m i t a r í a m o s a q u e l l e s q u e " 
d e i x a r a m d e f a z e r . E n t r e d u a s a l t e r -
n a t i v a s a m b a s a c c e i t a s p o r n a ç õ e s 
d i v e r s a s é b e m d i f f i c i l s e r o r i g i n a l . 
Q u a n t o a c o n s i d e r a r a e m a n c i p a ç ã o 
d a m u l h e r c o m o u m a a n e m a l i a . o m e s -
m o j i f o i d i t o d o s u f f r a g i o u n i v e r s a l 
e m o p r e s i ç ã o a o r e g l m e n a b s o l u t o , 
d a a b - l i ç ã o d a e s c r a v a t u r a e d e o u -
t r a s i d é a s h o j e g e r a l m e n t e a c c e i t a s . 
O s u f f r a g i o d a s m u l h e r e s e s t á e s t a b e -
l e c i d o e m q u a s i t e d e s o s p a i z e s d a 
E u r o p a , n a A m e r i c a d o N o r t e e e m 
t o d c s o s p a i z e s d o m u n d o : m e s m o n a 
í n d i a e n a C h i n a e x i s t e u m p a r t i d o 
f e m i n i s t a . J á r e u n i r a m - s e o i t o C o n -
g r e s s o s f e m i n i s t a s r e a l i s a d o s c o m t o -
d a a s e r i e d a d e s e m a l a r d e s n e m m a -

Do e s p e c i a l i s t a f r a n c e z d r . i :D. PICARD, 

d e P e p s i n a , P a n c r e a t i n a e D i a s t a s a 

R e p r e s e n t a a u l t ima pa lavra da t h e r a p e u -
lica m o d e r n a no que diz respei to a u m to -
nico d iges t ivo a s s i m i h n t s . Fo rmula de fer -
m e n t o s d iges t ivos empregada com s u r p r e -
l iende: i tcs r e su l t ados em todos os p a i . e s eu-
ropeus d u r a n t e os ú l t imos o i ten ta annos . 

SEMPRE EFFICAZ 
Nas d i f f s i e n t e s f o r m a s de dyspeps l a n e r -

vosa , OLU.IIWB ou . I j t - i ie . i ta c tias g a s t r i t e s 
a n t i g a s ou recen tes . P roduz bem e s t a r gas -
t r o i n t e s t i n a l r ap idamen te nas lndiges tões , 
ucidez e m b a r a ç o s gás t r i cos e e l imina to -
dos os s i m p t o . i i a s tle de i ciência d iges t iva , ' 
t a e s como: mão háli to, nervoshlade, dô re s 
de e s tomago , l íngua su j a , uausea , a r d o r n a 
g a r g a n t a e bocca, gos to desagradáve l n a 
bocca, magreza , I r r i tações da pellc, p r i s ão 
de v e n t r e , en jôos e r e s l r i amen to das m ã o s 
c pCs. A ' vc:.da n a s d roga r i a s . Único depo-
s i t á r io no B r a s i l : 

LOIIIS S. CURT. - CAISA POSTAL, 1873. 
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REVISTA FEMININA • 

« I f e i t a ç O e » v i o l e n t a s . O r e l a t o r l o d e s -
s e s C o n g r e s s o s e v i d e n c i a q u e a s m u -
l h e r e s q u e 82 o c c u p a m s e r i a m e n t o 
c o m a q u e s t ã o s e i n t e r e s s a m p o r a s -
p e c c o s d i g n o s d o p r o b l e m a e q u e e m 
t o d o s os p a i z e s q u e j á c o n c e d e r a m o 
v o t o , a s m u l h e r e s , e s t ã o a g i n d o c o m 
c r i t é r i o e c o m s o b r i e d a d e d e d i c a n d o - s e 
t r a b a l h o d a s o p e r a r i a s , p r o t e i c ç ã o fi 
i n f a n c i a , e t c . 

O f e m i n i s m o h o j e e m d i a e s t á b e m 
o r g a n i z a d o e é m u i t o d i v e r s o d o q u e 
s e p e n s a . N ã o é , t e m n e s t e p o n t o l n -
t e i r a m e n t s r a z ã o o d r . B a r c e l l o s , o 
f e m i n i s m o v i o l e n t o d e M m e . P a n k u r s t 
o u u m t a n t o t u i ç u l t u o s o e i n d i s c i p l i -
n a d o d a p r o f e s s o r a D a l t r o , q u e s ã o u m 
t a n t o a r o h a i c o s - , n o s s u i n d o s o b r e < t u d o 
i n t e r e s s e s h i s t o r l c o s . 

A s f e m i n i s t a s m o d e r n a s c o m p r e h e n -
ds .m a s - c o u s a s d e o u t r o m o d o , e s f o r -
ç a m - s e p a r a s e t o r n a r e m a p t a s a a s -
s u m i r r e s p o n s a b i l i d a d e s e a c o l l a b o -
r a r n a s q u e s t õ e s d e o r d e m p u b l i c a , 
i n t e r e s s a n d o - s e p e l o v o t o c o m o m e l o 
d e a c ç á o . T ê m p r e o c c u p a ç õ : s e l e v a -
d a s e n ã o i n t e r e s s e s p e s s o a e s . d e s e -
j a n d o a p e n a s c o n t r i b u i r c o m s e u s e l e -
m e n t o s p a r a o p r o g r e s s o d o p a i z . E s t e 
f e m i n i s m o q u e n a d a t e m d e e x t r a v a -
g a n t e e d e m a s c u l i n i z a d o c o n t a n u -
m e r o s a s a d e p t a s n o B r a z i l . 

S ã o e s t a s . s r . R e d a c t o r " , a l g u m a s 
c o n s i d e r a ç õ e s q u e p o d e m s e r f e i t a s 
a n t e a s i d é a s e x p e n d i d a s p e l o i l l u s t r e 
c o l l a b o r a d o r d e " B o a N o i t e " , q u e a c a -
b a i n d i r e c i a m e n t e d e n o s p r e s t a r u m 
s e r v i ç o , f a c i l i t a n d o a p u b l i c a ç ã o d e s -
t a s l i n h a s e p e r m í t t i n d o q u e v o s a g r a -
d : ç a c o m s i n c e r i d a d e e g e n e r o s o a c o -
l h i m e n t o d a d o á s m e s m a s . " 

A. m u l h e r B r a s i l e i r a r tira p n m p h l c t a -
r l o Por tuRTiez 

U m J o r n a l i s t a d o P o r t o , n ã o h a 
m u i t o , s e m q u e n a d a j u s t i f i c a s s e a 
a t t i - t u d e g r o s s e i r a e i n j u s t a q u e t o -
m o u . p u b l i c o u n u m d o s j o r n a e s d a -
q u e i l a c l c a d e u m a r t i g o i m m ° n s a m e n -
t e o f f e n s i v o a o s b r i o s Ca m u l h e r b r a -
s i l e i r a . A m o c i d a d e p a u l i s t a , c h e i a d a 
m a i s j u s t a i n d i g n a ç ã o , p r o m o v e u u m 
c o m í c i o d e p r o t e s t o , o n d e a l g u n s o r a -
d o r e s v e r b e r a r a m o g e s t o b r u t a l d o 
j o r r a l i s t a . 

E m P o r t u g a l , h a a c t u a l m e n t e , u m 
p o u c o d e a z e d u m ^ c o n t r a n ó s , p r o v o -
c a d o p e l a p o l í t i c a a d o p t a d a p e l o s r . 
E p l t a c i o P e s s o a , q u e t e n t o u r e s u s c i t a r 
o j a c o b i n í s m o d e F l o r l a n o P e i x o t o . 
E s s e j a c o b i n i s > m o ê o d i o s o , e t a n t o 
m ? . i s p o r q u e e l l e s õ v i s a o s p o r t u -
g u e z e s . M a s o B r a s i l n a d a t e m q u e 
v e r c o m o s a c t o s d o s r . p r e s i d e n t e d a 
R e p u b l i c a . N ó s . e c o m n o s c o t o d a a 
p o p u l a ç ã o do p a i z , c o n t i n u a m o s a c o n -
s i d e r a r o s p o r t u g u e z e s , n ã o a p e n a s 
c o m o a m i g o s , m a s c o m o g e n t e d a f a -
m í l i a . 

O sres-to, p o i s , d a q u e l l e a r t i c u l i s t a 
f o i l a m : > n t a v e l . F e l i z m e n t e , n ã o f o i 
s ó a m o c i d a d e q u e s e i n s u r g i u c o n t r a 
a a f f r o n t a . 

A p r ó p r i a c o l o n l a p o r t u g u e z a l o c a l 
l a b o r i o s a e h o n e s t a , q u e t e m c o n t r i -
b u í d o c o m s e u t r a b a l h o e s e u r e s p e i t o 
á s n o s s a s l e i s p a r a o n o s s o p r o g r e s s o , 
i r m a n o u - s e á b r i o s a j u v e n t u d e p a u l i s -
t a , n u m l o u v á v e l e e x p r e s s i v o g e s t o 
d e I n d i g n a ç ã o , q u e b é m i d e n t i f i c a o 
v e r d a d e i r o - s e n t i m e n t o d e f r a t e r n i d a d e 
e s o l i d a r i e d a d e q u e p a r a c o m o B r a s i l 
t e m a g e n t e p o r t u g u e z a . 

N e s s e s e n t i d o o " C e n t r o R e p u b l i c a -
n o P o r t u g u e z " , d e s t a c a p i t a l , n o s e n -
f i o u o s e g u i n t e e v i b r a n t e p r o t e s t o : 

u O C e n t r o R e p u b l i c a n o P o r t u g u e z 
d e S . P a u l o p r o t e s t a , e n e r g i c o e i n -
d i g n a d o , c o n t r a a s p r o t e r v i a s b a i x a s 
q u e u m . j o r n a l p u b l i c a d o n o P o r t o 
g o s m o u s o b r e a f a m í l i a b r a s i l e i r a , 
r e p u d i a n d o i e s s e p r o c e d i m e n t o i n q u a -
l i f i c á v e l , i m p r o p r i o d e g 5 n t e d e b e m , 
o q u a l » d e m o d o a l g u m , p ô d e -ser a t t r i -
b u l d o a o p o v o p o r t u g u e z , q u e s e m p r e 
t i m b r o u p e l a n o b r e z a e s u p e r i o r i d a d e 
d e s e n t i m e n t o s e p r o c u r a m a n - t e r . 
a t r a v é s d e t u d o , a s r e l a ç õ e s d e m u t u o 
r e s p e i t o e i n q u e b r a n t a v e l a m i z a d e - , q u e 
d e v e u n i l - o a o p o v o b r a s i l e i r o . 

S. P a u l o , 19 d e m a i o d e 1921 . — A 
d l r e c t o x i a " . 

O v o t o f e m i n i n o n o B r n a l l 

A s e n h o r i t a B e r t h a L u t z , d a " L i g a 
d e E m a n c i p a ç ã o I n t e l l e c t u a l d a M u -
l h e r " , t r a n s m i t t l u a o s e r a d o r L o p e s 
G o n ç a l v e s , o s e g u i n t e t e l e g r a m m a : 

" A L i g a d e E m a n c i p a ç ã o I n t e l l e -
c t u a l d a M u l h e r , t o m a n d o c o n h e c i m e n -
t o d o b r i l h a n t e p a r e c e r d a c o m m i s s ã o 
d e L e g i s l a ç ã o e J u s t i ç a d o S e n a d o , 
r e f e r e n t e a o s u f f r a g l o f e m i n i n o , m a -
n i f e s t a a v . e x a . t o d o o s e u a p p l a u ü o 
e a p r e s e n t a o s s e u s a g r a d e c i m e n t o s 
p e l a s c o n c l u s õ e s d e t ã o v a l i o s o d o -
c u m e n t o q u e m a r c a r á é p o c a n a e v o -
l u ç ã o p o l í t i c a e s o c i a l d o p o v o b r a s i -
l e i r o . c o n f i a n t e e m q u s a t o t a l i d a d e 
d o s m e m b r o s d a c o m m i s s ã o a s s i g n e o 
p a r e c e r d o i l l u s t r a d o r e l a t o r " . 

GyninoKinM p a r a f t c n h o r n s 

SR b e m q u e a U t e n p a r a a e m a n e i -
p n ç f l o l i i l e l l e c t n n l d a m n l h r r . c o m s é -
d e n o R i o , n ã o t e n h a a t é h o j e p o d i d o 
o u q u e r i d o I r a l é m d a a c ç a o p l a t ô -
n i c a d o s o f f i c i o s e c o m m u n ' c a d o s á 
i m p r e n s a , e s t e s e u s e r v i ç o n ã o ê t ã o 
d e s v a l í o s o c o m o á p r i m e i r a v i s t a p ô -
d e p a r e c e r . N ã o s f l m e n t e p o r e s s e 
m e i o s ã o l e m b r a d a s a s n e c e s s i d a d e s 
d<? n o s s o s e x o n o c a m p o i n t e l e c t u a l , 
c o m o a i n d a , c o n s t i t u e m t a e s l e m b r e -
t e s m e i o s h á b e i s d e p r o p a g a n d a d a 
p r ó p r i a caus - » e n t - e n ^ t r i í h s . 
q u e t ã o p o u c o c u i d a d o s a s e r a m a t é 
h e j e d a d e f e s a d e s " u s l e g í t i m o s d i -
r e i t o s e j u s t a s a s r l r a ç õ e s . A i n d a a g o -
r a p u b l i c a m o s j o r n a e s o s e g u i n t e o f -
f i c i o : 

" S r . p r e s i d e n t e d o C o n s e l h o S u p e -
r i o r d o E n s i n o . 

T o m a n d o c o n h e c i m e n t o a t r a v é s d a 
I m p r e s a . d i a r i a . d e q u e V . E x . . d e 
c c c õ r d o " c o m E x m o . S r . M i n i s t r o d e 
N e g o c I o s I n t e r i o r e s J u s t i ç a , c o g i t a 
n a R e f o r m a d o E n s i n o S u p : r e 
S e c u n d á r i o d a R e p u b l i c a , n e ç o v e n i a 
p a r a s u ^ m e t t e r á e s c l a r e c i d a a t t e n ç ã o 
d e V . E x . e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s q u e s e 
r e l a c i o n a m i n t i m a m e n t e c o m a q u e s -
t ã o . s u g g e r i n d o a o n p o r t u n i f l a d e d e 
f u n d a r u m e s t a b e l e c i m e n t o o f f i c i a l d e 
E n s i n o S e c u n d á r i o d e s t i n a d o a o s s x o 
f e m i n i n o . 

A c t u a l m e n t e e s t ã o f r a n q u e a d o s â s 
m o ç a s t a n t o o s e x a l e s p r e p a r a t ó r i o s , 
c o m o o s e x a m e s d e a d m i s s ã o â s E s -

- c o ' a s Fu* , c r io re<5 e a f r e q u e - " » i a d a s 
m e s m a s . N o c o r r e r d o a n n o f i n d o , p o r 
o r c a s i 3 r > d i v n t a ç p o d o R e g u l a m e n t o 
d a U n i v e r s i d a d e , f i c o u m e s m o e s t a -
b e l e c i d o . p o r p r o p o s t a d o P r o f e s s o r 
B r u n o L o b o , q u e s e r i a m f r a n q u a d o s 
á m u l h e r t o d o s o s c a r g o s d o c e n t e s e 
a d m i n i s t r a t i v o s d a s E s c o l a s S u p e r i o -
r e s q u e a c o i s t i t u e m . 

F o i e s t a u m a m e d i d a d o m a i o r a l -
c a n c e p a r a a f o r m a ç ã o i n t e l l e c t u a l 
d a m u l h e r . E x i g e p o r é m , p a r a q u e 
s e j a c o m p l e t a , u m c o r c l l a r i o , o u d i -
g a m o s a n t e s , u m a p r e l i m i n a r . 

P a r a q u e o f r a n q u i s a m e n t o d o e n -
s i n o s u p e r i o r A m u l h e r p o s s a p r e e n -
c h e r o s f i n s a q ü e s e d e s t i n a , é p r e c i -
s o q u e e l l e s e j a p r e c e d i d o d e u m e n s i -
n o s e c u n d á r i o s o l i d o e e f f i c a z . E ' o 
q u e i n f e l i z m e n t e n ã o s e d á e m m u i t o s 
c a s o s , s e n d o b e m g r a n d e s a s d l f f l c u l -
d n d e s c o m q u e l u t a m a s m e n i n a s e m o -
ç a s q u e d e s e j a m s e i n s t r u i r . N a o p o s -
s u í m o s u m e s t a b e l e c i m e n t o d e e n s i n o 
s e c u n d á r i o e q u i v a l e n t e a o C o l l e g l o 
P e d r o I I . d e s t i n a d o a o s e x o f e m i n i n o , 
o n d e e l l a s s e p o s s a m p r e p a r a r n a s 
m e s m a s c o n d i ç õ e s q u e s e u s i r m ã o s , 
g o s a n d o d a s v a n t a g e n s i n c o n t e s t á v e i s 
d o e n s i n o o f f i c i a l . m i n i s t r a d o n a q u e l -
l o C o l l e g l o p e l o s e x p o e n t e s m á x i m o s 
d a s l e t r a s e s c i e n c i a s . 

D e f a c t o , a c t u a l m e n t e a n ã o s e r a 
U n i v e r s i d a d e , a c c e s s í v e l a a l g u m a s 
a p e n a s e p e r t e n c e n t e j á a o E n s i n o S u -
p e r i o r e a E s c o l a N a c i o n a l d e B e l l a s 
A r t r s e I n s t i t u t o N a c i o n a l d e M u s i c a , 
a m b o s e s p e c i a l i s a d o s . a ú n i c a e s c o l a 
d e s t i n a d a a o s e x o f e m i n i n o é a E s c o -
l a N o r m a l , c u j o p r c g r a m m a . d i v e r g e 
d o p r o g r a m m a d o C o l l e g ! o P e d r o I I e 
n ã o a b r e a s p o r t a s a o E n s i n o S u p e -
r i o r . p e l a f a l t a d o E n s i n o S e c u n d á r i o , 
c o m o t a m b é m o f a c t o d e s e r e m , a » m o -

ç a s q u e e s t u d a m « . q u e p r e c i z a m g a -
n h a r m a i s t a r d e a s u a v i d a e n c a m i -
n h a d a s p a r a 0 p r o t e s s o r a d o n o q u a l 
n ã o p o d e m s s r t o d a s e l l a s a p r o v e i t a -
d a s , a i n d a q u e o e n s i n o s e c u n d á r i o 
p r e s c i n d a d e u n i f o r m i z a ç ã o . 

A f u n d a ç ã o d e u m e s t a b e l e c ' m e n . t o 
s e m e l h a n t e a o C o l l e g i o P e d r o I I t e r i a 
a l é m d i s s o a g r a n d e v a n t a g e m d e p r o -
p o r c i o n a r a m u l t a s m o ç a s a o p p o r t u -
n i d a d e d e a d q u i r i r u m a c u l t u r a g e r a l 

• m a i s s o l i d a d ? a c c õ r d o c o m a s e x i -
g ê n c i a s d a n o s s a é p o c a , f i c a n d o t a m -
b é m e s t a b e l e c i d a u m a n o r m a p a r a o s 
col lee-l-vs - e e u n ^ a r i o s d e s t í " " d - s a o 
s e x o f e m i n i n o d e q u e r e s u l t a r i a i n -
c o n t e s t a v e - l m e n t e u m a m e d i a s u p e r i o r 
á m é d i a a c t u a l . 

N ã o é a l i á s a V . E x a . , c u j a o r i e n t a -
ç ã o s e t e m r e v e l a d o s e m p r e m o d e r n a 
e e l e v a d a , q u e s e t o r n ; n e c e s s á r i o e x -
p l i c a r c o m m a i s d e l o n g a s a s v a n t a -
g e n s d e c o r r e n t e s d a s u b s t i t u i ç ã o d o 
e n s i n o s e c u n d á r i o f e m i n i n o , p o r a s s i m 
d i z e r n ã o e x l s t e n t a , p e l o e n s . ' - o s y s -
t e m a t i c o e o r g a n i z a d o d e a c c ô r d o c m 
o s m o l d e s e s t a b e l e c i d o s p e l o C o n s e l h o 
S u p e r i o r d o E n s i n o . 

T o m o a l i b e r d a d e d e p o n d s r a r a i n d a 
q u e a l é m . d a s c o n s i d e r a ç õ e s d e o r d e m 
p r a t i c a i m m e d i a t a s e r i a m a t t e n d i d a s 
o u t r a s d e I n t e r e s s e m a i s l a t o e m a i s 
g : r a l . 

D e f a c t o , s e n d o I n t e g r a l m e n t e a d o -
p t a d o n a o r g a n i z a ç ã o d o s e s t a b e l e c i -
m e n t o s d o E r s l n o S e c u n d á r i o , o p r i n -
c i p i o d a i g u a l d a d e d o s s e x o s , q u e c o n -
s t l t u e u m a d a s c o n q u i s t a s m o d e r n a s 
d a h u m a n i d a d e , c o m o j á é o c a s o n a 
o r g a n i z a ç ã o d o E n s i n o S u p e r i o r , t e r i a 
o m e s m 0 u m a a p l i c a ç ã o d a s m a i s 
ú t e i s , v i s a n d o o p r e p a r o p a r a o t r a b a -
l * o , c o n d i ç ã o " s T n e q u a n o n " p a r a q u e 
s e t o r n e m e f f e c t i v a s . n o q u e r e s p e i t a 
a o d o m i n l o i n t e l l e c t u a l . o s d i s p o s i t i -
v o s r e f e r - n t e s a o t r a b a l h o e s t a b e l e -
c i d o s p e l o T r a t a d o i e P a z . e p e l a C o n -
f e r e n c ' a d e " W a s h i n b t o n . q u e m a n d a m 
q u e s e j a i n s t i t u í d a a . g u a l d a d e d e 
c o n d i ç õ e s d e t r a b a l h o p a r a o s d o u s 
8 ' - x o s e m t o d o s o s p a i z e s q u e f a z e m 
p a r t e d a L i g a d a s N a ç õ e s . 

V a l c - n d o - m e d o e n s e j o , r e i t e r o a V . 
E x . a p r o t e s t o s d e e l e v a d o a p r e ç o e 
m u i d i s t i n e t a c o n s i d e r a ç ã o . — B E R -
T H A L U T Z . p r e s i d e n t e " . 

Todo o porvir: 40,50,60 
annos de saúde, felicidade, 
paz de espirito, dependei^ 
•do cuidado que se dá ás i 
crianças no período do í 
seu crescimento. Asse- \ 
gurae-lhes um corpo são \ 
e robusto com a legitima í 

EMULSÃODESCOTT! 
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REVISTA FEMININA • 

O v o t o f e m t a l n o 

A I n t e l l i g e n t e e s t u d a n t e d e D i r e i t o 
s e n h o r i t a M a r i a X . d a S i l v e i r a , p u b l i -
c o u h a d i a s , n u m j o r n a l d a c a p i t a l , 
u m a r t i g o s u b o r d i n a d o A q u e l l a e p l -
g r a p h e , e n o q u a l es t&o e n f e l x a d o s -
a l g u n s c o n c e i t o s m u l t o o p p o r t u n o s . 

E l » o a r t i g o : 
I P t e m p o d a m u l h « r b r a s i l e i r a e n -

t r a r n o r e g l m e n d o s d i r e i t o s c i v i s e 
p o l í t i c o s c o m e x e r c í c i o d o v o t o q u e 
t â o I n j u s t a m e n t e l h e ê n e g a d o . 

E m p a i z e s c i v i l i z a d o s . J á c o n - s e c u l u 
•11a é g u a es d i r e i t o s c i v i s e p o l í t i c o s 
d e q u e p-osa o h o m e m , c o n t a n d o - s e 
a c t u a l m e n t e c e m m i l h õ e s d e " l e i t o r a s , 
e s p a l h a d a s p e l a s n a ç õ e s c u l t a s . 

A - m u l h e r t o m a p a r t e n o s c o m í c i o s 
d a s o b e r a n i a p o p u l a r n o s E s t a d o ! 
U n i d o s , n o t a n d o - ^ e a m e s i r t a c o u s a n n 
N o r u e e a . n a F i n l â n d i a , n a A u s t r a l l a . 
•« n a N o v a Z e l a n d l a . 

E m 1.31-8 s u r r i r a m a * l e i s d a I n ^ a -
f e r r a . d a Á u s t r i a , d n H u n e r l a . d a P o -
l ô n i a . d a T c h e c o - S l o v a q u l a e d o C a -
n a d á . p e l a s o u a e s e l l a p f l d e v o t a r e 
s e r v o t a d a p a r a ca rgos? e l e c t i v o s . 

E m 1919. v » r l f i c o u - s e a m ^ m í c o n -
'•es«tSo n a A l l e m a n h a . n a G r é c i a , n a 
H o l l a n d a , n a J t a l l * . n a S e r v i a e n o 
P £ " u e n o e h e r o l c o L u x e m b u r g o : e . e m 
1929. u m a n e q u e n a n a c S o a m e r l c a n . i 
— C o s t a R i c a — s e g u i u o e x e m p l o 
d e s s e s p a i z e s . 

U l t i m a m e n t e , n a G r é c i a , o b t e v e * 
m u l h e r e s s e d i r e i t o : n a B é l g i c a Jft 
c o n c o r r e r a m fts u r n a s , n o t a n d o - s e e n -
t r e ê l l a s a p r ó p r i a r a i n h a E l i s a b - r t h . 

A p r o p o s l t o : e m u m a p e q u e n a c i d a d e 
do C a m a d á . c u j o n o m e n á o m e l e m b r a 
a g o r a , a p r e s e n t a r n m - r e o s h o m e n s 
c a n d i d a t o s a v e r e a d o r e s . D l s c n l d a r a m -
s e u m p o u c o d a s s u a s c a n d i d a t u r a s 
c e r t o s d a q u e s e r i a m o s " e l e i t o s " . 
Q u a l . p o r é m , n ã o f o i sua . s u r p r e s a , a o 
c o n t e m p l a r o r e s u l t a d o d a s e l e i ç õ e s ! 
T i n h a m s i d o t o d o s d e r r o t a d o s p e l a s 
m u l h e r e s . q u e f i r m e s . n?Io í * o ? h i l o r a m 
u m s ô m o m e n t o . . . 

A q u i e s t á u m e x e m n l o q u e d e - v e r i i 
s e r I m i t a d o p e l a s b r a s i l e i r a s I n s t r u í -
d a » . 

SI n o s p a i z e s a d e a n t a d o s . a s m u l h e -
r e s n o d e m e x e r c e r o s s o n s d i r e i t o s , o 
B r a s i l q u e s e q u e r t e r n e s s a c o n t a , 
p o r q u e n S o l h ' o s c o n c e d e ? N a d a m a i s 
j u s t o . E ' a g o r a , o m o m e n t o é m a i s 
q u e o p - n o r t u n o p o r q u e e s t á c o n s t i t u í d a 
n o v a l e g i s l a t u r a s r e p u b l i c a n a . C o l l o -
q u e - s e o B r a s i l a o l a d o d a s n a ç õ e s 
c i v i l i z a d a s e c o n c e d a á m u l h e r o d i -
r e i t o d o v o t o . 

P a r a a m u l h e r s ? r e l e i t o r a , a C o m -
m l s s S o de L e t r l s l a c S o e J u s t i ç a d o 
S e n a d o d e v e e x i g i r t a n t o o u m a i s o « e 
p a r a o s h o m e n s . Q u e e l l a ' t e n h a , p e l o 
m e n o s c u r s a d o u m a e s c o l a s e c u n d a r i a 
o u g y n r o a s l o . o u q u e e s t e j a m a t r i c u l a -
d a e m e s c o l a s u p e r i o r : I s so . n e m s e 
d i s c u t e . 

N o R i o . a s m u l h e r e s t r a b a l h a m p e l a 
s u a c a u s a . 

O s r . s e n a d o r L o p e s G o n ç a l v e s r e -
c e b e u t e l e g r a m m a d e f e l l d t i o B e * d a 
s e n h o r i t a B e r t h a L u t z . d a " L i s r a d e 
E m a n c l n a c l o I n t e l l e e t u a l d a M u l h e r " , 
p e l o b r i l h a n t e p a r e c e r d a C o m m i s s ã o 
d e L e g i s l a ç f i o e J u s t i ç a do S e n a d o , 
r e f e r e n t e a o « u f f r a g l o f e m i n i n o . E s n e -
r e m o s q u e e s s e p a r e c e r s e j a v e n c e d o r . 

E m B i o P a u l o , n i n g u é m s e m e x e . 
C o n t i n u a a p a u l i s t a m u i t o o c c u n a d a 
a o m a s s u a s g a l a s e c o m a s v i s t a s 
v o l t a d a s p a r a m i l e u m a b a n a l i d a d e s ! 

C o n g r a t u l a n d o - m e c o m a l n t e U I e e n -
t e s e n h o r i t a B e r t h a L u t z , a q u e m d e d i c o 
g r a n d e a d m i r a ç ã o p e l o m o d o b r i l h a n t e 
c o m q u e v e m t r a t a n d o a c a u s a d a s 
m u l h e r e s , e n v i o s i n c e l r o s a p p l a u s o s a o 
e x m o . s r . s e n a d o r L o p e s G o n ç a l v e s . " 

O w t » F e m i n i n o n a B e l r f c a e o e x e m -
p l a ta R a i n h a E l t s a b e t h 

O s J e r n e e s o e i g a s s f r a n c e s e s t r a -
t e m deecripcões das eleições de 24 
d« Abril e a BruxeUea. u i quase. 

p e l a p r i m e i r a v e s , a p p a r e c e u o v o t o 
d a s « l e i t o r a s . 

A r a i n h a E l l s a b e t h d e u e x e m p l o . 
E r a m dez ho ras d a manhan quando 

a g r a c i o s a s o b e r a n a a p e l o u d= u m a u -
t o m o v e l n a r u a d o s D o z e s A p o s t o l o s . 
n a s e c ç S o n . 9 6 ; e s t a v a v e s t i d a d e 
p r e t o « c o m u m a p e l l e r e n a r d e n v o l -
v e n d o - l h e o p e s c o ç o . 

O s d i s t r i b u i d o r e s d e c é d u l a s c u m -
p r i m e n t a r a m e o f f e r e c e r a m - l h ' a s . A 
r a i n h a c o r r e s p o n d e u á s s a u d a ç õ e s e 
a c e e i t o u a s c é d u l a s . C i n c o e l e i t o r a s 
e s t a v a m ' a d e a n t e , n a s a l a ; e l l a e s n e r o u 
p e l a s u a v e z d e v o t a r , n á o o b s t a n t e 
r e c o n h e c i d a p o r p e s s o a q u e e x c l a -
m o u : é a r a i n h a ! . . . H o u v e s e n s a ç ã o , 
e d a m e s a c o n v i d a r a m - n a a v o t a r . 

A s o b e r a n a b e l g a r e s n n n d ° u : n á o 
s e n h o r a n u i e s t o u c o m o s l m p l n s e l e i -
t o r a . e s p e r o p e l a m i n h a v e z . E q u a n -
d o e s t a c h e i r o u — $ r a i n h a , g e n t i l -
m e n t e . c o l l o c o u o s e u v o t o n a u r n a : 
h o u v e e n t f l o u m v i v a ! e a s o b e r a n a 
s a h l u . t e n d o a b r a ç a d o u m a m o c i n h a 
n u e l h e v e i u a p e r t a r - a m á o . e a c a -
r i c i o u a. u m a c r e n n c i n h a . o m e n i n o 
P e d r o . I r m ã o d a s u a a d m l r a d o r a . 

U m c h r o r l s t a e s c r e v e u q u e : o d i a 
e s t a v a m a g n í f i c o e a s r u a s a n i m a d a s : 
h o m e n s e m u l h e r » * a n r e s s a v a m - s e e m 
d l r ^ c ç á o d a s d i f f e r e n t e s s e c ç õ e s d o 
v o t o n a s u r n a s . 

A s e l e i t o r a s , d e s d e c e d o n u e e s t a -
v a m e m a c t l v i d n d c : a g l o m e r a v a m - s » 
e m t o d o s o s p o n t o s e m q u e s e p r o c e -
d i a á e l e i ç ã o . 

M u l h e r e s d n p o v o . m u n d a n a s , b u r -
g u e s a s e m e s m o r e l i g i o s a s a p p a r e c » -
r n m p a r a v o t a r . Nf lo d i s c u t i a m : m o s -
t r a r a m - s e d i g n a s c o m o o s h o m e n s n o 
d e s e m p e n h o d o s e u d i r e i t o p o l í t i c o . 

A e l e i t o r a E l l s n h e t h . d a B é l g i c a , f o ! 
n n u e d e s p e r t o u m a i s a t t e n ç ã o . 

S n b e - s e n u e o r e i A b e r t o , e m b o r a 
a l i s t a d o e l e i t o r , n u n c a . t o m o u p a r t e 
n a s e l e i ç õ e s ; e s p e r a v a - s e q u e o m e s m o 
a c o n t e c e s s e c o m a s u a e s p o s a : p o -
r e m e l l a e n t e n d e u o n e l h e c u m p r i a 
o d e v e r c í v i c o d e v o t a r . 

O u a . n d o d e i x o u a s a l a . a r a i n h a 
d i s » a : " A u r e v o l r , m e s s l e u r s " . e o s 
m e m b r o s d a m e s a s e l e v a n t a r a m r e s -
v e ' t o s a m e n t e . 

— O u t r a s m u l h e r e s e l e i t o r a s , e q u e 
n n r e s e n t a r a m u m c a s o I m p r e v ' s t o . 
f o r a m a s s e r v a s do S e n h o r : v e s t i d a s 
e c m o s t r a j e s r e l i g i o s o s . 

E n t 8 o , p o r a l g u m a s h o r a s , a r e g r a 
a u t e r a d o c l a u s t r o s e i n t e r r o m p e u . 

N a e l a b o r n e f l o d a n o v a l e i o d i -
r e i t o d a s e n c l a u s u r a d a s f o i m u « t o d i s -
c u t i d o . E l l a s . c o n s a s r r a d a s f> v i d a r e -
c l u s a e c o n t e m p l a t i v a , p o d e r i a m s e -
p a r a r - s e d o o r a t o r i o ? 

O d e b a t e d a s q u e s t õ e s m u n d a n a s 
d e v e r i a e h e e r a r a t é A m a n s a o d o s e \ ' 
e u l t o r e l l g l s o . e a t t r a h i l - a s ? 

F o i . n a r e a l i d a d e , i m p r e s s i o n a n t e r 
s c e n a . H o u v e u m l e v e r u í d o d e v é o s 
" d e p a s s o s m a c i o s ; v o z e s t e n u e m e n t e 
m u r m u r a d a s , p^v, 0 ol>>a- d e u m a i r . 
r ^ . n e d o s a . o u t r a s r e l i g i o s a s v i e r a m 
c o l l o c a r a s s u a s c é d u l a s n ã u r n a . 

— P a s s e , I r m a n A n g é l i c a . . . O p r e -
s i d e n t e d a m e s a t i n h a c h a m a d o : A n n a 
v a n d e r b a m » . 

A r e l i g i o s a c o m p a r e c e u e v o t o u . 
U m v o t o . u m a p r e c e , t a l v e z ! A s -

s i m , a « e n c l a u s u r a d a s s e m o s t r a r a m 
a o m u n d o . . . e d e p o i s . . . a t é á p r ó -
x i m a e l e i ç ã o ! 

A s s o c i a ç A o C h r l a t f i F e m i n i n a 

E ' e s t a u m a d a s I n s t i t u i ç õ e s m a i s 
s y m p a t h l c a s d e q u a n t a s f u n - c c l o n a m 
e m n o s s o p a i z . d e i n i c i a t i v a d e s e n h o -
r a s . C o m s ê d e n o D l s t r l c t o F e d e r a l , 
e m b r e v e t e r á e l l a f l l l a e s e m t o d o o 
B r a s i l , m i e r c ê d a s e n t h u s l a s t l c a s s y m -
p a t h l a s q u e t e m d e s p e r t a d o n o c o r a -
ç ã o d a s s e n h o r a s b r a s i l e i r a s . 

A d i s t i n e t a p a t r í c i a , e x m a . s r a . d . 
M e l a B r a g a , r e s i d e n t e e m N i t e r o y , e 
u m a d a s m a i s d e d i c a d a s c o o p e r a d o r a s 
d a A s s o c i a ç ã « C h r i s t l F e m i n i n a , l r f l , 

b r e v e m e n t e p r e s t a r , n e s t a A « * e e l a f i A e . 
u m a j u s t a e b r i l h a n t e h o m e n a g e m â 
m e m ó r i a d a f u n d a d o r a , d e s t a r e r i s t a , 
a s a u d o s a e q u e r i d a V i r g i l l n a d e S o u -
z a S a l l e s . r e c o r d a n d o a s u a a c ç & o c o m o 
p e r i o d i s t a , c o m o p r o p a g a d o r a d a s n o -
v a s c o r r e n t e s f e m i n i s t a s e e g u a l m e n t e 
a s s u a s a l t a s v i r t u d e s d o m e s t i c a s . 

A ' l l l u s t r e p a t r í c i a , d . N l c i a B r a s a , 
q u e é u m a s e n h o r a d e g r a n d e d e s t a -
q u e e m s e u m e l o s o c i a l , l o u v a m o s a 
I n i c i a t i v a q u e s e p r o p o z r e a l i z a r , e a 
q u e , s e m d u v i d a , d a r á o b r i l h o q u e a 
h o m e n a g e a d a m e r e c e . 

a p r o p o s l t o d a A s s o c i a ç ã o C h r l s t ã 
F e m i n i n a , o c c o r r e - n o s a i n d a « . a c r e s -
c e n t a r q u e f o i f u n d a d a n o d i a 15 d e 
J u n h o d e 1920, e J á c o n t a 1 .175 s ó c i a s , 
s e n h o r a s e s e n h o r l t a s . 

E i s o s e u p r o g r a m m a : 

P H Y S 1 C O — R e s i d e n c l a . 

R e s t a u r a n t e C a f e t e r l a * 

S a l a 3 d e r e p o u s o , d e e s p e r a • d * 
v i s i t a s . 

E s c r l p t o r l o s — g e r a l , d » e m p r e g o s , 
a u x í l i o s a v i a j a n t e s . 

R e g i s t r o d e h o t é i s e c a s a s d e p e n -
• s ã o : D e p a r t a m e n t o d e E d u c a -

ç ã o P h y s i c a e H y g l e n e , c o m g y -
m n a s l o , p i s c i n a , t e n n l s , p a s s e i o » , 
c l u b s a t h l e t i c o s e t c . 

I N T E I i L E C T U A L — C u r s o p r e p a r a t ó -
r i o o u d e h a b i l i t a ç ã o , a r l t h m e t i c a . 
l e i t u r a , e s c r l p t a . 

C u r s o c o m m e r c l a l , i n c l u i n d o s t e -
n o g r a p h i a e d a c t y l o g r a p h l a . . 

C u r s 0 da l í n g u a s , p o r t u g u e z . i n -
g l e z , f r a n c e z , c l a s s e s a d i a n t a -
d a s e d e p r i n c i p i a n t e s . 

C u r s o p a r a e n f e r m e i r a s v i s i t a n t e s ; 
C u r s o d e a r t e s e s c l e n c i a s d o -

m e s t i c a s . 

S O C I A L — C o o p e r a ç ã o c o m a s o u -
t r a s a c t i v i d a d e s s o c i a e s d a c i -
d a d e . 

R e u n i õ e s s o c l a e * . 

M O R A L E E S P I R I T U A L — R e u n i õ e s , 
c o n f e r e n q i a s e c l a s s e s . 
C o o p e r a ç ã o c o m t o d a s a s f o r c a s 

m o r a e s d a c i d a d e . 

E S P E C I A L — D e p a r t a m e n t o e s p e -
c i a l p a r a m e n i n a s d e 1 0 a 1 8 a n -
n o s d e i d a d e . 

D o p r o g r a m m a t r a n s c r i p t o , a c i m a , 
j á s e a c h a m o r g a n i z a d o s o s d e p a r -
t a m e n t o s a n n o t a d o s , e s t a n d o o s o u -
t r o s i n c l u í d o s n o s p l a n o s d e 1921 . 

O D e p a r t a m e n t o d e M e n o r e s , d a 
q u a l f a z e m p a r t e t o d a s a s s o c l a » 
m e n o r e s d e 20 a n n o s , o r g a n i z o u d i -
v e r s o s c l u b s e m v á r i o s p o n t o s d a c i -
d a d e e t a m b é m e m N i t e r o y . E s t e c l u b 
s e r e u n i u p e l a p r i m e i r a v e z n o d i a 
24 p . p „ s e n d o c o n v o c a d a n o v a r e -
u n i ã o p a r a o d i a 3 1 p . f . , d i a e m q u e 
s e r á e s c o l h i d a a d i r e c t o r i a e o n o m e 
p a r a o - c l u b . 

S e m h o r i t a J u l i a G o d a r t 

A C o m p a n h i a F r a n c o P a u l i s t a " A g u a 
F r i a " c o n f i o u o ç a r g o d e d i r e c t o r - g e -
r e n t e á s e n h o r i t a G o d a r t , q u e p o s s u a , 
p a r a o c a r g o q u e j á e s t á e x e r c e n d o , 
a s m a i s e x t r a o r d i n & r i a s a p t i d õ e s . 

E s s a s e n h o r i t a é , p a r e c e , a ú n i c a 
m u l h e r q u e , e m n o s s o p a i z , e s t á d e -
s e m p e n h a n d o c a r g o d e t a n t a i m p o r t a n -
l a a r e s p o n s a b i l i d a d e . 
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L I V R O S N O V O S 
A A L L E M A N H A S A Q U E A D A , de Mar io P i n t o 

Se rva , edição de M o n t e i r o L o b a t o e C. S. P a u -
• • lo. 1921. 

D e n t r e os que lein, poucos h a v e r á para os q u a c s não se ja fa-
mi l i a r e e x t r a n h a m c n t e - s y m p a t h i c o o nome do a u t o r des te l ivro. 
0 s r . Mar io P i n t o Serva t o r n o u - s e popu la r não a p e n a s pelos cxcel-
lentes e v i b r a n t e s a r t i g o s pol i t icos , que vem publ icando , de u n s 
a n u o ; a e s t a p a r t e , nos j o r n a e s de S. Pau lo e Rio e t ranscr ip tor . 
em' m u i t o s j o r n a e s do paiz, m a s t a m b é m pela a t t i t u d e inconfun-
dível que a s s u m i u r.o s cena r io do nos so j o rna l i smo . O jo r : ; a l i s t x - è . 
por via de r e g r a , u m ind iv iduo ve r sá t i l , c u j a consc iênc ia se in-
clina para o lado onde lhe a c e n a m com m a i s g o r d a s p rop ina s . E .o 
n5o tem opinião p róp r i a , senão a opinião do p a s t o r , que o guia de 
ca jado a l to . P o r vezes , o j o r n a l i s t a t o m a t".o ao ser io o a s s u m p t o 
politico, de fende-o com tal a r d o r , e sposa -o c o n f i a i "i . íhuDiasnv-. 
que o le i tor p ro f ano acaba por a c r e d i t a r na s u a s incer idade. E 
t r e t a n t o , a m e s m a q u e s t ã o , que t ão a r d e n t e m e n t e - o a b s o r v e u . ell>-
a to rçS p a r a o s en t ido oppo^to e a a t a c a com egur.1 convicção . Iv 
•l«e, n e s t e ca so . eUn vendeu ^ convicção por uma q u a n t i a n : ' : 

Ora . o s r . P i n t o Se rva , 110 j o r n a l i s m o r a c i o n a ! , <1 u m ; ."g-:r-
que iamos dizer única se n ã o r e c e i a s s e m c * ci fer .der 1,3 q u i >e c c 
d a m houes to s . E" u m h o m e m le convicções , c incapaz dc t o r : . -
1-as p a r a s e r v i r a u m g r u p o polí t ico c de po l -as ao r e r v i n de u m 
in t e r e s se . A s u a honra , como jorr.alistr*. c- i na t acáve l . 

Tal c o a u t o r da " A l f s n a n h a s a q u e a d a " . N e s s e i i r r o diz elle o 
que os o u t r o s , e g u a l m e n t e conv ic tos , n ã o t i v e r a m a n i m o :i? r. 
E" um l ivro i n t e r e s s a n t í s s i m o or.de sc t eve -am i a c í s s que proci 
sanj ser conhecidos de todos O exi to í o ; ? e i : r r o . como c - a • 
p rever , . foi enorme . 

A edição dos s r s . M o n t e i r o Loba to &-*Cia..t- m u i t o cu idada •• 
gan te . » 

S A P E Z A E S E T I G U Ê R A 3 , c o n t o s de A r m a n d o 
Ccinby, edição de Monte i ro Loba to e Comp., S. 
Paulo . 1921. 

As o b r a s ed i t adas pelos s r s . .Monteiro Loba to & Cptnp., a lém de 
se r e c o m m e n d a r c m p e a e legânc ia da edição', r eco t r imcncam-se sem-
pre ou pela boa qua l idade l i t e ra r ia ou ps ía oppor tur . idadc . O pre 
sen te vo lume r e c c m m e n d a - s e pelas d u a s coisas . E ' o p p o . t u n c , p o r 
que. co r r e sponde ao g o s t o da maior p a r t e d o s . le i tores , que t ê m . 
hoje . u m a p re fe renc ia ass igr .a iada pela l e i tu ra g e n u i n a m e n t e nac io-
nal , e c, ao m e s m o tempo, u m livro, feito com ca r inho c t a l en to . O 
sr . A r m a n d o Caiuby é u m tino n a r r a d o r . A s u a n a r r a ç ã o é sem-
pre f ina, s e m es se s t r u c o s «le s u r p r e z a f ina l por que tar . to an -
ceia ce r to gêne ro de le i tores , m a s e'-le s i b e e n t r e t e r de tal ma -
neira ' a cur ios idade , que logra- c o n d u z ü - a a t é ao f im c s a t i s í a - * 
zel-a p l e n a m e n t e . A cu r ios idade dos l e i to res e n t r e t m - n ' a elle com 
factos e o b s e r v a ç õ e s colhidos ao v ivo e t r a t a d o s com uma encan -
tadora s impl ic idade . A d ia logação , que c o o b s t á c u l o cm q u e es-
b a r r a m q u a s i to|!os os n o s s o s noveUis t a s , é o que, pa rece , m e n o s 
o p r c o c c u p a , po rque a m a n e j a sem e s fo r ço e s abe t i r a r del'.a mui-
tos r e c u r s o s para o h u m o r i s n í o . 

O l ivro do sr . A. Caiuby é. 110 gene ro . um dos me lho re s trai»-. • 
lhos que conhecemos . 

O P O D E R DO A M O R , t r a g é d i a c m ve r so , «le 
Emíl io Gonça lves , cdiçSo da Casa M a y c n ç a . S. 

•Pau lo . 1921. 

E s t e é u m a u e t o r j á b a s t a n t e conhec ido c m n o s s o meio. J á tem 
publ icados o i to v o l u m e s , o que c o n s t i i u c , s e m duv ida , u m a boa 
b a g a g e m . A sua ' fe ição p r inc ipa l é o ve r so , que cu l t iva com gos to 
e m a n e j a . c o m d e s e m b a r a ç o . 

A acção da t r a g é d i a p a s s a - s e c m G r a n a d a , uo sécu lo XI I , t empo 
em que p a r t e da I l c s p a n h a . e s t a v a sob o domín io dos m o u r o s . O rei 
A b a n a s s a r , a b s o l u t o como t o d o s - o s r e i s naque l l a é p o c a , ' t i n h a c m 
s u a co r t e , como cap t ivo , u m g u e r r e i r o f r a n c e z c h a m a d o A r t a g n a n . 
Seni i ra , a f i lha do rei , e n a m o r o u - s e delle, e n c h e u - o de benef íc ios 
e c o n s e g u i u l ibe r t a l -o do cap t ive i ro . O p a e ' d e s t i n a v a - a a Sula-
mi r , t a m b é m sobe rano , como pac to de alliança." E l l a , porém, deso-
bedecendo ao pae, foge com A r t a g n a n . D e s c o b e r t a a f u g a , (Ar t a -
g n a n , d fer ido e mor r e . S e m i r a su ic ida - se . E s t a e, e m r e i u m o , a 
acção ; p a r a dar-lhe" m o v i m e n t o , po rem, o poe ta c r iou u m a aérie 

de episodios i n t e r e s s a n t e s , de m u i t o ef fe i to não apenas p a r a o 
t h e a t r o , m a s t a m b é m p a r a a l e i tu ra . 

O s r . Emil io Gonça lves só a c c i d e n t a l m e n t e c que r eco r r e á l:n 
g u a g e m a r c h a i c a de o r igem a rab i ca . E m ge ra l , a s u a l inguagem é 
a m e s m a que h o j e se fala , e m b o r a t r a t a d a com apu ro . E n t r e 
ta 'nto, consegue elle, pelo seu p o d e r de evocação, l e v a r . a imagina-
ção do lei tor á época em que a acção se desenvolve . 

P e n a é que o poema , execu tado , de r e s to , com mui to ' t a l e n t o , 
não t e n h a sido i n t e r p r e t a d o e m ve r sos a lexandr inos r imados e 
sim em decassyMabos sol tos . Seja como for . é um bello poema que 
se lê com p raze r . 

L ' A L A IGNOTA, versos i ta i iauos de Leopokro 
De' Rocchl, Ed ição da Casa Mayesica. S. Pau lo . 
1921. 

As nos sa s l e i to ras l e r am, p o r v e n t u r a , e m nosso ul t imo n u m e r o , 
um sone to "Gi i a r g o n a u t i " a s s ignado po r e s t e poeta . E ' uma t r a -
ducção dc "Os a r g o n a u t a s " "da glor iosa poe t i sa F ranc i sca J u l i i . 
Como t r a d u c ç ã o é u m encan to , e b a s t a étla p a r a d a r idéa do valor 
•Io poe ta . O s r . L. D e ' Rocchi v ive h a mu i to s annos no Bras i l , c 
g r a n d e p a r t e das s u a s composições ," e n t r e as quaes se apon tam 
a l g u m a s que «ão exce l len tes , f o r a m insp i radas n a contemplação da 
nossa n a t u r e z a . O poeta c a n t a as n o s s a s f lo res t a s e as suas ma-
r av i l hosa s beFezas com u m g r a n d e poder de sugges t ão . 

O verso* m a n e j a - o elle com a b s o l u t a s e g u r a n ç a , e usa , e m seu h -
-. iò, de todo? os g e r e r o s da m é t r i c a i ta l iana , o que concorre p a r a 
t o m a r air.da mais i n t e r e s s a n t e a l e i tu ra dos seus ve rsos . 

Os i ta l ianos r e s iden tes no Bras i l e p r inc ipa lmen te os de S. Paulo 
•levem aco lhe r com sympa t l i i a e s se l ivro do poeta patr íc io , que é. 
- e m n e n h u m favor , u m ve rdade i ro poe ta . 

São desse vo lume e s t e s l indos v e r s o s : 

V I T A B O E M A 

A J ú l i o r e x a r d a S i l v a 

G i o v a n i e n t r a m b i e d a m b e d u e b o e m i 
i l s o t t e r r a n e o s p e c o 
dc-1'.a v i t a d f l a g r i m e e d l c a n t i 
e m p i v a m n e l l e n o s t r e a n a i e a e g r e t c - . 
•íei delir i áupremi 
d e i r a m o r , d e l i a g l o r i a e l ' a e r c i e c o 
i c a r m i r i s o n a n t i , 
a l r i t m o d l u n s o a v e s t i l l l c i d l o . 
r í p e t e a f o r s e I n v a n o . 
L ' e c o v a n l a l o n t a n o , 
d i g r o t t a I n g e o t t a , t r a le o s c u r e v o l t e 
a l - m u r m u r e d i u n r i o . 

E p p ú r quando dei sole i fiochi r agg í 
d a I m p r o w i s i s p i r a g l i 
p e n e t r a v a n o i n q u e l i e o s c u r e g r o t l i - . 
nei Bcgreti r eces s i e d i t r a gli a r ch i , 
a p p a r i a n o p a l a g i , 
g o t l c i t e m p l l e d a r a b e s c i h l ' i n t a g l i 
e m l s t e r i o s e c a n n e 
r V o r g a n l g l g a n i t e s c h l . E r a n l e t u e 
" S t a l a t t i t i " , o p o e t a : 
la v is ione l e g r e t a 
i n t r a v i s t a ne i l ibr i o in e r m a ch iesa . 
t r a I i - t u r g l c i c a n t i . 

DI f - u o r i , a - ra ico m i o , d l f u o r i s p l e n d e 
s u l l a v e t t a d e i m o n t e , 
c h e c l c o p r e , 11 b e l « o l e e 11 v e r d e a l l o r o 
e .-1 p u r i v e n t i s c u o t o n l e s u a - f r o n d e ; 
B e a t o q u e i c h e a s c e n d e -
l a s i ú pe r fa rne u n s e r t o alia sua f r o n t e ! 
T u c a n t a s t l l a m o r t e 

d i " P i c r r o t t o " , io can ta i la m o r t a speme. 
F o r s e i f u o r d e l i a v i t a 

é 1'alma red imi ta 
d i q u e i c h e c e r c a i n t e r r a u n a c o r o n a 
t r a I r o v l e t r a l e s p l n e . 

Piú felice di noi ta t u a d i lc t ta 
F r a n c e s c a Giulia, in m o r t e , , 
ella che viva i n t e r r o g o la Sf inge 
e i f reddi m a r m i , r i t r òvò la pa lma . 
La t u a sorel la e l e t t a 
c a r a alie m u s e v a r c ò 1 'a tre po r t e 

. e la luee. dei Ve ro 
c la pace cercò ne l l ' a e r puro . 
Bev iam d u n q u e al ia F o n t e 
Caata l ia , a lz iam la f r o n t e , 
noi, che «pes io aU 'ebbrczza e ai fa l i t amor i 
dom. indammo la gioia. 
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Q U E R E S L E R ? N o v o raethodo d i r e c t o dc le:-
t u r a - e s c r i p t a c o r r e n t e e o r t h o g r a p V a u s u a l , p o : 
O l g a A c a n a n e B r a n c a Diva P e r e i r a de Souza . 
P o r t o - A l e g r e , 1920. 

N ã o s e t r a t a d e u m t r a b a l h o o r i g i n a l , m a s dc u m a a d a p t a ç ã o d e 
u m t r a b a l h o do p r o f e s s o r u r u g u a y o s r . J o s é H e n r i q u e s . Se j a c o m o 
for , é u m a o b r i n h a p r e c i o s a , o n d e a s l i ç õ e s , e l u c i d a d a s p o r exce l -
l e n t e s g r a v u r a s , p o d e m s e r a p r e n d i d a s pe l a s c r e a n ç a s s e m e s f o r ç o 
e a t é c o m p r a z e r . D e n t r e os t r a b a l h o s d e s s a n a t u r e z a , o " Q u e r e s 
l e r " d a s d i s t i n e t a s p r o f e s s o r a s r i o - g r a n d e n s e s é d o s m e l h o r e s , e é 
pena q u e a inda n ã o t e n h a s ido a d a p t a d o n a s n o s s a s e sco la s . 

P O E S I A S de Olavo Bi lac , s é t i m a ed ição r e v i s t a . 
E d i ç ã o d a L i v r a r i a F r a n c i s c o A l v e s , Rio e S . 
P a u l o , 1921 . 

E r a voz c o r r e n t e , e n t r e a l g u n s h o m e n s de l e t r a s , q u e e m obe-
d iênc ia á s s u a i u l t i m a s v o n t a d e s , se n ã o t i r a r i a m a i s n e n h u m a ed i -
ção daB o b r a s d e s t e p o e t a . F o i e s t a a r a z ã o p o r q u e a " T a r d e " , e m 
v é s p e r a s de e x g o t t a r - s e , j á s e v e n d i a p o r p reços inc r íve i s t e n d o 
a l c a n ç a d o , d i zem, lOOÇOOO p o r c a d a e x e m p l a r . E ' p r o v á v e l q u e pe la 
c i r cu lação de s se b o a t o f o s s e m r e s p o n s á v e i s os l i v re i ros , n o i n t e -
r e s s e de a u f e r i r o m á x i m o de l u c r o s c o m a v e n d a do l i v ro m a r a -
v i lhoso . F e ü z m e n t e , p o r é m , a l i v r a r i a F r a n c i s c o A l v e s a c 3 b a dc 
r e u n i r n u m g r o s s o e n i t i d o v o l u m e t o d a a o b r a p o é t i c a d e B i ' a c , 
de q u e f a z e m p a r t e " P a n o p i i a s " , " V i a L a c t e a " , " S a r ç a s d e F o g o " , 
" A l m a I n q u i e t a " , " A s v i a g e n s " , " O c a ç a d o r de e s m e r a l d a s " e 
" T a r d e " . A ed ição é m u i t o c u i d a d a , e s c r u p u l o s a m e n t e r e v i s t a e 
i m p r e s s a e m b o m pape i . A o b r a do g r a n d e p o e t a e s t á , p o i s , g r a ç a s 
á i n i c i a t iva daque l l e s e d i t o r e s , a o a l cance d e q u a l q u e r bo l sa . 

P a r a p o e t i s a r e s t a no t i c i a , t r a n s c r e v e m o s a q u i , ao a c a s o , u m 
dos s o n e t o s : 

A R V O R E S V E L H A S 

" O l h a e s t a s v e l h a s a r v o r e s , m a i s be l l ss 
D o que a s a r v o r e s n o v a s , m a i s a m i g a s : 
T a n t o m a i s be l l a s q u a n t o m a i s a n t i g a s , 
V e n c e d o r a s d a e d a d e e d a s p ro ce l l a s . 

O h o m e m , a f é r a , c o insec to , á s o m b r a de l l a s 
V i v e m , l i v r e s d e f o m e s e f a d i g a s ; 
E e m s e u s g a l h o s a b r i g a m - s e a s c a n t i g a * 
E os a m o r e s d a s a v e s t a g a r e l l a s . 

N ã o c h o r e m o s , a m i g o , a m o c i d a d e ! 
E n v e l h e ç a m o s r i n d o ! e n v e . h e ç a m o s 
Como a s a r v o r e s f o r t e s e n v e l h e c e m : ' 

Na g lor ia d a a l e g r i a e d a b o n d a d e , 
A g a z a l h a n d o os p a s s a r o s n o s r a m o s ; 
D a n d o s o m b r a e conso lo a o s q u e p a d e c e m ! " 

A L M A E M V E R S O S , de Ca ro l l na W a n d e r l e y , 
Ed ição d a t y p o g r a p h i a A u g u s t o Le i te . , N a t a l 
Rio G r a n d e do N o r t e , 1920 . 

A s n o s s a s p o e t i s a s s ã o s e m p r e t r i s t e s . A c r t i c a i n d í g e n a , . abor -
rec ida c o m e s s a s p l a n g e n c i a s , e x p l o r a - a s g e r a l m e n t e c o m o a s s u m -
p t o p a r a a t r o ç a . A c r i t i c a é i n j u s t a cora a s n o s s a s p a t r i c i a s , q u e 
se dão ao luxo d e t r a d u z i r e m c a r m e s a s s u a s c h o r o s a s m e l a n c o l i a s . 
As m u l h e r e s n ã o d i s p õ e m de c a m p o m u i t o v a s t o d e i n sp i r ação . E m 
r i g o r , a poes ia s ó o f f e r e c e u m a f o n t e , q u e é o a m o r ; e a s p o e t i -
s a s , q u e s ã o s e m p r e m o ç a s de famí l ia e m u i t o e s c r u p u l o s a s « m m a -
t é r i a de m o r a l i d a d e , r e c e i a m r e c o r r e r a e s s a f o n t e . F ó r a do a m o r 
pouca co i sa h a . Se n ã o p o d e m c a n t a r o a m o r o u a p e s s o a a m a d a , 
c a n t a m a s u a t r i s t e z a . Se c a n t a s s e m a a l e g r i a , p a r a n ã o d a r q u e f a -
lar á c r i t i ca , e e n t r a s s e m a r e s u s c i t a r os d i t h i r a m b o s , f a l - o - i a m a 
c o n t r a - g o s t o , p o r q u e e l l a s s ã o de n a t u r e z a t r i s t e s . I n s t i n c t i v a s co-
m o são , v i v e n d o pe lo c o r a ç ã o , t ê m e l l a s d e e n c a r n a r a t r i s t e z a a m -
b i e n t e , as m e l a n c o i i a s m ó r b i d a s do povo , d e s s e p o v o q u e n ã o r i , 
d e s se p o v o q u e v ive s o b o impér io d e c o n s t a n t e s o p p r e h e n s õ e s , 
d«sse povo q u e é , de f ac to , o m a i s t r i s t e d a t e r r a . 

D . Ca ro l i na W a n d e r l e y é u m a p o e t i s a t r i s t e , c o m o t o d a s a s s u a s 
co l i egas d e P a r n a s o ; m a s l e v a s o b r e e l l a s a v a n t a g e m do d i z e r 
a s s u a s d o r e s i n t i m a s c o m u m a a r t e m a i s a p u r a d a , v a s a d a e m m e -
l h o r e s t y l o e n u m l i n g u a q u e s e n ã o 6 p u r a , n ã o é , e m t a n t o , d a s 
m a i s i m p e r f e i t a s . T e m m u i t a i m a g i n a ç ã o e u m n o t á v e l t a l e n t o . A 
m e l h o r c o m p o s i ç ã o d o s e u l i v r o é a q u e t e m p o r t i t u l o " M e u re-
t r a t o " . 

C o m o m o s t r a , a q u i d a m o s o s o n e t o " D e v e r s u p r e m o " , e m v e r s o s 
a l e x a n d r i n o s , e m q u e e l la r e v e l a a s u a a l m a p a t r i ó t i c a , e q u e i , oam 
d u v i d a , u m l i ndo s o u e t o . E i l - o : 

D E V E R S U P R E M O 

N o m o m e n t o e m q u e u m p o v o i n f r e n e se l e v a n t a , 
I m p o n d o á p a t r í a a m a d a o v a l o r e o r e s p e i t o 
E e m q u e a p a z , n o b r e idea l , q u e a h u m a n i d a d e e n c a u U . 
S a c r i f i c a o s s e u s d o u s p o r a m o r a o D i r e i t o ; 

E m q u a n t o a m u l t i d ã o febr i l e a r d e n t e c a n t a 
C e l e b r a n d o u m P a i z á s v i c t o r i a s a f f e i t o ; 
D e s c e do o l h y d a s m ã e s , c h e i o de m a g u a t a n t a . 
U m r o s á r i o s e m f im d e l a g r i m a s d e s f e i t o ! 

O l h o s s a n t o s de m ã e s de o n d e o m a l s e d e s t e r r a , 
Q u a n d o a P a t r í a c h a m a r v o s s o s f i lhos á g u e r r a , 
M a i s s u b l i m e s s e r e i s s i , f o r t e s , n ã o c h o r a r d e s . 

N ã o v o s a m e d r o n t e i s ao z u n i r d a m e t r a l h a : 
A n t e s v e l - o s m o r r e r n o c a m p o d a b a t a l h a , 
Q u e v e r g o n h a s e n t i r p o r s a b e l - o s c o v a r d e s ! 

R e c e b e m o s m a i s e a g r a d e c e m o s : -

A N o v e l l a S e m a n a l , d e S. P a u l o , d a Soc iedade E d i t o r a O l e g a r i o 
R i b e i r o . E ' u m a p u b l i c a ç ã o d e i m m e n s o i n t e r e s s e l i t e r á r i o , o n d e 
s e l ê m o s m a i s be l los e e s c o l h i d o s c o n t o s de e s c r i p t o r e s b r a s i l e i -
ro s , a l é m d e u m a f a r t a s e c ç ã o de b i o g r a p h i a e c r i t i c a . 

C r e m o s , r e v i s t a s e m a n a l q u e s e p u b l i c a e m B o g o t á , R e p u b l i c a 
d a C o l u m b i a . E ' u m a m a g n í f i c a p u b l i c a ç ã o d i r i g i d a p e l o i l i u s t r e s r . 
L u i z T a m a y o , f a r t a d e e x c e l l e n t e m a t é r i a l i t e r a r i a e d e n í t i d a s 
g r a v u r a s . N ú m e r o s r e f e r e n t e s a A b r i l , M a i o e J u n h o . 

A t t l v i t á F e m l n l l e Socla le , d o C o n s e l h o N a c i o n a l d a s S e n h o r a s 
I t a l i a n a s , R o m a . 

C u l t u r a V e n e z o l a n a , r e v i s t a m e n s a l d c c u l t u r a geral," C a r a c a s , 
V e n e z u e l a . 

A N o v e l a S e m a n a l , S. P a u l o . 
E v o l u c i ó n A s c e n d e n t e , pe r íod i co n a c i o n a l f e m i n i s t a , S a n t i a g o de 

Chile . 
L o s V e c l n o s , E s t a d o s U n i d o s d a A m e r i c a d o N o r t e . 
EI C o m e r c i o , N o v a Y o r k , 
B r a z i l l a n A m e r i c a n , r e v i s t a s e m a n a l e m p o r t u g u e z e i n g l e z , N o -

v a Y o r k . 
R a s s e g n a N a z l o n a l e , R o m a . 
A s s o c i a ç ã o d a s S e n h o r a s B r a s i l e i r a s , p u b l i c a ç ã o r e f e r e n t e a o a n -

no p a s s a d o . 
L a V o z d e la M u j e r , r e v i s t a q u i n z e n a l d e d i c a d a á d e f e z a o á 

p r o t e c ç ã o d a m u l h e r , M a d r i d . 
E l A m i g o dei C a m p o , r e v i s t a p o p u l a r d e a g r i c u l t u r a . D i r i g i d a 

pe lo s r . M i g u e l U . R e á t e g u i A r e q u i p a , Pe ru* . ^ 
Redenc lÕn , r e v i s t a m e n s a l f e m i n i s t a . V a l e n c i a , H e s p a n h a . 
R e v i s t a O d o n t o l o g f c a B r a s i l e i r a , d i r i g i d a pe lo s r . R a y m u n d o R e i s . 

S . P a u l o . 
O I n s t i t u t o M o d e r n o , r e v i s t a m e n s a l . S . R i t a do S a p u c a h y , E s -

t a d o d e S . P a u l o . 
L a M u j e r dei S lg lo X X , r e v i s t a q u i n z e n a l d e f c r . s o r a d o s d i r e i t o s 

d a m u l h e r . S . J o ã o d o P o r t o Rico . 
B u l l e t i n of t h e W o m e n ' s A u x i l i a r y C o m m i t t e e of t h e U n i t e d S t a -

t e s of t h e S e c o n d P a n A m e r i c a n S c l e n t i f l c C o n g r e s s o In c o o p e r a t i o n 
w i t h t h e I n t e r n a c i o n a l C o m m i t t e e . W a r h h i g t o n , E s t a d o s U n i d o s 
d a A m e r i c a d o N o r t e . 

El Í r i s , o r g ã o d o C e n t r o Soc ia l " J u v e n t u d C h o n e n s e " , R e p u b l i c a 
do E q u a d o r . 

L a C o l m e n a , o r g ã o d o C i r cu lo d e O b r e i r o s C a t h o l i c o s . A r e q u i p a , 
P e r u ' . 

" N H T D F - T o m e C e r v e j a - I n g l e z a L - T ; N , r n 

g - J H C f l B E C f l ^ C f l C H O R R Q S S L B 
" . . •• O m e l h o r e n g a r r a F a m e r t - o d a G U I N N E S S ' 
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H D Ô R D E H M H R 
( C o n t i n u a ç ã o do n u m e r o a n t e r i o r ) 

— S i m , s i a t r o v o a d a o p e r m i t t i r . O l h a , M a r g a r 
r i d a , j á e s t á a c h o v e r . . . 

D e f e i t o , l a r g a s g ô t a s c o m e ç a r a m a c a i r n o j a r d i m , 
e r g u e n d o m i n ú s c u l a s n u v e n s z i n h a s d e p o e i r a , e n -
q u a n t o , n o v e 3 t í b u l o , a v o z i n h a d e B o b p r o t e s t a v a 
p o r t ê - l o a a m a r e c o l h i d o p r e c i p i t a d a m e n t e . 

F ô r a a p e n a s u m c u r t o a g u a c e i r o , q u e s ó s e r v i r a 
p a r a p ô r n o a r , t o r n a n d o l o g o m a i s f r ê s c o , u m c h e i r o 
d e v e r d u r a m o l h a d a . E m s e g u i d a , o c e u c l a r e a r a . 

' — C e s s o u a c h u v a . A p r o v e i t e m o s a e s t i a g e m p a r a 
i r m o s , C h i q u i n h a , a o n d e o t e u p i a n o , d i s s e a s e n h o r a 
d e H u m i è r e s . 

D e p é , d e a n t e d o e s p ê l h o , p u n h a e l l a o c h a p é u , 
r e l a n c e a n d o , i r ô n i c a ' e c o m p a s s i v a , u m o l h a r a o s e u 
t a l h e p e s a d o , q u e s e r e f l e c t i a n o c r y s t a l . N e s s e m o -
m e n t o , r e t i n i u a c a m p a i n h a d a p o r t a d e e n t r a d a . 

— Q u e i m s e r á q u e n o s v e m a g o r a i n c o m m o d a r ? 
V a i t u , C h i q u i n h a , v e r q u e m é . 

A m o ç a a p p a r e c e u n o l i m i a r d o j a r d i m . 
— O h ! s e n h o r R o z e n n e ! . . . C o m o ? N ã o f o i t a m -

b é m a D e a u v i l l e ? 
— F u i a t é l á d a r u m a v o l t a , m a s v o l t e i l o g o p o r -

q u e a q u i l l o m e a b o r r e c i a . E ' u m a b a r a f u n d a c o m 
m u i t a p o e i r a e o d ô r e s d i v e r s o s . . . E n t ã o , d e u - m e a 
l e m b r a r , c o m o - u m o á s i s , o s a l ã o z i n h o d a s e n h o r a 
d ' H u m í è r e s , e d e s e j e i t a n t o d e m e v e r a h i , q u e v i m 
a t é c á ! . . . M a s , v e j o q u e v ã o s a i r ! . . . 

E t i n h a u m a r - t ã o s i n c e r a m e n t e p e s a r o s o , q n è C h i -
q u i m h a p ô z - s e a r i r : 

— V a m o s , r e a l m e n t e . - M a s , j á q u e a n o s s a c o m -
p a n h i a é p a r a o s e n h o r a t a l p o n t o d e s e j a d a , — p o r -
q u e s u p . p o n h o q u e n ã o f o i s ó m e n t e o s a l ã o z i n h o d ç 

" M a r g a r i d a q u e o t e n t o u , — n ó s o' l e v a r e m o s c o m -
n c s c o , s i n o s q u í z e r d a r e s s e p r a z e r . . . " I a t o c a r a l -
g u m a s m ú s i c a s p a r a M a r g a r i d a e l e r - l h e a l g u n s 
v e r s o s . . . 

— t e r - l h e o s e u p o e m a , n ã o é v e r d a d e ? 
— S i m . . . 
— O h ! q u e b õ a i n s p i r a ç ã o t i v e e u e m r e g r e s s a r ! 
E m o s t r a v a - s e t ã o v e r d a d e i r a m e n t e e n c a n t a d o , q u e 

o - c o r a ç ã o d a m o ç a e s t r e m e c e u n u m a s e n s a ç ã o z i n h a 
d e p r a z e r . E c o m o M a r g a r i d a a p p a r e c e s s e , d i s s e a l e -
g r e m e n t e C h i q u i n h a : 

— • Q u e r i d a , e i s a q u i u m t r â n s f u g a d e D e a u v i l l e ! . . . 
— V i u p o r l á a n o s s a c o l ô n i a ? i n t e r r o g o u a s e -

n h o r a d ' H u m i è r e s . 
— • V i , m i n h a s e n h o r a . S e u m a r i d o e s t a v a u m v e r -

d a d e i r o t y p o d e " g e n t l e m a n , " m u i t o e l e g a n t e . Q u a n t o 
á m e n i n a C o l e f c t e , f a s c i n a v a a t o d o s q u e a v i a m . A 
p r ó p r i a s e n h o r a A s s e l i n e , c o m t o d a a s u a , a u s -
t e r i d a d e , s e n t i a - s e e n t h u s i a s m a d a , f a z e n d o - s e a t é 
h o n r a d e c o n f e s s a r q u e n ã o v i a n o h y p p o d r ô m i o 
o u t r a m u l h e r qxxe s e p u d e s s e c o m p a r a r e m b e i l e -
z a á m e n i n a C o l l e t e ! . . . 

, O q u e e l l e n ã o d i s s e f o i q u e A n d r é d ' H u m i é r e s 
f i g u r a v a e n t r e o s j o g a d ô r e s e q u e e l l e , R o z e n n e , 
p e n s a n d o n a p o b r e s e n h o r a , t e n t a r a d i s c r e t a -
m e n t o t r a z e - l o c o m s i g o , m a s s e m r e s u l t a d o . . . 
C o m o t a m b é m n ã o d i s s e q u e , s i h a v i a v o l t a d o 
t ã o d e p r e s s a , é p o r q u e n ã o v i r a e m D e a u v i l l e 
C h i q u i n h a D a n e s t r a l . . , V e i o - l h e e n t ã o á m e n t e 
t e n t a d o r a q u e d e v i a - d e s e r d e l i c i o s a u m a c o n -

v e r s a ç ã o c o m e l l a n e s s a V i l l e r s d e s e r t a ; e t o m a r a m 
l o g o o p r i m e i r o t r e m q u e s u b i a p a r a a p e q u e n a p r a i a , 
c e r t o d e e n c o n t r a r . C h i q u i n h a e m c a s a d a s e n h o r a 
d ' H u m i é r e s . 

E , d e f e i t o , e n c o n t r a - a a l i . A i n d a u m a v e z , o d e s -
t i n o r e a l i z a v a o s e u d e s e j o ; e , m a i s d o q u e i s s o , o c c a -
s i o n a v a - l h e e n s e j o d e p c d e r f i n a l m e n t e a p r e c i a r o 
v a l ô r q u e t e r i a a o b r a p o é t i c a d e s s a m e n i n a , q u e d i -
z i a m a d m i r a v e l m e n t e d o t a d a , <ou , p e l o m e n o s , t r a b a -
l h a v a c o m p a i x ã o . 

A t t e n t o , R o z e n n e o b s e r v a v a - a e n q u a n t o e l l a " s e e s -
f o r ç a v a p o r b e m a c c o m m o d a r a i r m ã n a s a l a d e m ú -
s i c a , s i t u a d a f ó r a d o h o t e l , n u m a d e p e n d ê n c i a d ê s t e , 
e d e s e r t o n e s s e v e r ã o . E r a u m s a l ã o a l e g r e , f o r r a d o 
d e p a n n o s d e J o u y , d e i t a n d o p a r a u m a a l a m e d a q u e 
c o n d u z i a á p r a i a . S ú b i t o , c o m o e n c o n t r a s s e c a s u a l -
m e n t e o o l h a r d o m ô ç o , C h i q u i n h a t e v e c o n s c i ê n c i a 
d e s s a c u r i o s i d a d e , q u e v i o l e n t a m e n t e a s e g u i a e m 
t o d o s o s s e u s a c t o s . U m a o n d a d e r u b ô r p u r p u r e o u -
l h e a s f a c e s . 

— N ã o p o d e m i m a g i n a r — d i s s e e l l a , e m t o m 
g a i a t o , — c o m o o s d o i s m e f a z e m t í m i d a , a s s i m p r o m -
p t o s a m e o u v i r e m s o l e n n e m e n t e . . . 

— - N ã o e s t a m o s s o l e n n e s , m a s c o n c e n t r a d o s , n ã o é 
v e r d a d e , m i n h a s e n h o r a ? d i s s e R o z e n n e , v o l t a n d o - s e 
p a r a M a r g a r i d a . 

— P o i s s i m . . . M a s e s s a v o s s a c o n c e n t r a ç ã o m e 
p a r e c e t r r í v e l ! . . . P o r i s s o , p a r a t o m a r c o r a g e m , v o u 
c o m e ç a r r e c i t a n d o - v o s a l g u m a s d a s m i n h a s p r i m e i r a s 
p o e s i a s , e q u e j á s e c r i a r a m a l g u n s a m i g o s . . . 

— O q u e q u i z e r e s , q u e r i d a , d i s s e - l h e d o c e m e n t e a 
i r m ã . ' ' 

C h i q u i n h a a g r a d e c e u - l h e c o m u m s o r r i s o . F i c o u d e 
p é , d e a n t e d a j a n e l l a a b e r t a , e n c o s t a d a a o a l i z a r , p o -
s i ç ã o e s s a q u e l h e f a z i a r e s s a l t a r o h a r m o n i o s o p e r -
f i l , v e s t i d o n o s e u t r a j e c l a r o , s o b r e o h o r i z o n t e d e 
á g u a s i r r e q u i e t a s e d o c e u e s c a n i p o , e m q u e p a i r a v a 
a g o r a u m r e f l e x o d e o i r o j a l d e . D e l i c a d a m e n t e , a l u z 
e s f u m a v a - l h e o c o n t ô r n o d a c a b e c í n h a , j o e i r a n d o - l h e 
c a p r i c h o s a s c l a r i d a d e s n o o n d e a d o d o s c a b e l l o s . S e m 
o l h a r p a r a a i r m ã n e m p a r a R o z e n n e , f i t a n d o o s 
o l h o s n a s r o s a s q u e f l o r i a m n u m v a s o d e v e l h a 
f a i a n ç a , e n t r o u a r e c i t a r c o m a v o z u m t a n t o t r ê m u l a 
p e l a í n t i m a c o m m o ç ã o q u e d e l i a s e a p o d e r a r a . . . 

E C l á u d i o R o z e n n e e s q u e c e u e n t ã o o p r a z e r q u e 
s e n t i a m o s s e u s o l h o s d e a r t i s t a a o o b s e r v á - l a , p a r a 
s ó m e n t e a d m i r a r e s s a c r i a n ç a d e d e z o i t o a n n o s q u e 
e s c r e v i a t a e s v e r s o s ^ d e u m a f ô r m a t ã o p e s s o a l ; - q u e 
s a b i a e x p r i m i r , c o m e s s a i n c o m p a r a v e l p o e s i a , i m p r e a -
E f i e s , i d é a s , s e n t i m e n t o s , q u e s ó u m a m u l h e r s u p e r i o r 
p o d e r i a c o n h e c e r . . . 

E L I X I R D E N O G U E I R A — G r a n d e d e p u r a t t v o d e s a n g u e 

K O L Á S O E L Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estoma-
go. Uti l no crescimento das creanças 



REVISTA FEMININA • 

15 c o m o d e c l a m a v a ^ e s s e s v e r s o s ! . . - C o m u m a 
a b s o l u t a s i m p l i c i d a d e , s e m g e s t o s n e m i n t e n ç ã o r e ; 
b u s c a d o s , m a s c o m o a r t i s t a q u e d á v i d a á s u a o b r a . 
c o m u m a v o z q u e , s ó p e l o t i m b r e , e r a u m c a n t o . . . 

I a t r a i r o s e u e n t h u s i a s m o . . . q u a n d o , c o m u m 
g e s t o , e l l a o r e t e v e . U m s o r r i s o e s t r a n h a m e n t e l u m i -
n o s o b r i c a v a - l h e n o s l á b i o s : 

— N ã o m e d i g a n a d a a n t e s d e t e r o u v i d o t o d o o 
p o e m a ! . . . J ú n ã o t e n h o m ô d o . . . S i n t o e m c o m -
m u n h ã o o s n o s s o s p e n s a m e n t o s . - . . 

S i m , d i s s i p a r a - s e - l h e t o d a a a p p r e e n s ã o . n a a l e g r i a 
d e c o m m u n i c a r a o u t r a s a l m a s a d i v i n a e m b r i a g u e z 
q u e l h e f a z i a b a t e r p r e c í p e t e o c o r a ç ã o a d i a . a r r i a -
d ô r a . 

S e n t o u ^ s e a c p i a n o , p e r t i n h o • d a J a n e l a i n t e i r a -
r v j n t e a b e r t a , o q u e a r g u i a o s e u a n i ô r p e l o i n f i n i t o 
m a r . K o z o n n e e r ^ o s t o u - s e e n t ã o ã p a r e d e , d t a n t 1 

d e l i a , / á v i d o p o r l h e s e g u i r a e x p r e s s ã o d o r ô s t o . 
M a r g a r i d a , c o m a c a b e i a r e c o s t a d a a o e s p a l d a r il-*t 
p o l t r o n a , o u v i a , o l h o s v a g o : s . c o m o s i p o r e l l e ? d e s l i -
g a s s e u m s o n h o . 

A s n o t a s c a n t a r a m , p r i m e i r o a m a g i a d o v e r ã o , d e s - • 
f a z e n d o - s e e m s o n o r i d a d e * r i c a m e n t e c o l o r i d a s , q u e 
e v o c a v a m a v i s ã o d e s m o i o d i a s a r d e n t e s . c h e i o s t i e 
s o l , d o s s i l e n c i o s o s c r e p ú s c u l o s , d a s n o i t e s « u s m 
d i s t i l l a n d o p e r f u m e s d e í i ó r e s . n u m a c l a r i d a d e d " 
p r a t a . . . D e p o i s , b a i x a r a m d s t i m b r e , f i z e r a n i - s ? 
m a i s d i s t a n t e s . E . c o m o u m m u r m ú r i o m u s i c a l , A c o m -
p a n h a r a m o r y t h m o d o s v e r s o s ; a o q u a l . e s t r e i t a -
m e n t e , s e a j u s t a r a m . E e s s e s v e r s o s t r a z i a m á l e m -
b r a n ç a , p a i s a g e n s e n t r e v i s t a s p o r u m o l h a r d e a r t i s t a , 
p o r u m a a l m a d e p o e t a , q u e a d o r a v a a b e l l e z a d a s 
c o i s a s c r i a d a s e o t r a d u z i a e m p a l a v r a s q u e r e s s o a -
v a m o e c h o ' p r o f u n d o d a s i d é a s , d o s d e s e j o s , d a s e- .-
p e r a n ç a s , d a s s a u d a d e s , d a s a l e g r i a s , d e u m a . c r i a t u r a 
j o v e m , d e s e j a n d o a p a i x o n a d a m e n t e a v i d a . 

A g o r a , g r a v e m e n t e a t t e n t o , R o z e n n e . c o n t e m p l a v a 
a m o ç a , e . o u v i n d o - a . s e n t i a q u e a a r t e s r a r e a l m e n t e 
o s e u d e u s , e e l l a , f e r v o r o s a s a c e r d o t i z a . a p a i x o n a d a 
d o I d é a l , c u j o c o r a ç ã o p e r m a n e c i a — a i n d a . . . — 
f e c h a d o a o a m ô r d o s h o m e n s . N u n c a , c o m o a g o r a , 
e l l e t i v e r a d i s s o u m a i m p r e s s ã o t ã o f o r t e , t ã o i r r i -
t a n t e . . . 

S e m e m b a r g o , q u a n d o . C h i q u i u h a s e c a l o u , t o d a 
f r e m e n t e p o r t e r a s s i m p a t e n t e a d o a s u a a l m a . e l l e 
e x c l a m o u , n u m g r i t o d e e n t h u s i a s i n o : 

— E ' r e a l m e n t e u m a v e r d a d e i r a o b r a - p r i m a q u e a 
m e n i n a ' c r i o u ! . . . A h ! é b e m a f i l h a d o s e n h o r s e u 
p a i ! . . . 

U m c l a r ã o d e a l e g r i a l a i h p e j o u n a l a r g a í r i s a z u l 
d a m õ ç a . 

— V e r d a d e ? P a r e c e - l h e b o m , i s t o ? 
— M u i t o m a i s d o q u e b o m . . . C o m p r e e n d o a g o r a 

q u e n a d a s e l h e d e p a r e m a i s d e l i c i o s o q u e o t r a b a -
l h o ! . . . J 

— S i m , p r e f i r o a m ú s i c a e a p o e s i a a t u d o m a i s n o 
m u n d o , d i s s e e l l a n u m a v o z a l g o a n s i o s a . O I £ e r e c n ; n -
m e a l e g r i a s q u e s e n ã o c o m p a r a m a n e n h u m a o u t r a . . . 
E s t á s c o n t e n t e , M a r g a r i d a ? 

— E e t o u , — r e s p o n d e u a s e n h o r a d ' H u m i è r e s , s o r -
r i n d o c o m t e r n u r a . — E n ã o s ó c o n t e n t e , m a s t a m -
b é m o r g u l h o s a d o m i n h a " f i l h a " . . . O h ! q u e r i d a , 
t e n s o d o m d e D e u s , t u t a m b é m . . . 

O m e s m o c l a r ã o e s p l ê n d i d o b r i l h o u , d e n o v o , n o 
o l h a r d e O h i q u i n h a . E s s a e m o ç ã o q u e e l l e s e n t i a n a 

- a l m a d a i r m ã , b e m c o m o n a d e R o z e n n e , e r a a c o n s a -
g r a ç ã o d e u m a o b r a , n a q u a l , e m v e r d a d e , h a v i a 
e r y s t a l l i z a d o o g r i t o d e s u a m o c i d a d e , é b r i a d e v i d a . 

A i n d a m u i t o c ó r a d a , u m a f e b r e d e l i c i o s a a l h e i n -
v a d i r o c e r e b r o , a n a l i z a v a c o m R o z e n n e o s e u p o e m a ; 
r e c o l h i a a s i m p r e s s õ e s q u e l h e s o u b e r a d e s p e r t a r , 
p r o v o c a v a - l h e a c r i t i c a p r e c i o s a ; r e j u b i l a v a - s e c o m 
u m e l o g i o q u e e r a u m a s a n ç ã o . 

Marga r ida , c h a m a d a pe la neoeesidade de v i g i a r o 
f i lho, hav ia - se r e t i r a d o m a n s a m e n t e do s a l i o , s e m 
p e r l u i b a r a p r á t i c a dos d o i s . . . 

S e m p r e - e s p o n t â n e a , d i z i a C h i q u i n h a , r a d i a n t e : . 
— N ã o p o d e i m a g i n a r c o m o m e f a z b e m o ê a b e r 

q u e o s e n h o r d á a l g u m v a l ô r a o m e u t r a b a l h o ! . . . 
P i o r a s h a v i a , c m q u e e u m e e n t r a v a d a i d é a d e m e 
t e r i l l u d i d o s ô b r e o m é r i t o d o s m e u s v e r s o s : q u e o 
m e u p o e m a n ã o e x p r i m i a , d e m o d o a l g u m , o q u e o u 
q u e r i a q u e e l l e d i s s e s s e . . . ; q u e e u m e a p a i x o n a v a , 
c o m o u m a c o l l e g i a l , p o r u m t r a b a l h o i n d i g n o d e . - s e r 
l i d o . . . A h ! v i n l i a m - m e á i d é a t a n t a s c o i s a s , q u e e r a 
p e r ã d e s a n i m a r ! 

— - .Mae. h o r a s h a v i a t a m b é m e m q u e a s e n h o r a 
s e n t i r i a r e n a s c e r - l h e a f é ! . . . 

— ; O h ! s i m , f e l i z m e n t e ! . . . F o r a m e s s a s h o r a s q u e 
m e s u s t i v e r a m e / a j u d a r a m a s u p p o r t a r a s o u t r a s . . . . 

— E a g o r a q u e a o b r a e s t á p r o m p t a , e s t á p e r f e i t a , 
— t e n h o d i s s o a c e r t e z a — j u l g o q u e n ã o i r á g u a r -

d á - l a p a r a s a t i s f a ç ã o e x c l u s i v a m e n t e s u a ? . . . C u m -
p r e t o r . n á - l a c o n h e c i d a . . . 

E31a n ã o r e s p o n d e u . A s s o m b r o u - s e - l h e o r ô s t o e x -
p a n s i v o . R o z e n n e o l h a v a - a . e n l e a d o . 

— E m q u e p e n à a ? . . . H e s i t a e n t ã o e m f a z e r e d i t a r 
o s e u p o e m a ? 

— H a u m a n o . t e r - m e - i a r e v o l t a d o á s ó i d é a d 'e o 
e n t r e g a r a o p u b l i c o . . . I s s o - m e p a r e c i a u m a p r o f a -
n a ç ã o . . . H o j e , p e n s o m u i t o m e l h o r . S i m ; s i a l g u m . 
o d i t ô r q u i z e r a c c e i t a r o s m e u s v e r s o s , e m e s m o a s 
m i n h a s m u s i c a s , e u l h o s d a r e i c o m m u i t o p r a z e r , p o i -
q u e m e t o r n e i u m a m u l h e r d e j u i z o e t e n h o g r a n d e * 
a m b i ç õ e s m u i t o p r á t i c a s ! 

E l l e p ô z - s e a r i r , a t a l p o n t o l h e p a r e c i a m e s t r a -
n h a s e s t a s u l t i m a s p a l a v r a s n a b o c a d a q u e l l a m u s a -
z i n h a . . . E e i s q u e a m u s a z i n h a d e s a p p a r e c e r a ; t i n h a 
a g o r a d e a n t e d o s o l h o s u m a m o d e r n i s s i m a P a r i s i e n s e , 
d e l á b i o s " d e l i c i o s a m e n t e i r ô n i c o s e g r a n d e s o l h o s 
e l a r o s , l a r g a m e n t e a b e r t o s p a r a a r e a l i d a d e . 

— E e m q u e c i f r a m e s s a s a m b i ç õ e s ? 
— E g a n h a r d i n h e i r o ! 

T — P a r a q u ê ! 
— P a r a n ã o m a i s p e d i - l o ! . . . O q u e é o d i o s o . . 

p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o , a s m a i s d a s v e z e s , o p e d i m o s 
e m v ã o ! . . . P a r a i p o d e r d e s p e n d ê - l o , á rainha v o n -
t a d e , c o m o s q u e m e s ã o c a r o s ! . . . O h ! e u b e m s e i 
q u e t e n h o t o d a s a s p r o b a b i l i d a d e s p a r a q u e r e s u l t e m 
i n ú t e i s e s t e s m e u s v o . t o s ! . . . N ã o i m p o r t a ! . . . E s t o u 
E s t o u r e s o l v i d a a t e n t a r a a v e n t u r a . S ã o t ã o r a r o s o.< 
m e i o s á m i n h a d i s p o s i ç ã o p a r a m e l h o r a r o e s t a d o d a . í 
m i n h a s f i n a n ç a s , q u e e u s e r i a m u i t o c o v a r d e s i m o 
d e i x a s s e i n t i m i d a r p e l o r e c e i o d e n ã o t e r b o m ê x i t ó ! 
I n v e j o , s é m e n t e , — e c o m t o d a a m i n h a a l m a ! — 
o s q u e p o d e m a m a r a A r t e p o r s i m e s m a ! . . . R e a l -
m e n t e . s i m e f ô s s e d a d o e s c r e v e r o s m e u s v e r s o s , 
c o m p ô r a s m i n h a s m ú s i c a s u n i c a m e n t e p a r a o m e u . 
p r a s e r í n t i m o , e u j u l g a r i a a m i n h a r i q u e z a g r a n d e 
d e m a i s p a r a n ã o a l m e j a r o u t r a s ! 

(Continua nu próximo numero) 

Segredo do Oriente 
ou 

LEITE DE AA1ENDOA GLYCERINADA 
Creme da f ina flôt P a u l i s t a n a . 
D á a pelle u m ch ic como não acontece com p r e p a r a ç õ e s idên-

t icas. Deve ser u sado por todas as pessoas q u e d e s e j e m c o n s e r v a r 
a sua ep ide rme l ivre de Sa rdas , Cravos , M a n c h a s , e tc . . 

Nas ca sa s Lebre , F a c h a d a Se Cia. e Droga r i a s de 1." ordein . 
Vidro 5SOOO. 

MACEDO, SOUSA & CIA. 
d i s t r ibu idores 

RUA S. PAULO, 27 
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| U L . U U L — u GARGANTA. 
^ W W V E N D E - S E E M T O D A S A S B O A S D R O G A K I A S E Ç H A R M A C I A S 
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O MENU' DE MEU MARIDO 
E s p a r g o s c o m a z e i t e <; v i n a g r e . — C o s i n h a m - s e o s 

e a p a r g o s , o u e s q u e n t a m - s e e s e r v e m - s e c e m m o l h o d e 
a z e i t e , v i n a g r e , s a l e p i m e n t a . P o d e m s e r a p r e s e n t a -
d o s - f r i o s o u l i g e i r a m e n t e q u e n t e s . 

B a t a t a s S o t é s . — D e s c a s c a m - s e a s b a t a t a s , c o s i n h a m -
s e e m ^ g u a e s a l , e c o r t a m - s e e m i p e d a ç o s p e q u e n o s . 
P õ e - s e u m a c a s s a r o l a a o f o g o c o m u m a c o l h é r d e 
m a n t e i g a ; e s t a n d o d e r r e t i d a j u n t a m - s e - l h e a s b a t a t a s 
i u m a c o l h é r d e s a l s a p i c a d a b e m f i n a . D e i x a - s e a 

c a s s a r o l a c i n c o m i n u t o s a o f o g o , p a r a q u e a s b a t a t a s 
t o m e m i b e m o g o s t o , e d e s p e j a - s e d e p o i s n o p r a t o . 

F r i c a s s é <le g a l l i n h a . — T o m a - s e u m a g a l l i n h a " " n o -
v a , d e p e n n a - s e . t i r a m - s e : i h e o s i n t e s t i n o s , e c o r t a - s e 
d e p o i s e m p e q u e n o s p e d a ç o s . E m s e g u i d a m e r g u l h a m -
s e e s t e s p e d a ç o s e m a g u a m o r n a p a r a f i c a r e m m a c i o s . 
D u r a n t e e s t e t e m p o , p r e p a r a - s e . o s e g u i n t e m o l h o : 
D e i t a m - s e n u m a c a s s a r o l a - d u a s c o l h é r e s d e m a n t e i g a 
f r e s c a , o u g o r d u r a e , q u a n d o ' d e r r e t i d a , j u n t a m - s e - l h c 
d u a s ' c o l h é r e s d e f a r i n h a d e t r i g o ; m e x e - s e b e m c o m 
uii iba c o l h é r d e p á o , e j u n t a m - s e - l h e d o i s c o p o s d e a g u a " 
q u e n t e . M e x e - s e a t é q u e e s t e m o l h o f i q u e b e m l i g a d o . 
S a l g a - s e , p o l v i l b a - s e d e p i m e n t a e j u n t a - s e u m b o u q u e t 
d e o l h e i r o s . D e i x a - s e e n t ã . o c o s i n h a r a g a l l i n h a n e s t e 
m o l h o , e m f o g o b r a n d o ; a c c r e s c e n t a m - s e d e z o u d o z e 

c e b o í i n h a s i n t e i r a s e u n s d e c h a m p i g n o o u s s e f o r e m 
f r e s c o s d e v e m s e r c o s i d o s p a r a q u e o m o l h o n ã o f i q u e . 
e s c u r o . Q u a n d o a g a l l i n h a e s t i v e r , c o s i d a t i r a - s e d o 
f o g o e c o l l o c a - s e n u l m â t r a v e s s a . D e s e n g o r d u r a - s e o 
m o l h o , e n g r o s s a - s e c o m u m p o u c o d e f a r i n h a d e t r i g o 
e j u n t a - s e u m p o u c o , d e c a l d o d e l i m ã o . D e s m a n c h a m -

' s e d u a s g e m a s d e o v o n u m a t i g e l l a , c o m u m p o u c o d e 
m o l h o e l i g a - s e e s t e a o r e s t o q u e e s t á n a c a s s a r o l a . 

. D o i t a - s e e s t e m o l h o s o b r e , a g a l l i n h a , e n f a i t a - s e c o m 
f a t i a s d e p ã o f r i t o o u m a n t e i g a e c o r a i a z e i t o n a s . 

V a g e n s a I a t o u r a n g e l l e . — C o r t a m - s e a e e x t r e m i -
d a d e s d a s v a g e n s , t i r a m - s e a s f i b r a s p u x a n d o a o c o m -
p r i d o . D á - s e u m a p e q u e n a f e r v u r a d e c i n c o o u s e i s 
m i n u t o » , e m a g u a f e r v e n d o e s a l g a d a . P ô a - s e n o u t r a 
c a s s a r o l a 5 0 g r a m m a s d e m a n t e i g a , 3 0 g r a m ü m a s d e 
f a r i n h a d e " t r i g o , e d e i x a - s e f r i g i r u m p o u c o e d e s -
m a n c h a - s e c o m u m l i t r o e m e i o d e c a l d o . M e x e - s e b e m 
o m o l h o , j u n t e m - s e a s v a g e n s b e m e s c o r r i d a s . P e i t o 

OI- XOVO A P P A R E L H O DJü T E C E R E SERZIK 
O a c t o d è s e r z i r u m r a s g ã o n a f a z e n d a o u f a z e r 

" p o n t o s ' * n a s m e i a s o u r e m e n d a r é s e m p r e d e m o r a d o 
e s e m p r e i m p e r f e i t o . U r g i a , p o i s , c r e a r u m a p p a r e -
l h o p a r a f a c i l i t a r e s s a t a r e f a e , s o b r e t u d o , d e s t i n a d o 
a e x e c u t a l - o c o m p e r f e i ç ã o - O n o v o m p p a r e l h o " A n ã o " 
d e s e r z i r e t e c e r é o q u e h a d e m e l h o r p o r q u e f a c i -
l i t a n o t a v e l m e n t e o t r a b a l h o e o s s e u s r e m e n d o s e 
s i r z i d u r a s s ã o s e m p r e p e r f e i t o s . O s e u m o d o d e u s a r 
n ã o o f f e r e c e d i f f i c u l d a d e s , e a s u a a p r e n d i z a g e m s e 
r . t z t ã o s ó m e n t e c o m a l e i t u r a e o b s e r v a ç ã o d o p r o s -
j : e c t o q u e a c o m p a n h a c a d a a p p a r e l h o . 

A ' s n o s s a s l e i t o r a s a c o n s e l h a m o s q u e a d o p t e m o 
ü p p a r e l h o " A n ã o " ; q u e é i n d i s p e n s á v e l e m t o d o s o s 
J a r e s . O c i o s o é e n c a r e c e r a s u a u t i l i d a d e . 

P e d i d o s a e s t a r e d a c ç ã o . CJm a p p a r e l h o r e g i s t r a d o 
p e l o c o r r e i o , 6 ? 0 0 0 . 

i s t o c o b r e - s e h e r m e t i c a m e n t e a c a s s a r o l a e d e i x a - s e 
a o l a d o d ò f o g o p a r a c o s i n h a r a o b a f o . Q u a n d o e s t ã o 
c o s i d a s , r e t i r a - s e p a r a o l a d o , d e s m a n c h a m - s e t r ê s 
g e m a s q u e s e j u n t a m a s v a g e n s c o m u m a c o l h é r d e 
m a n t e i g a . E m s e g u i d a v o l t a a o f o g o - m a s n ã o d e v e 
f e r v e r . A s g e m a s d e v e m s e r a e r s e e n t a d a s q u a s i n o 
m o m e n t o ' d e - i r . p a r a a m e s a . 

Pfflffefe À m ô r I : 
(Valia luta para plano e cinto) 

amnoE luccu io -

de FRANC ISCO P E R R O N E - i * . 

A venda na C A S A 



CASA EXCELSIOR 

HA a l g u n s a n n o s a t r a z , n ã o m u i t o s , o s n o s s o s 
e l e g a n t e s m a n d a v a m c o n f e c c i o n a r a s s u a s 
a n d a i n a s d o f a c t o n o s a l f a i a t e s c a r i o c a s , 
e n t r e o s q u a e s a l g u n s h a v i a c u j a - p r e c i s ã o 
d e c ó r t e e r a m u l t o g a i b a d a . M a s a " f r l i t e " 

' t u - e l e g a n t e s , q u e n a q u e l l e t e m p o n ã o p a s s a v a d e 
u m a d ú z i a , v e s t i a - s e n o P o o l e , e m L o n d r e s , oai 
a g u a r d a v a a s s u a s v i a g e n s a P a r i z , p a r a i n c u m b i r 
a o s a l f a i a t e s d e l â a c o n f e c ç ã o d o s s e u s t e r n o s . 
A o p r o g r e s s o s u r p r e h e n d e n t e d a n o s s a c a p i t a l 
c o r r e s p o n d e u o g o s t o p e l a s e l e g a n c i a s , e h o j e . 
t -m S . P a u l o , h a a l f a i a t e s c u j a a r t e p ô d e s e r e q u i -
p a r a d a a o s f a m o s o s a r t i s t a s -de P a r i z , L o n d r e s o u 
N 'ova Y o r k . 

E n t r e o s n o s s o s f i n o s a r t i s t a s d o c ó r t e , s o b r e -
. s a h e m . p e l o s e u - g o s t o e e x c e p c i o n a l t a l e n t o , o s 
s r s . A . C i b e l l a & C. , p r o p r i e t á r i o s d a C a s a E x c e l -
s i o r , a m p l a m e n t e i n s t a l l a d a á r u a 1 5 d e N o v e m b r o 
n . o 37, q u e g o s a m , e m n o s s o a l t o m e i o s o c i a l , d e 
u m a g r a n d e e j u s t a r e p u t a ç ã o , t e n d o c o n q u i s t a d o , 
m e r c ê d a s s u a s b e l l a s e r e a ç õ e s , a m e b h o r c ü e n t e l l a 
•la ' c i d a d e . A C a s a E x c e l s i o r , d e s d e o s p r i m e i r o ? 
t e m p o s d a s u a f u n d a ç ã o , f o i p r o g r e d i n d o d i a a d i n . 

o s s e u s p r o p r i e t á r i o s , n o i n t e r e s s e d e d a r v a s ã o 
:"i c l i e n t e l l a c a d a v e z m a i s c r e s c e n t e , t r a t a r a m d c 
a m p l i a r a s u a l o j a e o s s e u s ' a t e l i e r s d e c ó r t e . 
P a r a e s s e f i m i n s t a l l a r a m a s u a a s f a l t a r i a o l o j a 

n o P a l a c e t e C e r q u i n l i o , o c c u p a d o t o d o o v a s t o a n -
d a r t é r r e o e m o n t a n d o a s s u a s . n o v a s i n s t a l l a q Q e ? 
<;oan s u m p t u o s o ' l u x o e , o q u e m a i s ê , c o m e x t r a -
o r d i n á r i o g o s t o . O m o s t r u a r i o d a f r e n t e , a m p l o , 
t e m e m e x p o s i ç ã o ò s m a i s r e c e n t e s m o d e l o s d e 
r o u p a s p a r a h o m e n s , a l é m d a s n o v i d a d e s m a i s 
i n t e r e s s a n t e s . N a l o j a e s t ã o e x p o s t a s a s m a i s r i c a s 
p e ç a s d e c a s i m i r a s f i n a s - , d e t o d a s a s v a r i e d a d e s 
d e ' t e c i d o s e p a d T õ e s , o c c u p a n d o e l e g a - n t i - s s i m a 

. p r a t e l e i r a s , q u e s ã o u m v e r d a d e i r o p r i m o r d e 
c - a r p i n t a r i a . A s a l a d a s p r o v a s , m o n t a d a c o m 
g r a n d e r i q u e z a , é a d o r n a d a c o m a u t h e n t i c a m o T j i -
l i a L u i z X V , i m a g . n i - f i c o s t a p e t e s e l i n d o s q u a d r o s . 

C h a m a i m m e d i a t a m e n t e a a t t e n ç ã o d a s p e - s s ó a s 
q u e v i s i t a m a C a s a E x c e l s i o r o u q u e p a s s a m p e l a 
s u a - f r e n t e a ' b e f l l i s s i m a ' v i t r i n e , ( c o n f e c c i o n a d a 
e l e g a n t e m e n t e e m e s t y l o L u i z X V e n a q u a l o s 
s r s . C i b e l l a & C . c a p r i c h a r a m b a s t a n t e , d o m o d o 
a t o r n a l - a d i g n a d o s e u r e p u t a d o e s t a b e l e c i m e n t o . 
\*o g e n e r o , n ã o h a e m S . P a u l o , n e m n o R i o , u m a 
v i t r i n e t 2 o c h i c . 

A C a s a E x c e l s i o r é u m e s t a b e l e c i m e n t o q u e 
h o n r a a c i d a d e , e e v i d e n c i a n ã o a p e n a s o e s p i r i t o 
<ie i n i c i a t i v a d o s s e u s i n t e l l i g e n t e s e s y m p a t h i c o s 
p r o p r i e t á r i o s , m a s a s e x i g e n c i a s q u e , e m q u e s t ã o 
d e l e g a - n c i a , v e m m a n i f e s t a n d o S . P a u l o n o s e u 
p r o g r e s s o c o n s t a n t e . 

A C i b e l l a & C . ^ 
SÃO P A U L O 

R u a 15 d e N o v e m b r o , 3 7 

Te l . C e n t . 4 9 6 8 

S A N T O S 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 1 

Te l . C e n t . 1901 

P O M A D A R E N Y 
P A R A A B E L L E Z A DO R O S T O E' A U L T I M A P A L A V R A 

Cura espinhas, tira sardas,, pannos e manchas., dei-
xando a pelle nova, clara, fina e avelludada. 

E* infallivel porque tira a pelle velha, manchada e en-
rugada em 4 dias, sem offender o rosto e sem se aper-
ceber. 

Devolve-se o dinheiro a toda pessoa que não obtiver 
resultado, e dão-se 5:000$000 á pessoa que se submetter 
a tratamento gratuito na Avenida Rio Branco, 155, si 
a pelle estragada não sahir em 4 dias. 
. Não é creme: é um grande remedio approvado pela 

Saúde Publica, para deixar a pelle linda, sem a ridícula 
pintura. 

P o t e 4$000 — P e l o c o r r e i o 5$000 — E m t o d a s a í 
pharmacias, drogarias e perfumarias de l.a ordem dos 
principaes Estados do Brasil. 

E m S. P a u l o s ã o s u a s d e p o s i t á r i a s as m a i o r e s 
d r o g a r i a s e p e r f u m a r i a s e a " R e v i s t a F e m i 
n i n a " . 

Fabricante: J O C E L Y M W A N D E R L E Y = A v . Rio Branco, 155 
Rio de Janeiro 
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E S M A L T E G A B Y 
H E S I S T K '. , , A V A G E M 

(Cores: Natural e Cor de Rosa) 
n B R I L H O D A D O A'S U N H A S POR 
ESTE E S M A L T E T E M A DURAÇÃO • 

DE 8 A . i o DIAS! ! 
ÚNICO NO GENERO 

Dá-se 6 :ooo$ooo a quem provar que não re-
siste a lavagem com agua e sabão. 

Preço: 4$ooo Pelo Correio, 5$ooo 

CREME GABY 
X E V E 1J.TC A M Ê N D O A S 

Preço: 5$ooo Pelo correio, 6$ooo 

LIXAS FLEXÍVEIS GABY 
E S P E C I A E S P A R A L I X A R U N H A S 

Preço: i$5oo Pelo Correio, 2$000 
9 A O S E I / S D E P O S I T Á R I O S A S P R I N C I P A E S D R O G A R I A S , P E R F U M A R I A S E A " R E V I S T A F E M I N I N A " 

Fabricante: ALBERTO F. GOTTMANN. 

BECCO DO PAYSANDU N.° 19---S. PAULO 
( A Q U E M X O S S O L I C I T A R E N V I A R E M O S P l l O S P E C T O S C O M O M O D O D E U S A H ) 
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A M A I S E L E V A D A C O N Q U I S T A D A T H E R A P E U T I C A M O D E R N A 

Não ha mais senhoras anêmicas e nervosas, nem homens fracos e doen-
tes, nem mocinhas pallidas e macillentas, nem 

crianças rachiticas e franzinas 

H o j e s ó é d o e n t e q u e m q u e r 

A p ó s o t r a n s c u r s o d e u m l o n g o p e r í o d o de c o g i t a ç õ e s e e x p e r i e n c i a s , c m q u e e m p r e g a m o s 
t o d o s o s r e c u r s o s , d a m a i s m o d e r n a t h e r a p e u t i c a e a s u l t i m a s c o n q u i s t a s d a s c i e n c i a m e d i c a , 
r e s o l v e m o s , c o n s c i o s d e s e u v a l o r , a p r e s e n t a r a o p u b l i co o p r e p a r a d o N E U R O M A T O L . A s u a 
c o m p o s i ç ã o t e v e p o r e s c o p o p r i n c i p a l c o n g r e g a r m e d i c a m e n t o s q u e , p e l a s u a a c ç ã o s y n e r g e t i c a , 

- p u d e s s e m p r e e n c h e r a s p e r d a s o r g a n i c a s e x c e s s i v a s c u m ó r b i d a s . 
T e m o s , p a r a n ó s , q u e a l c a n ç a m o s o n o s s o d e s i d e r a t u m e m c e n t e n a s de c a s o s e m q u e a t i t u l o 

de e x p e r i e n c i a a p p l i c a m o s o N E U R O M A T O L , t i v e m o s o r e g o s i j o d e v e l - o e f f i c a s s i s s i m o . C o m 
a l e g r i a v i m o 3 d e p o i s s e c u n d a d o s e s s e s m e s m o s r e s u l t a d o s o b s e r v a d o s p o r i n n u m e r o s m é d i -
c o s n o t á v e i s , q u e l i s o n g e i r a m e n t e s e m a n i f e s t a r a m a r e s p e i t o , c o m o t e r e m o s o c c a s i ã o d c p r o v a r 
p r o x i m a m e n t e . 

I n d i c a n d o - o a t o d o s o s c a s o s m o r b i d o s , i n d i s t i n e t a m e n t e , n ã o o a r r o l a m o s n o n u m e r o das_ m i l 
e u m a p a n a c c a s q u e e x i s t e m p o r q u e , s e n d o u m t o n i c o e n e r g i c o , h a d e p o r f o r ç a s e r p r o v e i t o s o 
e e f f i c a z . D e v e - s e e m p r e g a r s e m t e r g i v e r s a ç ã o n o s c a s o s de c h l o r o s e , d e c h l o r o b r i g h t i s m o , d e 
l e u c o r r h é a ( f l o r e s b r a n c a s ) , n a s i r r e g u l a r i d a d e s d a s s e n h o r a s , n a s a n e m i a s p a l u d i c à e v e r m i n o s a , 
n a t u b e r c u l o s e , n a n e u r a s t h e n i a , n a p s y c o a s t h e n i a , n o s e s g o t t a m e n t o s , n a s e n i l i d a d e , n a s s e -
n h o r a s q u e a m a m e n t a m , e t c . A s f a c e s p a l l i d a s d a s m o c i n h a s , c o m o c h a m a v a H u c h r a d á s d a s 
c h l o r o t i c a s , c o r a m - s e e t o m a m e s s a r i c a t r a n s p a r ê n c i a d e s a ú d e c o m 2 a 3 v i d r o s d e 
N E U R O M A T O L . 

A n e u r a s t h e n i a , a e r g a s t h e n i a n ã o s ã o d o e n ç a s n a r e s t r i c t a s i g n i f i c a ç ã o d o t e r m o , p o r i s s o 
q u e s ã o d i s p e n d i d o s e m e x c e s s o — o u s e j a p o r t r a b a l h o e x a g g e r a d o , o u s e j a p o r p r e ò c c u p a ç ã o 
do e s p i r i t o — de c o r p o s i n d i s p e n s á v e i s a o p è r f e i t o m e t a b o l i s m o o r g â n i c o . E* n a t u r a l q u e 
s e n d o a d e s p e s a m a i o r q u e a r e c e i t a , t o d o e q u a l q u e r o r g a n i s m o e s t á f a d a d o á faUencia^ c á 
m o r t e . A s s i m , o N E U R O M A T O L v e m p r e e n c h e r e s s e c l a ro , r e i n t e g r a n d o n o o r g a n i s m o , d i a r i a -
m e n t e , a s m a t é r i a s q u e e l le d i s p e n d e e m d e m a s i a . £ ' r a c i o n a l q u e o s g e r m e n s s ó s e e p o s s a m 
d o s o r g a n i s m o s f r á g e i s e c l a u d i c a n t e s e a s u a e x p u l s ã o n ã o s e d a r á s e n ã o h o u v e r d e f e s a 
o r g a n i c a c a p a z d e c o m b a t e l - o s . P o r i s s o , t o d o m e d i c o de c o n s c i ê n c i a d e v e , a o l a d o d o e s p e c i i i c o , 
s i e x i s t i r , p r e s c r e v e r u m t o n i c o d e e f f i c a c i a c o m p r o v a d a c o m o e o N E U R O M A T O L . 

N o s c o n v a l e s c e n t e s d a s m o l é s t i a s c o n s u m p t i v a s , o N E U R O M A T O L a g e c o m o u m p o d e r o s i s s i m o 
e n e r g e t i c o . E m p o u c o s d i a s o d o e n t e v o l t a a o s e u p r i m i t i v o e s t a d o . F a z e n g o r d a r , a d q u i r i r 
r e s i s t e n c i a e v i g o r . R g u l a r i z a a s t r o c a s o r g a n i c a s . E ' in fa l l ive l n a s p r i s õ e s d e v e n t r e e n a s 
a t o n i a s i n t e s t i n a e s . 
U s a l - o i i v e z é p r e s c r e v e r t o d o s o s p r e p a r a d o s c o n g e n e r e s . M o ç a s p a l l i d a s , u s a e o N E U R O -

M A T O L , s l q u l z e r d e s f r u l r t o d o s o s e n c a n t o s e d e l i c i a s d a v i d a 

A' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 



ÍSttnMrr. 

Dôres de cabeça, indisposição, febre, 
resfriamento, podem ser os primeiros in-
dicios da grippe. Não deixem de eliminar, 
sem perda de tempo, esses prenuncios, e 
resguardem-se contra o desenvolvimento da 
doença, tomando 

C o m p r i m i d o s B a v e r de Aspirina 
o u C o m p r i m i d o s de Aspirina e Cafeína. 

. J • '-". - - . . -



REVISTA FEMININA • 

L I V R O S N O V O S 
A A L L E M A N H A S A Q U E A D A , de Mar io P i n t o 

Se rva , edigão de M o n t e i r o L o b a t o c C. S. Pau-
lo. 1921. 

Den t r e os que lera, poucos h a v e r á p á r a os q u a e s não se ja fa-
mi l iar e e x t r a n h a m c n t e s y t n p a t h i c o o n o m e do a u t o r d e s t e l ivro. 
O sr . Mar io P i n t o S e r v a t o r n o u - s e p o p u l a r não apenas pelos escel -
l en t - s e v i b r a n t e s a r t i g o s pc i i t i cos , q u e vem publ icando , de uns 
annos a e s t a p a r t e , nos j o m a e s dc S. P u u l o e Rio c t r a n s c r i p t c s 
em mui to s j o r n a e s do paiz , i nas t a m b é m pela a t t i t u d e inconfun-
dível qae a s s u m i u no s cena r io do nos so j o r n a l i s m o . O j o r n a l i s t a t . 
por via de r e g r a , u m ind iv iduo v e r s á t i l , c u j a consciência se in-
clina p a r a o lado onde lhe a c e n a m com m a i s g o r d a s p rop ina s . K"'e 
!i?.o sem opinião p róp r i a , s enão a opinião do p a s t o r , que o g u h de 
c a j a d o a l to . P o r vezes , o j o r n a l i s t a t o m a t i o ao ser io o n-v.tr.-.pt. 
polít ico, defende-o com tal a r d o r , c s p s s a - o com on:/, •.s-.-or/.o. 
q u e o le i tor p ro l ano a c a b a p e r a c r e d i t a r n a sua s inc; ." . \ J :ds . V. 
tve ían to , a m e s m a ques tüo , que t ão a r d a a t e i n c i . t e o 3>.;aívau. •-':!•. 
n t o r e r para o sen t ido b p p c s t o e a a t a c a com t g u a i cor.". F 

Ora , o sr . P i n t o S e r v a , 110 j o r n a l i s m o ur.cionsJ, ' . 11:. " í - r . . 
' iuc iamos dizer ún ica se não r ece i a s scn ios c í i c n d c r o - <;üs -c r._" 
•iam hones tos . E" um h o m e m de convic- jôes . e ; . í s •orer 
l -as para s e rv i r a usn g r u p o pol í t ico e de p o l - t s co «ervlr- 'c imi 
in te resse . A ' sua h o n r a , como j o r n s l l s i n . í i n v . a c s v s : 

que os OÍÍUOS, c g u a l m e s t e conv ic to s , r.So t iverar . : a r i m o «:I?R 
E ' u m l ivro i n t e r e s s a n t í s s i m o or.de r avô am iac: . - ; que p r ' .-
sam se r conhecidos d e todos O evi to ' is;:-e ItVro. como e~i 
p reve r , :oi enorme. 

A edição nos .«rs. Mon te i -o L o b a t o ( "? . >• m u i t o ct:: J .ada • 
gante. ' 

S A P E 2 A E S E T i G U É R A S . con tos de A r m a n d o 
Cc-inby, edição de >so: re i ro Loba to e Comp. . S. 
Pau io . 102' . . 

As obras- ed i t adas paios s r s . Aiontc i ro Loba to & Comp., s l cn : >ie 
i e r i c o m m e n d n r c m j.e a e l egânc ia da ed ição , rccomrr .eníãr r . -se sem-
pre ou pela boa q u a & U d e l i t e ra r i a o a paia o p p o r t a n i d s d c . O p re -
sen te volume r e c o m m e n d a - s e pe las d u u s coisas . E1 o p p o r t u n c . p a r 
que cor responde ao g o s t o da- m a i o r p a r t e dos le i tores , q»e t êm. 
hoje , uma prefe renc ia a s s i g n a i a d a pela l e i t u r a g e n u i n a m e n t e nacio-
nal , c i, ao m e s m o tempo, uai l iv ro fe i to com car inho e t a l en to . O 
s r . A r m a n d o Caiub..- C- u m fino n a r r a d o r . A s u s n a r r a ç ã o é sem-
pre fina, scin e s s e s t r u c o s de s u r p r e s a f ina l pa r q u e ' t n u t o *au-
ceia ce r to gêne ro de le i tores , m a s cUe s a b e . . e n t r e t e r dc ta l ma -
neira a cur ios idade , q u e logra cor .duzi l-a a t é ao íiin c sa t i s ía -
7ei-a p lenamente . A cutio3;~.ada dos l e i t o r e s e n t r e t m - n ' a elle com 
fae tos e o b s e r v a ç õ e s colhidos « o v ivo e t r a t a d o s com uir.a encan -
tadora s implicidade. Á d i a logaçãc , que é o obs t ácu lo cin q u e es-
b a r r a m quas i todos os n o s s o s nQveUistas , é o que , parece, m e n o s 
o p tcoccupa , porque a m a r e j a sem e s f o r ç o e «abe t i r a r delia mui-
tos r e c u r s o s p a r a o h u m c n r . n o . 

O l ivro do sr . A . Caiuby c , no g e n e r n . u m dos me lho re s t r a i . . . 
lhos que conhecemos . 

O P O D E R DO A M O R , t r a g é d i a e m verso , «le 
E m ü i o Gonça lves , ed ição da Casa Mayor.ça. S. 
Pau lo . 1921. 

Este c u m a u e t o r j á b a s t a n t e conhec ido cm nosso meio. J á t e m 
publ icados o i to vo lumes , o que c o u s t i t u c , sem duvida , u m a boa 
bagagem. A s u a feição p r inc ipa l é o vergo , que y i l t i v a com gos to 
e m a n e j a com desembaraço . 

A acção da t r agéd ia p a s s a - s e em G r a n a d a , no século XII, ' t empo 
c m que p a r t e da I i c s p a n h a e s t a v a sob o domín io dos m o u r o s . O rei 
A b a n a s s a r , ab so lu to como todos os r e i s n a q u e l l a época , t in l ia em 
sua có r t e , como cap t ivo , u m g u e r r e i r o f r a n c e z c h a m a d o A r t a g n a . i . 
Scmi ra . a filha do rei , e n a m o r ò u - s e deliu, c n c h e u - o de benef íc ios 
e consegu iu l iber ta í -o dó cap t ive i ro . O pae ' d e s t i nava -a a Sula-
mir , t a m b é m soberano , como p a c t o de a l l i ança . El la , po rem, deso-
bedecendo ao pae, foge com A r t a g n a n . D e s c o b e r t a o f u g a , A r t a -
gnan , é ferido e mor r e . S e m i r a su i c ida - se . E s t a é, em r e s u m o , a 
acção ; para da r - lhe m o v i m e n t o , p o r é m , o poe ta criou u m a série 

de epísodios i n t e r e s s a n t e s , dc m u i t o ef fe i to não apenas para o 
thea t ro , m a s t a m b é m p a r a a l e i t u r a . 

O s r . Emüio Gonça lves s ó a c c i d e n t a l m e n t e é que recor re á . l h i 
g u a g e m - a r c h a i c a de o r i g e m a rab i ca . E m gera l , a s u a l inguagem t 
a m e s m a que lioje se fa la , e m b o r a t r a t a d a com apuro . E n t r e 
t au to . consegue elle, pelo seu p o d e r de evocação, l evar a imagina-
ção do le i tor á época e m q u e a acção se desenvolve . 

P e n a é que o poema, execu t ado , de r e s to . Com mui to ta lento , 
não t e n h a sido i n t e r p r e t a d o e m v e r s o s alexandrir .03 r imados c 
sim em decassy l l abos sol tos . Se ja como for . é um hélio poema <]u= 
se lê com prazer . 

L ' A L A I G N O T A , versos i tal iano» de LeopolUo 
De* Rccchl , Ed i ção da Casa M a y e r ç a . S. Paulo . 
1921. 

As nos sa s ie i toras l e r am, p o r v e n t u r a , e m nosso u l t imo numero , 
um sone to "Gli a r g o n a u t i " a s s i g n a d o po r e s t e poe ta . E ' u m a t ra-
ducção de " O s a r g o n a u t a s " d a g lor iosa poet isa Franc i sea Ju l ia . 
Como t r a d u c ç ã o é u m e n c a n t o , e b a s t a eila para d a r idéa do valor 
do poeta . O s r . L . De" Rocch i v ive h a mu i to s annos no Brasi l , e 
j r 3 n d e pa r t e das s u a s compos ições , e n t r e as quaes se apontam 
a l g u m a s que são exce l l en tes , f o r a m insp i radas na contemplação da 
nossa n a t u r e z a . O poe ta c a n t a a s n o s s a s f lo res tas e as suas ma-
rav i lhosas bel"ezas com u m g r a n d e p o d e r de sugges t ão . 

O ve r so m a n e j a - o elle com a b s o l u t a s e g u r a n ç a , e usa , em seu li-
vro. de todos os gêne ros da m é t r i c a i ta l iana , o que concorre pa r* 
t o r n a r air.da ma i s i n t e r e s s a n t e a l e i tu ra dos seus versos. 

Os i ta l ianos r e s iden tes no B r a s i l e p r inc ipa lmen te os de S. Paulo 
ievem acolher com s y m p a t h i a e s se l ivro do poeta patr íc io , qup r . 
-em n e n h u m favor , um ve rdade i ro poeta . 

Silo desse vo lume e s t e s l indos v e r s o s : 

VI T A n O E M A 

A J ú l i o C é s a r dn S l l v n 

O i o v a n i e n t r a m b i e d a m t i e d u e b o e m i 
il s o t t e r r a n e o s p e c o 
d e l i a v í t a d i l a g r i m e e d l c a n t i 
e m p i v a m n e l l e n o s t r e a n s i e s e g r e t e . 
:iei delir i sup remi 
c l e T a m c r , d e l i a g l o r i a e l ' a e r c i e c o 
i c a r m i r i s o n a n t i . 
a i r i t m o d i u n s o a v e s t i l l i c l d i o . 
r i p e t e a f o r s e I n v a n o . 
L ' e c o v a n i a l o n t a n o , 
d i g r o t t a l n g r o t t a , t r a l e o s c u r e v o l t e 
a l m u r m u r e d l u n r i o . 

Eppur quando dei sole i f iochi r a g g i 
d a i m p r o w i s i a p i r a g l i 
p e n e t r a v a n o I n q u e l l e o s c u r e £ r o t t i \ 
nei s eg re t i reccss i e d i t r a gl i a r c h i , 
a p p a r i a n o p a l a g l , 
g o t i c i t e m p l l e d a r a b e s d h i I n t a g l i 

m i s t e r l o s e c a n n e 
d ' o r g a n i « l g a w t e s e h i . E r a n l e t u e 
" S t a l a t t l t l " , o p o e t a : 
la visíone s e g r e t a 
i r . t ravis ta nei l ibri o in e r m a ch iesa . 
t r a 11 ' t u rg l e i c a n t i . 

Di f u o r í , a m i c o m i o , d l f u o r l s p l e n d e 
s u l l a v é t t a d e i m o n t e , 
c l i e c l c o p r e , 11 b e l s o l e e LI v e r d e a l l o r o 
e '1 p u r i v e n t l a c u o t o n l e s u a i r o n d e ; 
B e a t o q u e l - ehe a s c e n d e 
lassú pe r f a rne u n s e r t ô al ia sua f r o n t e : 
T u c a n t a s t l l a m o r t e 
di " P i e r r o t t o " , io c a n t a i la m o r t a speme. 
F o r s e i f u o r d e l i a v l t a 

é 1'alma red imi t a 
d i q u e i e h e c e r c a l n t e T r a u n a c o r o n a 
t r a 1 r o v l e t r a l e s p l n e . 

Piü feüce di noi la t u a d i l c t t a 
F rancesca Giulia, in m o r t e , 
ella chr viva i n t e r r o g ò la S f inge 
c i f reddi m a r m i , r i t r o v õ la p a l m a . 
La t u a .sorella e l e t t a 
ca ra alie m u s e va rcò 1 'a tre p o r t e 
e la Iuce dei Ve ro 
e la pace ce rcò n e l l ' a e r p u r o . 
Bcviam d u n q u e al ia F o n t e 
Casta l ia , a lz iam la f r o n t e , 
noi, che speaso a l l ' ebb rczza e ai fals i amor i 
d o m a n d a m m o la gíoia. 



REVISTA FEMININA • 

Q U E R E S L E R ? N o v o m e t h o d o d i r e c t o de lei-
t u r a - e s c r i p t a c o r r e n t e e o r t h o g r a ? V a u s u a l , r o : 
Olga A c a n a n e B r a n c a Diva P e r e i r a de S o u z a . 
P o r t o - A l e g r e , 1920 . 

N ã o se t r a t a de u m t r a b a l h o o r i g i n a l , m a s de u m a a d a p t a ç ã o d e 
u m t r a b a l h o do p r o f e s s o r uru-guayo s r . J o s é H e n r i q u e s . Se j a c o m o 
for , é u m a o h r i n h a p r e c i o s a , onde a s l ições , e l u c i d a d a s p o r c s c e l -
l en te» g r a v u r a s , p o d e m s e r a p r e n d i d a s pe l a s c r e a n ç a s s e m e s f o r ç o 
e a t é com p r a z e r . D e n t r e os t r a b a l h o s d e s s a n a t u r e z a , o " Q u e r e s 
l e r " d a s d i s t i n c t a s p r o f e s s o r a s r i o - g r a n d e n s e s é d o s m e l h o r e s , e r 
pena q u e a iuda n ã o t e n h a s ido a d a p t a d o n a s n o s s a s e sco la s . 

P O E S I A S de O l a v o Bi lac , s é t i m a ed ição r e v i s t a . 
E d i ç ã o d a L i v r a r i a F r a n c i s c o A l v e s , R i o e S . 
P a u l o , 1 9 2 1 . 

E r a voz c o r r e n t e , e n t r e a l g u n s h o m e n s de l e t r a s , q u e e m obe -
diência á s s u a s u l t i m a s v o n t a d e s , s c n ã o t i r a r i a ma i s n e n h u m a edi-
ção d a s o b r a s d e s t e p o e t a . Fo i e s t a a r a z ã o p o r q u e a " T a r d e " , e m 
v e s p e r a » de e x g o t t a r - s e , j á se v e n d i a p o r p r s ç o s i nc r íve i s t e n d o 
a l c a n ç a d o , d i z e m , 100Ç000 p o r c a d a e x e m p l a r . E ' p r o v á v e l q u e pe la 
c i r cu lação d e s s e b o a t o f o s s e m r e s p o n s á v e i s o s l i v re i ros , n o i n t e -
r e s s e de a u f e r i r o m á x i m o de l u c r o s c o m a v e n d a do l i v ro m a r a -
v i lhoso . F e l i z m e n t e , p o r e m , a l i v r a r i a F r a n c i s c o A l v e s a c a b a de 
r e u n i r n u m g r o s s o e n i t i d o v o l u m e t o d a a o b r a p o é t i c a de Bi lac , 
d* qu« fazem p a r t e " P a n o p l i a s " , " V i a L a c t e a " , " S a r ç a s d e F o g o " , 
" A l m a I n q u i e t a " , " A s v i a g e n s " , " O c a ç a d o r de e s m e r a l d a s " e 
" T a r d e " . A ed ição é m u i t o c u i d a d a , e s c r u p u l o s a m e n t e r e v i s t a e 
i m p r e s s a e m bom papel . A o b r a do g r a n d e p o e t a e s t á , po i s , g r a ç a s 
á in ic ia t iva daque l l e s e d i t o r e s , a o a l c a n c e de q u a l q u e r b o l s a . 

P a r a p o e t i s a r e s t a no t i c i a , t r a n s c r e v e m o s a q u i , ao a c a s o , u m 
dos s o n e t o s : 

ARVORES VELHAS 

" O l h a e s t a s v«!ha» a r v o r e s , m a i s be l l s s 
Do q u e as a r v o r e s n o v a s , m a i s a m i g a s : 
T a n t o m a i s be l l a s q u a n t o m a i s a n t i g a s . 
V e n c e d o r a s d a e d a d e e d a s p ro ce l l a s . 

O h o m e m , a f e r a , e o i n s e c t o , á s o m b r a delia* 
V i v e m , l i v r e s d e f o m e s e f a d i g a s ; 
E em s e u s g a l h o s a b r i g a m - s e a s c a n t i g a s 
E os a m o r e s d a s a v e s t a g a r e l l a s . 

N ã o c h o r e m o s , a m i g o , a m o c i d a d e ! 
E n v e l h e ç a m o s rindo! e n v e . h e ç a m o s 
Como a s a r v o r e s f o r t e s e n v e l h e c e m : 

X a g lor ia d a a l e g r i a e d a b o n d a d e , 
A g a z a l h a n d o o s p a s s a r o s n o s r a m o s ; • 
D a n d o s o m b r a e consolo a o s q u e p a d e c e m ! " 

A L M A E M V E R S O S , d e Ca ro l i na W a n d e r l e y , 
E d i ç ã o d a t y p o g r a p h i a A u g u s t o Le i te . , N a t a l 
Rio G r a n d e do N o r t e , 1920 . 

As n o s s a s p o e t i s a s s ã o s e m p r e t r i s t e s . A c r t i c a i n d í g e n a , a b o r -
rec ida c o m e s s a s p l a n g e n c i a s , e x p l o r a - a s g e r a l m e n t e c o m o a s s u m -
p to p a r a a t r o ç a . A c r i t i c a é i n j u s t a c o m a s n o s s a s p a t r í c i a s , q u e 
se d ã o ao luxo de t r a d u z i r e m c a r m e s a s s u a s c h o r o s a s m e l a n c o l i a s . 
A» m u l h e r e s n ã o d i s p õ e m de c a m p o m u i t o v a s t o de i n sp i r ação . E m 
rigor, a poes i a s ó o f f e r e c e u m a f o n t e , q u e c o a m o r ; e a s p o e t i -
s a s , q u « são s e m p r e m o ç a s de fami l ia e m u i t o e s c r u p u l o s a s c m m a -
t e r i a d e m o r a l i d a d e , r e c e i a m r e c o r r e r a e s s a f o n t e . F ó r a do a m o r 
pouca co i sa h a . Se n ã o p o d e m c a n t a r o a m o r o u a p e s s o a a m a d a , 
c a n t a m a s u a t r i s t e z a . Se c a n t a s s e m a a l e g r i a , p a r a n ã o d a r q u e f a -
lar á c r i t i c a , e e n t r a s s e m a r e s u s c i t a r os d i t h i r a m b o s , f a l - o - i a m a 
c o n t r a - g o s t o , p o r q u e e l las s ã o de n a t u r e z a t r i s t e s . I u s t i n c t i v a s co-
m o s ã o , v i v e n d o pe lo c o r a ç ã o , t ê m e l l a s de e n c a r n a r a t r i s t e z a a m -
b ien te , a s m e l a n c o l i a s m ó r b i d a s d o povo , de s se povo q u e n ã o r i , 
d e s se p o v o q u e v i v e s o b o i m p é r i o d e c o n s t a n t e s opp rehc . i sõcs , 
de s se p o v o q u e é , d e f ac to , o m a i s t r i s t e da t e r r a . 

D . Ca ro l i na W a n d e r l e y é u m a p o e t i s a t r i s t e , c o m o t o d a » a s s u a s 
co l l egas d e P a r n a s o ; m a s l e v a s o b r e e l l a s a v a n t a g e m d e d i z e r 
a s s u a s d o r e s i n t i m a s c o m u m a a r t e m a i s a p u r a d a , v a s a d a e m m e -
l h o r e s t y l o e n u m l i n g u a q u e - s e n ã o é p u r a , n ã o é , e m t a n t o , d a s 
m a i s i m p e r f e i t a s . T e m m u i t a i m a g i n a ç ã o e u m n o t á v e l t a l e n t o . A 
m e l h o r c o m p o s i ç ã o d o s e u l i v r o é a q u e t e m p o r t i t u l o " M e u r e -
t r a t o " . 

C o m o m o s t r a , a q u i d a m o s o s o n e t o " D e v e r s u p r e m o " , e m v e r s o b 
a l e x a n d r i n o s , e m q u e e l la r e v e l a a s u a a l m a p a t r i ó t i c a , e q u e é , « e m 
d u v i d a , u m l i ndo s o n e t o . E i l - o : 

DEVER SUPREMO 

N o m o m e n t o e m q u e u m p o v e i n f r e n e se l e v a n t a 
I m p o n d o á p a t r i a a m a d a o v a l o r e o r e s p e i t o 
E e m q u e a p a z , n o b r e idea l , q u e a h u m a n i d a d e e n c a n t a . 
S a c r i f i c a o s s e u s d o n s p o r a m o r a o D i r e i t o ; 

E m q u a n t o a m u l t i d ã o f eb r i l e a r d e n t e c a n t a 
C e l e b r a n d o u m P a i z á s v i c t o r i a s a f f e i t o ; 
D e s c e do o l h a r d a s m ã e s , c h e i o d e m a g u a t a n t a . 
U m r o s á r i o s e m f i m de l a g r i m a s d e s f e i t o ! 

O l h o s s a n t o s de m ã e s de o n d e o m a l se d e s t e r r a , 
Q u a n d o a P a t r i a c h a m a r v o s s o s f i lhos á g u e r r a , 
Ma i s s u b l i m e s s e r e i s si , f o r t e s , n ã o c h o r a r d e » . 

X ã o v o s a m e d r o n t e i s ao z u n i r d a m e t r a l h a : 
A n t e s v e l - o s m o r r e r n o c a m p o d a b a t a l h a , 
Q u e v e r g o n h a s e n t i r p o r s a b e l - o s c o v a r d e s ! 

R e c e b e m o s m a i s e a g r a d e c e m o s : 

A N o v e l i a S e m a n a l , de S . P a u l o , d a Soc iedade E d i t o r a O l e g a r i o 
R ibe i ro . E ' u m a p u b l i c a ç ã o d e i m m e n s o i n t e r e s s e l i t e r á r i o , o n d e 
s e l ê m o s m a i s be l los e e s c o l h i d o s c o n t o s d e e s c r i p t o r e 3 b r a s i l e i -
ro s , a l é m d e u m a f a r t a s e c ç ã o de b i o g r a p h i a e c r i t i c a . 

C r e m o s , r e v i s t a s e m a n a l q u e s e p u b l i c a e m B o g o t á , R e p u b l i c a 
d a C o l u m b i a . E ' u m a m a g n i f i c a p u b l i c a ç ã o d i r i g i d a pe lo i l l u s t r e s r . 
L u i z T a m a y o , f a r t a d e e x c e l l e n t e m a t é r i a l i t e r a r i a e d c n i t i d a s 
g r a v u r a s . N ú m e r o s r e f e r e n t e s a Abr i l , M a i o e J u n h o . 

A t t i v i t ü F e m l n i l e Socla le , do C o n s e l h o N a c i o n a l d a s S e n h o r a » 
I t a l i a n a s , R o m a . 

C u l t u r a V e n e z o l a n a , r e v i s t a m e n s a l d e c u l t u r a g e r a l , C a r a c i s , 
V e n e z u e l a . 

A N o v e l a S e m a n a l , S. P a u l o . 
E v o l u c i õ n A s c e n d e n t e , p e r i o d i c o n a c i o n a l f e m i n i s t a , S a n t i a g o d e 

Chile . 
L o s V e c l n o s , E s t a d o s U n i d o s d a A m e r i c a d o . ^ j o r t e . 
E l C o m e r c i o , N o v a Y o r k . ' 
B r a z i l l a n A m e r i c a n , r e v i s t a s e m a n a l e m p o r t u g u e z e i n g l e z , N o -

v a Y o r k . 
R a s s e g n a N a z i o n a l e , R o m a . 
A s s o c i a ç ã o d a s S e n h o r a s B r a s i l e i r a s , p u b l i c a ç ã o r e f e r e n t e a o a u - ' 

no p a s s a d o . 
L a V o z d e Ia M u j e r , r e v i s t a q u i n z e n a l d e d i c a d a á d e f e z a e á 

p r o t e c ç ã o d a m u l h e r , M a d r i d . 
EI A m i g o d e i ' C a m p o , r e v i s t a p o p u l a r de / a g r i c u l t u r a . D i r i g i d a 

pe lo s r . M i g u e l U . R e á t e g u i A r e q u i p a ? P e r u ' . 
R e d e n c i õ n , r e v i s t a m e n s a l f e m i n i s t a . V a l e n c i a , H e s p a n h a . 

' R e v i s t a O d o n t o l o g i c a B r a s i l e i r a , d i r i g ida pe lo s r . R a y m u n d o R e i s . 
S . P a u l o . 

O I n s t i t u t o M o d e r n o , r e v i s t a m e n s a l . S . R i t a d o S a p u c a h y , E s -
t a d o d e S . P a u l o . 

L a M u j e r de i S l g l o X X , r e v i s t a q u i n z e n a l d e f e n s o r a d o s d i r e i t o s 
d a m u l h e r . S . J o ã o d o P o r t o R i c o . 

B u l l e t i n of t h e W o m e n ' s A u x i i l a r y C o m m i t t e e of t h e U n i t e d S t a -
t e s of t h e S e c o n d P a n A m e r i c a n S c i e n t i H c C o n g r e s s o I n c o o p e r a t l o n 
w i t h t h e I n t e r n a c i o n a l C o m m i t t e e . W a r h i n g t o n , E s t a d o s U n i d o s 
d a A m e r i c a d o N o r t e . 

E l í r i s , o r g ã o d o C e n t r o Soc ia l " J u v e n t u d C h o n e n s e " , R e p u b l i c a 
do E q u a d o r . 

L a C o l m e n a , o r g ã o do C i r cu lo d e O b r e i r o s C a t h o l i c o s . A r e q u í p a , 
Peru*. 

"NIITDF- Tome Cerveja f n g í e z a ü ~ 
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Fi D Ô R D E A M A R 
( C o n t i n u a ç S o do a n t e r i o r ) 

— S i m , BÍ a t r o v o a d a o p e r m i t t i r . O l h a , M a r g a -
r i d a , j á e s t á a c h o v e r . . . 

D e f e i t o , l a r g a s g ô t a s c o m e ç a r a m a c a i r n o j a r d i m , 
e r g t í e n d o m i n ú s c u l a s n u v e n s z i n h a s d e p o e i r a , e n - ' 
q u a n t o , n o v e s t í b u l o , a v o z i n h a d e B o b p r o t e s t a v a 
p o r t ê - l o a a m a r e c o l h i d o p r e c i p i t a d a m e n t e . 

F ô r a a p e n a s u m c u r t o a g u a c e i r o , q u e s ó s e r v i r a 
p a r a p ô r n o a r , t o r n a n d o l o g o - m a i s f r ê s c o , u m c h e i r o 
d e v e r d u r a m o l h a d a . E m s e g u i d a , o c e u c l a r e a r a . 

— C e s s o u a c h u v a . A p r o v e i t e m o s a e s t i a g e m p a r a 
i r m o s , C h i q u i n h a , a o n d e o t e u p i a n o , d i s s e a s e n h o r a 
d e H u m i è r e s . 

D e p é , d e a n t e d o e s p e l h o , p u n h a e l l a o c h a p é u , 
r e l a n c e a n d o , i r ô n i c a e c o r a p a s s i v a , u m o l h a r a o s e u 
t a l h e p e s a d o , q u e s e r e f l e c t i a n o c r y s t a l . N e s s e m o -
m e n t o , r e t i n i u a c a m p a i n h a d a - p o r t a d e e n t r a d a . 

— Q u e m s e r á q u e n o s v e m a g o r a i n c o m m o d a r ? 
V a i t u , C h i q u i n h a , v e r q u e m é . 

A moça appareceu no l imiar d o j a r d i m . 
— O h ! s e n h o r R o z e n n e ! . . . C o m o ? N ã o f o i t a m -

b é m a D e a u v i l l e ? 
— F u i a t é l á d a r u m a v o l t a , m a s v o l t e i l o g o p o r -

q u e a q u i l l o m e . a b o r r e c i a . E ' u m a b a r a f u n d a c o m 
m u i t a p o e i r a e o d ô r e s d i v e r s o s . . . E n t ã o , d e u - m e a 
l e m b r a r , c o m o u m o á s i s , o s a l ã o z i n h o d a s e n h o r a 
d ' I T u m i è r e s , e d e s e j e i t a n t o d e m e v e r a h i , q u e v i m 
a t é e á ! . . . M a s , v e j o q u e v ã o s a i r ! . . . 

E t inha um ar tão s inceramente pesaroso, que Chi-
quiniha pôz-se- a r i r : 

— V a m o s , r e a l m e n t e . M a s , j á q u e a n o s s a c o m -
p a n h i a é p a r a o s e n h o r a t a l p o n t o d e s e j a d a , — p o r -
q u e s u p i p o n h o q u e n ã o f o i s ô m e n - t e o s a l ã o z i n h o d e 
M a r g a r i d a q u e o t e n t o u , — n ó s o l e v a r e m o s c o m -
n c s c o , s i n o s q u i z e r d a r e s s e p r a z e r . . . I a t o c a r a l -
g u m a s m ú s i c a s p a r a M a r g a r i d a e l e r - l h e a l g u n s 
v e r s o s . . . 

— L e r - l h e o s e u p o e m a , n ã o é v e r d a d e ? 
— S i m . . . 
— O h ! q u e b ô a i n s p i r a ç ã o t i v e . e u e m r e g r e s s a r ! 
E mostrava-se t ão ve rdade i r amen te encantado, que 

o c o r a ç ã o d a m o ç a e s t r e m e c e u n u m a s e n s a ç ã o z i n h a 
d e p r a z e r . E c o m o M a r g a r i d a a p p a r e c e s s e , d i s s e a l e -
g r e m e n t e C h i q u i n h a : 

— Q u e r i d a , e i s a q u i u m t r â n s " u g a d e D e a u v i l l e ! . . . 
— V i u p o r l ã a n o s s a c o l ô n i a ? i n t e r r o g o u a s e -

n h o r a d ' H u m i è r e s . 
— V i , m i n h a s e n h o r a . S e u m a r i d o e s t a v a u m v e r -

d a d e i r o t y p o d e " g e n t l e m a n , " m u i t o e l e g a n t e . Q u a n t o 
á m e n i n a C o l e t t e , f a s c i n a v a a t o d o s q u e a v i a m . A 
p r ó p r i a s e n h o r a A s s e l i n e , c o m t o d a a s u a a u s -
t e r i d a d e , s e n t i a - s e e n t h u s i a s m a d a , f a z e n d o - s e a t é 
h o n r a d e c o n f e s s a r q u e n ã o v i a n o h y p p o d r ô m i o 
o u t r a m u l h e r q u e s e p u d e s s e c o m p a r a r e m b e l l e -
z a á m e n i n a ' C o l l e t e ! . . . 

O q u e e l l e n ã o . d i s s e f o i q u e A n d r ó d ' H u m i é r e s 
f i g u r a v a e n t r e o s j o g a d o r e s e q u e e l l e , R o z e n n e , 
p e n s a n d o n a p o b r e s e n h o r a , t e n t a r a d i s c r e t a -

. m e n t o t r a z ê - l o c o m s i g o , m a s s e m r e s u l t a d o . . . 
C o m o t a m b é m n ã o d i s s e q u e , s i h a v i a v o l t a d o 
t ã o d e p r e s s a , é p o r q u e n ã o v i r a e m D e a u v i l l e 
C h i q u i n h a D a n e s t r a l . . . V e i o - l h e e n t ã o á m e n t e 
t e n t a d o r a q u e d e v i a d e s e r d e l i c i o s a u m a c o n -

v e r s a ç ã o c o m e l l a n e s s a V i l l e r s d e s e r t a ; e t o m a r a m 
l o g o o p r i m e i r o t r e m q u e s u b i a p a r a a p e q u e n a p r a i a , 
c e r t o d e e n c o n t r a r C h i q u i n h a e m c a s a d a s e n h o r a 
d ' H u m i é r e s . 

E , d e f e i t o , e n c o n t r a - a a l i . A i n d a u m a v e z , o d e s -
t i n o r e a l i z a v a o s e u d e s e j o ; e , m a i s d o q u e i s s o , o c c a -
s 5 o n a v a - l h e e n s e j o d e p o d e r f i n a l m e n t e a p r e c i a r o 
• t a l ô r q u e t e r i a a o b r a p o é t i c a d e s s a m e n i n a , q u e d i -
z i a m a d m i r a v e l m e n t e d o t a d a , o u , p e l o m e n o 3 , t r a b a -
l h a v a c o m p a i x ã o . 

A t t e n t o , R o z e n n e o b s e r v a v a - a e n q u a n t o e l l a s e e s -
f o r ç a v a p o r b e m a c c o m m o d a r a i r m ã n a s a l a d e m ú -
s i c a , s i t u a d a f ó r a d o h o t e l , n u m a d e p e n d ê n c i a d ê s t e , 
e d e s e r t o n e s s e v e r ã o . E r a u m s a l ã o a l e g r e , f o r r a d o 
d e p a n n o s d e J o u y , d e i t a n d o p a r a u m a a l a m ê d a q u e 
c o n d u z i a á p r a i a . S ú b i t o , c o m o e n c o n t r a s s e c a s u a l -
m e n t e o o l h a r d o m ô ç o , C h i q u i n h a t e v e c o n s c i ê n c i a 
d e s s a c u r i o s i d a d e , q u e v i o l e n t a m e n t e a s e g u i a e m 
t o d o s o s s e u s a c t o s . U m a o n d a d e r u b ô r p u r p u r e o u -
l h e a s f a c e s . 

— N ã o p o d e m i m a g i n a r — d i s s e e l l a , e m t o m 
g a i a t o , — c o m o o s d o i s m e f a z e m t í m i d a , a s s i m p r o m -
p t o s a m e o u v i r e m s o l e n n e m e n t e . . . 

— N ã o e s t a m o s s o l e n n e s , _ m a s c o n c e n t r a d o s , n ã o é 
v e r d a d e , m i n b a s e n h o r a ? d i s s e R o z e n n e , v o l t a n d o - s e 
n a r a M a r g a r i d a . 

— • P o i s s i m . . . M a s e s s a v o s s a c o n c e n t r a ç ã o m e 
p a r e c e t r r f v e l ! . . . P o r i s s o , p a r a t o m a r c o r a g e m , v o u 
c o m e ç a r r e c i t a n d o - v o s a l g u m a s d a s m i n h a s p r i m e i r a s 
p o e s i a s , e q u e j á s e c r i a r a m a l g u n s a m i g o s . . . 

— O q u e q u i z e r e s , q u e r i d a , d i s s e - l h e d o c e m e n t e a 
i r m ã . -1' -

s C h i q u i n h a a g r a d e c e u - l h e c o m u m s o r r i s o . F i c o u d e 
p é , d e a n t e d a j a n e l l a a b e r t a , e n c o s t a d a a o a l i z a r , p o -
s i ç ã o e s s a q u e l h e f a z i a r e s s a l t a r o h a r m o n i o s o p e r -
f i l , v e s t i d o n o s e u t r a j e c l a r o , s o b r e o h o r i z o n t e d e 
á g u a s i r r e q u i e t a s e d o c e u e s c a m p o , e m q u e p a i r a v a 
a g o r a u m r e f l e x o d e o i r o j a l d e . D e l i c a d a m e n t e , - a l u z 
e s f u m a v a - l h e o c o n t ô r n o d a c a b e c í n h a , j o e i r a n d o - l h e 
c a p r i c h o s a s c l a r i d a d e s n o o n d e a d o d o s c a b e l l o s . S e m 
o l h a r p a r a a i r m ã n e m p a r a R o z e n n e , f i t a n d o o s 
o l h o s n a s r o s a s q u e f l o r i a m n u m v a s o d e v e l h a 
f a i a n ç a , e n t r o u a r e c i t a r c o m a v o z u m t a n t o t r ê m u l a 
p e l a í n t i m a c o m m o ç ã o q u e d e l i a s e a p o d e r a r a . . . 

E C l á u d i o R o z e n n e e s q u e c e u e n t ã o o p r a z e r q u e 
s e n t i a m o s s e u s o l h o s d e a r t i s t a a o o b s e r v á - l a , p a r a 
s o m e n t e a d m i r a r e s s a c r i a n ç a d e d e z o i t o a n n o s q u e 
e s c r e v i a t a e s v e r s o s , d e u m a f ô r m a t ã o p e s s o a l ; q u e 
s a b i a e x p r i m i r , c o m e s s a i n c o m p a r a v e l p o e s i a , i m p r e s -
e ü e s , i d é a s , s e n t i m e n t o s , q u e s ó u m a m u l h e r s u p e r i o r 
p o d e r i a c o n h e c e r . . . 

E L I X I R D E N O G U E I R A — G r a n d e d e p u r a t t v o de s a n g u e 

KOLA SOEL Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estoma-
go. Util no crescimento das creanças 
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E como declamava esses v e r s o s ! . . . Com uma 
absoluta simplicidade, sem gestos nem intenção re-
buscados, mas como artista que clã vida A sua obra. 
com uma voz que, só pelo timbre, era um can to . . . 

Ia trair o seu en thus iasmo. . . quando, com um 
Kèsto, ella o reteve. Um sorriso estranhamente lumi-
noso bricava-lhe nos lábios: 

— Não me diga nada antes de ter ouvido todo o 
p o e m a ! . . . Já não tenho m ô d o . . . Sinto em com-
munhão os nossos pensamentos . . . 

Sim, dissipara-se-lhe toda a appreensão, na alegria 
de communicar a outras almas a divina embriaguez 
que lhe fazia bater precfpete o coração a ella. a cria-
dora. 

Sentou-se ao piano, pertinho d.i janern inteira-
mente aberta, o que arguia o seu amor pelo infinito 
mar. Rozenne encoslou-ss então â . parede. dtunl 
d cila,' ávido por lhe seguin a expressão do rôsto. 
Margarida, com a cabeia recostada ao espaldar d i 
poltrona, ouvia, olhos vago.?. como si por elles desli-
gasse um sonho. 

As notas cantaram, primeiro a magia do varão, '.tcg-
fazendo-se em sonoridades rioam^sle coloridas, que 
evocavam a visão dos msiodias ardentes. ehcio.s d'» 
sol, dos silencios'os crepúsculos, das noites quciil,--
distillando perfumes do íiôris. numa claridade _dv 
pra ta ' . . . Depois, baixaram de timbre, fizsram-c;1 

mais distantes. E, como um murmúrio mr sioal, acom-
panharam o rythmo dos versos, ao qual. estreito-
mente, se ajustaram. E esses versos traziam u lem-
brança. paisagens entrevistas por um olhar da artista, 
por uma alma de poeta** que adorava a belleza das 
coisas criadas e o traduzia em palavras que ressoa-
vam o echo in-ofundo das idéas. dos desejos, das es-
peranças, das saudades, das alegrias, de uma criatura 
jovem, desejando apaixonadamente a vida. 

Agora, gravemente attento. Rozenne contemplava 
a moça, e, ouvindo-a. sentia que a arie era realmente 
o seu deus. e ella, fervorosa sacerdcliza. apaixonada 
do Idéal, cujo coração permanecia — a i n d a . . . — 
fechado ao amôr dos homens. Nunca, como agora. ~ 
elle tivera • disso uma impressão tão forte, tão irri-
tante . . . 

Sem embargo, quando. Chiquinlia se calou, toda 
fremente por ter assim patenteado a sua alma. elle 
exel. uou, num grito de enthusiasmo: 

— E' realmente uma verdadeira obra-prima que a 
menina c r i o u ! . . . Ah! é bem a filha do senhor seu 

i j í T H B 
Um clarão de alegria lampejou na larga íris azul 

da môça. 
— Verdade? Parece-lhe bom, isto? 
— Muito mais do que bom. . . Compreendo agora 

o.ue nada se lhe depare mais delicioso que o traba-

— Sim, prefiro a música e a poesia a tudo mais no 
mundo, disse ella numa voz algo ansiosa. Offerecem-
me alegrias que se não comparam a nenhuma outra... 
Estás contente, Margarida? 

— Estou, — respondeu a senhora d'Hu'mières, sor-
rindo com ternura. — E não só contente, mas tam-
bém orgulhosa do minha " f i l h a " . . . Oh! querida, 
tens o dom de Deus, tu t a m b é m . . . 

O mesmo clarão esplêndido brilhou, de novo, no 
olhar de Ohiquinha. Essa emoção que elle sentia na 
alma da irmã, bem como na de Rozenne, era a consa-
gração de uma obra, na qual, em verdade, havia 
crystallizado o grilo de sua mocidade, ébria de vida. 

Ainda muito córada, uma febre deliciosa a lhe in-
vadir o cerebro. analizava com Rozenne o seu poema; 
recolhia as Impressões que lhe soubera despertar, 
provocava-lhe a crítica preciosa; rejubilava-se com 
um elogio que era uma sanção. 

Margarida, chamada pela necessidade de viciar o 
filho, havia-se retirado mansamente do salfto, sem 
perturbar a prática dos d o i s . . . 

Sempre espontânea, dizia Chlquinha, radiante: 
— Não pode imaginar como me faz bem o saber 

que o senhor dá algum valôr ao meu t raba lho! . . . 
Horas havia, em que eu me entrava da idéa de me 
:er illudido sobre o mérito dos meus versos: que o 
meu poema nãc exprimia, de modo algum, o que eu 
queria que elle d i s s e s s e . . . ; que eu me apaixonara, 
-orno uma collegial, por um trabalho indigno de ser 
l i d o . . . Ali! vinham-me á idéa tantas coisas, que ora 
para desanimar!"" 

— Mae, horas • havia também em que a senhora 
sentiria renascer-lhe a fó! . . . 

— Oh! sim, f e l i zmen te ! . . . Foram essas horas que 
me sustiveram e a judaram a supportar as out ras . . . 

— E agora que a obra está prompta, está perfeita. 
— tenho disso a certeza — julgo que não irá guar-
dá-la para satisfação exclusivamente s u a ? . . . Cum-
pre lor.ná-la conhecida. . . 

Ella não respondeu. Assombrou-se-lhe o rôsto ex-
pansivo. Rozenne olhavá-a. enleado. 

— Em que pensa?. . . Hesita então em fazer editar 
o seu poema? 

— Ha um ano, ter-me-ia revoltado á só idéa de o 
enfvegar ao pub l i co . . . isso me parecia uma profa-
n a ç ã o . . . I-Ioje, penso muito melhor. Sim; si algum 
edítór quizer acceitar os meus versos, e mesmo as 
minhas musicas, eu lhos darei com muito prazer, por-
que mo tornei uma mulher de. juizo e tenho grandes 
ambições muito práticas! 

Elle' pôz-se a rir, a tal ponto lhe pareciam estra-
nhas estas ultimas palavras na boca daquella musa-
zinha. . . E eis que a musazinha desapparecera; tinha 
agora deante dos olhos uma modernissima Parisiense, 
de lábios deliciosamente irônicos e grandes olhos 
claros, largamente abertos para a realidade. 

— E em que cifram essas ambições? 
— E ganhar dinheiro! 
— Para quê! 
— Para não mais ped í - !o ! . . . O que é odioso . . -

principalmente quando, as mais das vezes, o pedimos-
em vão! . . . Para poder de&pendê-lo, á minha von-
tade, cora os que me são c a r o s ! . . . Oh! eu bem «ei 
que tenho todas as probabilidades para que resultem 
inúteis estes meus vo.tos!. . . Não i m p o r t a ! . . . Estou 
Estou resolvida a tentar a aventura. São tão raros o--s 

meios á minha disposição para melhorar o estado das 
minhas finanças, que eu seria muito covarde si mi' 
deixasse intimidar pelo receio de não ter bom êxito! 
Invejo, sómente, — e com toda a minha alma! — 
os que podem amar a Arte por si m e s m a ! . . . Real-
mente. si me fôsse dado escrever os meus versos, 
c.ompôr as minhas músicas unicamente para. o meu 
praser íntimo, eu julgaria a minha riqueza grande 
de mais para não almejar outras! 

(Continua no próximo numero) 
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VENDE-SE KM TODAS AS Bi >AS DROGAhIASE PHARMACI AS 
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REVISTA FEMININA • 

E s p a r g e s com : izcite c v i n a g r e . — C o s i n h a m - s e os 
e spa rgos , ou e s q u e n t a m - s e e s e r v e m - s e com m o l h o de 
azei te , v i n a g r e , s a l e •p imen ta . P o d e m se r a p r e s e n t a -
dos f r i o s ou l i g e i r a m e n t e q u e n t e s . 

B a t a t a s S o t é s , — D e s c a s c a m - s e as b a t a t a s , c o s i n h a m -
s e em é g u a e sa l , e c o r t a m - s e e m ipedaaos pequenos . 
Põe-se u m a c a s s a r o l a a o f o g o com u m a co lhé r de 
.nan te iga ; e s t a n d o d e r r e t i d a j u n t a m - s e - l h e as b a t a t a s 
i u m a c o l h é r de sal~a p i c a d a be in f i n a . Deixa-se a 
ca s sa ro l a c inco m i n u t o s ao í o g o , paTa q u e a s b a t a t a s 
t o m e m .bem o gosto , e d e s p e j a - s e depo i s n o p r a t o . 

F r i o a s s é cie ga l l i n lm . — T o m a - s e u m a g a l l i n h a no-
va, depenna - se . t i r a m - s e - l h e os i n t e s t i n o s , e co r t a - s 2 
depois em p e q u e n o s p e d a ç o s . E m s e g u i d a m e r g u l h a m -
se es tes pedaços e m a g u a m o r n a p a r a f i c a r e m macios . 
D u r a n t e es te t e m p o , ip repa ra - se o s e g u i n t e m o l h o : 
D e i t a m - s e n u m a cas sa ro l a d u a s c o l h é r e s de man te iga 
f r e sca , ou g o r d u r a e. q u a n d o d e r r e t i d a , j u n t a m - s e - l h e 
d u a s 'colhéres d e f a r i n h a de t r i g o ; iuexe-sa bem -com 
uima co lhér de páo . e j u n t a m - s é - l h e dois copos de aguu 
riuonte. Mexe-se a t é q u e es te m o l h o f i q u e bem l igado. 

Sa lga-se , po lv i lha - se de p i m e n t a e j u n t a - s e u m bouque t 
tio ohei ros . De ixa - se e n t ã . o cos in l i a r a ga l l i nha nes te 
molho , em fogo b r a n d o ; accrescentaxn-se dez ou doze 

cebo l lnhas i n t e i r a s e u n s d e chanvpignoous s e fo rem 
' f r escos devem s e r cosidos p a r a q u e o m o l h o n ã o f ique 
e s c u r o . Q u a n d o a g a l l i n h a es t ive r , cos ida t i r a - se do 
Fogo e colloca-se nuíma t r a v e s s a . D e s e n g o r d u r a - s e o 
molho , e n g r o s s a - s e com u m p o u c o d e f a r i n h a de t r igo 
e Jun t a - s e u m pouco de ca ldo de l i m ã o . D e s m a n c h a m -
so duas , g e m a s de ovo n u m a t i ge l l a , com u m ipouco de 
molho e l iga - se es te ao r e s t o >que e s t á n a cassa ro la . 
Dei ta -se es te m o l h o s o b r e a g a l l l a h a , ' e n f e i t a - s e com 
f a t i a s de pão f r i t o ou m a n t e i g a e com a z e i t o n a s . . 

V a g e n s a l a t o u r a n g e l l e . — C o r t a m - s e a s e x t r e m i -
d a d e s d a s v a g e n s , t i r a m - s e as f i b r a s « p u x a n d o ao com-
pr ido . Dá-se u m a .pequena f e r v u r a de cinco ou seis 
m i n u t o s , e m a g u a f e r v e n d o e s a l g a d a . Pôa-se n o u t r a 
c a s s a r o l a - 5 0 g r a m r a a s d e m a n t e i g a , 30 gramímias de 
f a r i n h a d e t r igo , e de ixa - se f r i g l r Tim pouco e des-
m a n c h a - s e com mm l i t r o e m e i o de ca ldo . Mexe-se bem 
õ molho, j u n t a m - s e a s v a g e n s b e m e s c o r r i d a s . F e i t o 

O MENU' DE 
is to ' cobre-se ' h e r i n e t i c a m e n t e a cassarola e deixa-»;; 
:io lado do fdgo p a r a c o s i n h a r ao ba fo . Quando estão 
cosidas, r e t i r a - s e p a r a o l ado , d e s m a n c h a m - s e t r e s 
g e m a s q u e s e j u n t a m as ' -vagens com u m a colhér de 
m a n t e i g a . E m s e g u i d a v o l t a ao fogo. mas não deve 
f e r v e r . As gemas d e v e m s e r a e r s een t adas qunsi no 
m o m e n t o d e i r p a r a a m e s a . 

l 'M NOVO A P P A R E L H O D E T E C E R E SERZIR 

O ac to de se rz i r un i r a s g ã o na fazenda ou fazer 
••pontos' ' na s me ia s ou r e m e n d a r é s empre demorado 
e s e m p r e i m p e r f e i t o . Urgia , pois, c rea r uni appare-
Jno p a r a f ac i l i t a r essa t a r e f a e, sobre tudo , des t inado 
a executa l -o com per fe ição- O novo a .pparelho " A n ã o " 
de serz i r e t ece r é o q u e h a de me lhor po rque faci-
lita no tave lmente- o t r a b a l h o e os seus r emendos e 
s i r z i d u r a s s ão s e m p r e p e r f e i t o s : O seu modo de usar 
não o f f e r ece d i f f i c u l d a d e s , e a sua aprend izagem se 
faz t ão s é m e n t e com a l e i t u r a e observação do pros-
r.ecto q u e a c o m p a n h a cada apparel l io . 

A ' s nossas l e i t o ra s aconse lhamos que adoptem o 
.-.ppa-relho " A n ã o " , que é ind i spensáve l e m todos os 
•lares. Ocioso é e n c a r e c e r a s u a ubi l idade. 

P e d i d o s a es ta r edacção . U m appa re lho reg i s t rado 
re lo correio, 6$000 . 

I 

Pobre Arnôp 1 

!MEU MARIDO 

(Valsa lenta para piano e canto) 

BRANDE 8UCCES80 -

de FRANCISCO PERRONE - Mr.Mi.d 
A v e n d a n a C A S A B E V I L A C Q U A 
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P O M Â D A R E l Y 
P A R A A B E L L E Z A DO R O S T O E' A U L T I M A P A L A V R A 

Cura espinhas, tira sardas, pannos c manchas, dei-
xando a pelle nova, clara, fina e avelludada. 

E' infallivcl porque tira a pelle velha, manchada e en-
rugada em 4 dias, sem offender o rosto e sem se aper-
ceber. 

Devolve-se o dinheiro a toda pessoa que não obtiver 
resultado, e dão-se 5:000$009 á pessoa que se submetter 
a tratamento gratuito na Avenida Rio Branco, 155, si 
a pelle estragada não sahir em 4 dias. 

Não é creme: é um grande remedio approvado pela 
Saúde Publica, para deixar a pelle linda, sem a ridicula 
pintura. 

P o t e 4$000 — P e l o c o r r e i o 5$000 — E m t o d a s a s 
pharmacias, drogarias e perfumadas de l.n ordem dos 
principaes Estados do Brasil. 

E m S. P a u l o s ã o s u a s d e p o s i t á r i a s a s m a i o r e s 
d r o g a r i a s e p e r f u m a d a s e a " R e v i s t a Femi ' 
n i n a " . 

Fabricante: J O C E L Y M W A N D E R L E Y 
Rio de Janeiro 

A v . Rio Branco, 155 

CASA EXCELSIOR 

HA a l g u n s a n n o s a t r a z , n ã o m u i t o s , . o s n o s s o s 
e l e g a n t e s m a n d a v a m c o n f e c c i o n a r a s s u a s 
a n d a i n a s d e f a c t o n o s a l f a i a t e s c a r i o c a s , 
e n t r e o s q u a e s a l g u n s h a v i a c ü j a . p r e c i s ã o 
d e c ó r t c - e r a m u l t o g a b a d a . A l a s a " G l l t e " 

' ' o - e l e g a n t e s , q u e n a q u e l l e t e m p o n ã o p a s s a v a d e 
u m a d ú z i a , v e s t i a - s e n o P o o l e . e m L o n d r e s , e u 
a g u a r d a v a a s s u a s v i a g e n s a P a r i z , p a r a i n c u m b i r 
a o s a l f a i a t e s u e 1.1 a c o n f e c ç ã o d o s s e u s t e r n o s . 
A o p r o g r e s s o s u r p r e h e n d e n t e d a n o s s a c a p i t a l 
c o r r e s p o n d e u o g o s t o p e l a s o l e g a n c i a s , e h o j e . 
e m S . P a u l o , h a a l f a i a t e s c u j a a>rte p ô d e s e r e q u i -
p a r a d a a o s f a m o s o s a r t i s t a s d e P a r t o , L o n d r e s o u 
V o v a Y o r k . 

E n t r e o s n o s s o s f i n o s a r t i s t a s d o c õ r t e , s o b r e -
• s a l i e m . p e l o s e u g o s t o e e x c e p c i o n a l t a l e n t o , o s 
• • r s . A . C i b e l l a & C. , p r o p r i e t á r i o s d a C a s a E x c e l -
s i o r , a m p l a m e n t e i n s t a l l a d a & r u a 1 5 d e N o v e m b r o 
« . o 37, q u e g o s a m . e m n o s s o a l t o m e i o s o c i a l , d e 
u m a g r a n d e e j u s t a r e p u t a ç a o , t e n d o c o n q u i s t a d o , 
m e r c ê d a s s u a s h e l l a s e r e a ç õ e s . a m e l h o r c l i e n t e l l a 
Ia " c i d a d e . A C - a s a E x c e l s i o r , d e s d e o-s pr imeiro . 1 - -
t e m p o s d a s u a f u n d a ç ã o , f o i p r o g r e d i n d o d i a a d i a . 
«.- o s s e u s p r o p r i e t á r i o s , n o i n t e r e s s e d e d a r v a s ã o 
ã c l i e n t e l l a c a d a -vez m a i s a c r e s c e n t e , t r a t a r a m d o 
a m p l i a r a s u a l o j a e o-s s e u s ' a t e l i e r s d e c ó r t e . 
P a r a e s s e f i m i n s t a l l a r a m a s u a a l f a i t a - r i a e l o j a 

n o P a l i f c - e t e C e i - q u i n h o , o c c u p a d o t o d o o v a s t o a n -
d a r t e - r r e o e m o n t a n d o a s s u a s . n o v a s i n s t a l l a q õ e s 
c e m s u m p t u o s o í u x o e , o" q u e m a i s é , c o m e x t r a -
o r d i n á r i o g - o s t o . O m o s t r u a r i o d a f r e n t e , a m p l o , 
t e m e m e x p o s i ç ã o o s m a i s r e c e n t e s - m o d e l o - s d e 
r o u p a s p a r a h o m e n s , a l é m d a s n o v i d a d e s m a i s 
i n t e r e s s a n t e s . N a l o j a e s t ã o e x p o s t a s a s m a i s r i c a s 
!>ecas d e c a s i m i r a s f i n a s , d o t o d a s a s v a r i e d a d e ? 
d e i t e c i d o s e p a d r õ e s , o c c u p a n d o e l e g a n t í s s i m a 
p r a t e l e i r a s , q u e s ã o u m v e r d a d e i r o p r i m o r d e 
• . • • u r p i n t a r i a . A s a l a d a s p r o v a s , m o n t a d a c o m 
g r a n d e r i q u e z a , é a d o r n a d a c o m a u t h e - n t i c a m o b í -
l i a L u i z X V , . m a g . n i f i c o s t a p e t e s e l i n d o s q u a d r o s . 

C h a - m a i m m e d i a t a m e n t e a a t t e n ç ã o d a s p e s s O a s 
q u e v i s i t a m a C a s a E x c e l s i o r o u q u e p a s s a m p e l a 
s u a f r e n t e a ' b e i l l i s s i m a . • v i t r i n e , i c o n f e a c i o n a d a 
e l e g a n t e m e n t e e m e s t y l o L u i z X V e n a q u a l o s 

" s r s . C i b e l l a & C. c a p r i c h a r a m b a s t a n t e , d e m o d o 
:i t o r n a l - a - d i g n a d o s e u r e p u t a d o e s t a b e - l t - c i m e n t o . 
.\"o g e n e r o , n ã o h a e m f* P a u l o , n e m n o R i o , u m a 
v i t r i n e t ã o c h i c . 

A C a s a E x c e l s i o r é o i m e s t a b e l e c i m e n t o q u e 
l i o n r a a c i d a d e , e e v i d e n c i a n ã o a p e n a s o e s p i r i t o 
(ie i n i c i a t i v a d o s s e u s i n t e l l i g e n t e s e s y m p a t h i c o s 
p r o p r i e t á r i o s , m a s a s e x i g e n c i a s q u e , e m q u e s t ã o 
d e l e g a n c i a , v e m m a n i f e s t a n d o S . P a u l o n o Beu 
p r o g r e s s o c o n s t a n t e . • 

A Cibella & C.̂  
SÂO P A U L O 

Rua 15 de Novembro, 37 
Tel . C e n t . 4 9 6 8 

S A N T O S 

Rua 15 de Novembro, 31 
TeJ. C e n t . 1901 

ü 



E S M A L T E G A B Y 
R E S I S T E A L A V A G E M 

(Cores: Natural e Cor de Rosa) 
O B R I L H O D A D O A'S U N H A S POR 
•STE E S M A L T E T E M A D U R A Ç Ã O 

D E 8 A 10 D I A S ! ! 
ÚNICO NO GENERO 

Dá-se 6:ooo$ooo a quem provar que não re-
siste a lavagem com agua e sabão. 

Preço: 4$ooo . Pelo Correio, 5Í000 

CREME GABY 
N E V E D E A M Ê N D O A S 

Preço: 5$ooo Pelo correio, 6$oon 

LIXAS FLEXÍVEIS GABY 
E S P E C I A E S P A R A L I X A R U N H A S 

Preço: [$500 Pelo Correio, 2$ooo 
9 A O S E U S D E P O S I T Á R I O S A S P R I N C I P A E S D R O G A R I A S . P E R F U M A R I A S E A " R E V I S T A F F . M I N I N A " 

Fabricante: ALBERTO F. G0TTMANN. 

BECCO DO PAYSANDU N. 1 9 - S . PAULO 
(A Q U E M N O S S O L I C I T A R E N V I A R E M O S P R O S P E C T O S COM O M O D O D E I Í S A I I ) 

A M A I S E L E V A D A C O N Q U I S T A D A T H E R A P E U T I C A M O D E R N A 

Não ha mais senhoras anêmicas e nervosas, nem homens fracos e doen-
tes, nem mocinhas pallidas e macillentas, nem 

crianças rachiticas e franzinas 

H o j e s ó é d o e n t e q u e m q u e r 

Após o t r a n s c u r s o de u m longo per íodo de cog i tações e exper i enc jas , e m que e m p r e g a m o s 
todos os r e c u r s o s d a m a i s m o d e r n a t h e r a p e u t i c a e a s u l t imas c o n q u i s t a s d a sc i enc ia medica , 
r e so lvemos , consc ios de s e u v a l o r , a p r e s e n t a r ao publ ico o p r e p a r a d o N E U R O M A T O L . A sua 
compos ição t e v e p o r escopo p r inc ipa l c o n g r e g a r m e d i c a m e n t o s q u e , pela s u a acção s y n e r g e t i c a , 
p u d e s s e m p r e e n c h e r a s p e r d a s o r g a n i c a s exces s iva s c u m ó r b i d a s . 

T : m o s , _ p a r a n ó s , q u e a l c a n ç a m o s o nos so d e s i d e r a t u m e m c e n t e n a s de casos e m q u e a t i t u lo 
de exper ienc ia a p p l i c a m o s o N E U R O M A T O L , t i vemos o regos i jo de ve l -o e f f i c a s s i s s i m o . Com 
a legr i a v imos depois s e c u n d a d o s e s s e s m e s m o s r e su l t ados o b se rv a d o s p o r i n n u m e r o s médi-
cos n o t á v e i s , q u e l i s o n g c i r a m e n t e se m a n i f e s t a r a m a r e s p e i t o , ' c o m o t e r e m o s occas ião de p r o v a r 
p r o x i m a m e n t e . 

I nd i cando -o a todos os ca sos morb idos , i n d i s t i n e t a m e n t e , não o a r r o l a m o s no n u m e r o d a s mi l 
e u m a p a n a c é a s q u e e x i s t e m porque , sendo u m tonico enérgico, h a de p o r fo rça s e r p rove i t o so 
e e f f icaz . Deve-se e m p r e g a r s e m t e r g i v e r s a ç ã o nos ca sos de ch lo rose , a e ch loro b r i g h t Í 3 m o , de 
leucor rhéa ' ( f lo res b r a n c a s ) , n a s i r r egu l a r i dades das s enhoras , n a s a n e m i a s pa lud ica e v e r m i n o s a , 
n a t u b e r c u l o s e , n a n e u r a s t h e n i a , n a p sycoas then i a , nos è s g o t t a m e n t o s , n a sen i l idade , n a s se-
n h o r a s q u e a m a m e n t a m , e t c . A s f ace s pal l idas das moc inhas , como c h a m a v a H u c h r a d á s das 
ch lo ro t i ca s , c o r a m - s e e t o m a m e s s a r ica t r a n s p a r ê n c i a de s a ú d e c o m 2 a 3 v id ros de 
N E U R O M A T O L . 

A n e u r a s t h e n i a , a e r g a s t h e n i a não são doenças n a r e s t r i c t a s ign i f icação do t e r m o , po r isso 
que s ã o d i spend idos em e x c e s s o — o u s e j a p o r t r aba lho exaggerado , ou s e j a por p r e o c c u p a ç ã o 
de e s p i r i t o — de . co rpos i nd i spensáve i s ao pe r fe i to me tabo l i smo o rgân i co . E ' n a t u r a l q u e 
sendo a d e s p e s a m a i o r q u e a r ece i t a , todo e q u a l q u e r o rg a n i smo e s t á fadado á fa l lencia e á 
mor t e . A s s i m , o N E U R O M A T O L v e m p r e e n c h e r esse c la ro , r e i n t e g r a n d o no o r g a n i s m o , d ia r ia -
m e n t e , a s m a t é r i a s q u e elle d i spende e m demas ia . E ' l ac iona l que os g e r m e n s s ó se a p o s s a m 
dos o r g a n i s m o s f r á g e i s e c l a u d i c a n t e s e a s u a expu l são não se d a r á se n ã o h o u v e r d e f e s a 
o r g a n i c a c a p a z de c o m b a t e ] - o s . P o r i sso , t odo medico dc consciência deve , ao lado do especi f ico , 
s i e x i s t i r , p r e s c r e v e r u m ton i co de eff icacia comprovada como é o N E U R O M A T O L . 

Nos c o n v a l e s c e n t e s d a s m o l é s t i a s c o n s u m p t i v a s , o N E U R O M A T O L age como u m p o d e r o s i s s i m o 
e n e r g e t i c o . E m p o u c o s d i a s o d o e n t e vol ta ao seu p r imi t ivo es tado . F a z e n g o r d a r , a d q u i r i r 
r e s i s t enc ia e v igo r . R g u l a r i z a a s t r o c a s o r g a n i c a s . E ' infallivel n a s p r i sões dc v e n t r e e n a s 
a t o n i a s ' i n t e s t i n a e s . 

Usa l -o u m a v e z é p r e s c r e v e r t o d o s os p r e p a r a d o s c o n g e n e r e s . .Moças pal l idas , u s a e o N E U R O -
M A T O L , s i q u i z e r d e s f r u i r t odos os e n c a n t o s e del ic ias d a v i d a 

A' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c l a s e d r o g a r i a s 
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Dôres de cabeça, indisposição, febre, 
resfriamento, podem ser os primeiros in-
dícios da grippe. Não deixem de eliminar, 
sem perda de tempo, esses prenuncios, e 
resguardem-se contra o desenvolvimento da 
doença, tomando 

C o m p r i m i d o s b a v e r tie Aspirina 
ou C o m p r i m i d o s de A s p i r i n a e Cafeína. 

' — 



"O PlbOGENIO" serve-lhe em qualquer caso 
8 s Já quas i BIO t e m s e r v e - l b c o P 1 L O 0 E N 1 O , fcorqua K * f a r á v i r 

cabe l lo n o v o e a b u n d a n t e . 
8 « c o m e ç a a t e r pouco, s e r v e - l h e o P I b O B E t f l O , p o r q u e Impede qae 

o cabel lo con t inue a cah i r . 
Se a inda tam mu i to , s e rve - lhe o P 1 I » 0 6 E N I O , p o r q u e lha ga ran t e a 

hya lene d o cabe l l o . 

Ainda para a extlncção da catpa 
Ainda para o t r a t a m e n t o da b a r b a c l o ç i o d e to i I e f t e -OPILO0ENiO 

Sempre " O PlbOGENlO" 

«'PlbOGENIO" SEMPRE 
A' VENDA em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias 
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VINHO BIOGENICO 
( V i n h o q u e d á v i c i a ) 

Par» MO dos ocaialesoeiitei, d u pnerperu, do» aenrasthenicos, aaemioos, dyspepticos IRTHRITIOH. 
Poderoso tooico i estimulante da "Vitalidade", o VINHO BIOGENICO 4 o reataurador nataralmenta 
indicado sempre que se tem eu r i i t i uma melhora da u t r i ç io , a s Imatamai to girai d u 
forças, da aetnidade psjohica t da aiergia cardíaca. 
E' o fortifioaiite preferível n u oonalHoeaçai, DU nelest iu depreu i iu e ooMomptiTU, ( M -
raethenia, uemia , ljmphatisme, djipepeiai, adjnsmia, eaehuia, arterie-aoliKa»), «te. 
Eeconstitointe udispensafel á i senhoru, d i r u U a graiidei a após • parte, a u r a oana i t 
amas da leite. E' am podanaa medicamento bioplarfec e lactofeiioo. 

SMtUado diariamente pela* ntmmidadeã medica» 
E n o o n t r a - a * n a s b o a s p h a r m a o i a a e d r o g a r i a a . D e p o d t o G « r a l t 

PHARMACIA E DROGARIA d* — FRANCISCO G1FFONI A C. 
R u 1." d » M u v ° t 1 9 •*» « • * R i o d ® Jmamlxm 



Livraria Francisco Alves 
Caixa Postal, L 

End. Telegr. FILALVES 

RUA LIBERO BADARO* N.' 129 

S. PAULO 

P O E S I A S , por Olavo Bilac: nova edi-
ção augmentada com os 9S sonetos 
do Livro " T a r d e " , 1 voL de 3J1 
pags., br. 7$0ü0, ene 

C A N T O S D E LUZ, verso» d e Lufc 
Guimarães Filho, musica do P r . 
Carlos dc Campos e desenho de Cur-
réa Dias. 1 grande vol. r icamente 
impresso e encadernado . . • 

H I S T O R I A S E P A I Z A G E N S , par 
Af fonso Arinos, 1 vol. br . 4Ç000, 
encadernado 

EM P E R N A M B U C O , pelo Dr . A-
Austregcsilo, 1 vol. br. 4$0DQ, ene. 

H I S T O R I A S D O G U E D E S , com ü-
lustrações de J . Carlos, I vol. cart . 

P R I M E I R A S S A U D A D E S , lei tura 
para o curso médio das escolas j r i -
xnarias, por M. Bomfim, 1 vol. 
cart 

R E S E R V I S T A P R A T I C O , ensino 
pratico do exercício de infantaria , 
nomenclatura de fuzil Mauser mod. 
1908 e nomenela tui i do t iro para 
os Reserivstas, 1 vol. br. . . . 

G E O G R A P H I A GERAL, compêndio 
destinado ás Escolas Normaes, Ly-
ceus . rGymnasios , A t h : n - u s , Colle-
gios Militares, Cursos dc Adultos 
e de Preparatórios, por Olavo Frei-
re , 1 vol. de maia de 500 pags. con-
tendo todas as mod-ficações ha-
vidas na Europa e ou t r a s partes 
do mundo 

20$0D0 

5$S00 

s$soo 

3$eoo 

Crianças Paiiiúas, Lympbaticas, Éscropbiii* 
Rachiticas ou Anêmicas 

o J U G - L A N D I N O d e G I F F O N I é um excellente re-
constituinte dos organismos enfraquecidos das crianças, pod»-
roso tônica depurativo e anti-escrophuloso, q u e n u n c a f a l h a n o 
tratamento das moléstias consumptivas acima apontada». 
K' superior ao oleo de fígado de bacalháo e.suas emulsões, 
porque contem em muito maior proporção o iodo vegetalisado 
i n t i m a m e n t e c o m b i n a d o a o tannino da nogueira (Juglans Regia) 
e o Phósphoro Physiologico medicamento eminentemente vitali-
sador, sob uma fôrma agradarei e inteiramente assimilável. 
V umjcarope saboroso que não perturba o estomago e os in-
lestinõs.como freqüentemente succede ao oleo e âs emulsões; 
dahi a preferencia dada ao J U G L A N D I N O pelos mais 
distinetos clínicos, que o receitam diariamente aos seus pro-
prios filhos. — Para os adultos preparamos o VINHO IODO 
TANNICO GLYCBRO-PHOSPHATADO. 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phramacias 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral: 

Pharmacia e Drogaria de F R A N C I S C O G I F F O N I & C* 
'Rua Primeiro de Março, 1V — Rio d® Janeiro 

N O V A SEIVA 
Este é o melhor livro de contos que ha para creanças. E ' tsm 

grosso volume, ni t idamente impresso em finíssimo papel e ornado 
com mais de 150 illustrações onde se vem magníficos contos Ins-
trutivos, moraes e interessantíssimos como enredo que farão as 
delicias das creanças e das pessoas adultas. Edição de luxo, pró-
pria para presente de anniversarlo. — Vende-se nesta Redacção. 
Preço 5?000. Pelo correio registrado 6$000. 

PALACE HOTEL 
Aos forasteiros elegantes, aos touristes, a to-

das as pessoas que têm hábitos finos e de con-
forto, aconselhamos que, ao vir a S. Paulo, se 
hospedem de preferencia no PALACE HOTEL, 
H r ua Plorencio de Abreu n. 102. Esse hotel foi 
montado segundo os melhores modelos do gene-
ro, não temendo competições com os mais mo-
dernos. Occupa um vasto prédio, especialmente 
construído para esse fim, e á sua montagem pre-
sidiu um alto espozito de elegancia, de bom 
gosto e de luxo discreto. O seu serviço é incon-
trastavel. A sua cozinha, magnífica, recommen-
dando-se pela riqueza e variedade dos "menus". 
Tudo é executado com asseio, escrupulo e a mais 
rigorosa hygiene. Todos os quartos, que são am-
plos, elegantemente mobiliados e confortáveis, 
têm telephone, agua encanada e muitos outros 
recursos. Podemos aff irmar que, mesmo nas ca-
pltaes européas mais adeantadas, poucos estabe-
lecimentos se lhe podem comparar. 
Um magnífico quarteto de professores executa, 

durante as refeições, um variado programma 
onde f iguram as mais recentes composições 
mosicaes. 

Qs seus preços, entretanto, quer os de hospe-
dagem, que os de restaurant e bar, são notoria-
mente commodos. 

Officina de Photogravura 

A P A U L I C É A 
— da -

Castignani & Lastri 
Rua Gusmões, 8 2 

TELEPHONE CIDADE, 5889 — S. PAULO 

Marmoraria T0MAGNIN1 

Especialidade em fumulos 

de mármore e gracito polido 

P I E T R n S F S N T f l (Car ra ra ) Italia 

" R u a P a u l a S o u z a , 8 5 

S. Paulo - Telephone, 3378 - Central 



PASTILHAS AMERICANAS 
do Dr. MALCOM 

O M A I O R P R O D Í G I O D O E S P E C I F I C O M O D E R N O 

X J n l c o s d e p o s i t á r i o s * 
p a r a o B r a z l l : 

E m p r e z a F e m i n i n a 
B r a z i l e i r a 

Avenida São Joio, 87-altos 

S. PAULO 

Ac u r a t r i c a l c i c a d o D r . Ma^com d e v e d u r a r p e l o m e n o s do i s m e z e s e p o r e s t e m o t i v o q u e a s s u a s p a s t i l h a s s ã o e n -
t r e g u e s ao p u b l i c o e m t u b o s d e 5 0 o u 1 0 0 , o q u e n a t u r a l m e n t e l he e l e v a u m p o u c o o p r e ç o , m a s e m c o m p e n s a ç ã o 
f a z - s e a c u r a s e m n e c e s s i d a d e d e e s t a r r e p e t i n d o o s p p e d i d o s de m e d i c a m e n t o s . 

H a o u t r o s p r o d u e t o s q u e c u s t a m a p p a r e n t e m e n t e m e n o s ; s ã o p o r é m vend idos m u i t o d e i n d u s t r i a e m p e q u e n o s v i d r o s , 
q u e o b r i g a m o d o e n t e a r e p e t i r a d e s p e s a c a d a s e m a n a . D e m a i s a s P a s t i l h a s M a l c o m n ã o s ã o u m p r o d u e t o c o m r a e r c i a l no q u a l 
se s a c r i f i c a r a á s v e z e s c e r t a s e x i g ê n c i a s d e t e c h n i c a , p a r a d i m i n u i r o p r e ç o . 

T r a t a - a d e u m p r o d u e t o de m e d i c o , p r e p a r a d o c o m o t o d o c s c r u p u l o e q u e d á r e s u l t a d o . 
E m t o d a s a s m o l é s t i a s de n u t r i ç ã o a s n o s s a s p a s t i l h a s d e v e r ã o s e r e m p r e g a d a s : K a c h i t i s m o , m á d e n t i ç ã o d e c r i a n ç a s , 

p e r n a s t o r t a s ( d a s c r i a n ç a s ) q u a s i s e m p r e d e v i d o á f r a q u e z a d o s o s s o s , e s c r o p h u l a s , l y m p h a t i s m o , e t c . 
P a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s s e l o s a s P A S T I L H A S M A L C O M s ã o e x t r a o r d i n á r i a s , e t e m o s e m n o s s o p o d e r c e n t e n a s d e a t t e s -

t a d o s d e s e n h o r a s q u e a o c a b o d e d o i s m e z e s d e t r a t a m e n t o t f v e r a m r e s u l t a d o c o m p l e t o 
M u i t o Úteis n a c o n v a l e s c e n ç a d a s m o l é s t i a s d e b i l i t a n t e s e p a r a u s o c o n t i n u o d a s p e s s o a s q u e s e e n t r e g a m a t r a b a l h o s 

c e r e b r a e s e x a u r i e n t e s e q u e n e c e s s i t a m d e p h o s p h o r o , b e m c o m o p a r a a f r a q u e z a d e q u a l q u e r o u t r o o r g ã o . 
D u r a n t e o a l e i t a m e n t o a s P a s t i l h a s M a l c o m s ã o i n d i s p e n s á v e i s . F o r n e c e m ao le i te m a t e r n o t o d o s o s e l e m e n t o s ca lc icoc 

i á f o r m a ç ã o d o e s q u e l e t o d a c r i a n ç a . 

P r e ç o : T u b o d e 100 p a s t i l h a s 2 0 $ 0 0 0 

• P A R A A D U L T O S . C o m e ç a r p o r d u a s p a s t i l h a s a c a d a r e f e i ç ã o d u r a n t e a p r i m e i r a s e m a n a e a u g m e n t a r e m 
s e g u i d a p a r a t r e s . P a r a c a s o s s i m p l e s t a e s c o m o o c a n s a ç o c e r e b r a l , f r a q u e z a d o s m o ç o s é b a s t a n t e m e t a d e d a 
dose a c i m a . 
P A R A C R E A N Ç A S . U m a p a s t i l h a c a d a r e f e i ç ã o ; a u g m e n t a r p a r a d u a s a o f im de u m a s e m a n a . P a r a c r i a n ç a s de 
m e n o s de 4 a n n o s , c o m e ç a r p o r 1 | 2 p a s t i l h a e c o n t i n u a r p o r u m a . 

Pedidos á 'Revista Feminina 
Avenida São João, 87 - altos S. P. Mfg. Druggs Co. 

O h ! tu mortal que me vês 
Repara bem como es tou: 
Eu já fui o que tu és, 
E tu serás o que eu sou. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s — D e p o s i -

e i t a r i o s p a r a t o d o o B r a s i l : 

GALVÃO & C.IA 

RUA LIBERO BADARO' N.* 103 
Caixa Postal 1901 — S. P A U L O 

P r e c i s a - s e a g e n t e s i d o n e o s e m t o d a partes. 

A c a b a d e s a h i r d o p r e l o : 

A Esposa do Sol 
e m o c i o n a n t e r o m a n c e h is tór ico 

D E 

Q A S T O N L E R O U X 

Traducção autorizada do francer. 

P O R 

N y k o t a S a m p a i o 

Encadernado . . . . 5$000 
P a r a o ponbe ma i s 500 r é i s 

N ã o se rá g r a n d e o n u m e r o de romances de va-
lor que de ixam o le i tor anc iosos , suspenso, pa r a 
saber a -sorte dos p r o t a g o n i s t a s , como esta n o r a 
o b r a de G Á S T O N L E R O U X . 

As no ta s h i s tó r icas , longe de prejud'x=ares o in-
te resse , concornem m u i t o p a r a m a i o r aprec iação 
do romance . 

Pedidos á reidacção d a 

R E V I S T A F E M I N I N A 
A V . S . J O Ã O , 8 7 

(A l to s ) 
S . P A U L O 
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de de 192 
C m i n C A I I p e ; DIRECTOR DA "REVISTA FEMININA" 
O R - U U H V O H L L L O AVENIDA S JOÃO 1 7 - 1 . ° A N D A R - S . PAULO. 

Peço-lhe inscrever-me como assignante da 'Revista Fe-
minina, por um anno, a começar em 
de 192. e a terminar em de 192 
para cujo pagamento encontrará anne/ía a importancia de 7 
15$000 caso prefira receber a Revista registrada deveis enviar mais cinco 
mil réis ou sejam 20$000 (em dinheiro, cheque, ordem ou sellos). 

A, c r i a » com a , Importancia, d.vem vir aob • rcQiatro e valor * a c l , r i « a 

Endereço 

Logar 

Estado 

Observações 

N O V A S E I V A 
O melhor livro dc contos que ha para as creanças. E' 

um grande e luxuoso volume, em magnífico papel glacé, 
ornado-de numerosas illustrações elucidativas. E' o me-
lhor presente que se pôde dar a uma creança estudiosa. 
Os contos são moraes e instructivos, e prendem desde 
tolo a attenção dos petizes pelo interesse dos assumptos, 

pelo enredo, pela graça, pelo encanto. As creanças mai* 
rebeldes á leitura não resistem ao desejo de ler a "No-
va Seiva", que, demais, pôde também ser lido, com 
agrado, pelos adultos. 

Vende-se nesta redaeção por 5$000. Registrado, peU 
correio'. 6ÇOOO. 

A R T E - C U L I N A R I A 
ADALIUS — 3.a edição 

Já está exposto á venda, na redaeção da 
"REVISTA FEMININA", Avenida- S. João, 87, 
1." andar, o preciosíssimo livro ~ A d a l i u s e s p e -
cialmente confeccionado para uso das donas de 
casa. A primeira e segunda edição, que conti-
nham poucas paginas, exgottaram-se rapidamen-
te, a despeito da sua avultada tiragem. Esta 
terceira edição compõe-se de mais de cem pa-
ginas e está enriquecida notavelmente de re-
ceitas e conselhos culinários. 

Livros sobre cosinha não faltam em portu-
guez; mas todos elles se resentem de um grave 
defeito: as suas receitas ou são obscuras ou não 
são realizaveis, pelas difficuldades que apresenta 
a sua execução. Além disso, algumas receitas 
que esses livros apresentam, se são realisaveis, 
nem sempre obtém exito, porque não foram ex-

perimentadas. Ora, as receitas do "Adalius" são 
todas experimentadas, e, o que mais é, estão ao 
alcance de quem quer que queira experimen-
tal-as, tal a clareza com que são escriptas. 

"Adalius" coutem mais de quatrocentas re-
ceitas. 

O seu texto é constituído das melhores re-
ceitas para lunch, cozinha, doces, de conselhos 
sobre hygiene, sobre o cuidado e ornamentação 
da mesa de jantar , de tudo, emfim, que pôde in-
teressar uma dona dc casa. E ' uma obra de que 
não deve prescindir nenhuma dona de casa, que 
o deve lêr constantemente, consultar como o 
seu livro predilecto. 

Não ha dona de casa que se não queixe da 
difficuldade ou obscuridadc com que são com-
postos os livros de arte culinaria. 

O "Adalius", ao contrario, não traz nenhu-
ma receita que não fosse experimentada e cuja 
confecção se torne difficil. Todo elle, seja qual 
fôr o assumpto de que trate, é absolutamente 
aproveitável e util. O seu texto é claro, simples 
c comprehensivel. 

O seu preço é 2$000 réis. Esse preço está, 
como se vc. ao alcance das bolsas mais modes-
tas, sendo certo que a "REVISTA FEMININA", 
que o editou, não aufere nenhum lucro com a 
venda. O "Adalius", vendido por esse preço, 
constitue. antes, um benefício que faz ás suas 
leitoras c um meio dc propaganda. 

Enviae, pois, seu endereço e a quantia de dois mil réis em selos do correio, & redaeção da 
"REVISTA F E M I N I N A " - S a o Paulo, Av. S. João, 87, 1 / andar, 

c immediatams ute recebereis pelo correio o precioso livro sobre cozinha "Adalius". 







LIVROS A ' VENDA NESTA REDACÇÃO 
At nonas leitoras e assignantes não podem prescindir de um certo 

numero de obras que são necessários na estante de uma senhora. 
Te das as que temos á venda, nesta redacção, são úteis, interessantes, 
curiosas, absolutamente moraes. 

Nos preços marcados em cada um dos volumes está incluído o 
registro do correio. 

Acceitamos, pois, Pedidos das seguintes obras: 
E S C R A V A O U R A I N H A , lindo romance publicado nas pagina' .?, 

"Revista Feminina", e que tanto êxito alcançou. E' edificante pau 
sua concepção altamente moral, e ao mesmo tempo deleita o espirito 
pela sensação, cada vez mais crescente, dos seus episodios. O entrecho 
desse magnífico romance, é tão bem urdido, que o leitor se deixa 
suavemente arrastar através das suas paginas, vivendo a vida dos 
seus personagens e transportando-se para o logar onde a acção se 
passa. E' uma leitura que satisfaz a todos os gostos. 

Um grosso volume nitidamente impresso. — Preço 4f000. 
E N T R E D U A S A L M A S , é um romance sensacional que tem feito 

um immenso successo em todo o mundo. Elle conta já traducções 
para quatro idiomas, o que põe bem em evidencia o seu valor. E' 
um romance moral, e cujo enredo decorre de uma maneira empolgante. 
Um volume, preço 4f000. 

C O M - E C Ç Õ E S E N C A D E R N A D A S D A " R E V I S T A F E M I N I N A " , 
referentes aos annos de 1918 e 1920. As pessoas que não colleeciona-
rem a nossa revista ou aquellas que têm curiosidade dc conhe-
cel-a, devem adquirir as nossas collecções, que formam grossos e 
luxuosíssimos volumes encadernados em percai.ne a cores diversas, 
com dizeres a letras douradas. Volumes proprios para presentes de 
•inniversario e que devem ser conservados como livros de consulta, 
mercê da sua variada e interessantíssima leitura. — Preço 25t000 
cada collccção. 

F L O R E S D E S O M B R A , comedia de Cláudio de Souza, uma das 
obras de maior êxito no heatro nacional. — Preço 3$000. 

N O V A S E I V A , o melhor livro de contos que ha para creanças. 
Contos instruetivos, interessantes pelo enredo, e escriptos em lingua-
gem simples, correcta, ao alcance das intelligencias infantis. Grande 
volume in-quarto, encadernado, com varias centenas de nítidas e 
graciosas gravuras. Edição luxuosa própria para presentes ou para 
prêmio ás creanças estudiosas. — Preço 6f000. 

M A D R E M A R I A T H E O D O R A , elegante e luxuosíssima pol\ 
offerecida á Superiora Provincial das "Irmãs de S. José de Çh-ms-
bery". Precioso volume, de cerca de seiscentas paginas, cheias dt 
lindas gravuras impresso em finíssimo papel glace. — Preço 15$Õ00. 

A L U A C R E S C E N T E , collecção dos famosos poemas do grande 
poeta indú Rabindranath Tagore, que, pelo seu alto valor, recebeu o 
prêmio Nobel, que o consagrou o maior poeta da sua raça e um dos 
maiores do mundo. A versão em prosa portugueza, dc Plácido Bar 
bosa, é excellente, dando bem idéa da belleza original dos poemas. 
Quem não conhece a poesia oriental, tão suggcstiva, tão profunda, 
tão original, deve ler esta collecção do poeta indiano. — Preço 4M0n 

O T U R B I L H Ã O , essa peça theatral de Cláudio dc Sousa. q:t 
uma das mais stnsacionaes criações do moderno theatro e wu 
êxito tem alcançado, accba de ser publicada cm elegantíssima b • 
chura e com uma formosa capa a cores. Vende-se nesta redacção • 
itooo cada exemplar. — Pelo Correio, registrado, 3$5oo. 

A DOU DE A M A R , um dos mais interessantes romances da v uu 
actual. Narração dc amor, cheia de episodios sentimentaes e inten 
somente commovedores. O autor, neste romance, tem conceitos sobre 
a vida sentimental que in>pressiona pela sua justeza e verdade. — 
Preço itooo. 

A J A N G A D A , linda comedia cm tres actos de Cláudio dc Souza. 
Velo corre'o, registrada, 3$000. 

. AS S E N S I T I V A S , magnífica comedia cm tres actos dc Cláudio 
•le Souza. Pelo correio, registrada, 3$000. 

H E L O Í S A . Este romance dc d. Augusta Franco dc Sá vem fa-
zendo um ruidoso successo, mercê do seu estylo claro, da cur.osi• 
Jade que c seu enredo desperta e de numerosos episodios que JC 
passam em Paris, Londres, Roma e outras capitaes. Heloísa, que c 
uma creatura perversa, filha má, cheia dc odios e intrignte, vae 
pouco a pouco perdendo esses dcfe.tos c adquirindo qualidades e vir-
tudes que a tornam uma verdadeira santa. Não ha quem se não 
deixe impressionar fundamente se ler este romance. 

E' um grosso volume dc mais de 300 paginas, em elegante c so-
lida encadernação. E' um liv 3 proprio para presentear uma moça. 

Um volume, 6$ooo réis. Pe\ Jos nesta redacção. 

A F I L H A D O D I R E C T O R D O C I R C O . E' este um dos ro-
mances mais nteressantes da grande cscriptora allcmã baronesa 
Ferdinande von Brackel, e uma das obras mais vulgar isadas eir. 
todo o mundo. A sua leitura ê empolgante e impressionadora. Ha 
episodios de amor tratados com tal profundeza, que nos deixim 
n'a!ma recordações inapagave s. O enredo é curiosissimo, c todo elle 
baseado na vida real. 

A traducção portugueza é excellente. 
Um grosso volume de cerca de 800 paginas, lindamente cucadcr-

nade e nitidamrntc impresso, proprio para presente, 6$500 réis. 
Pedidos nesta redacção. 

r dos tônicos reconstituintes. E' 
i que sc ex.ge um tratamento tonifi-

Preparados que se vendem nesta redacção 
R E C E I T A S D E B E L L E Z A P A R A C O L O R I R O S CABELLOS. 

Desde os tempos mythologicos — com a mágica Medea — o 
Homem procura resistir, por meios artificiaes. aos estragos da edaie 
visando principalmente os cabellos brancos, que são os prtme.ros e 
os mais evidentes ngnaes da velhice. 

Entre as tinturas usadas para tal fim f guram as de saes de 
chumbo, de prata, de cobre, de mercúrio, de cal, de bsmutho. de 
estonlio r outras, que produzem sobre o oram !<•"> inte'r.. ir..,-. . 

- l J 1 J tarde suo perccb.das. As tinturas amer.canas 
sao a base de sulfato de camium e sulph.drato de ammoniaco. São 
menos tóxicas, mas irritam o couro cabellttdo e provoca a calvice 
rapida. As tinturas a base dc nitrato de prata, tão espalhadas, são de 
acçao tóxica, lenta e fatal. Ha, porém, alguns produetos vegetaes 
tnoffensivos que .nfehzmente, dão uma coloração muito fraca e pouco 
durável A un-.ca que se pôde rccommendar sem receio e que dá 
resultados admitaveis ; Petal iua. com a qual sc pôde obter, gra- • 
duando as dores, todos os tons, do castanho claro ao negro azcviche. 
infelizmente esse produeto é raro em nosso meio, sendo or undo da 
ftrsia, de onde actualmente só pôde vir com grande difficuldadc. 

A Empreza Feminina Brasileira acaba de receber uma pequena 
quantidade. r 

•Podeis obtel-a por intermedio da nossa "Revista", enviando a im 
portancia de lotooo e mais t5oo para a remessa. 

P O M A D A R E N V P A R A S A R D A S , M A N C H A S E P A N N O S , 
Este preparado, que se recommenda por mais de vinte mnnos de 

acceitaçao e pela sua efficacia sobejamente comprovada, i o que ha 
de melhor para as manchas da pelle e para a tornar clara, macia . 
fina. E' absolutamente inoffensiva. Bastam alguns dias de uso. A 
sua efficacia é prompta e duradoura. 

E' fabricada em tres typos: "Moderada", "Forte" e "Extra-forte". 
A primeira é usada na maioria dos casos; a segunda para os casos 
em que a primeira não faça effeito, e a ultima para ser applicada 
unicamente nos braços e nas mãos. 

Pedidos a esta redacção. 4$000 o frasco; pelo correia, registrado, 
5$000. 

V A N A D I O L , c o mais effica 
selhado para todos os casos en 
cante. E' o especifico da anemia, da chlorose, da falta de sangue/da 
luberculoii, o tônico das cellulas, dos nervos, dos musculos, do 
cercbro, •iu estomago. O seu uso se faz indispensável a todas as 
pis jas tr.fraquecidas, aos neurasthenicos, aos velhos, aos rachiticos, 
a-s CPKI alesccntcs. Pedidos o esta redacção. Preço-. 10$000; pelo 
erre o, registrado, UfOOO. 

C R E M E D E B E A U T E ' Z A B E L L A E L O Ç O E S , Preparado pot 
Mudamc Zabella, directora do Consultorio Tcchnico de Belleza, do 
Rio de Janeiro. Esse creme é usado geralmente como sc usam todos os 
cremes. Emquanto os outros, pesem, só servem para branquear a 
pelle e fixar o pó d'arroz, o Creme de Bcauté Zabeiia, tem, além 
dessa utilidade, cm que supera os melhores, a propriedade de curar 
• iidas üj rn/trin.deles da cutis. como manchas, botões, ephélides, 
pannos, as^e tesas outros defe tos. que tjuto afetam o rosto. 

i jua efJ-.CtiCM e garantida. Ler no prospecto a maneira de usar. 
A' venda nesta redacção. Sfooo, pelo correio, registrado, lotooo. 

P R E P A R A D O N.° I , loção adstringente para a cut s de transpi-
ração gordurosa, para manchas, pontos negros c borbulhos. Depois 
de humedecer o rosto com este preparado, faz-se uma pequena mas-
sagem com o "Creme dc Bcautc Zabella". A cura é garantida das 
enfermidades da pelle. — Preço 8$ooo, pelo correio, lotooo. 

P R E P A R A D O N.° 2, loção emoliente para a cuts muito delicada, 
lista loção, pelos seus componentes medicinacs e hygienicos, deve 
fazer parte inseparavel das coisas úteis e indispensáveis a todas as 
damas que prezam a j u a belleza. Sua acção é extraord>naria contra 
as manchas de sol, as asperezas da pelle produzidas pelo frio e outras 
causas, tendo a propriedade de amaciar r branquear a cutis. Depois 
de usado, itppl:quc-se o "Creme de Beauté Zabella". Preço itooo. 
pelo correio, lotooo. 

UM T O N I C O M A R A V I L H O S O . Os brasileiros são, em geral, 
anêmicos. A anemia, na mulher, conduz á velhice precoce, c no ho-
mem dominuc a capacidade de acção, sem falar em outros males 
muito mais sérios. A fcaldade da pelle, a sua asperesa, a sua colo-
ração dcsagradavel são ás veses proveniente da anem a de origem 
luetica, c para este caso, como para todos em que se exige uma toni-
ficação poderosa e dc resultados promptos, aconselhamos o "Hema-
tol". E' o especifico da saúde. Preço, Itooo. Pelo Correio, 9fooo. 

P R O D U C T O S D E B E L L E Z A " G A B V " , pela sua excellcncia in-
comparavei, pela sua efficacia, conquistaram as sympatliias das se-
nhores dc tratciiiciito. O creme Gaby, magnífico para a pelle, 5$5oo, 
pelo correio 6$ooo. O esmalte Gaby, para pol'r as unhas. -l$5oo, pelo 
correio 5$ooo. As limas Gaby, flexíveis, para reguíarisar as unhas, 
2$ooo, pelo correio 2$5oo. 



A PETALINÀ é a tintura ideal 

N"un.-:i •"• • I c t n a i s I c - m j y f ã r á s s e n h o r a s h r a s i -
l e i r a s a i n c o n v e n i ê n c i a d e u s a r t i n t u r a s p a r a o s 
c a b e l l o s . p o r q u e -111 q u a s i t o d a s c i l a s e n t r a m , c o n -
f o r m e a s u a f a b r i c a ç ã o , o s s u e s d e c h u m b o , d e 
p r a t a . < o b r e . (le m e r c ú r i o , d e c a l , d e l v i s m u t h o . 
d e e s t a n h o e m u i t a s o u t r a s s u b s t a n c i a s n o c i v a s , 
o u s o p r o l o n g a d o d e s s a s t i n t u r a s , p o r i n d u s t r i a e s 
s e i n e s c r u p u l o . a c a b a p o r p r o d u z i r s é r i a s p e r t u r -
b a ç õ e s ru- o r g a n i s m o «• i n r o x i c a í - õ f - s s ú b i t a s 

A s t i n t u r a s v e g e t a e s s ã o i n o t ' 1 ' e n s i v a s . m a s n ã o 
s ã o e f f i c a z e s . A ú n i c a t i n t u r a d e e f f e i t o i m m e -
d i a t o e d e ác<;íLo n o t a v e l m e n t e d u r a d o u r a , é a 
! » 1 - : T A 1 . I \ A . q u e . a o d e m a i s , n ã o t e m n e n h u m i n -
c o n v e n i e n t e d a s o u t r a s t i n t u r a s . E ' a b s o l u t a m e n t e 
i n o f f e i i s i v a . C o m a P E T A i . I X A o b t e m - s e t o d o s o s 
t o n s . d e s d e o n e j r r o p r o f u n d o a t é t o d a s a s v a r i e -
d a d e s d o c a s t a n h o . P r e ç o . 1 0 $ 0 0 0 . P e l o C o r r e i o , 
r e g i s t r a d o . |0.?r,ri(i. P e d i d o s n e s t a r o d a c q ã o . 

SecçSo de O b r a s d ' " O E S T A D O D E S. P A U L O " 
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